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Olá, professor!

Esta coleção busca auxiliá-lo na prática de ensino de Arte para crianças dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Para tanto, propomos a metodologia 
dos projetos de trabalho, que visa colocar os estudantes como protagonistas 
do processo de ensino-aprendizagem. 

A obra é composta de cinco volumes do Livro do Estudante em que conteúdos, 
competências e habilidades foram organizados de modo a respeitar a faixa etária 
dos estudantes e os documentos oficiais que norteiam a Educação Básica no 
Brasil, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e a Política Nacional de Alfabetização (PNA). 

Cada volume, que corresponde a um ano letivo, está organizado em duas 
unidades. Dessa forma, uma unidade corresponde a um semestre letivo em que 
se desenvolve um projeto temático repleto de experimentações artísticas, leituras 
e reflexões sobre obras de arte nas diferentes linguagens artísticas (artes visuais, 
dança, música e teatro), culminando na criação de produtos e manifestações 
artísticas híbridas, que contemplam o campo das artes integradas.

É importante destacar que cada volume do Livro do Estudante proporciona 
momentos de avaliações diagnóstica, formativa e de resultado, para que você 
possa verificar o que os estudantes já sabem no início de cada ano letivo, a 
evolução durante o processo de aprendizagem e o que aprenderam depois dos 
projetos de trabalho semestrais. Dessa forma, será possível melhorar a sua 
percepção quanto ao processo de ensino-aprendizagem, possibilitando o 
desenvolvimento de estratégias assertivas para remediação de defasagens ao 
longo do ano letivo.

O Manual do Professor correspondente a cada volume do Livro do Estudante 
será um grande aliado nessa trajetória. Ele traz uma Seção introdutória com 
orientações gerais sobre a coleção e orientações específicas para cada volume, 
que acompanham, em formato de U, a reprodução do Livro do Estudante em 
tamanho reduzido, auxiliando no trabalho em sala de aula.

Desejamos a você um bom trabalho e muita arte ao longo dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental!

Os autores

A
p
re
se
n
ta
ç
ã
o
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Orientações gerais

Seção introdutória

O ensino de Arte hoje
A despeito das diversas formas de entender o que é arte e de 

como se ensina e se aprende arte na escola – todas coerentes 
com os diferentes momentos históricos em que foram concebi-
das –, hoje se entende que Arte (com inicial maiúscula quando 
se trata do componente curricular ou da área do conhecimento) 
é um componente curricular obrigatório e que seu objeto de 
estudo é a arte produzida socialmente, em suas diferentes lin-
guagens (artes visuais, música, dança, teatro e artes integradas). 
Assim, e de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), esta coleção 
entende que a arte é um saber passível de ser ensinado e apren-
dido e também patrimônio histórico e cultural da humanidade.

Como área do conhecimento, a Arte abarca o fazer e o pen-
samento artísticos, que se caracterizam como um modo parti-
cular de dar sentido à vida, pois essas ações humanas 
relacionam-se à experiência estética ou à experiência que vive-
mos ao apreciar e produzir beleza.

Beleza é um dos valores que atribuímos às coisas do mundo 
e tem uma relação direta com aquilo que afeta os nossos sentidos. 
Mas isso não quer dizer que o belo é apenas o que é “bonito” ou 
“correto”. Muitas vezes, algo que não é considerado bonito nem 
convencionalmente correto pode despertar fortes emoções, co-
mo o medo, o asco, a raiva, a revolta ou a tristeza e, consequen-
temente, causar intensas experiências estéticas. É sempre bom 
lembrar que o significado que cada pessoa, em cada cultura e 
em cada momento histórico, dá à beleza varia; por isso, dizemos 
que esse significado é relativo às experiências vividas pelo sujei-
to e aos valores culturais de dado grupo social. Assim, a arte 
também pode ser definida como uma forma de conhecimento 
que se manifesta por meio da experiência cultural.

Durante essas experiências, nos emocionamos e usamos a 
razão ao mesmo tempo. A arte nos faz usar a razão, porque as 
obras de arte e os produtos culturais trazem consigo um con-
teúdo, um tema ou um assunto que, por meio das linguagens 
livres da arte, nos fazem refletir, questionar, pôr em discussão e, 
muitas vezes, rever valores, atitudes, convicções e conceitos. Por 
isso, além de mobilizar sensações e afetos, a experiência estética 
nos leva a conhecer mais de nós mesmos, da vida, das diversas 
áreas do conhecimento e da própria arte.

Os estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, assim 
como qualquer um de nós, desde o nascimento fazem parte de 
determinado universo cultural (familiar, da comunidade, regional, 

1.  Segundo orientações da Federação de Arte/Educadores do Brasil (Faeb), quem deve ministrar as aulas de Arte nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental são 
os licenciados em Artes Visuais, Música, Dança e Teatro, para evitar a polivalência. Caso não existam professores especialistas na escola, para cumprir a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) vigente, quem ministra essas aulas é o professor de sala que, preferencialmente, tenha formação em Arte.

de sua época, etc.) e, assim, estão expostos às mais variadas ma-
nifestações artísticas. Muitas vezes, convivem com artistas ama-
dores ou profissionais, que fazem parte das artes tradicionais 
feitas pelo povo, do design, do mundo acadêmico, que podem 
ser membros de suas famílias ou da comunidade em que estão 
inseridos. Como experimentadoras ousadas, as crianças se ex-
pressam artisticamente por meio de linguagens verbais e não 
verbais, utilizando diferentes materiais, instrumentos e técnicas.

Todo esse contato com a arte, no entanto, não significa que 
as crianças não precisem aprender mais sobre esse campo na 
escola. Pelo contrário: o prazer e o conhecimento artísticos e a 
experiência estética e cultural podem e devem ser cultivados e 
ampliados pela mediação educativa realizada pela instituição 
escolar, com o objetivo de desenvolver competências e habili-
dades relativas a essa área do saber. Por isso, compreendemos 
que é na escola, e com sua mediação, professor1, que os estu-
dantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental podem conhe-
cer melhor a cultura em que estão inseridos e aprender mais 
sobre o campo expandido da Arte, abrindo-se, desse modo, 
para a produção artística e cultural de outros grupos sociais de 
hoje e de outros tempos.

É na escola que os estudantes têm a oportunidade de conhecer, 
apreciar, criticar e valorizar as diversas culturas e manifestações da 
arte, dialogando com elas, refletindo sobre elas e abrindo-se para 
o “diferente”, ao respeitar e valorizar a diversidade.

Como afirma a BNCC:

O componente curricular contribui, ainda, para 

a interação crítica dos alunos com a complexidade 

do mundo, além de favorecer o respeito às diferen-

ças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilín-

gue, importantes para o exercício da cidadania. 

A Arte propicia a troca entre culturas e favorece o 

reconhecimento de semelhanças e diferenças en-

tre elas.

Nesse sentido, as manifestações artísticas não 

podem ser reduzidas às produções legitimadas pe-

las instituições culturais e veiculadas pela mídia, 

tampouco a prática artística pode ser vista como 

mera aquisição de códigos e técnicas. A aprendiza-

gem de Arte precisa alcançar a experiência e a 

vivência artísticas como prática social, permitindo 

que os alunos sejam protagonistas e criadores.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. p. 193.

5

5APISArte_g23At_005a028_MPG.indd   55APISArte_g23At_005a028_MPG.indd   5 11/08/21   23:1911/08/21   23:19



Além disso, é nas aulas de Arte que os estudantes aprendem 

procedimentos e técnicas construídas socialmente e que permi-

tem a eles se expressarem artisticamente. Isso quer dizer que as 

manifestações e produções artísticas são fruto de aprendizado 

sistematizado, que é direito dos estudantes brasileiros.

O principal objetivo das aulas de Arte é, portanto, promover 

experiências estéticas e culturais, a fim de desenvolver as competên-

cias e habilidades artísticas dos estudantes, ampliar seu repertório 

acadêmico e cultural e promover uma cidadania participativa, crí-

tica e criativa. Esse é o nosso desafio.

Ensino de Arte e Projeto de 
Trabalho

A partir dos princípios explanados anteriormente e das 

orientações dos PCN e da BNCC, esta coleção organiza o en-

sino e o estudo dos diferentes campos da Arte por meio da 

investigação e da participação ativa dos estudantes, engajan-

do-os em Projetos de Trabalho:

A prática investigativa constitui o modo de pro-
dução e organização dos conhecimentos em Arte. 
É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, 
experimentam, desenvolvem e percebem uma poé-
tica pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas 
produzidos e acumulados ao longo do tempo em 
Artes visuais, Dança, Música e Teatro contribuem 
para a contextualização dos saberes e das práticas 
artísticas. Eles possibilitam compreender as relações 
entre tempos e contextos sociais dos sujeitos na 
sua interação com a arte e a cultura.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. p. 193.

Um Projeto de Trabalho vincula-se à exploração de proble-

mas significativos para os estudantes, mas que, ao mesmo tem-

po, aproxima-os dos saberes escolares. Em outras palavras, um 

projeto parte de questões consideradas relevantes para os 

estudantes e para o desenvolvimento das competências e ha-

bilidades específicas da Arte. Consequentemente, essa questão 

ou problema tanto pode partir do interesse dos estudantes 

quanto ser proposta pelo professor que, por sua vez, deve ter 

em vista o desenvolvimento dessas competências e habilidades 

a partir de objetivos, conteúdos e propostas de atividades 

preestabelecidos:

A perspectiva de globalização que se adota na 
escola, e que se reflete nos Projetos de trabalho, 
trata de ensinar o aluno a aprender, a encontrar o 
nexo, a estrutura, o problema que vincula a infor-
mação e que permite aprender. Finalidade esta que 
se pode fazer coincidir com os objetivos finais de 
cada nível educativo.

HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. 
A organização do currículo por projetos de trabalho. 

5. ed. Porto Alegre: Penso, 2017. p. 66.

Por isso, em primeiro lugar, é necessário que coordenação, pro-

fessor e estudantes concordem com a escolha de um problema que 

sirva de disparador de um projeto que, no caso das aulas de Arte, 

pode estar relacionado a uma inquietação sobre algum assunto ou 

tópico do campo das artes ou sobre uma questão técnica, artística, 

estética ou ética a respeito do trabalho de um artista ou grupo de 

artistas. Pode também estar relacionado a temáticas contemporâ-

neas que mobilizam a reflexão e a crítica sobre quem somos hoje.

Em um projeto, diferentemente de outras modalidades organiza-

tivas, o professor medeia a escolha do tema, pois ele é quem deve 

dirigir o fio condutor do trabalho, em diálogo com o Projeto Político-

-Pedagógico da escola e com o universo cultural dos estudantes:

O ponto de partida para a definição de um Pro-
jeto de trabalho é a escolha do tema. Em cada nível 
e etapa da escolaridade, essa escolha adota caracte-
rísticas diferentes. Os alunos partem de suas expe-
riências anteriores, da informação que têm sobre os 
Projetos já realizados ou em processo de elaboração 
por outras classes. Essa informação se torna pública 
num painel situado na entrada da escola (com isso, 
as famílias também estão cientes). Dessa forma, o 
tema pode pertencer ao currículo oficial, proceder de 
uma experiência comum (como os acampamentos), 
originar-se de um fato da atualidade, surgir de um 
problema proposto pela professora ou emergir de uma 
questão que ficou pendente em outro Projeto.

[...]

O critério de escolha de um tema pela turma 
não se baseia num “porque gostamos”, e sim em sua 
relação com os trabalhos e temas precedentes, por-
que permite estabelecer novas formas de conexão 
com a informação e a elaboração de hipóteses de 
trabalho, que guiem a organização da ação. Na Eta-
pa Inicial, uma função primordial do docente é mos-
trar ao grupo ou fazê-lo descobrir as possibilidades 
do Projeto proposto (o que se pode conhecer), para 
superar o sentido de querer conhecer o que já sabem.

Idem, ibidem, p. 67.

Por tudo isso, esta obra propõe temas que foram pensados 

na especificidade da infância em conjunto com alguns dos quin-

ze Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) propostos 

pelo Ministério da Educação (MEC) como parte integrante da 

BNCC, distribuídos em seis macroáreas temáticas, conforme apre-

sentado no quadro a seguir. 

Temas Contemporâneos  

Transversais na BNCC
Meio Ambiente: Educação Ambiental; Educação para o Consumo.

Economia: Trabalho; Educação Financeira; Educação Fiscal.

Saúde: Saúde; Educação Alimentar e Nutricional.

Cidadania e Civismo: Vida Familiar e Social; Educação para o Trânsito; 
Educação em Direitos Humanos; Direitos da Criança e do Adolescente; 
Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso.
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Multiculturalismo: Diversidade Cultural; Educação para a 
valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais 
Brasileiras.

Ciência e Tecnologia: Ciência e Tecnologia.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas Contemporâneos Trans-

versais na BNCC: proposta de prática de implementação (2019). Bra-
sília, DF: MEC, 2019. Disponível em: https://tedit.net/O9Ew4i. 
Acesso em: 3 jul. 2021.

O professor, como ser autônomo e conhecedor da turma, 

poderá propor, e abrir espaço para que os estudantes também 

proponham, vetores de interesse que estejam na mesma direção 

dos temas propostos ao longo da obra ou paralelos a eles, em 

linha com o que preconiza a BNCC e em diálogo com o contex-

to em que as crianças estão inseridas.

Definidos o tema e a questão disparadora, tornam-se neces-

sários o estudo sistematizado e a pesquisa, a fim de buscar res-

postas e soluções para o problema e, também, que as crianças 

organizem as informações, descobrindo a relação entre elas. 

Para tanto, é preciso que elas vivam situações de simulação de 

decisões, estabeleçam relações ou infiram novos problemas.

Por isso, em um projeto, não interessa só a localização de 

respostas, mas, principalmente, entender o significado e a per-

tinência delas, aplicando-as em vivências diversas presentes em 

diferentes modos de ensinar e aprender, como aulas expositivas, 

rodas de conversa, apresentações, oficinas, trabalhos em grupo 

e individuais, visitas culturais, etc.

Quando trabalhamos com projetos, é muito importante que 

os estudantes apresentem sua pesquisa em forma de seminário. 

Mesmo no trabalho com os estudantes dos três primeiros anos 

do Ensino Fundamental, é possível e recomendável que eles 

tenham a oportunidade de apresentar para a turma o que des-

cobriram. O importante é que, aos poucos, eles se acostumem 

com a divulgação do que pesquisaram e que essa atividade não 

fique restrita a um texto que apenas vai ser corrigido pelo pro-

fessor e devolvido a eles.

Além disso, o aprendizado e a compreensão por parte dos estu-

dantes precisam se dar por meio de atividades diversas que englo-

bem as dimensões do conhecimento artístico, como fruição, leitura 

de textos e obras de arte, pesquisa, reflexão, crítica, estesia, expressão 

e criação, mas sempre de modo dialógico e participativo.

Consequentemente, ao longo de um Projeto de Trabalho, os 

estudantes acabam por produzir diversos e valiosos produtos e 

instrumentos de avaliação do seu aprendizado, que auxiliam o 

professor a desvendar o que eles descobriram, que dúvidas surgi-

ram, as dificuldades e os sucessos de cada um, entre outros aspec-

tos. Isso permite que o professor participe ativamente do processo, 

indicando fontes de pesquisa, avaliando cada etapa do trabalho e 

mantendo uma postura de participação e envolvimento.

Ao final do projeto, deve acontecer uma produção que sinteti-

ze o conhecimento aprendido e exponha para a comunidade 

escolar esse aprendizado. Esse produto, no caso das aulas de Arte, 

pode ser a criação e produção de obras de arte e sua exposição/

2.  BARBOSA, A. M. A cultura visual antes da cultura visual. Educação, Porto Alegre, v. 34, n. 3, p. 293-301, set./dez. 2011.

divulgação, de modo que elas expressem o que os estudantes 

vivenciaram e aprenderam. A partir disso, outros problemas, ques-

tões e temas surgirão. Nesse sentido, o professor consegue cons-

truir um currículo vivo e interessante, além de integrado às 

orientações curriculares da escola, da rede de ensino e do Estado.

O Projeto de Trabalho, portanto, é uma situação de aprendi-

zagem em que os estudantes participam ativamente, buscando 

respostas às dúvidas tanto individualmente, quanto coletivamen-

te. Ao participarem das diferentes fases e atividades de um pro-

jeto, os estudantes desenvolvem a consciência de seu próprio 

processo de aprendizado, ou seja, aprendem a aprender.

Princípios teórico- 
-metodológicos da obra

A Arte-educação baseada 
na cultura visual

Esta coleção busca seu referencial teórico na Arte-educação 

baseada na cultura visual. Essa abordagem, que foi sendo cons-

truída ao longo do século XX e que tem forte influência do pen-

samento antropológico e pedagógico brasileiros, entende que 

a arte e a educação podem auxiliar na compreensão das dife-

rentes culturas visuais, ou das diversas culturas que organizam e 

regulam a percepção visual, as funções da visão e os seus usos.

A Arte-educação baseada na cultura visual tem respaldo nos Es-

tudos Culturais, um campo de estudos interdisciplinares que envolve 

diversas áreas do saber, como a Antropologia, a Comunicação Social, 

a Arte, a Literatura, as Ciências Sociais, entre outras. Em seu artigo “A 

cultura visual antes da cultura visual”2, Ana Mae Barbosa, importante 

arte-educadora brasileira, enfoca a relevância do pensamento brasi-

leiro para a construção dessa abordagem crítica, em especial a con-

tribuição do antropólogo pernambucano Gilberto Freyre.

Freyre sempre se interessou pelas artes visuais e pela icono-

grafia como documentos históricos e importantes fontes de 

contextualização para pensar os jogos de poder presentes em 

nossa sociedade. Um exemplo disso são as pinturas que ele uti-

lizou como fonte de análise das relações de poder entre as dife-

rentes classes sociais brasileiras em seus livros.

Para os Estudos Culturais, cultura é a produção e a troca de 

significados entre membros de determinados grupos sociais, 

significados esses que podem estar presentes nas conversas do 

dia a dia, nas teorias mais elaboradas dos intelectuais, na arte 

acadêmica, na TV ou nos festejos populares. Mas a cultura não 

é somente essa multiplicidade de manifestações e produções 

culturais, entre elas, as artísticas. Ela é, também, um campo de 

conflitos e de negociação para a validação de significados dados 

a essas manifestações e produções.

Esses conflitos, negociações e validações acontecem tanto no 

âmbito das linguagens quanto no das práticas sociais, ou seja, 

os seres humanos agem, pensam e se expressam de forma a 

validar, ou até mesmo impor, significados preconcebidos para 
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modos de pensar, agir, desejar. A isso chamamos de controle das 

subjetividades. Esse controle acontece porque a fonte geradora 

de sentidos parte tanto de instâncias individuais quanto coletivas, 

engendradas em jogos de poder e de linguagem.

Um dos mais influentes educadores da Cultura Visual é o es-

panhol Fernando Hernández, que tem como referência John 

Dewey3. Em seu livro Cultura visual, mudança educativa e projetos 

de trabalho, Hernández afirma que:

[…] a compreensão da cultura visual implica em 
aproximar-se de todas as imagens, de todas as cul-
turas com um olhar investigativo, capaz de inter-
pretar(-se) e dar respostas ao que acontece ao 
mundo em que vivemos. Vincular a educação à cul-
tura visual pode ser a conexão para nos religar no 
caminho para se ensinar tudo aquilo que se pode 
aprender nesse cruzamento de saberes que é a arte 
e conectar o que se ensina e o que se aprende na 
escola com o que acontece além dos seus muros.

HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e  

projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000. p. 51.

No Brasil, ao longo do século XX, a preocupação com um 

ensino de Arte crítico e dialógico manifestou-se desde a década 

de 1950. Nas Escolinhas de Arte do Brasil (EAB), criadas por Au-

gusto Rodrigues, as aulas saíam dos muros da escola e alcança-

vam o entorno, estimulando a pesquisa e a participação de todos.

Tendo em vista a construção de pesquisas artísticas e educa-

cionais, que buscavam verificar de que forma a Arte colabora não 

só para o desenvolvimento da capacidade criadora e expressiva 

dos estudantes, mas também para a sua autonomia e participação 

na sociedade – ou seja, para a sua cidadania consciente e crítica –, 

Ana Mae Barbosa buscou inspiração em sua experiência de traba-

lho e em sua formação em Pedagogia Crítica, além da abordagem 

do ensino de Arte concebida nos Estados Unidos, a Discipline Based 

Art-Education (Arte-educação baseada na Disciplina), das Escuelas 

al Aire Libre (Escolas ao ar livre) mexicanas e dos Critical Studies 

(Estudos críticos) ingleses4.

A Arte-educação baseada na disciplina tratava de forma inte-

grada a história da arte, a crítica, a estética e a produção. Essa 

concepção previa a superação da autoexpressão criativa e do 

tecnicismo, resgatando um conteúdo específico em Arte, com 

foco no desenvolvimento do pensamento artístico e estético.

No Brasil, essa proposta passou por uma adaptação desen-

volvida por Ana Mae Barbosa: uniram-se as vertentes da crítica 

e da estética na dimensão “leitura da imagem”. Essa forma de 

entender o processo de ensino-aprendizagem foi denominada 

Abordagem Triangular, pois orienta que o processo de ensino e 

aprendizagem da arte se dê em três eixos: leitura, produção 

e contextualização.

A Arte-educação baseada na cultura visual e a Abordagem Trian-

gular dialogam e se complementam, como afirma Raimundo Martins:

3. Para Dewey, filósofo estadunidense, o conhecimento é construído por consensos que resultam de discussões coletivas, da cooperação e do autogoverno dos estudantes.
4. BARBOSA, A. M. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: C/Arte, 1998. p. 33-34.
5.  Para ler o texto das dez competências gerais da Educação Básica na íntegra, acesse a “Introdução” da BNCC para navegação. Disponível em: https://tedit.net/

ZG58Gq. Acesso em: 9 jul. 2021.

São muitas as maneiras de aprender e ensinar, 
muitas as infâncias, adolescências e identidades. 
Nenhuma abordagem pedagógica por si é capaz de 
dar conta dessa multiplicidade e riqueza.

[...]

Abordagens pedagógicas não devem ser exclu-
sivas. Elas se justificam ao atender necessidades 
de aprendizagem ajudando estudantes a desenvol-
ver uma visão crítica de significados culturais e 
artísticos, de valores e práticas sociais. A cultura 
visual é inclusiva e, ao contrário de concepções 
modernistas com ênfase excessiva nas belas artes, 
trabalha com imagens do cotidiano – fílmicas, de 
publicidade, ficção, informação etc. As tecnologias 
fazem proliferar depoimentos, versões e formas 
abertas de interação, impactando a produção de 
subjetividades de alunos e professores.

MARTINS, R. Abordagem Triangular e Cultura Visual:  
possibilidades no ensino da arte complementares ou  

excludentes? Boletim Arte na Escola, São Paulo, edição 76, 
maio/jun. 2015. Disponível em: https://tedit.net/HdcxWI. 

Acesso em: 2 set. 2017.

Por isso, a Arte-educação baseada na cultura visual visa de-

senvolver um olhar sensível, um pensamento reflexivo e contex-

tualizado e, também, um fazer artístico e a construção de uma 

autoria significativos, frutos de uma ação discente participativa 

e crítica. Sendo assim, orientamos a produção da presente cole-

ção por esses fundamentos.

A BNCC nesta obra

O trabalho com competências e 
habilidades nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental

A Base Nacional Comum Curricular é um documento de ca-

ráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo 

de aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica. O documento baseia-se nos princípios éticos, políticos e 

estéticos ditados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Edu-

cação Básica (DCN) e visa a uma educação para a formação hu-

mana integral e para a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva.

Assim, os estudantes da Educação Básica brasileira devem de-

senvolver dez competências gerais5 ao longo da Educação In-

fantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Tais 

competências podem ser sintetizadas por meio dos conhecimen-

tos, habilidades, atitudes e valores que busca desenvolver: (1) Co-

nhecimento; (2) Pensamento científico, crítico e criativo; (3) 
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Repertório cultural; (4) Comunicação; (5) Cultura digital; (6) Trabalho 

e projeto de vida; (7) Argumentação; (8) Autoconhecimento e 

autocuidado; (9) Empatia e cooperação; e (10) Responsabilidade e 

cidadania6.

Ainda segundo a BNCC, é por meio das linguagens que os 

indivíduos interagem consigo mesmos e com os outros, confi-

gurando-se como sujeitos sociais. As diferentes linguagens são 

responsáveis por mediar as práticas sociais que, por sua vez, 

constituem o espaço de realização das atividades humanas. Esse 

entendimento leva à conclusão de que os conhecimentos hu-

manos são sempre construídos por formas de linguagem, uma 

vez que são fruto das interações sociais.

Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem das lin-

guagens na escola deve:

[…] possibilitar aos estudantes participar de 
práticas de linguagem diversificadas, que lhes per-
mitam ampliar suas capacidades expressivas em 
manifestações artísticas, corporais e linguísticas, 
como também seus conhecimentos sobre essas lin-
guagens, em continuidade às experiências vividas 
na Educação Infantil.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. p. 63.

Na BNCC, a área de conhecimento Linguagens é composta 

dos seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, 

Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, 

Língua Inglesa.

Ao longo dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os com-

ponentes curriculares da área de Linguagens organizam suas 

aprendizagens com o objetivo de levar o estudante à compreen-

são de que as linguagens são construções sociais em constante 

transformação e de que cada linguagem tem suas especificida-

des, sem deixar de observar que fazem parte de um todo.

Nesse sentido, os estudantes do Ensino Fundamental brasileiro 

devem desenvolver também um conjunto de seis competências 

específicas de Linguagens7por meio dos estudos dos compo-

nentes curriculares que essa área contempla. Em articulação com 

essas competências de área e com as competências gerais da 

Educação Básica, a BNCC prescreve ainda competências específi-

cas para cada componente. No caso de Arte, que é o foco desta 

obra, são elencadas nove competências específicas de Arte 

para o Ensino Fundamental8.

Para garantir o desenvolvimento dessas competências, a BNCC 

entende a Arte como um componente curricular centrado no 

estudo de quatro linguagens: Artes visuais, Dança, Música, 

Teatro, além da exploração das relações e articulações entre elas 

6.  MOVIMENTO pela Base Nacional Comum. Dimensões e desenvolvimento das competências gerais da BNCC, 2018. p. 2. Disponível em: https://tedit.net/wZ7FQE. 
Acesso em: 9 jul. 2021.

7.  Para ler o texto das seis competências específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental na íntegra, acesse a seção “A área de Linguagens” da BNCC para 
navegação. Disponível em: https://tedit.net/0wONH6. Acesso em: 9 jul. 2021.

8.  Para ler o texto das nove competências específicas de Arte para o Ensino Fundamental na íntegra, acesse a seção “Arte” da BNCC para navegação. Disponível em: 
https://tedit.net/11kls2. Acesso em: 9 jul. 2021.

9.  Para ler a íntegra do texto das 26 habilidades de Arte para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como seus respectivos objetos de conhecimento, acesse a 
seção “Arte no Ensino Fundamental – Anos iniciais: unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades” da BNCC para navegação. Disponível em: https://
tedit.net/BSZfRE. Acesso em: 9 jul. 2021.

10. LOWENFELD, V.; BRITTAIN, W. Desenvolvimento da capacidade criadora. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

por meio das Artes Integradas. Assim, o componente curricular 

Arte se organiza em cinco unidades temáticas: Artes Visuais, 

Dança, Música, Teatro e Artes Integradas. Nelas, são distribuídos 

um conjunto de 26 habilidades organizadas em objetos do 

conhecimento9, traduzindo de forma objetiva as aprendizagens 

que contemplam o intervalo do 1o ao 5o ano do Ensino Funda-

mental. Ao longo das Orientações específicas deste Manual, 

você vai encontrar a indicação dos códigos dessas habilidades 

e comentários a respeito de como elas são trabalhadas. 

Além disso, as seis dimensões do aprendizado da área (criação, 

crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão) devem pautar o 

trabalho com cada uma das linguagens artísticas. São essas di-

mensões que nos ajudam a organizar as sequencias didáticas de 

cada capítulo dessa coleção.

Unidade temática: Artes Visuais

Ao se expressarem por meio da linguagem visual – com de-

senhos, pinturas, colagens, esculturas, fotografias, etc. –, as crian-

ças revelam o que sabem e sentem em relação aos objetos. 

Esse fato está intimamente ligado à sua capacidade de abstração: 

o que elas apresentam resulta na escolha daquilo que lhes pa-

rece mais importante representar. Por exemplo: ao desenhar um 

carro, podem excluir as portas se a característica que mais lhes 

emociona é o movimento, representado pelas rodas.

Nesse sentido, muito mais do que avaliar a verossimilhança 

de um desenho infantil ou as habilidades técnicas demonstradas 

pelas crianças, ao educador importa compreender aquilo que 

elas querem mostrar com seus traços. A expressão visual infantil 

também pode ser entendida como um meio de confrontação 

entre o mundo interior (subjetivo) e o mundo exterior, na medi-

da em que articula a percepção do mundo “real” à imaginação 

e à capacidade criativa. Como afirmam Viktor Lowenfeld e W. 

Lambert Brittain em seu livro Desenvolvimento da capacidade 

criadora10, a expressão visual é, também, um meio de expressão 

do sujeito, cuja observação cuidadosa pode criar um vínculo 

mais profundo entre o professor e cada estudante.

Por isso, na presente coleção, a proposição de fazeres com as 

artes visuais busca a sensibilidade e a expressão infantis, e não 

apenas um aprendizado técnico ou com resultados “corretos”. 

Aqui busca-se desenvolver a expressividade cultivada por meio 

das técnicas, e não a técnica por ela mesma.

Ao desenharem, pintarem, colarem ou esculpirem, as crianças se 

expressam e se comunicam. Elas já apresentam um repertório visual 

oriundo do contato que têm com a produção artística de adultos, 

dos desenhos vistos na televisão ou no cinema, das obras expostas 

em revistas, livros, museus ou outros espaços de divulgação e,  
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também, a partir do contato com a produção de outras crianças. 
Dessa forma, constroem conhecimento sobre artes visuais partici-
pando da cultura. O mesmo ocorre quando leem e interpretam 
obras de arte visual: as crianças expressam sua experiência, conhe-
cimento prévio e repertório cultural. O que significa que a apreciação 
pode ser mais ou menos complexa, dependendo do contato do 
apreciador com as obras de arte. Daí a importância da mediação 
ativa por parte da escola e dos educadores, a fim de criar indivíduos 
críticos e futuros produtores de arte com responsabilidade social e 
ações cidadãs.

Michael Parsons, em seu livro Compreender a arte11, afirma que 
a leitura de uma obra de arte visual sempre busca significações 
e sentidos. Por isso, as crianças podem e devem ser estimuladas 
durante essa leitura, desde que ela seja dirigida com uma finali-
dade específica, como o tema, a expressão, os aspectos formais 
e o juízo moral. 

Durante a leitura de imagens, portanto, as crianças devem ser 
livres para se expressar. É por meio da sua escuta respeitosa e do 
diálogo estabelecido com você e os colegas que elas desenvol-
verão a capacidade de questionamento, tão importante para a 
formação de um leitor que interpreta os textos que estão a sua 
volta. Mas, a fim de mediar conhecimentos, é preciso conduzir 
o olhar dos estudantes e ressaltar aspectos formais das obras, 
como linhas, cores, formas, volume, proporção, movimento, etc., 
e, também, aspectos relativos aos conteúdos (conceituais, fac-
tuais, procedimentais) considerados relevantes para o aprendi-
zado dos estudantes.

Para Anamélia Bueno Buoro12, existem sete momentos impor-
tantes para a mediação de leitura de imagem:

• Descrição da imagem.

• Descoberta de percursos visuais sobre a imagem a fim de 
perceber toda a estruturação da composição e possibilitar o 
afloramento de questões e significações pertinentes e ineren-
tes ao texto visual.

• Percepção das relações entre a obra focalizada e a produção 
anterior realizada pelo artista produtor.

• Pesquisa a fim de se aproximar mais do significado visual, saindo 
em busca das respostas que surgiram no processo de leitura.

• Comparação ou diálogo entre obras contemporâneas.

• Construção de texto verbal com registro do percurso em-
preendido, o qual abarque a significação do texto visual lido.

• Abordagem do conceito de produção artística como cons-
trução de linguagem e trabalho humano.

Além dos aspectos formais e do conteúdo de uma obra de 
arte visual, com base em uma perspectiva crítica13, é preciso olhar 
para o que há de mim na obra, ou como eu me reconheço nela, 
o que eu vejo de minha vida em sociedade nessa imagem, por 
que determinadas representações são sempre recorrentes, que 
interesses são satisfeitos com essas representações. Assim, é pos-

11. PARSONS, M. Compreender a arte. Portugal: Presença, 1992.
12.  BUORO, A. B. Olhar em construção: uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. São Paulo: Cortez, 1996.; Idem. Olhos que pintam: a leitura da 

imagem e o ensino da arte. São Paulo: Educ/Fapesp/Cortez, 2002.
13. SARDELICH, M. E. Leitura de imagens, cultura visual e prática educativa. Cadernos de Pesquisa, v. 36, n. 128, p. 451-472, maio/ago.2006.
14.  MARQUES, I. A dança no contexto. São Paulo: Ícone, 1999.

sível também discutir com as crianças aspectos presentes nas 
obras de arte relativos aos jogos de poder, à diversidade, aos 
temas contemporâneos e instigantes que fazem parte da vida 
delas e que as interessa.

A fim de trabalhar a leitura das obras de arte visuais apresen-
tadas neste material, propomos, tanto no material do estudante 
quanto nas orientações didáticas:

• Questões que buscam desenvolver nos estudantes um olhar 
crítico e contextualizado.

• Momentos de conhecer outros trabalhos do artista para que 
seja possível estabelecer relações entre suas obras.

• Inserção progressiva de produções orais, escritas e multimo-
dais sobre as impressões a respeito da obra.

• Incentivo para a investigação da poética do artista e da lin-
guagem construída por ele.

• Questionamentos sobre como os estudantes se sentiram e o 
que pensaram ao ver as obras, revelando o que veem de si 
mesmos e da vida em sociedade na obra que analisam.

Com esse trabalho sistemático de experimentação em artes 
visuais e leitura de imagens, com foco na análise artística e esté-
tica, buscamos desenvolver as habilidades listadas na BNCC re-
lacionadas às artes visuais.

Unidade temática: Dança

A visão dualista que coloca corpo e mente como domínios 
opostos faz com que, muitas vezes, os educadores vejam o tra-
balho físico apartado do trabalho intelectual. Com isso, relega-se 
a dança ao âmbito da “ginástica” ou ao universo da “pura diver-
são”, como se nada disso pudesse contribuir para o aprendizado 
e a formação do cidadão. No entanto, alguns estudiosos da dan-
ça e do movimento humano, como Rudolf Laban, Klauss Vianna, 
Gerda Alexander, Angel Vianna, entre outros, entendem a dança 
como o “pensamento do corpo”, sugerindo que essa visão dua-
lista seja abandonada e que o processo educativo seja tornado 
mais holístico e produtivo. Como afirma Isabel Marques14, é pos-
sível “pensar dançando e dançar pensando”.

Por isso, a presença da dança na escola não deve ter como 
objetivo apenas um aprimoramento técnico que forme bailarinos 
como “fazedores de dança”. Podemos entender o ato de dançar 
como um dos modos de a pessoa conhecer seu corpo e a si mes-
ma. Nesse sentido, não existem os que “sabem” e os que “não 
sabem” dançar: a dança é um dos aspectos que compõem a exis-
tência de qualquer pessoa, uma vez que o movimento é a base 
de todas as ações humanas. Nosso corpo, mesmo quando parece 
estar parado, precisa estar em movimento para estar vivo (esta é, 
a propósito, uma das questões centrais para muitos artistas da 
dança contemporânea, que incluem em seus trabalhos a impor-
tância do movimento interno dos órgãos e dos fluidos do corpo).
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A dança é uma forma de o ser humano se expressar por meio 
do movimento corporal. É também uma maneira de conhecer o 
mundo e de interagir com ele e com as outras pessoas. Incorpo-
rando a dança às aulas de Arte, é possível explorar nossas possi-
bilidades de movimento e as relações entre tais possibilidades e 
a expressão individual. Trabalham-se a relação entre os diferentes 
corpos, e a relação entre o corpo e o espaço. É claro que esse tipo 
de trabalho estimula a coordenação motora, o equilíbrio e o tônus 
muscular, além de abrir espaço para o exercício da imaginação, 
da capacidade lúdica, da socialização e da criação estética.

Na coleção, para sistematizar o ensino de dança e desenvolver 
as habilidades listadas na BNCC relacionadas à dança, propomos 
tanto no material do estudante quanto nas orientações didáticas:

• Exercícios de consciência corporal.

• Apreciação de diferentes manifestações de dança.

• Atividades de reconhecimento de elementos da linguagem 
corporal.

• Atividades de criação e de improvisação de movimentos 
dançados.

• Ampliação gradativa do repertório cultural dos estudantes, 
abordando a dança em suas diferentes formas.

Unidade temática: Música

Para a tradição, a técnica e a erudição são aspectos conside-
rados essenciais para uma boa formação musical. Desde meados 
do século XX, entretanto, outro modo de ensinar e aprender 
música vem sendo aceito e valorizado. A fim de ampliar a per-
cepção e a consciência do indivíduo e contribuir para a supera-
ção de preconceitos, posturas individualistas e visões de mundo 
dualistas, três eixos de trabalho fazem parte dessa nova prática: 
a apreciação, a performance e a criação musicais. 

O ato de ouvir e apreciar músicas e canções consiste em re-
ceber estímulos sonoros, transformá-los em percepções e, então, 
inseri-las em nosso contexto mental (psíquico, afetivo, cultural, 
entre outros). Essa inserção se dá mediante a estruturação de 
novas configurações mentais. Nossa reação à música é, portanto, 
um ato de (re)criação. Segundo Moraes15, a música atua por meio 
de três dimensões: a corpórea-sensorial, a afetivo-subjetiva e a 
estético-social. Essas dimensões são indissociáveis e integram 
aspectos fisiológicos, psicológicos e socioculturais.

A dimensão corpóreo-sensorial é epidérmica, está relacionada 
ao ritmo e é acompanhada pelo ato de dançar. Já a afetivo-subjeti-
va relaciona-se às sensações, lembranças, emoções e sentimentos 
e é difícil de definir verbalmente. A estético-social, por sua vez, en-
volve a apreciação musical baseada em determinadas estruturas e 
formas estéticas compartilhadas e é estabelecida histórica e social-
mente por meio do contato com diferentes músicas e canções. 

O jogo e a brincadeira permitem que os estudantes dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental realizem experimentações com 

15. MORAES, J. J. de. O que é música. 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991.
16. SCHAFER, M. Le paysage sonore. Marseille: Wildproject, 2010.; Idem. O ouvido pensante. 3. ed. São Paulo: Editora da Unesp, 2013.
17. KATER, C. Música Viva e H. J. Koellreutter: movimentos em direção à modernidade. São Paulo: Musa/Atravez, 2001.
18.  SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. 6. ed. São Paulo: Perspectiva, 2015.; Idem. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2001.; Idem. 

O jogo teatral no livro do diretor. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013.

materiais sonoros, instrumentos musicais, o corpo e a voz. Ao par-
ticiparem desse tipo de sensibilização, eles desenvolvem habili-
dades relacionadas tanto à escuta musical como à performance 
e à criação. A escuta sonora e musical desenvolve aquilo que 
Murray Schafer16 chamou de “ouvido pensante”: mais do que 
simplesmente ouvir, a escuta atenta e sensível leva os estudantes 
a perceber, analisar e refletir sobre o mundo a sua volta e sobre 
as produções musicais. A performance, por sua vez, não é tratada 
como atividade delegada apenas a instrumentistas talentosos ou 
“gênios” musicais, mas como uma atividade criativa e ativa, o que 
inclui a participação envolvida e comprometida dos estudantes.

Nessa perspectiva, a improvisação e a composição mais comple-
xa são equivalentes na criação musical. Isso quer dizer que a criação 
musical se relaciona a uma organização de ideias que podem ou 
não seguir princípios de estilo. Mais uma vez, o engajamento dos 
estudantes é essencial: é preciso ter consciência de que se está 
criando uma sequência de sons e ter essa intenção, além do fato de 
essa sequência conseguir expressar seus pensamentos e emoções. 
Para Hans-Joachim Koellreuter17, a improvisação está sempre rela-
cionada com a autodisciplina, a concentração, o trabalho em equi-
pe, a memória e o senso crítico.

Na coleção, a fim de sistematizar o ensino de música e desen-
volver as habilidades da BNCC referentes a essa linguagem, pro-
pomos, tanto no material do estudante quanto nas orientações 
didáticas:

• Atividades de escuta sensível de sons e de música.

• Atividades de fazer musical, enfocando as brincadeiras e os 
jogos musicais.

• Desenvolvimento gradativo do saber formal da música, como 
a notação musical e os instrumentos tradicionais.

• Ampliação do repertório cultural dos estudantes, abordando 
diversos gêneros musicais e expressões contemporâneas e 
não ocidentais.

Unidade temática: Teatro

Para Viola Spolin18, o objetivo do trabalho com a linguagem 
teatral na escola não é o de fazer do estudante um ator, mas 
abrir caminho para que cada um descubra a si próprio e reco-
nheça a importância da arte em sua vida. O teatro ajuda o es-
tudante a desenvolver maior domínio do tempo, do corpo e 
da verbalização e a se tornar mais expressivo. Porém, longe de 
ser apenas instrutivo, o teatro é, sobretudo, uma forma de arte 
que deve ser explorada por seu caráter estético. Como arte, o 
teatro em sala de aula põe o estudante em contato com uma 
das mais antigas manifestações culturais, que sempre discute 
as questões essenciais dos seres no mundo. Nessa perspectiva, 
o teatro tem função estética, catártica, questionadora, social e 
política. Existem, então, algumas facetas do teatro que pode-
mos explorar, como a criação do personagem, o espaço cênico 
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e a ação teatral, que estão presentes nos jogos teatrais, desen-

volvidos por Viola Spolin e trazidos ao Brasil pela professora 

Ingrid Koudela. Baseados na improvisação, os jogos teatrais 

constituem um recurso interessante para desenvolver capaci-

dades como atenção, concentração e observação.

Nas produções teatrais em sala de aula, é essencial que se com-

preenda a diferença entre improvisação e dramatização. A impro-

visação caracteriza-se pela espontaneidade e jogo de regras. Já a 

dramatização se caracteriza pela construção intencional de uma 

peça de teatro, com todos os elementos que lhe são próprios: 

espaço cênico (cenário, figurino, maquiagem, iluminação), perso-

nagens e ação teatral.

Assim, o trabalho com teatro na escola articula o discurso 

falado e o escrito, a expressão corporal, as expressões plástica, 

visual e sonora na elaboração de dramatizações; contribui para 

o desenvolvimento da comunicação e expressão; ajuda os estu-

dantes a desenvolver suas próprias potencialidades; e favorece 

a produção coletiva de conhecimento da cultura.

Na coleção, para sistematizar o ensino de teatro e trabalhar as 

habilidades listadas na BNCC para essa linguagem, propomos, 

tanto no material do estudante quanto nas orientações didáticas:

• Atividades de apreciação de teatro.

• Experimentação de jogos teatrais.

• Atividades de improvisação, atuação e encenação.

• Atividades de reconhecimento de elementos da lingua-

gem teatral.

• Ampliação gradativa do repertório cultural dos estudantes, 

abordando a variedade de formas de teatro presentes em 

nossa sociedade.

Unidade temática: Artes Integradas

As chamadas artes integradas podem ser vistas como a forma 

de expressão infantil mais característica: ao desenhar, o corpo da 

criança se movimenta; ao dançar, ela canta; ao contar um fato, a 

encenação se faz; ao brincar de faz de conta, imagina e cria. Por 

isso, ao abordar essas formas de arte que mesclam as linguagens 

durante a educação em Arte dos estudantes, ganhamos a opor-

tunidade de aproximá-los mais ainda dos saberes desse campo.

Além disso, as formas de expressão da arte contemporânea 

caracterizam-se quase sempre por essa integração. A arte con-

temporânea nasceu da ruptura com os valores da arte tradicio-

nal ocidental, por isso atualmente temos obras de arte que 

podem nos causar sensações diversas. Existem muitas verten-

tes e tendências da arte contemporânea, por isso é muito difí-

cil defini-la de maneira a dar conta de toda essa variedade. Mas 

uma coisa que podemos afirmar acerca das transformações 

que ocorreram na arte durante o século XX e continuam a se 

desenrolar no século XXI é que noções como as de beleza, 

imitação do real, obra-prima, talento e, principalmente, o papel 

e o valor da arte passaram a ser amplamente discutidos e re-

vistos. Por isso, a arte tem estado em permanente mudança e 

muitas das produções artísticas atuais nos causam sensações 

19. BARBOSA, A. M. In: VERUNCHK, Micheliny. Afinal, o que é arte contemporânea. Itaú Cultural. Disponível em: https://tedit.net/2kUIY2. Acesso em: 10 jul. 2021.
20. MIRZOEFF, N. Visual Culture Reader. London: Routledge, 1998; Idem. An Introduction to Visual Culture. London: Routledge, 1999.

de estranhamento, curiosidade e, por vezes, rejeição.

Muitas vezes o senso comum e os mecanismos de legitimação 

da arte, como os museus, as galerias, os livros e os críticos de arte, 

apresentam ideias que o público considera contraditórias. Um exem-

plo disso é o fato de muitos museus possuírem em seu acervo algu-

mas obras de arte clássicas e outras contemporâneas que, embora 

discordem do ideal clássico, estão expostas na mesma instituição.

Nesse sentido a arte contemporânea caracteriza-se por:

• questionar o sistema de circulação das artes;

• incorporar as artes das periferias urbanas;

• ocupar as ruas e os espaços públicos;

• mesclar as culturas populares brasileiras e as artes que são 

fruto do ensino formal;

• valorizar, ver e ouvir quem somos nós.

Além disso, segundo Ana Mae Barbosa19, os seguintes ele-

mentos estruturam a arte contemporânea:

• diálogo entre as linguagens artísticas;

• uso inusitado de materiais e meios;

• estranhamento que causa no público;

• ludicidade e integração entre obra e espectador;

• uso de tecnologias de comunicação e informação.

Outro aspecto abordado nas linguagens integradas é a cul-

tura midiática. Segundo a Arte-educação baseada na cultura 

visual, a cultura midiática pode e deve ser problematizada nas 

aulas de Arte, pois, em nossos dias, quase tudo o que nos sensi-

biliza e informa advém das imagens e “visualidades” veiculadas 

pelos meios de comunicação e pela publicidade. Visualidade, 

para os arte-educadores, significa mais do que visão, ou seja, 

mais do que um dos sentidos humanos. Ela se relaciona ao mo-

do como um grupo social cria o seu modo de “ver”, ou de 

descrever e representar o mundo visualmente. Um dos represen-

tantes dessa forma de entender o ensino de Arte é o já mencio-

nado professor estadunidense Nicholas Mirzoeff20. Segundo ele, 

a visualização é a característica do mundo contemporâneo, en-

tretanto, poucos de nós conhecemos aquilo que observamos, 

pois existe uma grande distância entre a constante experiência 

visual da cultura contemporânea e a habilidade para analisá-la. 

Utilizar a linguagem audiovisual em sala de aula apenas como 

passatempo é, portanto, desconsiderar seu potencial educativo. 

Os estudantes podem ampliar diversas habilidades se forem ins-

tigados a pensar nas produções midiáticas e a produzir audiovi-

suais. Enfim, são telespectadores e aprendem muitas coisas com 

a televisão: conhecem culturas, absorvem diferentes modos de 

falar e agir, recebem informações, etc. Tudo isso se dá por meio da 

representação imagética e da percepção sonora. Cabe, então, ao 

educador, saber usá-las de forma produtiva para criar significados.

O trabalho com a linguagem audiovisual na escola abrange 

três eixos primordiais: apreciação, produção e divulgação. A apre-

ciação enfoca a leitura crítica de alguma obra mediada pelo 

educador. A produção, a participação em experimentações au-

diovisuais com e sem tecnologias, utilizando brinquedos, ativi-
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dades com luz e sombra, registros do movimento, brincadeiras, 
etc. Já a divulgação dos trabalhos realizados pelas crianças im-
plica uma ação política de democratização de acesso aos meios 
de comunicação. Nesse sentido, a internet se configura em ex-
celente meio, além dos eventos escolares.

Em relação aos gêneros cinematográficos, os desenhos ani-
mados são especialmente indicados para o trabalho com crian-
ças. O mundo infantil é repleto de personagens fictícios que 
participam de histórias próprias. Essas fantasias nascem de uma 
realidade interna, criada pela vida afetiva e por representações 
que se constroem internamente. Dessa forma, os desenhos ani-
mados e filmes de animação que compõem a coleção foram 
cuidadosamente selecionados e são abordados com um viés 
crítico e voltado para a formação cidadã.

Com a presença crescente das tecnologias na vida cotidiana, 
muitas crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental tiram 
fotografias e fazem pequenos vídeos com telefone celular. Assim, 
é muito indicado o uso desse aparelho em trabalhos com a lin-
guagem audiovisual. É papel da escola fornecer parâmetros, 
tanto técnicos como éticos, para que as tecnologias sejam utili-
zadas com cuidado e consciência, evitando maus usos.

No material, o trabalho com a linguagem audiovisual é feito 
com o objetivo de ampliar o repertório cultural dos estudantes, 
além de mostrar possibilidades de criação com o uso de tecno-
logias digitais de informação e comunicação. Sendo nativos di-
gitais, a produção usando um celular, câmera fotográfica ou de 
vídeo, ou um gravador de áudio, pode ser uma tarefa que os 
engaje e seja próxima do que têm acesso fora da escola. 

Por isso, na coleção, de acordo com a BNCC, o ensino das 
Artes Integradas é sistematizado com atividades de apreciação 
e de produção. Gradativamente, apresentamos os elementos 
presentes nessas formas de arte, ampliando, assim, o repertório 
cultural dos estudantes. Buscamos, dessa forma, cumprir todas 
as habilidades listadas na BNCC relacionadas às artes integradas, 
em especial a habilidade EF15AR23, que prevê o reconhecimen-
to e a experimentação das relações processuais entre as lingua-
gens artísticas em projetos temáticos. 

PNA

Em 2019, o Ministério da Educação, por meio da Secretaria de 
Alfabetização (Sealf), lançou a Política Nacional de Alfabetização 
(PNA) cujo objetivo é elevar a qualidade da alfabetização e com-
bater o analfabetismo em todo o território nacional. A partir da 
análise da situação atual da alfabetização no Brasil, de audiências 
com diferentes entidades e de experiências exitosas de estados 
e municípios brasileiros e de outros países que formularam suas 
políticas públicas de alfabetização com base em evidências cien-
tíficas, a PNA busca melhorar os indicadores não só de leitura 
e escrita, mas também de matemática, e busca respaldo na 
ciência cognitiva da leitura e nas evidências sobre como as 
pessoas aprendem a ler e a escrever. 

21. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. Pol’tica Nacional de Alfabetiza•‹o. Brasília, DF: MEC, SEALF, 2019. p. 20.
22. Idem, Ibidem, p. 26.
23. Idem, Ibidem, p. 26.
24. Idem, Ibidem, p. 26.
25. Idem, Ibidem, p. 18.
26. Idem, Ibidem, p. 24.

Com as novas tecnologias de imagens cerebrais, foi possível des-
vendar o funcionamento do cérebro, inclusive durante a aprendiza-
gem da leitura e da escrita, impactando nas estratégias de ensino.

As ciências cognitivas relacionam-se ao campo interdisciplinar 
que abrange as diversas disciplinas que estudam a mente e sua 
relação com o cérebro, como a Psicologia Cognitiva e a Neuro-
ciência Cognitiva. A ciência cognitiva da leitura afirma que a 
leitura e a escrita precisam ser ensinadas de modo explícito e 
sistemático, pois a capacidade de leitura e de escrita não se ad-
quire de forma natural e espontânea, em bloco e de uma só vez; 
ela depende, sim, de habilidades adquiridas antes da alfabetiza-
ção e que são desenvolvidas e consolidadas depois dela, permi-
tindo o alcance de níveis mais avançados de literacia (ensino e 
aprendizagem das habilidades de leitura e de escrita) e de nu-
meracia (habilidades de matemática que permitem resolver pro-
blemas da vida cotidiana e lidar com informações matemáticas).21

As pesquisas têm demonstrado que, para aprender a ler e 
escrever, o cérebro humano é capaz de se modificar em função 
das aprendizagens. Esse mecanismo de adaptação da estrutura 
cerebral se denomina plasticidade neuronal22. Para que seja 
possível aprender a ler e a escrever, o cérebro tem de se modifi-
car reciclando áreas cerebrais e criando um caminho que liga as 
áreas de processamento fonológico com as de processamento 
visual, de modo que a leitura de uma palavra ative no cérebro as 
mesmas áreas que a escuta dessa palavra23.

Segundo essas pesquisas, uma área do cérebro situada na re-
gião occipitotemporal esquerda (atrás da orelha esquerda) passa 
a especializar-se no reconhecimento das letras quando se apren-
de a ler e a escrever. É a chamada Área da Forma Visual das 
Palavras (AFVP). Nas pessoas que ainda não aprenderam a ler e 
a escrever, a AFVP responde prioritariamente ao reconhecimento 
de faces e de objetos. Contudo, quando se aprende a ler e a es-
crever, essa área se modifica por meio da reciclagem neuronal24.

A PNA define alfabetização como “o ensino das habilidades 
de leitura e de escrita em um sistema alfabético”25que representa 
com os caracteres do alfabeto (letras) os sons da fala. Ao aprender 
as primeiras regras de correspondência entre grafema-fonema/
fonema-grafema, a pessoa começa a decodificar, isto é, a extrair 
de uma sequência de letras escritas a sua forma fonológica (ou 
pronúncia), e a codificar, isto é, a combinar em sinais gráficos (letras 
ou grafemas) os sons produzidos na fala. 

O cérebro também é capacitado com representações elementa-
res de espaço, tempo e números: “todos os seres humanos nascem 
com um senso numérico, um sistema primário que envolve uma 
compreensão implícita de numerosidade, ordinalidade, início da 
contagem e aritmética simples.”26. Mas, há também um sistema de 
habilidades secundárias que envolvem o conceito de número e a 
contagem, a aritmética, o cálculo e a resolução de problemas escritos 
e que são determinadas culturalmente pelo sistema de ensino.

Para compreender textos, nesse sentido, é necessário desen-
volver diferentes habilidades e capacidades relacionadas à com-
preensão da linguagem e ao código alfabético:
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Algumas delas não necessitam de instrução ex-
plícita e sistemática, como conhecimento de mundo, 
conhecimento morfossintático, raciocínio verbal e 
familiaridade com livros e outros materiais impressos. 
Outras exigem ensino explícito, como a consciência 
fonêmica e a decodificação de palavras– da qual re-
sulta o reconhecimento automático de palavras.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de 
Alfabetização. Política Nacional de Alfabetização. 

Brasília, DF: MEC: SEALF, 2019. p. 28.

Componentes essenciais para a 
alfabetização

Segundo a PNA, existem seis componentes essenciais para a 

alfabetização: a consciência fonêmica, a instrução fônica siste-

mática, a fluência em leitura oral, o desenvolvimento de voca-

bulário, a compreensão de textos e a produção de escrita. Por se 

tratar de uma coleção do componente curricular Arte, esta obra 

tem o foco principal nos componentes fluência em leitura oral, 

desenvolvimento de vocabulário, compreensão de textos 

e produção de escrita:

• A fluência em leitura oral é a habilidade de ler um texto 

com velocidade, precisão e prosódia. Ela libera a memória do 

leitor para que ele possa concentrar-se na compreensão do 

que lê, diminuindo assim a carga cognitiva dos processos de 

decodificação. Além disso, ela torna a leitura menos trabalho-

sa e mais agradável.

• O desenvolvimento de vocabulário é fundamental para a 

compreensão. Isso ocorre por dois motivos principais: primei-

ro, porque conhecer palavras é necessário para entender um 

texto; segundo, porque dominar o vocabulário permite focar 

a atenção em conectar as ideias, e não em descobrir o signi-

ficado das palavras, o que torna a leitura mais fácil e rápida.

• A compreensão de textos é o objetivo final da leitura. Ela 

envolve processos de compreensão que possibilitam extrair 

os significados, identificar as mensagens implícitas e explícitas, 

conhecer a intenção do autor e relacionar o texto às informa-

ções já sabidas.

• O objetivo da alfabetização é ler com compreensão e escrever 

de forma compreensível. Por isso, as atividades de produção 

de escrita são parte fundamental da formação do estudante. 

Escrever significa transitar entre o código oral (dos fonemas) 

e o escrito (dos grafemas). 

Ao longo da coleção, são propostas atividades que mobilizam 

componentes essenciais para a alfabetização em diferentes mo-

mentos, mas em especial no boxe Assim também aprendo, em 

que o trabalho dos artistas e grupos são objeto de reflexão crítica 

e de valorização. Neste Manual, você vai encontrar as indicações 

dos momentos em que esses componentes são trabalhados. 

27. Idem, ibidem, p. 41.
28.  BORBA, C. Arte, Educação e Neurociência: estado de união. Monografia (Trabalho de conclusão de curso de graduação em Artes Visuais) – Instituto de Artes, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2013. Disponível em: https://tedit.net/3X7dti. Acesso em: 10 jul. 2021.
29.  MUSZKAT, M. et al. Música e Neurociências. Rev. Neurociências, São Paulo, v. 8, n. 2, p. 70-75, 2000. Disponível em: https://tedit.net/u61Rpb. Acesso em: 10 jul. 

2021.
30.  SEMELER, A.; CARMO, J. A Neuroestética como retomada da experiência estética enquanto forma de conhecimento visual. Intuito, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 4-16, 

2011. Disponível em: https://tedit.net/ls6Zoj. Acesso em: 10 jul. 2021.

Arte e Neurociência
A experiência com a Arte e o seu ensino formal devem con-

tribuir para a consolidação dos conhecimentos de literacia e de 

alfabetização. Por isso, o artigo 5o da PNA, em seu inciso III, afirma 

que uma das diretrizes para a implementação dessa política é

III. integração de práticas motoras, musicaliza-

ção, expressão dramática e outras formas artísticas 

ao desenvolvimento de habilidades fundamentais 

para a alfabetização.

Idem, ibidem, p. 52.

O desenvolvimento infantil pressupõe uma estreita relação e 

dependência entre as várias dimensões do desenvolvimento: 

físico, emocional, moral, social, cognitivo e linguístico. Por isso, a 

PNA reconhece o valor das práticas multissensoriais na alfabeti-

zação, como as práticas artísticas e físicas, já que conferem cará-

ter lúdico à aprendizagem, desenvolvem a atenção, a memória 

e o poder de concentração, além de beneficiar o processamen-

to cognitivo e as atitudes da criança27. 

A explicação para essas afirmações baseia-se nas evidências 

cientificas. A neuroestética é o estudo dos fundamentos neu-

rológicos da criação e da apreciação artísticas. Quem cunhou 

esse termo foi o neurobiólogo britânico Semir Zeki, que se es-

pecializou no estudo do cérebro visual dos primatas e nos cor-

relatos neurais de estados afetivos, como a experiência com a 

beleza. Segundo Zeki, os artistas podem ser considerados neu-

rocientistas, pois fazem verdadeiros experimentos com as fun-

ções cerebrais dos espectadores/ouvintes quando os colocam 

em contato com suas obras28.

Quando vemos uma obra de artes visuais, assistimos a um 

espetáculo de dança ou teatro ou quando ouvimos música, por 

exemplo, acionamos nosso sistema nervoso de uma forma in-

tensa por meio dos neurônios presentes na visão, audição, tato 

e olfato, que, por sua vez, mobilizam nosso cérebro de uma for-

ma hierárquica que pode ser subdividida em duas etapas:

• Inicialmente, a partir do estímulo da arte, nosso cérebro bus-

ca reconhecer formas e sons, e depois, dar significado a eles. 

Durante esse processo, diferentes locais em nosso cérebro são 

acionados, causando uma resposta emocional intensa nos 

espectadores e ouvintes. 

• Depois, o cérebro busca julgar a obra apreciada, a partir de 

memórias anteriores e de conhecimentos prévios29. 

Em suma, a arte mobiliza desde processos mentais primários, 

como os estados emocionais profundos, até processos mais 

sofisticados, como o julgamento moral e estético, promovendo, 

assim, a empatia, a produção da cultura – como os rituais, por 

exemplo, e a coesão social30. 
Por isso, a arte pode e deve ser ensinada nas escolas: ela 

desenvolve tanto as emoções como a razão, por meio de pro-
cessos complexos que envolvem diferentes capacidades físicas 
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humanas e diferentes processos mentais: o contato com a arte 
de forma sistemática desenvolve a cognição (como o reconhe-
cimento de padrões, representações mentais, simbólicas, ale-
góricas e metafóricas, a observação e o reconhecimento da 
complexidade), a afetividade (estimula o reconhecimento de 
emoções e sentimentos), o desenvolvimento cerebral (por meio 
de atividades físicas e corporais) e a sociabilidade (desenvolve 
a empatia e a troca emocional) dos estudantes. Além disso, ela 
motiva e estimula os estudantes de uma forma intensa e por 
longos períodos, melhorando a eficácia da educação formal.

Avaliação em Arte
A avaliação do desempenho dos estudantes deve estar integra-

da à formação global e não apenas a uma prova ao término de uma 
sequência didática ou projeto de trabalho. A melhor avaliação é a 
contínua em todas as etapas do processo, considerando que, para 
cada etapa, devem ser identificados e trabalhados os objetivos e os 
instrumentos de avaliação mais adequados. Os resultados obtidos 
devem auxiliar não só o professor no planejamento das atividades 
que deverá desenvolver, mas também o estudante para que reco-
nheça suas dificuldades e seus avanços ao longo do processo.

A avaliação é um processo de autorregulação do ensino-
-aprendizagem. Quanto mais contínua for a avaliação, isto é, 
quanto maior a frequência com que o professor observa o de-
sempenho e o desenvolvimento dos estudantes, maiores são as 
oportunidades de colher dados para avaliar seu trabalho educa-
tivo e imprimir novos rumos ao trabalho. Avaliar o processo de 
ensino-aprendizagem significa avaliar o que se ensina e o que 
se aprende. É uma via de mão dupla que ajuda a manter a rota. 

Vale lembrar que os vários instrumentos avaliativos nas diversas 
modalidades devem contemplar não apenas a avaliação da aqui-
sição de conceitos, mas também de habilidades que se espera que 
os estudantes desenvolvam durante o processo de aprendizagem. 

Além disso, toda avaliação realizada deve ser comentada e regis-
trada e a análise dos processos de avaliação precisa ser feita pelo 
conjunto dos estudantes e pelo professor. A análise de toda produ-
ção realizada possibilita tanto a síntese do conteúdo desenvolvido 
como a síntese do processo de ensino-aprendizagem e ajuda a 
desenvolver atitudes de responsabilidade e consciência diante dos 
colegas, da escola e do processo de construção do conhecimento.

Sendo assim, o estudante pode ser avaliado pelo que produz a 
cada aula e a cada momento da aula, observando diferentes aspectos: 

• interesse demonstrado pelos assuntos abordados;

• atenção às falas do professor e dos colegas; 

• compreensão das explicações das atividades; 

• apreensão das ideias mais importantes de um texto; 

• capacidade de relacionar um novo conhecimento com o anterior; 

• interesse em saber o significado de palavras desconhecidas; 

• participação na troca de ideias; 

• curiosidade e entusiasmo por aprender coisas novas;

• capacidade de se expressar com clareza; 

• capacidade de fazer resumos; 

• cooperação com os colegas; 

• civilidade no tratamento com os colegas.

31. LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 2015.

Para sistematizar essa observação, é preciso que o professor 
crie uma rotina de registro, em um diário de bordo, das falas, 
comportamentos e atitudes das crianças, sua relação com os 
diversos conhecimentos e seu envolvimento nas atividades pro-
postas. Esse diário pode ser um caderno ou um registro digital 
em que você relate o que aconteceu durante as aulas e onde 
possa arquivar fotografias e vídeos que fizer de suas aulas. 

Além disso, é preciso recorrer sempre ao portfólio de cada 
estudante, para verificar o desenvolvimento deles, por meio de 
conversas individuais. O portfólio é um instrumento híbrido que 
se constitui em uma pasta ou caixa em que são colocados, em 
ordem cronológica, os registros dos trabalhos realizados ao lon-
go do ano letivo, como desenhos, fotografias, textos escritos, etc., 
além de algum meio de armazenamento digital que possa ar-
mazenar produções originadas nesse meio. Vale ressaltar que 
mobilizar recursos tecnológicos como forma de registro é uma 
das competências específicas de Arte na BNCC.

O questionamento constante dá aos estudantes a oportuni-
dade de aprofundar as suas respostas. Podemos propor, por 
exemplo, que os estudantes apliquem conhecimentos, produ-
zam desenhos e textos, interpretem problemas, analisem situa-
ções, utilizem informações, conceitos, procedimentos e atitudes. 
Dessa forma, a própria avaliação torna-se uma situação de ensi-
no-aprendizagem – do mesmo modo que toda situação de 
ensino-aprendizagem pode ser avaliada.

Avaliação formativa

A avaliação formativa31 se caracteriza por possibilitar ao 
professor recolher e organizar índices, informações e dados que 
podem ser usados na organização das propostas e estratégias 
de ensino para apoiar os processos de aprendizagem dos estu-
dantes durante o trabalho. Diferente de uma educação baseada 
apenas em avaliações somativas, que buscam aferir os conheci-
mentos dos estudantes ao final de cada etapa, prioritariamente 
por meio de testes e provas, a avaliação formativa permite que 
o professor acompanhe constantemente os processos de apren-
dizagem dos estudantes e, assim, possa identificar quando é 
necessário fazer intervenções pontuais ou individuais, assim co-
mo ajustar as propostas de ensino. 

Os instrumentos e recursos disponíveis para a realização da 

avaliação formativa são múltiplos e variados: avaliações diagnós-

ticas, questionários, trabalhos em grupo, atividades práticas, 

pesquisas, divulgação de conhecimentos, apresentações, entre-

vistas, pautas de observação, grades de avaliação, feedbacks, 

avaliações de resultado, entre tantos outros. Esta diversificação 

permite ao professor observar e avaliar o desenvolvimento das 

habilidades e competências em contextos e situações diferentes, 

o que viabiliza uma visão mais abrangente dos processos de 

ensino e aprendizagem. 
Além disso, a avaliação formativa também pressupõe a inserção 

e participação dos estudantes, de maneira que possam identi-
ficar as aprendizagens e saberes que estão construindo, como 
estão aprendendo e o que podem fazer para se aprimorar. Os 
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objetivos de aprendizagem, assim como os objetivos gerais dos 
processos de ensino são compartilhados e discutidos com os es-
tudantes, o que lhes possibilita identificar as metas coletivas e es-
tabelecer metas individuais e, dessa forma, se engajar nas 
propostas de ensino.

A avaliação formativa, então, não permite somente uma avalia-
ção da aprendizagem. Para além da verificação, a avaliação forma-
tiva é uma avaliação para a aprendizagem, ou seja, ela visa ao 
aprimoramento da aprendizagem e busca elevar o rendimento e 
o aproveitamento dos estudantes, baseando-se na ideia de que 
eles aprendem mais e melhor quando compreendem os objetivos 
e expectativas de aprendizagem, como se situam em relação a 
esses objetivos e como e por que precisam se empenhar para al-
cançá-los.

Com o intuito de orientar e apoiar a condução de processos de 
avaliação formativa ao longo do ano, estão elencados nesta obra 
diferentes instrumentos, propostas e orientações para que se pos-
sa realizar uma avaliação formativa consistente ao longo do traba-
lho com os projetos propostos em cada volume. Assim, ao longo 
deste Manual são propostos vários momentos de avaliação, por 
meio de diferentes instrumentos e procedimentos, como grades 
de avaliação com critérios específicos, pautas de observação, regis-
tros, retomada de portfólio dos estudantes, dinâmicas, atividades 
e produções. 

Essa organização permite a distribuição dos instrumentos ava-
liativos ao longo de cada bimestre ou trimestre. Essa diversidade 
permite que se lance mão de diferentes recursos e estratégias ava-
liativas, garantindo que estudantes com diferentes relações com o 
saber sejam contemplados (observe-se ainda que os processos de 
remediação também podem atuar nesse sentido). 

O objetivo é que a proposta de avaliação apresentada nesta 
coleção viabilize um processo de avaliação formativa dos estudan-
tes podendo, assim, estar a serviço de suas aprendizagens e não 
meramente da composição burocrática de notas.

É fundamental levar em consideração que todo esse elenco de 
propostas de avaliação visa principalmente ao desenvolvimento 
das competências e habilidades pretendidos para a aprendizagem 
dos estudantes. As competências e habilidades pressupõem o 
aprender a aprender e o saber fazer, mobilizando e integrando 
conteúdos. 

O aprender envolve conceitos, procedimentos, atitudes. Os con-

teúdos conceituais referem-se à teoria, aos fatos, às situações, aos 
nomes, aos acontecimentos e aos fenômenos. Quando assimilados, 
passam a fazer parte do conhecimento do estudante – fazem par-
te do aprender a conhecer. Os conteúdos procedimentais refe-
rem-se às ações, ao modo de colocar em prática os conhecimentos 
adquiridos – são o saber fazer. Os conteúdos atitudinais referem-
-se aos valores que facilitam o conviver com os outros; estão ba-
seados no respeito, na compreensão, na solidariedade – fazem 
parte do saber ser. Os conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais devem ser trabalhados simultaneamente.

Embora a aquisição dos conteúdos bem como o desenvolvi-
mento de competências e habilidades seja um processo individual, 
ela é facilitada pelo trabalho em grupo, ou seja, na relação com os 
colegas e com o professor.

Sugestões de fichas de acompanhamento do 
portfólio dos estudantes

A avaliação, como vimos, é um recurso importante, não só 
para definir aprovação ou retenção do estudante, mas para 
acompanhar sua aprendizagem durante um Projeto de Tra-
balho. Além disso, a avaliação constante serve, também, para 
que o professor avalie suas estratégias de ensino. Por isso, os 
processos e instrumentos avaliativos não devem aparecer 
somente no final do percurso, como se a aprendizagem fos-
se um produto pronto que se pode medir e avaliar com um 
gabarito. Lembramos que essa avaliação deve ser formativa 
e constante.

Ao selecionarem os trabalhos que farão parte do portfólio, 
professores e estudantes devem fazer uma avaliação crítica e 
cuidadosa dos objetivos estabelecidos e dos propósitos de 
cada atividade. Para ajudar nesse processo, apresentamos a 
seguir algumas sugestões de fichas de acompanhamento 

do portfólio dos estudantes.
Essas fichas se relacionam com competências apresentadas 

na BNCC e foram pensadas com o intuito de auxiliar o profes-
sor no acompanhamento do portfólio, sugerindo diferentes 
aspectos que podem ser avaliados e o que pode guiar essa 
análise e avaliação. É muito importante que cada docente 
possa refletir sobre sua prática e a realidade de sua sala de 
aula, para então escolher quais fichas usar, como usá-las e 
verificar a necessidade de adaptá-las ou de criar fichas que 
contemplem aspectos diferentes dos apresentados.

O exame do portfólio a partir das fichas trará um recorte 
do desenvolvimento do estudante naquele momento, ou se-
ja, é fundamental retomar fichas que já foram vistas para que 
haja a construção de um histórico do desenvolvimento de 
cada estudante, destacando as evoluções e mesmo as maio-
res dificuldades de cada um, o que pode guiar o conteúdo a 
ser trabalhado, reforçado ou remediado para cada estudante.
 I.  Consciência da construção de seu percurso em 

relação aos processos vivenciados nas aulas

• Indicador: Capacidade do estudante de se perce-
ber, se colocar, produzir e estabelecer uma relação 
de autonomia com seu processo de aprendizagem.

• Perguntas orientadoras: Quanto o estudante se 
apropria da produção dele? Que significado a pro-
dução do estudante tem para ele mesmo? Que sig-
nificado seu trabalho tem para ele mesmo? Ele se 
sente representado pelo seu trabalho? Ele tem es-
colhas conscientes e marcas de autoria? O estudan-
te manifesta interesse ou vontade de construir sua 
marca pessoal, ou busca apenas repetir exemplos 
apresentados no livro ou que observa da produção 
dos colegas? O estudante tem consciência do que 
é autoria na linguagem que ele está trabalhando? 
O estudante identifica/reconhece marcas pessoais 
no trabalho do outro? Identifica/reconhece marcas 
pessoais de artistas daquela linguagem?
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1

O estudante precisa ser estimulado para se envolver 
nas atividades e não aponta para a construção de seu 
percurso pessoal. Ele tem dificuldade de estabelecer 
pontes entre sua individualidade e o coletivo, 
não compartilhando descobertas e dificuldades 
provenientes do processo.

2

O estudante se engaja em algumas empreitadas 
(produção, pesquisa, troca de ideias e experiências) 
em seu processo na sala. Ele apresenta algumas 
características próprias em seu trabalho resultantes de 
suas descobertas, mesmo que sem consciência disso.

3

O estudante tem consciência do que constitui o fator 
autoral na linguagem artística que ele está trabalhando, 
a partir disso, reconhece seu processo criativo e se sente 
representado pelo seu trabalho.

4

O estudante tem consciência da importância de ser o 
autor/protagonista de seu processo de aprendizagem e, 
a partir disso, interage com o grupo, cria e compartilha 
suas experiências de maneira crítica, colaborativa e 
dialógica. Ele reconhece sua pesquisa artística como 
fator necessário (indispensável e integrado) em sua 
interação com seu contexto sociocultural.

 II.  Pesquisa pessoal

• Indicador: Interesse do estudante pela busca de refe-

rências para produção e desenvolvimento de estratégias 

de pesquisa e reflexão acerca da produção artística.

• Perguntas orientadoras: O estudante se sente estimu-

lado a procurar referências artísticas além das que ele 

trouxe consigo? Na linguagem que está estudando, o 

estudante está revendo conceitos preestabelecidos? 

O estudante está relativizando o conceito que ele tem 

de gosto? Ele entende que o gosto pode ser alterado?

1

O estudante não reconhece como novas referências 
artístico-culturais podem contribuir para suas 
concepções sociais e visão de mundo. Chega a 
apresentar preconceitos e preconcepções a respeito de 
diferentes manifestações artísticas e culturais, ou seja, 
está orientado por referências externas que aceita sem 
elaborar, sem critérios.

2

O estudante manifesta interesse pelos temas e 
conteúdos, pela diversidade cultural que é apresentada 
nas atividades, mas ainda não se engaja na construção 
de sua própria pesquisa de ampliação de repertório. 
Ele não legitima a escola como um espaço de troca e 
criação de repertório.

3

O estudante reconhece, identifica e estabelece que 
seu repertório cultural pode ser ampliado de diversas 
maneiras e alimentado pelos conhecimentos que 
ele constrói das linguagens artísticas. O estudante 
compreende a diversidade de seu repertório e subsidia 
sua produção artística.

4

Ao se relacionar com o gosto e as referências do outro, o 
estudante aceita indicações, dicas, etc. e contribui para 
a ampliação de repertório dos colegas, realiza pesquisas 
pessoais fora da escola, aponta e compartilha suas 
fontes de pesquisa.

 III.  Construção de sua postura de estudante na escola

• Indicador: Compreensão, reconhecimento e en-

volvimento nas dinâmicas da atividade e grau de 

iniciativa e participação na rotina estabelecida pa-

ra o grupo.

• Perguntas orientadoras: Que papel o estudante 

exerce no grupo que participa? Como ele manifesta o 

significado da aula de arte na vida dele? Ele fala sobre 

isso? De que forma ele participa das atividades pro-

postas? De que forma ele se relaciona com os colegas? 

Qual a assiduidade e participação dele?

1

O estudante recorrentemente não está implicado na 
atividade proposta (ele não sabe quais são os objetivos 
da atividade). O estudante não reconhece vários dos 
elementos da rotina estabelecida para o grupo e ele não 
participa, ou participa pouco, dessas atividades.

2

Quando chamado a participar, o estudante geralmente 
se envolve com as propostas da aula de Arte. Sua 
colaboração se dá porque ele reconhece que está 
inserido em um contexto de aprendizagem e assume 
o papel de responder aos estímulos que recebe para se 
integrar.

3

O estudante participa ativamente das rotinas de 
trabalho de seu grupo. Identifica e expressa a sua 
relação com a aula de Arte, e, nesse contexto, sabe 
do seu papel no grupo e tem consciência de sua 
responsabilidade sobre sua própria formação.

4

O estudante se compromete com a rotina de 
suas atividades por reconhecer o papel que elas 
desempenham na sua formação integral. Por identificar 
a aula de Arte como um espaço coletivo, ele trabalha 
tentando envolver pessoas com laços familiares e de 
amizade.

 IV.  Troca de experiências e participação em uma situa-

ção de partilha

• Indicador: Iniciativa/disposição em compartilhar, isto 

é, saber falar e saber ouvir (escuta ativa), os conheci-

mentos construídos acerca das linguagens artísticas, 

ciente da importância da contribuição individual nos 

processos coletivos de pesquisa e criação.

• Perguntas orientadoras: De que forma o estudante 

participa das situações coletivas, discussões e conver-

sas acerca dos temas trazidos pelos educadores? O es-

tudante considera a participação dos colegas na sua 

fala? O estudante muda de ideia a partir da escuta e 

consideração da fala do outro? Como o estudante lida 

com a mudança de ideia do colega? O estudante res-

peita opiniões diferentes das suas? O estudante parti-

cipa ativamente dos diálogos no grupo ou só assiste 

à discussão? Ele respeita os períodos de silêncio e 

concentração? O estudante respeita o tempo do outro? 

Participa de situações de troca? Ele respeita a produção 

do outro? O estudante manifesta sua opinião de forma 

respeitosa e colaborativa?
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1

O estudante não participa das situações coletivas de 
troca e discussão, ou, quando participa, é apenas para 
apontar seus próprios processos. Ele não reconhece ou 
não identifica relações entre seu processo e o processo 
dos colegas. Não manifesta interesse em falar sobre 
seu processo e compartilhá-lo, tampouco demonstra 
curiosidade no trabalho dos colegas.

2

O estudante se envolve e participa das situações coletivas 
de troca e discussão. Estabelece relações de coleguismo e 
de companheirismo com os outros aprendizes e, em parte 
de seu processo, é possível identificar poucas conexões 
com os processos e pesquisas dos colegas e os interesses 
coletivos do grupo.

3

O estudante participa ativamente das situações coletivas 
de troca e discussão. Sabe falar sobre seu processo 
e apresenta uma escuta cuidadosa em relação aos 
colegas. É um indivíduo ativo no desenvolvimento dos 
interesses coletivos do grupo.

4

O estudante tem consciência da importância da 
construção coletiva de conhecimentos e saberes e busca 
criar situações de integração de processos com os colegas, 
inclusive aprendizes de outras atividades e projetos. Em 
muitas situações exerce papel de liderança e é propositor 
de situações de troca de experiência e de coletividade.

 V.   Produção artística e aprimoramento técnico

• Indicador: Grau de domínio dos procedimentos téc-
nicos, materiais, suportes, meio de produção e expres-
são na linguagem artística.

• Perguntas orientadoras: Em que grau o estudante 
se apropria e sabe usar (domina) os procedimentos 
que são ensinados e como os incorpora em suas pro-
duções individuais? Como o estudante relaciona seu 
aprendizado técnico com o que ele quer fazer? As es-
colhas são diversificadas? Considera alternativas técni-
cas e poéticas? O estudante se disponibiliza a aprender 
novas técnicas e procedimentos?

1

O estudante precisa de ajuda técnica, só produz com 
orientação e/ou acompanhamento do educador, com 
ajuda total.

2

O estudante apresenta facilidade em trabalhar com 
meios e suportes, mas ainda precisa de alguma 
orientação.

3

O estudante consegue se apropriar e trabalhar com 
os procedimentos, meios e materiais propostos sem 
necessidade de supervisão ou de acompanhamento direto.

4

O estudante explora e pesquisa os materiais e suportes 
a partir da apropriação que ele tem dos procedimentos 
desenvolvidos na atividade.

 VI.   Ampliação de repertório

• Indicador: Curiosidade pela produção artístico-cultu-
ral na sua relação com o contexto social, identificação 
do próprio repertório e como incorpora essas referên-
cias na sua pesquisa pessoal.

• Perguntas orientadoras: De que forma a ampliação 
do repertório reflete na produção do estudante? O es-
tudante tem uma postura investigativa que o leva a 
ampliar suas possibilidades de produção? Ele aceita o 
que é apresentado nas atividades? Ele faz produções 
em grupo que consideram a diversidade de competên-
cias? Ele tem interesse em outras linguagens artísticas e 
busca trazer aspectos destas no trabalho dele? Ele ela-
bora um discurso sobre sua produção que revela seu 
percurso investigativo, suas descobertas e pesquisas?

1

O repertório apreendido se restringe a nenhum ou 
poucos aspectos formais, técnicos e procedimentais 
apresentados nas atividades. O estudante não reflete 
acerca de suas referências artístico-culturais e não 
legitima o papel desse processo no seu aprendizado.

2

O estudante se apropriou de aspectos formais, técnicos 
e procedimentais apresentados nas atividades. 
Demonstra interesse por referências fora do seu campo 
de interesse original, mas ainda sem organizar ou 
sistematizar essas novas referências na relação com sua 
pesquisa e produção pessoal.

3

O estudante incorpora as referências apresentadas nas 
vivências da aula de arte em sua produção e se dedica a 
pesquisas pessoais para ampliar seu repertório.

4

O estudante identifica que seu repertório artístico-cultural 
foi ampliado, reconhece a importância desse processo e 
colabora para a ampliação do repertório do grupo.

 VII.  Participação e envolvimento

• Indicador: Envolvimento e resposta do estudante às 
atividades propostas, atenção às dinâmicas individuais 
e do grupo e dedicação à própria produção.

• Perguntas orientadoras: O estudante aceita os de-
safios ou o que é apresentado como atividade? Ele vai 
até o final? Ele estabelece seus próprios objetivos? Ele 
se dispersa? Ele experimenta diferentes respostas ao 
que lhe é proposto?

1

O estudante costuma desviar a atenção e precisa 
recorrentemente ser chamado de volta a participar da 
atividade. Não parece ter consciência de suas vontades 
e desejos em relação às aulas de Arte.

2

O estudante mantém atenção nas propostas e 
participação nas atividades e se compromete com os 
objetivos e conteúdos que são compartilhados – o que 
está explícito pelo educador.

3

O estudante tem suas próprias metas e desejos em 
relação a seu aprendizado artístico-cultural, tem 
atenção e dedicação ao seu processo de aprendizagem 
e participa ativamente das propostas de trabalho, 
contribuindo para a configuração de um trabalho de 
grupo baseado na troca de experiências.

4

Ao longo do processo o estudante amplia e constrói 
novas metas e objetivos para sua formação  
artístico-cultural e estabelece planos de como alcançá-los. 
O estudante amplia suas perspectivas e campos de 
pesquisa e contribui na elaboração de novas propostas 
de trabalho para o grupo.
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Avaliações diagnóstica  
e de resultado

Como sugerido nos encaminhamentos e orientações deste 
Manual, o processo avaliativo32 deve começar com uma avalia-

ção diagnóstica para sondar os conhecimentos prévios dos 
estudantes e ajudar a revelar o que eles sabem de determinado 
tema, incluindo seu nível de conhecimento e eventuais erros 
conceituais. No início de cada volume desta coleção, na seção 
Meu ponto de partida, há uma proposta de avaliação diagnós-
tica que pode ser aplicada com os estudantes a fim de identificar 
o estágio em que estão entrando no ano letivo. 

A sondagem diagnóstica não se encerra nesse momento ini-
cial. Ao longo do livro, diferentes questões são propostas para 
que os estudantes mobilizem e revelem os conhecimentos pré-
vios para interpretar situações-problema, tendo como um dos 
objetivos a percepção, por parte do estudante, da limitação des-
ses conhecimentos. Com base nesses diagnósticos colhidos 
sistematicamente, pode ser feito o planejamento das etapas 
seguintes do trabalho.

Após a realização da avaliação diagnóstica e durante o desen-
volvimento do tema trabalhado, diversas atividades avaliativas 
podem ser exploradas pelo professor, como rodas de conversa, 
jogos de palavras, produção de desenhos, colagens e textos, 
atividades de criação artística, etc. A cada avaliação é importan-
te que fique claro, tanto para o professor como para os estudan-
tes, quais objetivos em relação aos conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais serão avaliados.

O uso dessas avaliações não exclui a aplicação de avaliações 
somativas, como a realização dos produtos finais das unidades ou 
avaliação de resultado ao final do volume, que permitem visua-
lizar os resultados alcançados ao término do desenvolvimento de 
um tema ou de um conjunto ordenado de conteúdos e objetivos.

Além das propostas de avaliação de resultado apresentadas 
ao final de cada volume, na seção Meu ponto de chegada, 
você pode desenvolver outras propostas, ou mesmo comple-
mentar as que já existem, dialogando com o contexto de 

cada turma. 

Autoavaliação
A autoavaliação consiste em considerar, com atenção e cui-

dado, as diversas habilidades que compõem tanto a aprendiza-
gem como as posturas na realização de atividades diversas, a 
relação interpessoal, a cooperação com o grupo, o envolvimen-
to, a participação, dentre outras, permitindo que se ampliem as 
futuras conquistas dentro do processo de ensino-aprendizagem.

Uma ficha de autoavaliação simples pode ajudar os estudantes 
nessa atividade. O professor pode acrescentar outros itens à ficha, 
de acordo com as particularidades de cada turma, ou mesmo de 
cada estudante, considerando também as observações e anotações 
que o docente tem das diferentes trajetórias de aprendizagem. 

32. LOPES, J. 50 técnicas de avaliação formativa. Lisboa: Pactor, 2020
33.  ALMEIDA, R. P. et al. Prevenção e remediação das dificuldades de aprendizagem: adaptação do modelo de resposta à intervenção em uma amostra brasileira. 

Revista Brasileira de Educação [on-line], jul./set. 2016, v. 21, n. 66, p. 611-630. Disponível em: https://tedit.net/MgQHX1. Acesso em: 12 jul. 21.

No exemplo a seguir, os estudantes devem responder “sim” 

ou “não” ou, quando for o caso, escrever um texto curto.

1. Apresento minhas opiniões para os colegas?

2. Respeito a opinião deles?

3. Faço perguntas sobre os assuntos em estudo?

4. Ajudo os colegas em suas dificuldades?

5. Participo com interesse dos trabalhos em grupo?

6. Sou organizado com meus materiais?

7. Entrego as tarefas nas datas solicitadas?

8. Consigo ler os textos e perguntas sem ajuda?

9. O que mais gostei de estudar?

10. O que menos gostei de estudar?

11.  Preciso de ajuda em algum conteúdo? Qual?

12. O que aprendi ao realizar as atividades propostas?

13. O que devo fazer para melhorar?

Exemplo de ficha de autoavaliação

É importante que a autoavaliação seja realizada periodicamen-

te para que o estudante possa refletir sobre seu comportamento, 

seus sentimentos e possa perceber sua evolução em relação aos 

diferentes conteúdos trabalhados.

O papel do professor, nesse aspecto, é promover momentos 

em que a autoavaliação se faça presente no cotidiano do estu-

dante. Para isso, também é importante estabelecer critérios e usar 

instrumentos adequados para também colher frutos que possam 

guiar as estratégias e o planejamento, considerando os objetivos 

que se deseja atingir e as diferentes situações pedagógicas (ava-

liação de redação ou discussão, de trabalho individual ou coleti-

vo, de um bimestre ou do ano inteiro, etc.). O procedimento mais 

recomendado para medir os avanços e as dificuldades dos estu-

dantes é o da observação sistemática, anotações, fichas e conver-

sas. Dessa forma, também é possível traçar estratégias para 

remediação de eventuais defasagens que sejam detectadas.

Práticas de remediação em Arte
“Dificuldade de aprendizagem” é um termo genérico que 

abarca um grupo diversificado de problemas que alteram as 
possibilidades de aprendizagem de uma pessoa. Elas podem 
ser influenciadas por fatores relacionados à escola, à família e 
ao próprio aprendiz, e podem ocorrer durante a aquisição ou 
desenvolvimento de habilidades e competências. Para poder 
remediar essas dificuldades, é importante identificar a origem 
dos problemas, para que medidas que visem a minimizá-las e 
até extingui-las possam ser realizadas33. 
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A construção e manutenção da postura do estudante é um 
trabalho constante nos processos de ensino e aprendizagem. 
Isso envolve a relação dos estudantes com o conhecimento e 
com própria produção e trajetória intelectual, sua com a escola 
e a organização escolar, sua adesão e engajamento nas propos-
tas de trabalho, além de sua interação os colegas e professor. 

Esses aspectos são fundamentais para que os estudantes se 
apropriem do projeto pedagógico no qual estão inseridos e 
assumam o protagonismo de seus processos de aprendizagem. 
O modo como se desenvolvem e se aprimoram em relação a 
esses aspectos deve, portanto, ser objeto constante de avaliação.

Na grade de avaliação a seguir, estão organizados os critérios 
de observação para que o professor avalie a participação e as 
estratégias de execução dos estudantes nas diferentes tarefas e 
atividades propostas nesta coleção, a fim de aprimorar o enga-
jamento, a organização e a autogestão dos estudantes, garan-
tindo assim seu pleno aproveitamento dos processos de ensino 
e aprendizagem. 

É importante que a avaliação seja contínua e transversal, apli-
cando-se às mais diversas situações didáticas presentes nas di-
ferentes etapas de cada projeto de trabalho proposto. 

Os critérios apresentados na grade dizem respeito ao desen-
volvimento individual dos estudantes em sua postura como 
aprendizes e em sua relação com o conhecimento. Portanto, 
devem ser observados e avaliados com um princípio formativo: 
ao longo do projeto, com o objetivo de apoiar o professor em 
suas tomadas de decisão, ajustes do percurso do ensino e, prin-
cipalmente, para acompanhar os estudantes a auxiliá-los nos 
aspectos em que apresentarem necessidade de remediação das 
aprendizagens.

Nesse sentido, atividades práticas, experimentações, produ-
ções autorais individuais e coletivas, pesquisas, discussões em 
grupo, dinâmicas de apreciação, entre outras estratégias podem 
mobilizar de um a todos os critérios apresentados na grade, ser-
vindo como práticas de reforço e de remediação de defasagens 
de aprendizagens.

Critérios de 
execução e 

participação 
nas atividades

Grade de avaliação da postura do estudante

Necessidade de 
melhoria para que 

possa assumir 
a gestão de seu 

processo de 
aprendizagem com 

mais autonomia

Sugestões de 
encaminhamento para 

remediar

Bom aproveitamento 
das atividades na 

construção de suas 
aprendizagens e 

autonomia suficiente 
para desenvolver 

suas aprendizagens

Domínio dos processos 
de aprendizagem e alto 
grau de autonomia em 

relação à construção das 
aprendizagens

Disponibilidade, 
engajamento e 

autonomia

Precisa sempre de 
incentivos ou motivação 
para começar a 
atividade.
Distrai-se ou abandona 
a atividade facilmente.
Não compreende qual 
o papel do portfólio, ou 
como se constitui esse 
recurso.
Não organiza suas 
produções no portfólio 
ou só o faz quando é 
solicitado. 

Esclarecer o estudante de 
qual o resultado final da 
tarefa e sua importância.
Montar parcerias com 
outros estudantes que 
reconheçam as dificuldades 
e prestem apoio.
Repassar as etapas da 
atividade e combinar o que 
deve ser feito em cada uma 
delas.
Fazer combinados com 
o estudante , acerca dos 
resultados esperados antes 
do início das atividades.
Indicar a necessidade de 
se preparar para realizar as 
atividades.
Sempre retomar o portfólio 
e sua organização ao 
final das atividades, 
especialmente das 
produções autorais.
Dar orientações precisas 
sobre a organização do 
portfólio. 

Precisa de incentivos 
ou motivação para 
começar algumas 
atividades, dependendo 
de aspectos como a 
formação do grupo, 
a linguagem artística 
abordada, materiais 
ou procedimentos 
explorados e tema da 
proposta.
Distrai-se ou abandona a 
atividade, mas responde 
positivamente ao ser 
chamado para regressar.
Compreende a 
necessidade de manter 
o portfólio organizado 
e que é nele que suas 
produções e registros 
devem ser alocados. 
Pode precisar de ajuda na 
organização do portfólio 
algumas vezes. 

Começa a maioria das 
atividades voluntariamente, 
devido ao seu envolvimento 
pessoal ou compromisso com 
as dinâmicas.
Permanece engajado nas 
atividades com ajuda de 
estímulos do professor ou dos 
colegas.
Chega ao final das atividades 
constantemente, com alguma 
ou pouca dispersão.
Entende o portfólio como um 
instrumento de seu processo 
de aprendizagem e, sempre 
que possível, analisa ou 
revê suas produções como 
forma de acompanhar sua 
trajetória. Pode inclusive usar, 
mesmo que intuitivamente, o 
portfólio como instrumento de 
autoavaliação em seu processo 
(por exemplo, comparando 
espontaneamente diferentes 
produções suas e identificando 
mudanças, avanços, 
dificuldades, etc.).
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Compreensão da 
atividade e de 
seus objetivos

Não compreende qual 
será o resultado final da 
atividade.
Não reconhece como 
as atividades práticas e 
propostas de produção 
se relacionam com 
o que está sendo 
estudado.
Não identifica ou não 
sabe explicar o que 
aprendeu ao realizar 
as atividades ou 
produções.

Retomar o que foi realizado 
em cada atividade.
Orientar o estudante para 
identificar dificuldades que 
consegue superar ao longo 
do trabalho.
Explicar ao estudante 
o que ele vai aprender 
em cada atividade, ou 
quais habilidades vai 
desenvolver.
Enfatizar a relação de cada 
etapa do estudo com a 
questão norteadora da 
unidade.
Realizar sempre as rodas 
de conversa, atividades de 
avaliação e autoavaliação 
ao final de cada atividade.
Recorrer, sempre que 
possível, ao portfólio, para 
que o estudante analise e 
compare suas produções 
ao longo do processo e 
identifique evoluções e 
pontos a desenvolver.

Reconhece a necessidade 
ou relevância de realizar 
as atividades práticas 
e produções, mas 
pode não conseguir 
verbalizar com clareza 
como elas mobilizam ou 
se relacionam com os 
estudos do capítulo ou 
com o tema da unidade. 
Consegue apontar as 
aprendizagens concretas 
de algumas ou muitas 
atividades, por meio 
de colocações como 
“aprendi a construir”, 
“aprendi a fazer”, “aprendi 
a desenhar”, “aprendi a 
tocar”, “aprendi a mexer”, 
etc., mas ainda não 
generaliza ou conceitua 
essas aprendizagens.

Reconhece e sabe verbalizar 
como algumas ou muitas das 
atividades se relacionam com 
o que está sendo estudado no 
capítulo ou unidade.
Algumas vezes, sabe antecipar 
ou levantar hipóteses sobre o 
que pode aprender em cada 
atividade.
Identifica e algumas vezes 
classifica as evidências de suas 
aprendizagens nas produções 
e no seu portfólio.
Consegue expressar algumas 
de suas aprendizagens nas 
atividades de forma conceitual: 
“aprendi que estes elementos 
da linguagem musical/visual/
teatral/da dança podem ser 
usados para…”, “aprendi que 
podemos fazer música/arte 
visuais/teatro/dança com…”, 
“aprendi que para me expressar 
por meio das artes visuais/
música/teatro/dança eu…”; 
etc.

Trabalho 
em grupo

Em todas ou na maioria 
das oportunidades, 
encontra dificuldades 
para participar 
ativamente em 
atividades em grupo.
Não participa do 
planejamento das 
atividades ou tarefas do 
grupo.
Raramente ou nunca 
exerce papel ativo ou 
participa das tomadas 
de decisão nos grupos 
dos quais faz parte.
Não se coloca 
devidamente no grupo, 
por não querer, não 
saber como ou não 
conseguir.

Participar e intervir na 
formação dos grupos 
quando necessário, 
garantindo heterogeneidade 
e promovendo a integração 
de todos.
Evitar dinâmicas de escolha 
de grupos nas quais 
alguns estudantes posse 
ser escolhidos por último. 
Utilizar estratégias como 
sorteios, pareamento pelos 
números da chamada, pelas 
iniciais dos nomes, etc.
Sempre conversar e 
procurar levantar junto 
aos estudantes diferentes 
critérios para avaliar 
a participação dos 
integrantes do grupo.
Explorar diferentes 
formas de distribuição 
de tarefas e papéis nos 
grupos, garantindo que 
determinados estudantes 
não repitam sempre as 
mesmas funções e não 
fiquem estigmatizados 
nesses papéis.

Apresenta familiaridade e 
aceitação dos processos 
de escolha e seleção dos 
grupos. Por vezes, pode 
precisar de ajuda ou 
orientação para escolher 
ou ingressar em um 
grupo.
Participa com interesse 
do planejamento e da 
organização do trabalho. 
Compreende as etapas, 
a divisão de tarefas e a 
criação do produto, mas 
não necessariamente 
define estratégias e 
colabora com ideias.
Reconhece a necessidade 
do trabalho colaborativo 
e na maioria das vezes 
busca realizá-lo. 
Em algumas situações 
pode não saber como 
conduzir ou se portar 
no trabalho em grupo, 
demandando ajuda ou 
orientação.

Participa ativamente da 
formação dos grupos, por 
vezes exercendo liderança 
positiva nesses processos. 
Muitas vezes demonstra 
compreender a necessidade 
de heterogeneidade e acolhe 
colegas que apresentam 
dificuldades para o trabalho 
coletivo ou com as habilidades 
exigidas na atividade.
Exerce liderança positiva ou 
atua estimulando os colegas 
na organização do trabalho, 
dos espaços e materiais da 
atividade. 

As sugestões de encaminhamento para remediar apresen-

tadas na grade anterior são fundamentais para proceder com 

estratégias de remediação ao longo dos cinco anos letivos que 

esta coleção contempla. Essas estratégias podem ser traçadas com 

base nos indicadores observáveis da aprendizagem fornecidos 

nas conclusões das unidades desta obra. Dessa forma, é possível 

realizar a análise do desempenho dos estudantes em relação aos 

objetivos pedagógicos traçados nas introduções dessas unidades.

Nesse sentido, é importante ter em mente que os diferentes tipos 

de conteúdo podem demandar estratégias igualmente diferentes:

• No caso dos conteúdos procedimentais relacionados às 

atividades práticas de exploração dos elementos da lingua-

gem, você pode organizar a retomada das atividades dos 

boxes Colocando em Prática nos quais esses elementos são 

abordados. Antes que os estudantes iniciem as atividades, 

consulte sempre os indicadores de realização específicos 
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de cada da atividade nas Orientações específicas deste Ma-

nual e explique à turma o que é esperado deles na realização, 

mobilizando o que aprenderam para atingir tais expectativas. 

Depois de realizarem cada atividade, organize uma roda de 

conversa, pedindo que os estudantes expliquem individual-

mente como se organizaram e procederam e quais aprendi-

zagens mobilizaram para atingir os objetivos combinados.

• Para revisar os conteúdos conceituais que são abordados 

em cada seção do capítulo, você pode organizar grupos de 

revisão seguindo os mesmos critérios da proposta anterior. 

Identifique qual ou quais as seções do livro em que foram 

trabalhados os indicadores que precisam ser revisados. Em 

uma roda de conversa entre os estudantes, proponha que 

cada integrante do grupo conte o que aprendeu com os es-

tudos da seção e peça ao grupo que sistematize os relatos 

em uma lista com tópicos. Peça que cada integrante do gru-

po aponte em quais dos conteúdos listados teve dúvidas, ou 

quais deles não havia sequer identificado que foi tratado nas 

atividades e leituras da seção. Proponha, então, que os demais 

estudantes expliquem sua compreensão dos tópicos apon-

tados. Em seguida, cada integrante pode organizar uma lista 

de três a cinco palavras que sintetize o que consideram que 

de mais importante aprenderam. Observe que, no caso dos 

indicadores relacionados ao conhecimento e reflexão sobre 

a obra do artista ou grupo estudado, você também poderá 

propor que o grupo retome a atividade proposta no boxe 

Assim também aprendo.

• Quanto aos conteúdos atitudinais, a roda de conversa pode 

ser uma prática valiosa. Caso seja necessário, dialogue indivi-

dualmente com os estudantes que apresentem comporta-

mento inadequado e oriente-os a respeito de como se 

comportar adequadamente nos diferentes espaços de apren-

dizagem em Arte, como a sala de aula, o ateliê, o estúdio, o 

palco, etc. Além disso, a leitura de livros literários e a exibição 

de vídeos que abordem valores e virtudes podem ser de grande 

ajuda na melhora do comportamento dos estudantes. Técni-

cas de mediação de conflito34 também são muito importan-

tes, no caso da prevenção ao bullying ou do desrespeito aos 

Direitos Humanos, por exemplo.

Procure organizar os estudantes nos grupos de acordo com 

os indicadores nos quais apresentaram necessidade de revisão. 

Nesses grupos, integre também estudantes que adquiriram 

as aprendizagens pretendidas e que tenham apresentado 

desenvolvimento da autonomia e domínio do seu proces-

so de aprendizagem nos respectivos indicadores, de modo 

que possam apoiar o desenvolvimento dos colegas.

Sobre o volume de 5o ano

Cada unidade deste volume traz uma proposta de Projeto 

de Trabalho prevista para durar um semestre e busca criar um 

diálogo entre os interesses dos estudantes e o desenvolvimen-

to das competências e habilidades presentes na BNCC, com 

vistas ao desenvolvimento de seus conhecimentos artísticos e 

estéticos e ao aprendizado da arte.

Na tabela a seguir, apresentamos a evolução sequencial su-

gerida dos conteúdos ao longo do ano letivo, considerando 

dois semestres, cada um com 20 semanas letivas. O quadro foi 

pensado para uma carga horária de 2 horas-aula semanais de 

Arte – entretanto, você pode adaptar o planejamento à reali-

dade da escola e de cada turma específica.
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Meu ponto de partida
8-9 Avaliação diagnóstica

10-11 Avaliação diagnóstica

Se
m

an
a 

2
 (

au
la

 3
)

Unidade 1: Como arte e 
cultura se relacionam?

12-13 Sensibilização inicial sobre a relação entre arte e origens culturais

A arte pode nos fazer 
valorizar as nossas origens!

14 Arte e raízes culturais

A arte pode nos fazer 
compreender a nossa 
história!

15 Arte e raízes históricas e culturais

Se
m

an
a 

2
 

(a
u

la
 4

)

Experimentando 16
Dança do carimbó
Momento sugerido de avaliação formativa

Chuva de ideias 17 Discussão sobre a questão norteadora do projeto da Unidade 1

Índice de conteúdos e evolução sequencial sugerida no ano letivo: 5o ano

34. MOORE, C. W. O processo de mediação: estratégias práticas para a resolução de conflitos. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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Capítulo 1: Cantando a 
memória indígena!

18-19
Apreciação inicial de aspectos da música indígena guarani
Leitura oral da letra da canção “Xondaro’i”
Palavras de origem tupi-guarani
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Que obra é essa?

20-21 Análise e contextualização de música indígena guarani: canto guarani (“Xondaro’i”)

22
Manifestações artísticas indígenas brasileiras
Arte e Geografia: pesquisa de etnias indígenas brasileiras
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Música indígena

23 Voz e canto

24
Voz e canto
Jogos musicais
Momento sugerido de avaliação formativa

Se
m

an
a 

6
  

(a
u

la
s 

1
1

 e
 1

2
) 25

Canto e ritual
Características do canto indígena 

26
Jogo musical: canto
Momento sugerido de avaliação formativa

27 Instrumentos musicais indígenas

28 Instrumentos musicais indígenas
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Outros trabalhos dos Guarani

29 Arte indígena brasileira: povo Guarani 

30
Informações sobre o povo Guarani
Reflexão sobre a cultura Guarani e valorização da produção cultural desse povo
Assim também aprendo: produção de podcast sobre a cultura Guarani
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Fazendo arte

31
Construção de instrumentos musicais: chocalho e pau de chuva 
Momento sugerido de avaliação formativa 

32
Apresentação coletiva de música: canto coral (“Xondaro’i”)
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 33

Lista-síntese do que foi estudado no Capítulo 1
Dica de visitação virtual
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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Capítulo 2: A herança 
portuguesa!

34-35 Apreciação inicial de aspectos da obra de Adriana Varejão

Que obra é essa?

36-37 Análise e contextualização da obra de Adriana Varejão: azulejaria portuguesa e padronagem

38
Análise e contextualização da obra de Adriana Varejão: troca cultural
Arte e Matemática: leitura de gráfico sobre museus em funcionamento nas cinco regiões do Brasil
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A arte da azulejaria

39 Azulejaria

40
Azulejaria
Atividade: azulejo de papel
Momento sugerido de avaliação formativa
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Organização de um padrão 
visual

41
Padrão
Composição por contraste: cores e texturas

42
Atividade: composição visual com cores contrastantes
Momento sugerido de avaliação formativa
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) 43 Composição por harmonia: cores análogas

44
Atividade: composição visual com cores análogas
Momento sugerido de avaliação formativa
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Outros trabalhos de Adriana 
Varejão

45 Vida e obra de Adriana Varejão 

46
Vida e obra de Adriana Varejão
Reflexão sobre a obra de Adriana Varejão e valorização do trabalho da artista
Assim também aprendo: escrita de resenha crítica sobre a obra de Adriana Varejão
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Fazendo arte

47 Confecção de azulejos com papel e estêncil

48
Criação coletiva de painel de azulejos
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 49

Lista-síntese do que foi estudado no Capítulo 2
Dica de visitação virtual
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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Fechamento da Unidade 1: 
Arte e cultura se relacionam!
O Bumba meu Boi do Brasil

50-51 Análise e contextualização do festejo brasileiro Bumba meu Boi: história e personagens

52-53 Análise e contextualização do festejo brasileiro Bumba meu Boi: história e personagens

54-55 Análise e contextualização do festejo brasileiro Bumba meu Boi: música e instrumentos musicais
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Aquecimento 56-57 Construção do boi
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Fazendo arte 58
Produto final da Unidade 2: recriação ou apresentação de festejo brasileiro
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 59

Lista-síntese do que foi estudado no Fechamento da Unidade 1
Dica de visitação
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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Unidade 2: A arte pode 
valorizar as culturas?

60-61 Sensibilização sobre a relação entre arte e valorização cultural

Precisamos valorizar as 
práticas culturais!

62 Arte, cultura e valorização

Precisamos preservar as 
práticas culturais!

63 Arte, cultura e preservação
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Experimentando 64
Construção de mural de memórias
Jogo teatral: composição de imagem com o corpo
Momento sugerido de avaliação formativa

Chuva de ideias 65 Discussão sobre a questão norteadora do projeto da Unidade 2
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Capítulo 3: Danças africanas! 66-67 Apreciação inicial de aspectos da obra do grupo Bacnaré
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Que obra é essa?

68 Análise e contextualização da obra do grupo Bacnaré: culturas africanas

69 Análise e contextualização da obra do grupo Bacnaré: danças africanas

70
Análise e contextualização da obra do grupo Bacnaré: danças africanas
Arte e Língua Portuguesa: pesquisa de termos e palavras de origem africana e criação de 
dicionário ilustrado
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Consciência corporal

71 Movimento corporal e gasto de energia

72
Exercícios de consciência corporal
Momento sugerido de avaliação formativa

73 O corpo humano
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Consciência corporal

74 Movimentos voluntários e involuntários

75
Exercício de consciência corporal
Diversidade e criatividade
Momento sugerido de avaliação formativa

76
Diversidade e criatividade
Exercício de consciência corporal
Momento sugerido de avaliação formativa

24

5APISArte_g23At_005a028_MPG.indd   245APISArte_g23At_005a028_MPG.indd   24 11/08/21   23:1911/08/21   23:19



Se
m

an
a 

6
  

(a
u

la
s 

1
1

 e
 1

2
)

Outros trabalhos do grupo 
Bacnaré

77 Trajetória da obra do grupo Bacnaré

78
Trajetória da obra do grupo Bacnaré
Reflexão sobre a obra do Bacnaré e valorização do trabalho do grupo 
Assim também aprendo: pesquisa sobre o grupo Bacnaré e exposição oral
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Fazendo arte

79
Pesquisa e experimentação de danças de povos imigrantes
Momento sugerido de avaliação formativa

80
Criação e apresentação de coreografias inspiradas em danças de povos imigrantes
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 81

Lista-síntese do que foi estudado no Capítulo 3
Dica de visitação
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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Capítulo 4: Narrativas de 
ontem, de hoje e de sempre!

82-83 Apreciação inicial de aspectos da obra do Mamulengo Só-Riso
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Que obra é essa?

84-85 Análise e contextualização da obra do Mamulengo Só-Riso: mamulengo

86
Análise e contextualização da obra do Mamulengo Só-Riso: mamulengo 
Arte e História: pesquisa de manifestações regionais que sejam patrimônio material ou imaterial
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Linguagem teatral

87 Faz de conta e imaginação

88
Jogo teatral: desenvolvimento de ação
Momento sugerido de avaliação formativa

89 Personagens

90
Jogo teatral: história coletiva
Momento sugerido de avaliação formativa
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) 91
Ação teatral
Espaço cênico

92
Jogo teatral: criação de cena
Momento sugerido de avaliação formativa
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Outros trabalhos do 
Mamulengo Só-Riso

93 Trajetória e obra do Mamulengo Só-Riso 

94
Trajetória e obra do Mamulengo Só-Riso
Reflexão sobre a obra do Mamulengo Só-Riso e valorização do trabalho do grupo
Assim também aprendo: realização de entrevista com mamulengueiro
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Fazendo arte

95
Escrita de roteiro para espetáculo de mamulengos
Momento sugerido de avaliação formativa
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96
Confecção de mamulengos de sucata
Apresentação espetáculo de mamulengo
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 97

Lista-síntese do que foi estudado no Capítulo 4
Dica de visitação
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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) Fechamento da Unidade 2:  
A arte valoriza as culturas!
A animação de Jamile Coelho 
e Cintia Maria

98-99 Apreciação inicial de aspectos da obra de Jamile Coelho e Cintia Maria

100-101
Análise e contextualização da obra de Jamile Coelho e Cintia Maria: culturas africanas e 
 afro-brasileiras
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Proposta de planejamento

Sugestão de modelo de plano de aula
Um dos principais instrumentos do trabalho docente é o 

plano de aula. Sem ele, o planejamento e o processo de ensino 
ficam prejudicados. Afinal, ao planejar cada aula, o professor defi-
ne quais são os objetivos do seu trabalho e quais passos devem 
ser dados para alcançá-los. 

Um plano de aula deve ser um documento detalhado e deve 
ter um formato padrão, em que se define:

• o que será ensinado (conteúdos);

• por que será ensinado (competências e habilidades a serem 
desenvolvidas pelos estudantes);

• como será ensinado (estratégia de ensino);

• onde será ensinado (local/espaço);

• quais materiais serão necessários para o processo de ensino 
(materiais de apoio);

• quando será ensinado (atividades durante a hora-aula;) 

• a conclusão da aula, que pode ser parcial ou não (fechamento).

Em suma, o plano de aula é um documento feito pelo professor 

contendo o(s) conteúdo(s), o(s) objetivo(s), a estratégia de ensino, 
o local, os materiais de apoio e as diferentes etapas de uma aula. 

Outros aspectos a serem considerados são: 

• Avaliação: a forma como o professor avaliará as aprendiza-
gens – se com prova escrita, participação do estudante, tra-
balhos, pesquisas, tarefas de casa, etc. – e os momentos em 
que essa avaliação será realizada.

• Bibliografia: todo o material que o professor utilizou para 
embasar o seu planejamento. É importante ter todo o material 
em mãos, pois, caso os estudantes precisem ou apresentem 
interesse em determinado tema, é possível passar informações 
mais aprofundadas.

Quando o professor cria seu plano de aula, acaba por refletir 
e pesquisar mais sobre os conteúdos abordados, buscando ma-
teriais de apoio como filmes, vídeos, imagens, etc. e preparan-
do-se melhor para a aula. Este também é o momento em que o 
professor pode verificar se a metodologia usada é a mais ade-
quada para o alcance dos objetivos. Por isso, ao escrever um 
plano de aula, o professor deve pensar nas seguintes perguntas: 
“Qual é a minha intenção com essa aula?”; “O que eu pretendo 
ensinar?”; “Qual é o meu objetivo?”; “O que eu espero que os 
estudantes aprendam?”. 
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Aquecimento 102 Exploração da técnica do stop-motion e gravação de cena
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Fazendo arte

103 Criação de histórias para animações em stop-motion
Momento sugerido de avaliação formativa

104
Finalização das animações em stop-motion
Exibição das animações stop-motion
Momento sugerido de avaliação formativa
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O que estudamos 105

Lista-síntese do que foi estudado no Fechamento da Unidade 2
Dica de visitação
Retomada do portfólio e autoavaliação 
Momento sugerido de avaliação formativa
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Meu ponto de chegada

106-107 Avaliação de resultado

108-109 Avaliação de resultado

110 Avaliação de resultado
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ALMEIDA, R. P. et al. Prevenção e remediação das dificuldades de 

aprendizagem: adaptação do modelo de resposta à intervenção 

em uma amostra brasileira. Revista Brasileira de Educação [on-line], 

jul./set. 2016, v. 21, n. 66, p. 611-630. Disponível em: https://tedit.

net/MgQHX1. Acesso em: 12 jul. 21.

O artigo busca adaptar e colocar em prática no contexto bra-

sileiro a resposta à intervenção (RTI), um modelo de prevenção 

e remediação das dificuldades de aprendizagem. 

BARBOSA, A. M. A cultura visual antes da cultura visual. Educação, 

Porto Alegre, v. 34, n. 3, p. 293-301, set./dez. 2011. Disponível em: 

https://tedit.net/pyvIjf. Acesso em: 3 jul. 2021.

BARBOSA, A. M. Afinal, o que é arte contemporânea. [Entrevista 

cedida a] Micheliny Verunchk. Itaú Cultural. Disponível em: https://

tedit.net/2kUIY2. Acesso em: 10 jul. 2021.

BARBOSA, A. M. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: C/Arte, 1998.

Nessas obras, Ana Mae Barbosa apresenta pesquisas, relatos 

de experiências e debates sobre a abordagem triangular no 

ensino de Arte e em outras áreas do conhecimento, sobre 

aspectos da arte contemporânea e sobre a cultura visual.

BARBOSA, A. M.; CUNHA, F. P. da (org.). Abordagem triangular no 

ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

BORBA, C. Arte, Educação e Neurociência: estado de união. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Artes Visuais) – Instituto de 

Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2013. 

Disponível em: https://tedit.net/3X7dti. Acesso em: 10 jul. 2021.

Esse trabalho faz uma breve revisão bibliográfica sobre as rela-

ções entre a arte e a neurociência, com ênfase nas respostas 

neurobiológicas provocadas pela experiência estética.

BRASIL. Lei nº 9 394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as di-

retrizes e bases da educação nacional. Brasília, DF: Presidência da 

República, 2021. Disponível em: https://tedit.net/rwdh97. Acesso 

em: 10 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, DF: MEC, 2018.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. 

Política Nacional de Alfabetização. Brasília, DF: MEC: SEALF, 2019. 

Disponível em: https://tedit.net/ODuWsG. Acesso em: 10 jul. 2021.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: introdução aos Parâ-

metros Curriculares Nacionais. Brasília, DF: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, DF: MEC/

SEF, 1997b.

Os normativos prescrevem as especificações que devem guiar 

a educação brasileira.

BUORO, A. B. Olhar em construção: uma experiência de ensino e 

aprendizagem da arte na escola. São Paulo: Cortez, 1996.

BUORO, A. B. Olhos que pintam: a leitura da imagem e o ensino 

da arte. São Paulo: Educ/Fapesp/Cortez, 2002.

Esses livros tratam da experiência do ensino de Arte nas es-

colas ao se trabalhar com leitura de imagens.

Referências bibliográficas comentadas

A seguir, propomos um modelo de organização de plano 

de aula com exemplos que podem servir como base para a o 

planejamento das aulas de Arte. Este plano de aula pode ser 

adequado para os diferentes momentos do planejamento men-

sal, como os momentos de avaliação diagnóstica, a apresenta-

ção do projeto semestral, as diferentes etapas do projeto, os 

momentos de avaliação formativa e também para a avaliação 

de resultado.

Plano de aula

Data: _____/______/______ Duração da aula: ________ minutos

Conteúdos

Conceituais Atitudinais

Procedimentais Componentes essenciais para a alfabetização

Competências e habilidades

Competências da BNCC (gerais, específicas de área e específicas  
de componente)

Habilidades da BNCC

Estratégias de ensino

Exemplos: aula expositiva dialogada; aula prática; leitura compartilhada; leitura individual; sessão de vídeo; pesquisa em grupo; pesquisa individual; etc.

Local/espaço

Exemplos: sala de aula, ateliê de artes visuais, estúdio, anfiteatro, biblioteca, pátio da escola, quadra de esportes, sala de informática, etc.

Material de apoio

Nas aulas de Arte, os materiais usados são muito diversos e dependem da linguagem a ser estudada. Por exemplo: livro didático, tintas, papéis, pincéis, 
material de limpeza, fita adesiva, computador com acesso à internet, caixas de som, etc.

Discriminação e duração das atividades

Atividade 1: Apresentação da aula _____ minutos Atividade 3: Atividade de pintura _____ minutos

Atividade 2: Roda de conversa _____ minutos Atividade 4: Organização do espaço _____ minutos

Conclusão da aula

Exemplos: roda de conversa, leitura compartilhada, produção de escrita, etc.
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FAEB. Estatuto da Federação de Arte/Educadores do Brasil. Disponí-

vel em: https://tedit.net/R6gzfE. Acesso em: 10 jul. 2021.

O estatuto define a forma de organização e as diretrizes de 

atuação da entidade que congrega as associações nacionais 

e regionais de profissionais da arte-educação.

HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projetos de 

trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.

HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, M. A organização do currículo por pro-

jetos de trabalho. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2017.

Nessas obras, o autor trata dos projetos de trabalho, de como 

eles podem contemplar a cultura visual e da organização de 

currículo nesse tipo de proposta.

KATER, C. Música Viva e H. J. Koellreutter: movimentos em direção 

à modernidade. São Paulo: Musa/Atravez, 2001.

Esse livro traz um estudo detalhado de conceitos e princípios 

do grupo Música Viva, um movimento que exerceu grande 

influência na música brasileira.

LOPES, J. 50 técnicas de avaliação formativa. Lisboa: Pactor, 2020.

O livro apresenta perguntas e respostas sobre avaliação e 

avaliação formativa, exemplos de técnicas para sua aplicação 

e de estratégias pedagógicas de intervenção.

LOWENFELD, V.; BRITTAIN, W. L. Desenvolvimento da capacidade 

criadora. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

O livro aborda a relação das produções artísticas com o de-

senvolvimento infantil, pensando a educação em Arte como 

forma de desenvolver o pensamento, o sentimento e a per-

cepção da criança.

LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pe-

dagógico. São Paulo: Cortez, 2015.

A obra oferece subsídios para compreender o ato de avaliar 

e orientar práticas mais adequadas à avaliação.

MARQUES, I. A dança no contexto. São Paulo: Ícone, 1999.

A autora analisa o ensino de dança nas escolas e propõe mu-

danças em seu formato de maneira que a dança seja cada vez 

mais incorporada aos estudos no cotidiano.

MARTINS, R. Abordagem Triangular e Cultura Visual: possibilida-

des no ensino da arte complementares ou excludentes? Boletim 

Arte na Escola, São Paulo, edição 76, maio/jun. 2015. Disponível 

em: https://tedit.net/HdcxWI. Acesso em: 2 set. 2017.

O boletim apresenta falas de especialistas da arte-educação, 

com foco na Abordagem Triangular e na Cultura Visual.

MIRZOEFF, N. An Introduction to Visual Culture. London: Routledge, 

1999.

MIRZOEFF, N. The Visual Culture Reader. London: Routledge, 1998.

As obras abordam a centralidade da Cultura Visual e o seu 
caráter global e interdisciplinar.

MOORE, C. W. O processo de mediação: estratégias práticas para 
a resolução de conflitos. Porto Alegre: Artmed, 1998.

Com base nas experiências e pesquisas do autor, o livro 
apresenta detalhes do que se conhece do processo de 
mediação e de como ele tem sido aplicado em diferentes 
contextos.

MORAES, J. J. de. O que é música. 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991.

Nesse livro, o autor traça um panorama sobre a música, con-
tando sua história e seus efeitos sobre a linguagem.

MUSZKAT, M. et al. Música e Neurociências. Rev. Neurociências, São 
Paulo, v. 8, n. 2, p. 70-75, 2000. Disponível em: https://tedit.
net/4YURBh. Acesso em: 10 jul. 2021.

O artigo analisa a relação da música com as neurociências, 
particularmente a organização cerebral das funções musicais. 

PARSONS, M. Compreender a arte. Portugal: Presença, 1992.

No livro, apresentam-se as ideias de Parsons sobre a apreen-
são estática em uma hipótese que tem como base a noção 
de estágios de desenvolvimento, respaldada por de Piaget e 
Kohlberg.

SARDELICH, M. E. Leitura de imagens, cultura visual e prática 
educativa. Cadernos de Pesquisa, v. 36, n. 128, p. 451-472, maio/
ago. 2006. Disponível em: https://tedit.net/76m8AR. Acesso em: 
10 jul. 2021.

O artigo apresenta conceitos que fundamentam as propostas 
de leitura de imagem e cultura visual, com base em referen-
ciais teóricos da Antropologia, da Arte, da Educação, da His-
tória e da Sociologia, sugerindo linhas de trabalho para os 
ambientes de aprendizagem.

SCHAFER, M. Le paysage sonore. Marseille: Wildproject, 2010.

SCHAFER, M. O ouvido pensante. 3. ed. São Paulo: Editora da Unesp, 
2013.

As obras desenvolvem a ideia de paisagem sonora e propõem 
que os estudos musicais sejam realizados por todos.

SEMELER, A.; CARMO, J. A Neuroestética como retomada da ex-
periência estética enquanto forma de conhecimento visual. In-

tuito, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 4-16, 2011. Disponível em: https://
tedit.net/ls6Zoj. Acesso em: 10 jul. 2021.

O artigo apresenta a Neuroestética contrapondo-a a alguns 
paradigmas da arte conceitual, considerando que as desco-
bertas da Neurobiologia e da Neurociência reposicionam a 
estética enquanto campo investigativo, propondo-a como 
“conhecimento e intelecto visual”.

SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. 6. ed. São Paulo: Perspecti-
va, 2015.

SPOLIN, V. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. 2. ed. São 
Paulo: Perspectiva, 2001.

SPOLIN, V. O jogo teatral no livro do diretor. 2. ed. São Paulo: Pers-
pectiva, 2013.

Essas obras são importantes referências para o trabalho com 
jogos teatrais, incluindo exemplos e orientações para explorar 
essas práticas em sala de aula.
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Apresentação

Caro estudante,

Neste livro, vamos refletir sobre o fazer artístico, experimentar 

linguagens, apreciar as mais diversas obras, conhecer a vida e o 

trabalho de diferentes artistas e produzir muita arte!

Dessa maneira, esperamos que você faça várias descobertas, 

responda a diversas perguntas sobre arte e chegue a muitas novas 

conclusões.

Bom aprendizado!

Os autores

3

Galvão/Arquivo da editora

3
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Unidade
O livro tem duas 

unidades, que 

iniciam com uma 

sensibilização 

para você 

começar a 

explorar o tema. 

Além disso, são 

propostos uma 

experimentação e 

um momento de 

reflexão coletiva.

Conheça seu livro

Ao folhear este livro, você vai ver que ele contém ilustrações, fotografias, 

imagens de obras de arte, textos e atividades.

Vamos entender um pouco melhor como ele está organizado?

  A música dos Guarani
A música pode ser uma forma de valorizar a cultura de um povo? Neste capítulo, vamos 

conhecer os corais de crianças e jovens indígenas guaranis da Terra Indígena Tenondé Porã, 

localizada no estado de São Paulo. Ao cantarem, esses meninos e meni-

nas resgatam a memória dos antepassados deles!
coral: conjunto 

de pessoas que 

cantam juntas.

1. Você conhece alguma canção indígena? Em caso afirmativo, qual?

2. Por que é importante preservar as tradições culturais?

3. Você concorda que o canto pode ser uma forma de resgatar e de valorizar a cultura 

de um povo? Por quê?

4. Observe a imagem a seguir. Você já viu um coral ou se apresentou em algum?

Para iniciar

Coral de crianças e jovens guaranis da aldeia Kalipety, uma das aldeias da Terra Indígena Tenondé Porã,  

no bairro de Parelheiros, cidade de São Paulo, São Paulo, 2017.
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CAPÍTULO

Cantando a memória 
indígena!

18

F
a
b
io

 C
o
lo

m
b
in

i/
A

c
e
rv

o
 d

o
 f

o
tó

g
ra

fo

Que obra é essa?
O Xondaro é um tipo de dança guarani que lembra uma luta. Ao dançarem, os participan-

tes precisam de muito equilíbrio para realizar gestos e movimentos inspirados nos animais. 

Nessa dança, todos os movimentos são de defesa. Por meio dela, os participantes apren-

dem a se proteger de possíveis agressões dos animais, tanto na floresta como na aldeia.

Na canção “Xondaro’i”, cuja letra você conheceu, os antigos guerreiros do Xondaro 

foram homenageados por serem considerados os guardiões da aldeia.

Se possível, ouça a canção “Xondaro’i” no site da Fundação Nacional do Índio (Funai). 

Disponível em: https://tedit.net/1D5Jy8. Acesso em: 5 fev. 2021.

¥ Música
SUGESTÃO

Jovens da aldeia Tenondé Porã, uma 

das aldeias da Terra Indígena 

Tenondé Porã, praticando o Xondaro, 

no bairro de Parelheiros, cidade de 

São Paulo, São Paulo, 2014.

Capa do álbum musical Ñande Reko 

Arandu, do projeto Memória Viva Guarani, 

coletânea organizada por Timóteo da 

Silva Verá Popyguá (Independente, 1999).

A canção “Xondaro’i” foi registrada em 1999 no 

álbum musical Ñande Reko Arandu, do projeto 

Memória Viva Guarani. Essa coletânea de músicas 

foi organizada pelo indígena guarani Timóteo da 

Silva Verá Popyguá (1971-).
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Conhecendo 
obras, artistas 
e linguagens
Cada capítulo começa 

com a apresentação do 

trabalho de um artista 

ou grupo, com exemplos 

de obras e informações 

sobre ele e as técnicas 

que utiliza. Em seguida, 

você vai conhecer mais 

das linguagens artísticas, 

por meio de textos e 

atividades práticas.

Meu ponto 

de partida
As culturas brasileiras são muito ricas e diversificadas. Ao longo da nossa história, 

diferentes povos, com suas línguas, sua arte, suas crenças e tantas outras heranças cul-

turais trouxeram para cá todo tipo de referência e memória. Cada um colaborou com um 

pedacinho do que chamamos Brasil.

Como será que você e os colegas pensam e vivem esses elementos culturais? Vamos 

descobrir nas atividades a seguir!

1. Vamos começar organizando uma lista de produções e manifestações artísticas e 

culturais brasileiras que você já conhece. Assim, você também vai pensar um pouco 

nas características e no significado dessas manifestações. 

Para organizar essa lista, utilize o quadro a seguir de acordo com as orientações. 

• Na coluna da esquerda, há termos relacionados a elementos culturais brasileiros. 

• Na coluna da direita, você vai escrever o nome de uma produção ou manifestação 

artística e cultural brasileira que você conheça e que expresse o que está escrito 

à esquerda. 

• Preencha apenas as linhas para as quais você souber citar um exemplo, não se 

preocupe em preencher todas elas. 

Religiosidade

Povos indígenas

Cultura afro-brasileira

Herança da cultura portuguesa

Dança

Música

Teatro

Artes visuais

8

Meu ponto 

de chegada

Agora, é hora de avaliar o que você aprendeu! Retome seu portfólio para relembrar 

suas produções, registros e anotações e ajudar a realizar as atividades a seguir.

1. Procure se lembrar do que aprendeu sobre música e cultura indígenas neste livro. 

a) Forme dupla com um co-

lega, observem esta ima-

gem  e tentem se lembrar 

de que manifestação ar-

tística se trata.

b) Encontrem e circulem no quadro a seguir as três palavras que não se encaixam 

no tema da manifestação artística que se vê na imagem.

desvalorização      coral      xondaro’i      música      identidade 

canto       azulejo       divulgação       indígena       reconhecimento 

arte       cultura       guarani       resgate       mamulengo       povo

c) Escrevam um texto em uma folha à parte relatando a importância da manifestação 

artística que se vê na imagem. Registrem o texto no caderno. Para ajudar, vocês 

podem utilizar as palavras não circuladas no quadro, mas não é preciso usar todas. 

2. Você se lembra do que estudou sobre o teatro de mamulengos? 

a) Entre as afirmações a seguir, duas estão incorretas. Indentifique-as.

I. Mamulengo é um dos nomes dados no Nordeste brasileiro para os fanto-

ches, que são bonecos encaixados na mão como se fossem luvas. É a mão 

dentro do fantoche que garante os movimentos dele.
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Meu ponto 
de chegada
Ao final, vocês 

poderão avaliar 

também como 

esses estudos 

contribuíram 

para o seu 

desenvolvimento.

Meu ponto 
de partida

No início do livro, 

você e o professor 

poderão avaliar 

como estão suas 

aprendizagens 

antes de começar os 

estudos do ano. 
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Unidade

Como arte e cultura 

se relacionam?
1

Você já se perguntou o que pode inspirar um 

artista a criar uma obra de arte? As respostas a 

essa pergunta podem ser muitas e variadas, mas o 

que não muda é o fato de que as obras de arte 

quase sempre revelam algo sobre quem as cria e 

sobre a cultura em que se inserem. Isso quer dizer 

que as obras de arte podem refletir as origens do 

artista! Mas será que as obras de arte feitas por 

artistas de um mesmo lugar têm algo em comum? 

Será que arte e cultura se relacionam?  

12 13

Capítulo
Cada capítulo  

aborda uma 

linguagem artística. 

Além de estudar 

mais essas 

linguagens, você 

realizará atividades 

e experimentações 

que vão auxiliá-lo a 

responder à pergunta 

da unidade.

4
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Fazendo arte
Atividade de fazer artístico 

inspirada nas obras do 

artista ou grupo estudado. 

Ao final da unidade, essa 

atividade o ajudará também 

a responder à pergunta 

inicial por meio da criação 

de um produto final.

Boxes

2. Agora vamos fazer um pau de chuva!

a) Feche uma das extremida-

des do cano de PVC com 

uma das tampas.

b) Coloque a mola dentro do ca-

no. Depois coloque os grãos.

c) Feche a outra extremidade 

do cano.

d) Decore o cano com a tinta plástica.

e) Depois, é só mover o instrumento devagar para ouvir o som da chuva!

Que tal preparar uma apresentação do “Xondaro’i” com os colegas?

• O primeiro passo é construir os instrumentos musicais que vão acompanhar a apre-

sentação! 

1. Comece pelo chocalho!

a) Decore a garrafa usando a tinta 

plástica e deixe secar.

b) Coloque sementes ou grãos dentro 

da garrafa.

c) Encaixe o pedaço de cabo de ma-

deira na boca da garrafa. Depois, 

passe a fita adesiva sobre a junção 

para que o cabo fique bem firme.

d) Pronto, agora é só chacoalhar e 

marcar o ritmo da música!

Fazendo arte

• uma garrafa de plástico 

pequena

• tinta plástica colorida

• pincel

• um pedaço de cabo de 

madeira de 20 cm de 

comprimento

• fita adesiva

• sementes ou grãos

Material 
necessário

• um pedaço de cano de 

PVC

• uma mola que caiba 

dentro do cano

• duas tampas de PVC

• tinta plástica colorida

• pincel

• sementes ou grãos

Material 
necessário

F
o
to

s
: 
P

a
u
lo

 M
a
n
zi

/A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

As imagens não estão 
representadas em proporção.
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O que estudamos
Veja uma síntese dos 

assuntos abordados, dicas 

para descobrir artistas, 

grupos e instituições 

culturais. Além disso, há 

uma proposta de retomada 

do seu portfólio, para que 

você avalie o seu processo 

de aprendizagem.

• A arte é uma das maneiras pelas quais as culturas podem ser preservadas e valorizadas.

• A arte de cantar é comum a muitas culturas.

• Para cantar, deve-se saber usar com competência o aparelho fonador e, para isso, é 

preciso exercitá-lo.

• Os Guarani são um dos povos indígenas que vivem no Brasil e mantêm suas tradi-

ções culturais por meio do canto, entre outras manifestações.

• Os diversos povos indígenas que vivem no Brasil produzem as mais variadas formas 

de arte, como música, escultura e cestaria. 

Desbravando!

Conheça mais das diferentes culturas indígenas brasileiras visitando o site Vídeo nas 

Aldeias. Nele, indígenas de diversas etnias publicam vídeos feitos por eles para divulgar 

a cultura de seus povos! Disponível em: https://tedit.net/S57efR. Acesso em: 9 fev. 2021.

Para começar, organize as produções e os registros do portfólio. Depois, responda às 

questões a seguir em uma folha de papel. Ao final, guarde-a no portfólio.

1. Depois do que vimos neste capítulo, é hora de organizar seu conhecimento sobre 

a música. Para isso, faça uma tabela com três colunas: na primeira, escreva o que 

você já sabia e já tinha experimentado ou praticado com sons, instrumentos e objetos 

sonoros, canções e brincadeiras musicais; na segunda, o que você aprendeu neste 

capítulo; e, na terceira, quais são suas dúvidas sobre o que foi estudado.

2. Organize uma lista das atividades realizadas nos boxes Colocando em prática deste 

capítulo. Anote o que você aprendeu a fazer em cada uma delas e descreva como 

foi a sua participação.

3. Entre as aprendizagens que você identificou na questão 2, quais delas mais o ajudaram 

a realizar o trabalho proposto na seção Fazendo arte, que encerra o capítulo? Por quê?

4. Como você acha que os estudos deste capítulo vão ajudar você a criar o produto 

final do projeto desta unidade?

É hora de retomar o portfólio

O que estudamos

33

Aquecimento
Proposta de atividade 

para exercitar práticas 

e conceitos que 

podem ser exploradas 

na criação do produto 

final da unidade.

Para encerrar esta unidade, você e os colegas vão desenvolver uma criação baseada 

no Bumba meu Boi. Como você já sabe, o boi é o personagem central da história. Então, 

que tal aquecer para a produção final da unidade construindo o seu próprio boi de uma 

maneira diferente? Para isso, siga as orientações.

Construindo o boi

1. Para o corpo do boi, você deve recortar um círculo no 

fundo da caixa de papelão grande, que seja suficiente 

para que seu corpo entre nesse espaço.

2. Agora, para fazer a roupa do boi, cole papéis coloridos, 

tecidos e fitas em volta da caixa. Depois, cole retalhos 

de tecido e fitas nas abas da caixa de papelão até a 

altura dos pés, formando a saia.

Aquecimento

• tesoura com pontas 

arredondadas

• caixa de papelão 

grande

• cola branca

• retalhos de papel 

colorido

• retalhos de tecido

• fitas de tecido

• fita adesiva

• tintas coloridas

• pincéis

• caixa de sapatos

Material 
necessário

3. Para vestir o boi, é necessário fazer as alças. 

Utilize dois pedaços de fita de tecido de mais 

ou menos 40 centímetros e cole as pontas 

de um deles de um lado da caixa, formando 

uma alça. Depois, faça o mesmo do outro 

lado. Espere secar bem e, se necessário, use 

fita adesiva para reforçar a fixação.
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Ícones e selos
Os ícones e selos dão dicas importantes para a realização das atividades.

Pode ser  
feito em casa

Atenção!

Portfólio Para casaPara avaliação Atividade oral Atividade escrita

Os Guarani são uma das maiores etnias indígenas das 

Américas. No Brasil, sua população é de cerca de 85 mil pes-

soas. Como outros povos indígenas que vivem em território 

brasileiro, entre eles os Araweté, os Tapirapé e os Suruí, os 

Guarani são falantes de uma das línguas da família tupi-gua-

rani.

Na época da chegada dos europeus ao continente sul- 

-americano, todo o litoral atlântico era ocupado por povos in-

dígenas, a maioria da família linguística tupi-guarani. Por causa 

dessa localização, eles foram os primeiros habitantes das ter-

ras colonizadas a ter contato com os estrangeiros e a sofrer 

as consequências dessa ocupação, como a exposição às doenças trazidas pelos euro-

peus, o trabalho forçado, a escravidão e a morte de milhões de indígenas. 

Jovem guarani kaiowá  

da aldeia Amambai,  

Mato Grosso do Sul, 2012.

SUGESTÃO

Acesse a página da Terra Indígena Tenondé Porã no site Terras Indígenas no Brasil 

e veja mais informações dessa área e dos Guarani que vivem ali. Disponível em:  

https://tedit.net/km7d9w. Acesso em: 22 jan. 2021.

• Site

  Assim também aprendo
Que tal agora criar um podcast para divulgar e valorizar a cultura guarani?

Um podcast, de maneira geral, não só propõe um diálogo gravado entre apresenta-

dores e convidados, mas também permite monólogos, sobre temas diversos. No nosso 

caso, o podcast será sobre as manifestações de arte dos Guarani.

Você pode orientar a fala com base nas seguintes questões:

• Como é a música dos Guarani? E a dança?

• Os instrumentos musicais são feitos com quais materiais?

• Como são feitas as artes visuais desse povo?

• Qual é a importância de divulgar a arte guarani?

Você pode fazer seu podcast em dupla, trio ou mesmo sozinho.

A fala dos apresentadores e convidados pode vir acompanhada de recursos comple-

mentares, como trilhas sonoras de fundo e vinhetas.

Depois que a gravação estiver pronta, divulgue-a no blog ou site 

da escola.
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Sobre os Guarani

monólogo: 

discurso falado por 

uma única pessoa.
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Assim também 
aprendo
Atividades para 

desenvolver 

componentes essenciais 

para a alfabetização, 

especialmente em 

relação à fluência 

em leitura oral, 

ao vocabulário, à 

compreensão de textos 

é à produção de escrita.

Saiba mais

O resgate das manifestações artísticas indígenas

Quando os jesuítas chegaram ao Brasil, o canto dos 

indígenas foi proibido porque as letras das canções refle-

tiam uma forma de entender o mundo muito diferente da 

dos colonizadores europeus.

Atualmente, porém, não só o canto, mas também a dança, os rituais e as diferen-

tes manifestações artísticas dos povos indígenas têm sido resgatados por eles para 

a manutenção de sua cultura e afirmação de sua identidade.

Observe a foto deste boxe. Com que 

materiais são feitos os adereços da meni-

na guarani? 

Que tal compartilhar essas informações 

com a família? Leia este boxe para um 

adulto em casa. Depois, conversem sobre 

o que ele achou do tema. Por fim, escreva 

um resumo com as principais ideias dis-

cutidas e apresente para o professor e os 

colegas.

Menina guarani da Terra Indígena 

Ribeirão Silveira usando pintura corporal 

e adereços. Bertioga, São Paulo, 2020.

jesuíta: membro de uma 

ordem religiosa chamada 

Companhia de Jesus, que 

veio da Europa para o Brasil 

na época da colonização.

Arte e Geografia
Não é só a Arte que se dedica a pesquisar e divulgar as culturas indígenas brasileiras. 

A Geografia também estuda as diferenças étnico-culturais entre os povos e as desigual-

dades sociais enfrentadas por eles ao longo do tempo.

As manifestações artísticas, sem dúvida, podem ser um importante meio para valori-

zar e preservar as culturas das diferentes etnias indígenas. Por isso, é fundamental co-

nhecer e apreciar as diversas formas de arte desses povos!

Pensando nisso, forme um grupo com mais três ou quatro colegas e selecionem uma 

etnia indígena brasileira para pesquisar e conhecer melhor. Depois, apresentem o que 

descobrirem para a turma. Sigam as orientações do professor. 
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Arte e…
Relações da Arte 

com conteúdos 

e procedimentos 

de outros 

componentes 

curriculares.

Se necessário, esclareça os estudantes do significado dos ícones e selos. Os selos, em especial, podem 
gerar dúvida: "Atenção!" indica que cuidados são necessários e que a atividade demanda supervisão 
próxima do professor ou de outro adulto. "Pode ser feito em casa" indica que ao menos uma parte da 
atividade pode ser feita em casa.

5
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Meu ponto 

de partida
As culturas brasileiras são muito ricas e diversificadas. Ao longo da nossa história, 

diferentes povos, com suas línguas, sua arte, suas crenças e tantas outras heranças cul-

turais trouxeram para cá todo tipo de referência e memória. Cada um colaborou com um 

pedacinho do que chamamos Brasil.

Como será que você e os colegas pensam e vivem esses elementos culturais? Vamos 

descobrir nas atividades a seguir!

1. Vamos começar organizando uma lista de produções e manifestações artísticas e 

culturais brasileiras que você já conhece. Assim, você também vai pensar um pouco 

nas características e no significado dessas manifestações. 

Para organizar essa lista, utilize o quadro a seguir de acordo com as orientações. 

• Na coluna da esquerda, há termos relacionados a elementos culturais brasileiros. 

• Na coluna da direita, você vai escrever o nome de uma produção ou manifestação 

artística e cultural brasileira que você conheça e que expresse o que está escrito 

à esquerda. 

• Preencha apenas as linhas para as quais você souber citar um exemplo, não se 

preocupe em preencher todas elas. 

Religiosidade

Povos indígenas

Cultura afro-brasileira

Herança da cultura portuguesa

Dança

Música

Teatro

Artes visuais

Respostas pessoais.

8

Meu ponto de partida
As atividades propostas nesta se-

ção visam a realização de uma ava-

liação diagnóstica. Essa proposta 
permitirá que você conheça o reper-
tório e os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre os temas e os con-
teúdos que serão trabalhados ao lon-
go da unidade, assim como suas 
experiências em relação às lingua-
gens artísticas exploradas.

A avaliação diagnóstica é uma eta-
pa fundamental do processo de en-
sino-aprendizagem, pois permite o 
desenvolvimento de estratégias de 
remediação da aprendizagem e a 
condução de processos de avaliação 
formativa ao longo de todo o ano. É 
com base no reconhecimento das 
condições em que cada estudante 
inicia e realiza os estudos propostos 
neste volume que o professor pode-
rá identificar as lacunas e potenciali-
dades que encontrará ao construir os 
saberes pretendidos para o ano. Com 
base nesse diagnóstico, será possível 
saber que aspectos poderão ser de-
senvolvidos mais plenamente e em 
quais conteúdos e atividades os estu-
dantes precisarão de mais apoio do-
cente e dos colegas.

Para que se dê um acompanha-
mento contínuo dos processos de 
aprendizagem, característico da ava-
liação formativa, neste Manual você 
encontrará:

• Pauta de observação para cada 
abertura de unidade, cuja função 
é identificar quais conhecimentos 
prévios os estudantes têm sobre 
os temas e conteúdos trabalhados 
na unidade.

• Grades de avaliação sintéticas, pa-
ra cada atividade prática específi-
ca, para que você identifique o que 
se espera que o estudante realize.

• Grade de avaliação ao final de cada 
unidade, referente ao aproveita-
mento dos estudantes em relação 
ao que foi trabalhado, para eviden-
ciar as aprendizagens construídas 
por eles.

• Avaliação de resultado, ao final 
do volume, para que os estudantes 
retomem as principais aprendiza-
gens construídas ao longo do ano.
Assim, é recomendado que, após 

a aplicação da avaliação diagnóstica 
e das orientações a seguir, você faça 
um registro das condições observadas 

em cada um dos estudantes no começo do ano 
letivo. Esse seria um ponto de partida para o 
mapeamento e o acompanhamento de seus 
processos de aprendizagem. 

Ao propor o trabalho com a atividade diag-
nóstica, você deve pensar em estratégias para 
acessar as possíveis dificuldades dos estudantes 
em relação ao trabalho com as linguagens ar-
tísticas. Em diferentes momentos da avaliação 
diagnóstica, ocorrem situações nas quais eles 

devem experienciar, manipular ou mobilizar 
elementos e recursos das artes visuais, da mú-
sica, do teatro e da dança. 

A atividade 1 tem como objetivo identificar 
as concepções, os valores e os conhecimentos 
dos estudantes em relação às culturas brasilei-
ras. A atividade também objetiva identificar o 
repertório deles em relação a esse tema. Por-
tanto, é uma atividade de abrangência geral, cuja 
função, no contexto da avaliação diagnóstica, 
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2. Compartilhar, dialogar e trocar impressões com os colegas também é uma forma de 

aprender. Reúna-se com outros colegas para apresentar listas de manifestações e 

produções culturais do Brasil. Vamos começar? 

a) Forme um grupo de seis integrantes. Cada um vai contar quais produções e mani-

festações artísticas e culturais brasileiras escreveu nas linhas do quadro da ativi-

dade anterior e por que as escolheu.

b) No quadro a seguir, anote, na coluna da esquerda, as produções e manifestações 

apresentadas pelos colegas que você ainda não conhecia muito bem ou de que 

nunca tinha ouvido falar.

Produção ou manifestação 

cultural que eu não conhecia

O que eu aprendi 

com os colegas

c) Depois que todos apresentarem suas respostas e anotarem aquelas que não co-

nheciam, conversem sobre as produções e manifestações artísticas e culturais que 

eram desconhecidas de alguns de vocês.

d) Na última rodada, os estudantes que conhecerem essas produções ou manifesta-

ções deverão falar um pouco delas. Assim, todos do grupo poderão anotar, na 

coluna da direita do quadro, o que aprenderam com os colegas. 

3. É muito provável que agora, chegando ao 5o ano, você já tenha estudado a arte, os 

costumes, a história ou outros elementos da cultura dos povos indígenas do Brasil. 

Caso isso já tenha acontecido, responda em uma folha à parte: Por que você acha 

importante aprender elementos da cultura dos povos indígenas na escola?

Respostas pessoais.

9

é fornecer subsídios básicos e essenciais para 
que você possa mapear as condições de entra-
da dos estudantes em relação à temática e ao 
eixo principal do volume.

Ainda voltada para o levantamento e a iden-
tificação do repertório das culturas brasileiras, 
a atividade 2 tem por base a partilha e a troca 
desse repertório entre os estudantes. É, portan-
to, uma oportunidade para que eles comparti-
lhem seus saberes e, ao mesmo tempo, entrem 

em contato com o saber dos colegas. Para você, 
esse é o momento fundamental para identificar, 
por meio das respostas espontâneas e da inte-
ração entre os estudantes, as diferentes referên-
cias e os elementos que compõem seus 
repertórios, com base nos quais deverá ser ini-
ciado o trabalho deste volume.

A música produzida pelos indígenas Guarani 
será tema do Capítulo 1 deste volume. A 
atividade 3 visa identificar de que forma os 

estudantes compreendem a impor-
tância e a relevância do estudo de 
elementos das culturas indígenas 
para sua formação. Para que se pre-
parem para responder a essa pergun-
ta, organize-os em grupos de cinco a 
oito integrantes e peça-lhes que con-
tem uns aos outros o que já sabem, 
do que se lembram das culturas indí-
genas e do que mais gostaram nesses 
estudos. Depois, peça-lhes que res-
pondam à questão individualmente.
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4. Vamos escolher e relacionar palavras? No quadro a seguir, há várias palavras. Circule 

aquelas que, para você, se relacionam com os costumes, a história ou outros ele-

mentos da cultura dos povos indígenas do Brasil. 

IDENTIDADE  RAÍZES  ABANDONADO  VALORIZAÇÃO 

DIFERENTE  RECONHECIMENTO  INVASÃO  HERANÇA 

ESTRANGEIRO  RESPEITO  SUPERFICIAL  NATUREZA 

DESCONHECIDO  ORIGEM  CULTURA  MONÓTONO 

ESQUECIDO  MEMÓRIA  ANTIGO

5. Organize seus conhecimentos sobre dança respondendo às perguntas a seguir.

a) Você já praticou alguma dança na escola ou no lugar onde mora? Em caso afirma-

tivo, qual foi essa dança? Em qual situação você a praticou e quem a ensinou? 

Respostas pessoais.

b) A dança está presente em diferentes culturas pelo mundo todo. Por que você acha 

que as danças são tão praticadas pelos diferentes povos? Na sua opinião, o que 

leva as pessoas a dançar? Em quais situações ou momentos isso acontece?

Respostas pessoais.

c) Você conhece ou já estudou danças brasileiras na escola? Quais? O que você 

sabe da origem dessas danças, ou seja, como surgiram no Brasil? 

Respostas pessoais.

d) Você se lembra se é utilizado um traje ou figurino específico em alguma dessas 

danças? Em caso afirmativo, faça um desenho ou escreva uma descrição em uma 

folha à parte. Resposta pessoal.

10

A atividade 4 continua voltada 
para a valorização das culturas indíge-
nas. Os estudantes deverão escolher, 
de um grupo de palavras, aquelas que 
eles associam a essas culturas. Obser-
ve atentamente as respostas, pois, se 
eles apontarem termos com aspecto 
negativo ou pejorativo (“ignorante”, 
“superficial”, por exemplo), isso será 
indicativo da necessidade de realizar 
um trabalho mais próximo a fim de 
ressignificar o repertório deles; tam-
bém é possível que as crianças reve-
lem uma visão crítica em relação às 
frequentes ameaças a que os povos 
indígenas foram e são submetidos ao 
longo da história (“abandonado”, “es-
quecido”). Se necessário, faça uma 
leitura das palavras que podem ser 
encontradas no diagrama comentan-
do com os estudantes o significado 
de cada uma delas. 

A atividade 5, organizada em di-
versos itens, está voltada para o levan-
tamento e a identificação do repertório 
dos estudantes em relação às danças 
brasileiras e às suas experiências e 
vivências com os elementos da lin-
guagem da dança. O trabalho com 
essa questão poderá auxiliá-lo no 
planejamento da realização das ativi-
dades que envolvem a interação dos 
estudantes em práticas de dança, 
expressão e consciência corporal. Pa-
ra realizar esse tipo de trabalho, ob-
serve se eles se sentem à vontade 
nesse tipo de contato. Verifique se 
eles julgam necessário ter habilidades 
especiais para poder dançar e, princi-
palmente, que tipo de relação eles 
mantêm com o próprio corpo. Se 
julgar necessário, organize previa-
mente os estudantes em diferentes 
grupos para que discutam antes de 
elaborar as respostas pessoais às 
questões.

A atividade 6 tem a função de 
identificar o repertório dos estudan-
tes em relação a dois pontos princi-
pais que serão trabalhados no 
Capítulo 2 e que envolvem o conhe-
cimento sobre as artes visuais: como 
se dão e quais são as relações que as 
pessoas estabelecem com a arte em 
espaços públicos; e o que os estudan-
tes sabem de obras em grandes for-
matos, como painéis, murais e 
monumentos. Leia as respostas ela-
boradas por eles para conhecer suas 
impressões e seu conhecimento des-
ses pontos.

A atividade 7 promove a identificação do 

repertório e dos conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre os conteúdos que serão tra-

tados no Capítulo 4 deste volume. Nesse capí-

tulo, serão explorados elementos da linguagem 

teatral, de modo mais especial, com destaque 

para o teatro de mamulengos. Registre as for-

mas de teatro que os estudantes reconhecem 

e sabem nomear.

Outras sugestões e orientações

 O ideal é que esta proposta de avaliação diag-

nóstica seja realizada antes do início do trabalho 

com as unidades do Livro do Estudante. No 

entanto, dependendo do tempo disponível e 

da capacidade de concentração dos estudantes 

nos primeiros dias de aula do ano, considere 

dividi-la em mais aulas, intercalando-a com

outras atividades.
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6. Você costuma passear pelo lugar onde vive e observar se nele há obras de arte? 

Pense nisso e responda às questões a seguir em uma folha à parte.

a) Você já reparou se há obras como monumentos, esculturas, pinturas, murais ou 

painéis? Alguma dessas obras chama a sua atenção? Como ela é?

b) Há alguma obra que você sabe ou acha que é antiga? O que você sabe dessa obra?

c) Faça um desenho dessa obra em uma folha à parte.

7. Há várias formas de contar histórias. Algumas delas aparecem nas fotos a seguir. 

Observe essas imagens e, na lista abaixo de cada uma delas, circule qual é o nome 

dessa forma de contar histórias. 

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
Resposta pessoal.

TEATRO

BALÉ

FOLGUEDO

VÍDEO

CONCERTO

MÍMICOS

DISCURSO

MAMULENGO

CARNAVAL

BUMBA MEU BOI

BUMBA MEU BOI

PALESTRA

AULA ABERTA

TEATRO

CAVALARIA

Portf—lio

Grupo de bumba meu 
boi, Caxias (MA), 2014.

Foto de apresentação do espetáculo Caminho da roça, do 
grupo As Meninas do Conto, na cidade de São Paulo (SP), 2016. 

Detalhe do espetáculo Festança no 
Reino da Mata Verde, do grupo  
Mamulengo Só-Riso, Olinda (PE), 1977. 

Crie um portfólio para acompanhar seus estudos ao longo do ano e avaliar seu pro-

cesso de aprendizagem!

É interessante que o portfólio seja físico e digital. Providencie uma pasta ou caixa 

para guardar suas produções, seus registros e suas anotações físicas. Com a ajuda do 

professor, crie também uma pasta no computador para guardar seus registros digitais.
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Organize os estudantes em grupos de quatro 

a seis integrantes para realizar as atividades. Eles 

podem discutir entre si as questões de resposta 

individual e fazer de forma conjunta as de tra-

balho coletivo. Estabeleça um tempo específico 

para que toda a turma realize as atividades (5 a 

7 minutos para cada uma delas, por exemplo). 

Ao final do tempo de cada atividade, promova 

um momento de socialização, selecionando 

aleatoriamente estudantes de diferentes grupos 

para contar o que seu grupo discutiu e como 

respondeu à questão. Oriente os estudantes de 

todos os grupos a registrar as respostas no livro 

e/ou em folhas à parte, inclusive as construídas 

coletivamente.

Tome como referência suas observações, as 

contribuições e dúvidas dos estudantes e as 

respostas deles para sistematizar um primeiro 

mapeamento do repertório, das con-
cepções e das experiências prévias 
deles em relação aos temas, aos con-
teúdos e às linguagens artísticas que 
serão trabalhados nas duas unidades 
do Livro do Estudante. 

Essa primeira observação, ainda 
que mais aberta do que as pautas de 
observação e grades de avaliação 
apresentadas neste Manual, já pode-
rá indicar algumas dificuldades, pre-
ferências e habilidades dos estudantes 
para o trabalho que será realizado ao 
longo do ano.

Continue realizando e aplicando as 
atividades, procedimentos, instru-
mentos e dinâmicas de avaliação for-
mativa propostos neste Manual ao 
longo do trabalho com o Livro do 
Estudante. Assim, é possível acompa-
nhar e potencializar os processos de 
aprendizagem e construção de co-
nhecimento dos estudantes, reme-
diando quando necessário.

Portfólio

Destaque para os estudantes o 
boxe Portfólio, presente no final das 
atividades de avaliação. Como esse 
será um instrumento importante de 
acompanhamento das aprendiza-
gens, tanto para os estudantes se 
autoavaliarem quanto para que você 
possa avaliá-los, é importante que ele 
seja utilizado com recorrência para 
que os estudantes registrem suas pro-
duções, anotações e respostas das 
atividades. 

Como algumas produções e al-
guns registros variados podem ser 
feitos em formatos digitais, o caráter 
híbrido do portfólio é fundamental. 
Por isso, além de uma pasta ou caixa 
física, os estudantes vão precisar de 
uma pasta digital, que pode ficar ar-
mazenada em um computador da 
escola ou mesmo em ferramentas de 
armazenamento em nuvem. Você 
pode ficar responsável por centralizar 
esses registros, organizando uma pas-
ta para a turma e auxiliando os estu-
dantes nos momentos de arquivar e 
de retomar o portfólio.
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Introdução da Unidade 1

Cada unidade dos livros da coleção traz uma proposta de proje-

to prevista para durar um semestre. Essa proposta busca criar um 

diálogo entre os interesses dos estudantes e o desenvolvimento das 

competências e habilidades presentes na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), com vistas ao desenvolvimento de seus conhe-

cimentos artísticos e estéticos.

O projeto proposto na Unidade 1 contempla os seguintes aspectos:

• Questão norteadora: Como arte e cultura se relacionam?

• Temas Contemporâneos Transversais: Vida Familiar e Social; 

Diversidade Cultural; e Educação para valorização do multicultu-

ralismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras. O foco do 

trabalho com os TCTs será o patrimônio cultural e os festejos das 

culturas brasileiras tradicionais.

• Capítulo 1: Elementos constitutivos da linguagem musical, em 

especial da música indígena.

• Capítulo 2: Elementos constitutivos das artes visuais, em especial 

da pintura e da azulejaria.

• Produto final: Criação baseada em festejo.

A proposta de trabalho por projetos adotada na Unidade 1 tem 

por base estratégias didáticas que valorizam o protagonismo dos 

estudantes, propondo leituras, apreciações, reflexões, debates e, 

principalmente, a pesquisa, a produção e a criação artísticas. Pre-

tende-se, assim, incentivar o diálogo, a partilha e a produção de 

saberes, permitindo que os estudantes ampliem seu repertório, 

desenvolvam a prática colaborativa e a autonomia. A investigação 

e a criação características do trabalho por projetos incentiva os 

estudantes a aprimorar suas visões de mundo, já que essa didática 

incentiva o diálogo, a reflexão e a participação ativa.

Além disso, essa abordagem dialoga constantemente com o uni-

verso infantil, pois enfoca as práticas artísticas e corporais que re-

metem ao lúdico e às brincadeiras.

Ao desenvolverem o projeto, os estudantes terão contato com 

manifestações artísticas e culturais, corporais e musicais que dialo-

gam com culturas tradicionais, pois não devemos nos esquecer das 

raízes culturais do nosso povo. Por isso, é papel da educação resga-

tar e valorizar essas manifestações.

Competências da BNCC abordadas nesta 
unidade

• Competência geral 3: Os estudantes analisam diferentes mani-

festações culturais do Brasil com o objetivo de compreender sua 

importância sociocultural e os valores nelas implicados. No 

Fechamento da Unidade 1, eles são convidados a organizar um 

festejo, experienciando esse tipo de manifestação cultural.

• Competência geral 8: A unidade aborda entre seus temas e 

conteúdos o cuidado com o corpo, tratando também da impor-

tância da consciência corporal e das atividades físicas para a ma-

nutenção da saúde física e emocional. Além disso, são propostas 

atividades práticas nesse sentido.

• Competência geral 9: Em situações diversas ao longo da uni-

dade, como criações e produções coletivas, discussões acerca 

das obras apreciadas e conversas sobre temas relacionados à 

questão norteadora, os estudantes precisam tomar decisões co-

letivas, criar consensos ou chegar a acordos por meio do diálogo, 

da escuta e do respeito.

• Competência geral 10: A participação em diferentes situações 
de pesquisa, produção e experimentações individuais e coletivas 
estimula a tomada de decisões e a da autonomia.

• Competência específica de Linguagens 2: Os estudantes par-
ticiparão da experimentação e produção nas diversas linguagens 
artísticas elaborando criações por meio da reflexão sobre o con-
texto em que vivem, sempre considerando a diversidade e res-
peitando diferentes visões de mundo.

• Competência específica de Linguagens 4: As criações propostas 
no final de cada capítulo e da unidade proporcionam aos estudan-
tes exercitar o protagonismo, uma vez que eles são convidados a 
elaborar, planejar, produzir e apresentar manifestações artísticas no 
espaço escolar. Tais apresentações são voltadas ao exercício da 
reflexão diante de questões impostas pelo mundo contemporâneo.

• Competência específica de Linguagens 5: Diversos conteúdos 
e práticas da unidade abordam o patrimônio cultural, estimulan-
do os estudantes a participar de práticas diversificadas – indivi-
duais e coletivas – de produção artístico-cultural que valorizam 
a diversidade de saberes, identidades e culturas.

• Competência específica de Arte 1: As manifestações e produ-
ções artísticas e culturais estudadas, pesquisadas e vivenciadas 
pelos estudantes no trabalho proposto ao longo da Unidade 1 
expressam a importância das matrizes culturais do Brasil e sua 
presença ainda significativa em nossa cultura.

• Competência específica de Arte 4: A unidade promove a 
realização de atividades que estimulam o contato entre os es-
tudantes e a ludicidade. A proposta do Fechamento evidencia 
esses aspectos por meio da ocupação do espaço escolar com 
um festejo. 

• Competências específicas de Arte 3 e 9: Estruturado no estu-
do das matrizes estéticas e culturais e da formação da cultura 
brasileira, os capítulos da Unidade 1 apresentam conteúdos que 
abordam diferentes referências e patrimônios culturais, propon-
do sua valorização e a reflexão sobre as visões de mundo e das 
heranças culturais por eles expressas.

Objetivos pedagógicos da Unidade 1
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 

seguir, norteiam o projeto desenvolvido na Unidade 1 e expressam 
aprendizagens que os estudantes devem construir para que desen-
volvam as competências da BNCC indicadas. As propostas de ava-
liação e sugestões de remediação da aprendizagem apresentadas 
ao longo deste Manual visam apoiar o trabalho do professor no 
desenvolvimento destes objetivos.

• Identificar e reconhecer aspectos formais e temáticos das lingua-
gens da música e das artes visuais.

• Conhecer e valorizar as matrizes culturais indígenas.

• Conhecer manifestações de diversas linguagens artísticas e iden-
tificar as possibilidades de integração entre elas, especialmente 
entre a música e as artes visuais.

• Conhecer e experimentar atividades relacionadas à música e às 
artes visuais.

• Conhecer elementos constitutivos da música (altura, timbre e 
melodia) e elementos da linguagem visual (forma, textura e cor).

• Estabelecer relações entre matrizes culturais, identidades cultu-
rais, tradições e manifestações artísticas.
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• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido que 
atribuiu às obras.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-
cendo aspectos de sua poética e alguns de seus trabalhos. 

O que é trabalhado nesta unidade
A abordagem metodológica, as atividades propostas e os conteú-

dos trabalhados ao longo da Unidade 1 têm como objetivo viabilizar 
o desenvolvimento das aprendizagens esperadas para os estudantes. 

A Abertura da unidade apresenta sua questão norteadora e pro-
move atividades de sensibilização na seção Experimentando. Tais 
atividades estão voltadas para a integração da dança e da música, 
linguagens trabalhadas nos capítulos da unidade. A seção Chuva de 
ideias promove um diálogo entre os estudantes para que eles elabo-
rem suas primeiras hipóteses sobre a questão norteadora da unidade.

As propostas de apreciação e estudo do trabalho de um coral de 
crianças Guarani que vivem na Terra Indígena Tenondé Porã (Capí-
tulo 1) e da artista contemporânea brasileira Adriana Varejão (Ca-
pítulo 2) visam estimular a ampliação do repertório cultural dos 
estudantes e levá-los a refletir sobre a preservação e a divulgação 
das raízes culturais brasileiras.

A abordagem de elementos da linguagem musical no Capítulo 1 
e o trabalho com a linguagem visual no Capítulo 2 permitem que os 

estudantes conheçam as estruturas dessas linguagens artísticas e 
suas possibilidades expressivas e comunicativas e reflitam sobre elas. 

As atividades realizadas nos boxes Colocando em prática pro-
movem experimentações com os elementos e recursos das lingua-
gens artísticas, contribuindo para que os estudantes pratiquem e 
se apropriem desses elementos e recursos e compreendam como 
podem expressar suas ideias e seus sentimentos por meio deles.

Os trabalhos propostos nas seções Fazendo arte dos capítulos 
visam proporcionar aos estudantes a oportunidade de realizar cria-

ções mais complexas na música e nas artes visuais, mobilizando 

diferentes elementos dessas linguagens e estimulando a colabora-

ção, a autonomia e a autoria individual e coletiva.

O Fechamento da Unidade 1 apresenta uma proposta de apre-

ciação, estudo e pesquisa do Bumba meu Boi para que os estudan-

tes reflitam sobre como os festejos e as manifestações de 

coletividade oriundas das heranças das matrizes estéticas e culturais 

do Brasil se relacionam com a questão norteadora da unidade. Por 

fim, tendo essas discussões e a recuperação das hipóteses levanta-

das inicialmente na seção Chuva de ideias, os estudantes se en-

volvem na produção, para a comunidade escolar, de um festejo 

inspirado nas matrizes estéticas e culturais do Brasil.

Pauta de observação diagnóstica 

Abertura da unidade

As atividades da seção Experimentando – que compõe a Aber-

tura da unidade – cumprem o papel de sensibilizar os estudantes 

para os estudos e as atividades que serão realizados ao longo da 

unidade. Além disso, a dinâmica de apreciação da imagem de aber-

tura pode ser considerada um momento de avaliação diagnóstica, 

no qual você poderá aferir, observando a participação dos estudan-

tes, o quanto eles estão familiarizados com as linguagens artísticas 

e os temas abordados na unidade.

Utilizando a pauta de observação a seguir, a fim de identificar o 

repertório e as aprendizagens prévias que cada estudante apresenta, 

é possível adotar algumas estratégias no planejamento do trabalho 

a ser realizado em cada capítulo. Ela está estruturada considerando 

os pré-requisitos pedagógicos necessários para a realização do 

trabalho com a unidade. De acordo com o resultado observado nes-

se momento, planeje intervenções específicas para os estudantes. 

Dificilmente um estudante vai apresentar o mesmo nível de domínio 

em todos os critérios; portanto, as orientações devem variar de acor-

do com o que é exigido e mobilizado em cada atividade.

Indicadores: 
o que observar

O que considerar no planejamento

Necessita de acompanhamento, orientação e 
apoio durante o projeto.

Está em condições de se desenvolver no 
projeto.

Conhecimento e 
familiaridade com 
o tema do projeto

Não compreende ou tem muita dificuldade em 

compreender a estrutura de um projeto, que sempre parte 

de uma questão como eixo do trabalho.

Tem alguma, pouca ou nenhuma dificuldade em 

compreender a estrutura do projeto e qual é o papel 

da questão norteadora nesse percurso.

Tem pouco ou nenhum conhecimento prévio e interesse 

relacionado à questão norteadora da unidade. Não 

apresenta hipóteses ou reflexões a respeito dessa questão.

Apresenta interesse pela questão norteadora e 

compreende total ou parcialmente as reflexões e 

investigações decorrentes dessa questão.

Não conseguiu participar ou colaborar nas conversas da 

atividade da seção Chuva de ideias. Não identifica relações 

entre o contexto sociocultural e a questão norteadora.

Participa das conversas da atividade da seção Chuva 
de ideias, discutindo e levantando hipóteses sobre a 

questão norteadora.

Repertório sobre 
as categorias 
de produções e 
manifestações 
artísticas que se 
relacionam com o 
projeto

Não apresenta interesse na manifestação artística 

apresentada na Abertura da unidade.

Conhece, já ouviu falar ou apresenta alguma 

curiosidade ou compreensão sobre as manifestações 

artísticas apresentadas na Abertura da unidade.

Demonstra não ter compreensão ou não ter interesse sobre 

o que é e como se relaciona um festejo ou uma tradição 

cultural com o contexto em que ocorre.

Formula reflexões sobre como algumas manifestações 

e produções culturais, como danças e folguedos 

populares, elementos da tradição musical, entre outras 

que conhece se relacionam à questão norteadora.

Não compreende o valor cultural e o papel sociocultural da 

manifestação artística apresentada. Não reconhece que a 

manifestação estabelece diferentes tipos de relação com os 

contextos em que ocorre.

Compreende a manifestação artística apresentada 

como uma expressão de diversidade. Valoriza a 

manifestação cultural, reconhecendo a importância 

de sua relação com o contexto em que ocorre.

41

5APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   415APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   41 11/08/21   23:2011/08/21   23:20



Ao finalizar o trabalho com a Abertura da unidade, é preciso 
considerar que essa etapa cumpre um papel importante para o 
engajamento e o desenvolvimento dos estudantes no projeto de 
trabalho proposto na unidade, uma vez que introduz o tema e con-
textualiza a questão norteadora, apontando os tipos de conteúdo 
e de saberes que serão mobilizados com base nela. Portanto, ao 
encerrar essa etapa, verifique, por meio da observação da partici-
pação e das conversas encaminhadas pelos estudantes na atividade 
proposta na seção Chuva de ideias, qual é a compreensão que 
eles evidenciam da estrutura do trabalho da unidade proposto pa-
ra o semestre e como eles reagem à proposição de refletir sobre a 
questão norteadora Como arte e cultura se relacionam?

As atividades e propostas da Abertura da unidade também for-
necem indicações para o planejamento, a condução e a elaboração 
dos encaminhamentos do projeto indicado para o semestre. É, por-
tanto, um momento fundamental de avaliação diagnóstica. Após 
realizar as propostas da abertura e tendo a pauta de observação diag-
nóstica apresentada na introdução como referência para acompanhar 
e registrar a participação, o engajamento e o desempenho dos estu-
dantes, utilize a aferição e as evidências resultantes de sua observação 
como base para suas tomadas de decisão em relação ao seu planeja-
mento inicial. Leve em consideração as orientações a seguir. 

Uso da pauta de observação diagnóstica

Apoio individual aos estudantes
De acordo com sua observação referente a cada indicador da 

pauta, é possível pensar em intervenções e estratégias para re-

mediação para apoiar o desenvolvimento dos estudantes ao longo 
do projeto desta unidade. Veja a seguir algumas orientações que 
podem subsidiar o planejamento dessas intervenções.

• Necessita de acompanhamento, orientação e apoio duran-

te o projeto: sempre que possível, adiante os conteúdos que 
serão trabalhados. Forme grupos nos quais os estudantes tenham 
o apoio de colegas que dominam as habilidades mobilizadas. 
Ajude os estudantes a encontrar funções nos grupos com as quais 
se sintam recompensados e ressalte a necessidade de fazerem 
as atividades de revisão, fixação e verificação. Supervisione a or-
ganização do portfólio dos estudantes ou estabeleça uma dupla 
de apoio para eles com esse papel. Incentive a participação deles 
em dinâmicas de apreciação e rodas de conversa nas quais se 
sintam à vontade para apresentar hipóteses e interpretações. 
Indique fontes e materiais de pesquisa simples e objetivos, para 
que conheçam melhor o tema da unidade.

• Está em condições de se desenvolver no projeto: incentive 
os estudantes a propor a si mesmos desafios em alguns momen-
tos específicos do percurso, como desenhar algo que nunca 
desenharam antes ou descobrir novos sons. Estimule a autonomia 
na organização e na sistematização de seus materiais e portfólios. 

Ofereça oportunidade para que eles trabalhem em grupos he-
terogêneos, nos quais possam apoiar colegas e serem apoiados. 
Incentive-os a sentir prazer pela descoberta e pelo conhecimen-
to para que não se acomodem em apenas cumprir as tarefas 
pedidas. Oriente-os a identificar em quais aspectos podem me-
lhorar e a traçar um plano para atingir tais objetivos.

Planejamento do desenvolvimento do projeto
Outra forma de orientar o planejamento inicial com a ajuda da 

avaliação diagnóstica é identificar em que relação com os conheci-
mentos avaliados se encontra a turma. Se a maioria dos estudantes 
indicar que necessita de acompanhamento, orientação e apoio 

durante o projeto em determinado indicador da pauta de obser-
vação, é importante:

• antecipar-lhes o que será trabalhado e explicar-lhes o que se 
espera deles;

• considerar os graus de sucesso no desenvolvimento das apren-
dizagens relacionadas ao indicador. Graus satisfatórios de apren-
dizagem e execução das tarefas podem representar um grande 
desenvolvimento neste caso;

• reforçar e aprofundar o trabalho com as atividades de revisão, 
fixação e verificação referentes a esse indicador;

• se houver tempo, e sempre que possível, repetir as atividades 
relacionadas ao indicador ou aplicar atividades complementares;

• alinhar trabalhos com outros componentes, buscando aprendi-
zagens e conteúdos que possam auxiliar os estudantes com suas 
dificuldades;

• desenvolver plenamente as avaliações e autoavaliações relativas 
a esse indicador e dar sempre feedbacks que estimulem os estu-
dantes, indicando como melhorar.
Em relação aos indicadores nos quais a maioria dos estudantes 

está em condições de se desenvolver no projeto, considere:

• revisar o cronograma e verificar a possibilidade de realizar ativi-
dades complementares de ampliação de repertório, como pes-
quisas, assistir a filmes e fazer saídas culturais;

• variar a configuração dos grupos nas atividades coletivas para 
que os estudantes interajam com diferentes colegas;

• aprofundar e concentrar os trabalhos da unidade para que os 
estudantes obtenham sucesso na aquisição das aprendizagens 
potencializadas.

Capítulo 1
O Capítulo 1 é dedicado à arte e à cultura indígenas. Os estudan-

tes vão conhecer o trabalho de um coral de crianças Guarani que 
vivem na Terra Indígena Tenondé Porã, localizada no estado de São 
Paulo. Será abordada a música indígena e a valorização das matrizes 
culturais do Brasil para, dessa forma, dar continuidade ao trabalho 
com a questão norteadora da unidade.

Familiaridade com 
as linguagens 
artísticas que serão 
trabalhadas no 
projeto.  
Grau de 
conhecimento de 
suas características, 
de procedimentos, 
instrumentos e 
materiais

Apresenta pouco ou nenhum interesse na realização 
e na participação na atividade de prática do carimbó 
proposta na seção Experimentando.

Demonstra interesse e disposição em participar 
da atividade de prática do siriri proposta na seção 
Experimentando.

Não participou ou teve muita dificuldade para participar 
da atividade de experimentação com a coreografia 
do carimbó proposta na seção Experimentando. Tal 
dificuldade ocorre por desconhecer ou não se sentir à 
vontade com os procedimentos mobilizados.

A maneira como participou da atividade de 
experimentação proposta na seção Experimentando 
evidencia que já teve contato com os procedimentos 
envolvidos na atividade.

Não conseguiu interagir com os colegas na realização 
da proposta.

Mostrou disposição em se envolver e colaborar com os 
colegas na realização da proposta.
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Habilidades da BNCC trabalhadas no Capítulo 1
O Capítulo 1 mobiliza com mais ênfase as habilidades da BNCC 

relacionadas à unidade temática Música do componente curricular 
Arte. A seleção dos conteúdos e as propostas de estudo, pesquisa e 
práticas apresentadas ao longo do capítulo foram planejadas e orga-
nizadas para contemplar o desenvolvimento das habilidades relativas 

A abordagem de trabalho do capítulo apoia o desenvolvimen-

to das competências mobilizadas na unidade. Isso ocorre por meio 

de uma prática didática que contempla as seguintes estratégias:

• Remeter ao eixo temático da unidade, evidenciando a relação 

dos conteúdos abordados com a questão norteadora, para que 

os estudantes compreendam os nexos do projeto e se engajem 

nas reflexões propostas.

• Fazer contextualização do trabalho e da trajetória de um coral 

de crianças Guarani que vivem na Terra Indígena Tenondé Porã, 

buscando estabelecer relações com a cultura e o mundo con-

temporâneos em diferentes âmbitos. Assim, será possível ampliar 

o repertório artístico-cultural dos estudantes e aprofundar suas 

reflexões sobre a temática abordada ao buscar evidenciar as 

relações entre a produção artística e a ancestralidade cultural.

• Propor aproximação e investigação da matriz estética e cultural 

indígena, visando estimular os estudantes a reconhecer e valo-

rizar sua importância como elemento fundamental da consti-

tuição das culturas brasileiras.

• Incentivar a exploração dos elementos e das potencialidades 

expressivas e comunicativas da linguagem musical, em especial 

o canto e o ritmo, proporcionando aos estudantes a exploração 

e seu desenvolvimento nessa linguagem.

• Propor pesquisa e produção de caráter autoral pelos estudantes.

Objetivos pedagógicos do Capítulo 1
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados 

a seguir, devem nortear o trabalho e a avaliação dos estudantes 

ao longo do Capítulo 1. Eles expressam como as habilidades de 

Arte da BNCC – indicadas ao longo do capítulo, neste Manual – se 

evidenciam em relação à aquisição e ao domínio de conteúdos, 

procedimentos e atividades propostos no capítulo. A grade de 

avaliação do Capítulo 1, proposta na Conclusão da Unidade 1, 

apresenta os critérios e indicadores para avaliar as aprendizagens 

e, portanto, o desenvolvimento dos estudantes em relação às 

habilidades da BNCC. Utilize a grade como matriz para avaliar ca-

da um dos estudantes ao longo desse trabalho.

• Reconhecer elementos da linguagem musical.

aos objetos de conhecimento previstas para essa unidade temática. 
Neste Manual, ao longo das orientações específicas, são indica-

das as habilidades da BNCC que se destacam e explica-se como 
elas são mobilizadas. A seguir, é apresentado um quadro com um 
panorama das habilidades da unidade temática Música trabalha-
das no capítulo.

• Apreciar manifestações da cultura indígena brasileira.

• Refletir sobre o papel da música em contextos diversos.

• Reconhecer e analisar as características das obras apreciadas.

• Valorizar as matrizes culturais brasileiras.

• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido 
que atribuiu às obras.

• Valorizar a diversidade na produção artística.

• Conhecer a produção musical indígena e seus significados, 
identificando seus procedimentos.

• Reconhecer elementos da linguagem musical na produção 
indígena.

• Conhecer características da cultura e da identidade do povo 
Guarani.

• Produzir música inspirando-se no trabalho apresentado, de for-
ma a se apropriar desses saberes nas próprias produções.

Capítulo 2
O Capítulo 2 aborda a pintura e a azulejaria tendo como 

referência o trabalho da artista brasileira Adriana Varejão. Dife-
rentes formas de expressão das artes visuais são relacionadas 
à herança portuguesa na cultura brasileira, articulando esses con-
teúdos à questão norteadora da unidade: Como arte e cultura 

se relacionam?

Habilidades da BNCC trabalhadas no Capítulo 2
O Capítulo 2 mobiliza com mais ênfase as habilidades da BNCC 

relacionadas à unidade temática Artes Visuais do componente 
curricular Arte. A seleção dos conteúdos e as propostas de estudo, 
pesquisa e práticas apresentadas ao longo do capítulo foram pla-
nejadas e organizadas para contemplar o desenvolvimento das 
habilidades relativas aos objetos de conhecimento previstas para 
essa unidade temática. 

Neste Manual, ao longo das orientações específicas, são indi-
cadas as habilidades da BNCC que se destacam e como são mo-
bilizadas. A seguir, é apresentado um quadro com um panorama 
das habilidades da unidade temática Artes Visuais trabalhadas 
no capítulo.

Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos conceituais
Conteúdos 
procedimentais

Conteúdos atitudinais

Contexto e práticas 
(EF15AR13)

Música dos povos indígenas 

brasileiros
Atividades lúdicas de canto

Valorizar a herança da arte 

indígena brasileira e da arte 

indígena contemporânea

Elementos da linguagem 
(EF15AR14)

Elementos da linguagem 

musical (voz e canto)

Canto e ritual

Jogos musicais

Apreciação de obra musical

Valorizar a autoexpressão e a 

expressão dos colegas e dos 

artistas

Materialidades (EF15AR15)
Instrumentos musicais indígenas 

brasileiros

Cuidar do material e do 

ambiente de trabalho

Processos de criação 
(EF15AR17)

Música dos Guarani
Apresentação de canções 

indígenas brasileiras

Dialogar com os colegas sobre o 

trabalho artístico
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Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos 
conceituais

Conteúdos 
procedimentais

Conteúdos atitudinais

Contextos e práticas 
(EF15AR01)

Azulejaria 

Vida e obra de Adriana 

Varejão

Experimentação com materiais 

diversos para estudo de padrões

Reconhecer e valorizar diferentes 

formas de produção da azulejaria em 

diferentes contextos socioculturais

Matrizes estéticas e culturais 
(EF15AR02)

Azulejaria portuguesa no 

Brasil

Identificar a herança portuguesa e da 

arte brasileira contemporânea

Elementos da linguagem 
(EF15AR03)

Padrão visual

Experimentação com materiais 

diversos para estudo de cores 

análogas e contrastantes 

(harmonia)

Valorizar a autoexpressão e a 

expressão de colegas e artistas

Materialidades (EF15AR04)
Cores análogas e 

contrastantes
Apreciação de obra de arte visual

Dialogar com os colegas sobre o 

trabalho artístico

Processos de criação 
(EF15AR05), (EF15AR06)

Azulejaria

Composição visual

Produção de azulejo utilizando 

papel e a técnica do estêncil.

Participar de forma ativa e 

colaborativa de uma produção 

coletiva

A abordagem de trabalho do capítulo apoia o desenvolvimento 
das competências mobilizadas na unidade. Isso ocorre por meio de 
uma prática didática que contempla as seguintes estratégias:

• Remeter ao eixo temático da unidade, evidenciando a relação 
dos conteúdos abordados com a questão norteadora, para que 
os estudantes compreendam os nexos do projeto e se engajem 
nas reflexões propostas.

• Propor atividades e dinâmicas de apreciação, leitura de imagens 
e construção de sentidos com base na obra Celacanto provoca 
maremoto, de Adriana Varejão, buscando compreender como 
a artista trabalha com referências históricas e culturais, de manei-
ra a ampliar o repertório artístico-cultural dos estudantes, esta-
belecer relações com a temática do projeto e aprofundar suas 
reflexões a esse respeito.

• Incentivar a apreciação das características estéticas e fazer a con-
textualização histórica e cultural da azulejaria portuguesa no 
Brasil, visando estimular os estudantes a reconhecer e valorizar o 
papel das diferentes matrizes estéticas e culturais na formação 
da identidade cultural do Brasil.

• Propor produções de caráter autoral pelos estudantes.

Objetivos pedagógicos do Capítulo 2
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 

seguir, devem nortear o trabalho e a avaliação dos estudantes ao 
longo do Capítulo 2. Eles expressam como as habilidades de Arte da 
BNCC – indicadas ao longo do capítulo, neste Manual – se evidenciam 
em relação à aquisição e ao domínio de conteúdos, procedimentos 
e atividades propostos no capítulo. A grade de avaliação do  
Capítulo 2, proposta na Conclusão da Unidade 1, apresenta os 
critérios e indicadores para avaliar as aprendizagens e, portanto, o 
desenvolvimento dos estudantes em relação às habilidades da BNCC. 
Utilize a grade como matriz para avaliar cada um dos estudantes ao 
longo desse trabalho.

• Reconhecer e identificar elementos da linguagem visual e seus 
usos em diferentes produções.

• Apreciar a obra de Adriana Varejão e identificar suas principais 
características.

• Refletir sobre o papel da arte e seu diálogo com diferentes refe-
rências culturais.

• Descrever o que observa, pensa e sente em relação às obras 

apreciadas.

• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido que 
atribuiu às obras.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-
cendo aspectos da sua poética.

• Reconhecer e valorizar a contribuição da matriz estética e cultu-
ral portuguesa na formação artística e cultural do Brasil.

• Compreender os conceitos de padrão visual, cores primárias e 
secundárias, harmonia e contraste e como esses elementos são 
utilizados na linguagem visual.

• Participar de experimentações com os procedimentos, materiais, 
recursos e instrumentos das artes visuais propostos no capítulo.

• Ler e escrever sobre o trabalho e a trajetória de Adriana Varejão 
e sua relação com as referências culturais com as quais trabalha.

• Produzir, de maneira colaborativa, um painel coletivo com a téc-
nica do estêncil, explorando os procedimentos e elementos da 
linguagem e manipulando materiais, recursos e instrumentos das 

artes visuais estudados no capítulo. 

Fechamento da Unidade 1

Nesta etapa, os estudantes vão conhecer, analisar e discutir o 

Bumba meu Boi e outros festejos brasileiros, compreendendo como 

são produzidos, qual é seu papel no contexto em que se inserem e 

como mobilizam as pessoas e as populações locais. A apresentação 

do Bumba meu Boi, de sua narrativa e de seus personagens visa 

aproximar os estudantes das características lúdicas do festejo, des-

velando o universo mágico sobre o qual essa narrativa se estrutura. 

Essa experiência também tem como objetivo trazer à tona a influên-

cia da matriz estética e cultural portuguesa por meio do trabalho 

com o gênero teatral auto, com a exploração e a análise das canções 

e o desdobramento mágico da narrativa.

A proposta da seção Aquecimento convida os estudantes a 

confeccionar um boi similar aos que fazem parte do festejo. Essa 

seção caracteriza-se como um momento de sensibilização e pre-

paração para o trabalho de elaboração do produto final da unidade, 

mobilizando procedimentos, práticas e conteúdos relativos às lin-

guagens artísticas exploradas e que podem ser retomados pelos 

estudantes em suas criações.

A seção Fazendo arte propõe aos estudantes que se organizem 

em grupos para discutir as aprendizagens que construíram ao longo 

da unidade, tendo como ponto de partida suas primeiras hipóteses 
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A proposta apresentada no Fechamento da Unidade 1 visa 
evidenciar o desenvolvimento das competências mobilizadas ao 
logo da unidade por meio de uma prática didática que contempla 
as seguintes estratégias:

• Recuperar a atividade da seção Chuva de ideias e retomar a 
questão norteadora da unidade para que os estudantes com-
preendam os nexos do projeto e se engajem nas investigações 
e pesquisas para a elaboração do produto final.

• Conduzir a apreciação, o estudo e a discussão sobre o Bumba 
meu Boi e a identificação dos elementos e das heranças das ma-
trizes estéticas e culturais do Brasil em sua narrativa e estrutura, 
analisando relações com a questão norteadora da unidade.

• Propor um estudo dos elementos narrativos do Bumba meu Boi 
e dos festejos brasileiros, visando estimular os estudantes a reco-
nhecer o modo como uma produção artística pode evidenciar 
elementos da cultura na qual se origina.

• Incentivar a exploração dos elementos e das potencialidades 
expressivas e comunicativas das artes integradas, proporcionan-
do aos estudantes a exploração e seu desenvolvimento em dife-
rentes aspectos da criação e produção artística.

• Propor pesquisas e produções de caráter autoral para apoiar o 
desenvolvimento da autonomia e o exercício da autoria.

Objetivos pedagógicos do Fechamento  
Unidade 1

Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 
seguir, devem nortear o trabalho e a avaliação dos estudantes em 
relação aos temas abordados e à criação do produto final proposto 
no Fechamento da unidade. Eles expressam como as habilidades 
de Arte da BNCC indicadas ao longo do fechamento se evidenciam 
em relação à aquisição e ao domínio das atividades, dos conteúdos 
e dos procedimentos propostos. Além disso, essas habilidades estão 
diretamente relacionadas às competências trabalhadas ao longo da 
unidade e indicadas na Abertura da unidade. A grade de avalia-
ção do Fechamento da Unidade 1, proposta na Conclusão da 
Unidade 1, apresenta critérios e indicadores para avaliar as 

sobre o tema. Essas hipóteses foram registradas na atividade da 
seção Chuva de ideias proposta na Abertura da unidade. Em 
seguida, levando em consideração o que se conversou sobre como 
o Bumba meu Boi e os festejos populares se relacionam com o tema 
da unidade, os estudantes serão convidados a criar um festejo na 
escola, mobilizando também o que foi visto nos Capítulos 1 e 2.

Habilidades da BNCC trabalhadas no  
Fechamento da Unidade 1

O Fechamento da Unidade 1 mobiliza com mais ênfase as ha-
bilidades da BNCC relacionadas à unidade temática Artes Inte-

aprendizagens e, portanto, o desenvolvimento dos estudantes em 
relação às competências e habilidades da BNCC. Utilize a grade 
como matriz para avaliá-los.

• Apreciar o Bumba meu Boi e outros festejos brasileiros e refletir 
sobre eles, investigando suas narrativas e elementos estéticos.

• Reconhecer e identificar elementos das diferentes linguagens 
artísticas mobilizados no Bumba meu Boi e em outros festejos 
brasileiros, em especial elementos musicais e visuais.

• Estabelecer relações entre a narrativa e a estrutura do Bumba 
meu Boi e a questão norteadora da unidade, identificando os 
mecanismos pelos quais essas manifestações fazem referência 
às culturas nas quais se originam.

• Refletir sobre os festejos brasileiros em relação aos contextos 
socioculturais em que ocorrem.

• Reconhecer e valorizar o papel das matrizes estéticas e culturais 
do Brasil e das manifestações artísticas que expressam sua diver-
sidade cultural.

• Participar de experimentações envolvidas na confecção do boi 
de papel.

• Ler e pesquisar os festejos brasileiros e como expressam as ma-
trizes estéticas e culturais do Brasil e escrever sobre eles.

• Criar, produzir e apresentar um trabalho de artes integradas em 

forma de festejo no espaço escolar.

Outras sugestões e orientações
Ao final de cada segmento da unidade descrito, considere as 

orientações apresentadas na Conclusão da unidade. Lá, há grades 

de avaliação que fornecem indicadores observáveis da apren-

dizagem e descritores de desempenho e aprendizagem que 

ajudam a fazer uma leitura da trajetória dos estudantes e nortear a 

realização de estratégias para remediação direcionadas às even-

tuais defasagens que forem detectadas na turma como um todo e 

nos estudantes individualmente.

gradas do componente curricular Arte. A seleção dos conteúdos e 

as propostas de estudo, pesquisa e práticas apresentadas foram 

planejadas e organizadas para contemplar o desenvolvimento das 

habilidades relativas aos objetos de conhecimento previstas para 

essa unidade temática. 

Neste Manual, ao longo das orientações específicas, são indicadas 

as habilidades da BNCC que se destacam e como elas são mobili-

zadas. A seguir, é apresentado um quadro com um panorama das 

habilidades da unidade temática Artes Integradas trabalhadas 

neste segmento da unidade.

Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos 
conceituais

Conteúdos 
procedimentais

Conteúdos atitudinais

Processos de criação 
(EF15AR23)

Festejos brasileiros
Produção e apresentação 

de um festejo brasileiro

Valorizar a autoexpressão e a expressão de colegas 

e artistas  

Cuidar do material e do ambiente de trabalho

Dialogar com os colegas sobre o trabalho artístico

Matrizes estéticas culturais 
(EF15AR24)

Elementos e heranças 

culturais presentes 

no Bumba meu Boi

Apreciação de imagens, 

leitura e discussão de 

textos

Valorizar a diversidade cultural do Brasil

Patrimônio cultural 
(EF15AR25)

Bumba meu Boi
Pesquisa e troca de 

conhecimentos

Reconhecer a importância das manifestações 

culturais do Brasil
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Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.
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Unidade

Como arte e cultura 

se relacionam?
1

12

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

Pergunte a eles quais elementos reconhecem 

na ilustração. Nesse momento, peça-lhes que 

descrevam claramente objetos, pessoas, ações, 

adereços, vestimentas e outros elementos que 

identificam e reconhecem na imagem. Pergun-

te quais referências eles têm desses objetos e 

a quais ideias, pessoas, localidades ou contex-

tos os associam. Questione-os também sobre 

as diferenças entre os objetos, as pessoas e as 

situações representados na ilustração e se eles 

conseguem identificar qual ideia ou conceito 

une as referências da imagem.

Possivelmente, os estudantes vão identificar 

elementos referentes à cultura japonesa. Eles 

também podem notar referências a culturas 

africanas e elementos das culturas indígenas, 

com características que aparentam ser relativas 

aos indígenas brasileiros. 

UNIDADE 1

Como arte e cultura 

se relacionam?

HABILIDADE DA BNCC

Páginas 12-13

(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de começar a explorar o patrimô-

nio cultural brasileiro (material e 

imaterial), incluindo-se suas matrizes 

indígenas, africanas e europeias.

Antes de iniciar o trabalho com a 
unidade, retome as respostas dos 
estudantes, seus registros e anota-
ções dos resultados da avaliação 
diagnóstica proposta no início do 
Livro do Estudante, especialmente 
nas questões referentes ao que será 
trabalhado nos Capítulos 1 e 2. Pro-
cure identificar e sistematizar, em 
seu planejamento, as maiores lacu-
nas que identificou no diagnóstico 
relativo aos conteúdos e propostas 
que serão apresentados nesses ca-
pítulos. Ao fazer essa sistematização, 
procure identificar como você pode 
organizar grupos e promover parce-
rias para que os próprios estudantes 
se apoiem. 

Utilize também as observações 
feitas sobre os critérios de execução 
e participação nas atividades, elen-
cados na grade de avaliação da 

postura do estudante (apresentada 
na Seção introdutória deste Ma-
nual), como subsídio para pôr em 
prática estratégias para remedia-

ção, além de estabelecer parcerias 
significativas e enriquecedoras nos 
grupos, de modo que os estudantes 
possam apoiar uns aos outros, apren-
der coletivamente e somar esforços 
com os colegas para solucionar pro-
blemas e desafios. Considere, ainda, 
a Pauta de observação diagnósti-

ca apresentada na Introdução da 
Unidade 1, para observar e registrar 
as condições, os repertórios e os co-
nhecimentos prévios dos estudantes.  

Inicie o trabalho com a Unidade 1 
com uma conversa sobre a questão 
norteadora da unidade (Como arte 

e cultura se relacionam?). Peça aos 
estudantes que observem a ilustra-
ção reproduzida na abertura e que 
digam o que é representado nela. 
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Você já se perguntou o que pode inspirar um 

artista a criar uma obra de arte? As respostas a 

essa pergunta podem ser muitas e variadas, mas o 

que não muda é o fato de que as obras de arte 

quase sempre revelam algo sobre quem as cria e 

sobre a cultura em que se inserem. Isso quer dizer 

que as obras de arte podem refletir as origens do 

artista! Mas será que as obras de arte feitas por 

artistas de um mesmo lugar têm algo em comum? 

Será que arte e cultura se relacionam?  
Respostas pessoais.

13

As questões do boxe e a ilustração ajudam 
a iniciar e a apresentar as discussões da Unida-
de 1, que traz um problema em forma de ques-
tão que se relaciona ao estudo dos festejos 
tradicionais brasileiros. Essa forma de arte, 
inscrita no campo das Artes Integradas da 
BNCC, caracteriza-se pela fusão de elementos 
de várias linguagens artísticas.

Sugestão de atividade 
preparatória

Para iniciar o trabalho com a 

questão norteadora da unidade, po-

de ser potencializador estimular os 

estudantes a refletir com antece-

dência sobre essa questão, pensan-

do em como ela pode se relacionar 

com suas vivências e os contextos 

em que vivem. Para isso, proponha 

que façam com antecedência uma 

pesquisa sobre uma obra de arte 

(elaborada na linguagem visual, mu-

sical, teatral ou da dança) que retra-

te, comente ou expresse alguma 

referência, ideia ou um fato sobre a 

cultura brasileira. Oriente os estu-

dantes na realização da pesquisa. Ao 

fazer a proposta, discuta com eles a 

seguinte questão: “O que seria uma 

obra de arte ou manifestação cultu-

ral que retrate a cultura brasileira?”. 

Explique a eles que devem buscar, 

por exemplo, uma obra que mostre 

elementos, costumes ou práticas 

tradicionais do Brasil. Nesse momen-

to, converse com os estudantes so-

bre quais seriam os elementos que 

nos fazem pensar imediatamente no 

Brasil, como pratos tradicionais, cul-

tura indígena, trajes típicos, festas e 

folguedos tradicionais, paisagens, 

cidades históricas, costumes e hábi-

tos, lendas, mitos e religiosidade. 

Se considerar necessário, prepare 

alguns trabalhos em diferentes lin-

guagens artísticas, como pinturas, 

fotografias, filmes, letras de canções, 

apresentações típicas de dança, ce-

nas de peças de teatro e contação 

de histórias que representem e 

abordem a cultura brasileira. Esses 

trabalhos serão referência para que 

os estudantes realizem suas pesqui-

sas. Ao realizar a seleção de obras 

para apresentação desse panorama, 

leve em consideração a diversidade 

cultural brasileira e as diferentes 

possibilidades de exploração das 

linguagens artísticas, seus materiais, 

recursos e instrumentos. 

Explique aos estudantes que a 

apresentação da pesquisa pode ser 

breve e sintética e que eles devem 

apenas indicar qual obra pesquisa-

ram, quem a produziu, em que lugar 

do Brasil ela foi apresentada, expos-

ta ou realizada, quais foram as lin-

guagens artísticas utilizadas e qual 

elemento da cultura brasileira ela 

apresenta ou retrata. 
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Integrantes da banda mineira Skank se apresentam no Teatro 

Castro Alves, em Salvador, Bahia, 2020.

A arte pode nos fazer valorizar as  
nossas origens!

Cantar é uma das formas mais antigas e espontâneas de expressar aquilo que pensa-

mos e sentimos em relação a tudo o que está a nossa volta. 

Podemos cantar de diversas maneiras e em diferentes situações: sozinhos ou acom-

panhados, com a ajuda de instrumentos musicais, em momentos de lazer ou em encena-

ções teatrais, por exemplo.

Quando cantamos, podemos resgatar as músicas e as canções que fazem parte da 

tradição da sociedade em que vivemos, entrando em contato com as nossas origens e 

valorizando as criações daqueles que vieram antes de nós.  
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Monge budista entoando canto 

de oração em templo na Sibéria, 

Rússia, 2020.

Apresentação de coral do musical 

Árvores que tocam, dirigido por Thiago 

D'Albuquerque, no Theatro da Paz, em 

Belem, Pará, 2020.

Foto do espetáculo Aida, durante a temporada de ópera na cidade 

de Verona, Itália, 2016.
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troca e retome-o ao abordar esses conceitos ao 
longo dos capítulos da unidade.

Anote a síntese dessa conversa inicial em seu 
diário de bordo a fim de acompanhar o desen-
volvimento dos estudantes no decorrer da 
unidade.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 14-15

(EF15AR01), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-
de de começar a explorar o conceito 
de patrimônio cultural (material e 
imaterial), além de tomar contato com 
exemplos de obras de arte visual, co-
mo pintura, escultura e azulejaria, 
cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o reper-
tório imagético.

A arte pode nos fazer 
valorizar as nossas 
origens!

Nesta unidade, procuramos desta-
car o papel da arte na afirmação da 
identidade cultural e na preservação 
dos valores e das tradições dos distin-
tos povos que formam o Brasil.

O conteúdo apresentado neste 
momento tem a função de aproxi-
mar os estudantes do tema que será 
abordado, provocando reflexões so-
bre as origens culturais e a arte e, ao 
mesmo tempo, desvelando o conhe-
cimento prévio e a experiência deles.

É preciso ressaltar que a cultura 
brasileira resulta da mistura de diver-
sas culturas, como as de origens afri-
cana, indígena e europeia, o que a 
torna rica e diversa. O estudo das 
produções artísticas das matrizes afri-
canas e indígenas, por exemplo, con-
figura-se como uma excelente 
estratégia para promover uma ação 
afirmativa em relação a essas culturas.

Caso queira expandir o trabalho de 
leitura de imagem proposto na Aber-

tura da unidade, proponha mais 
algumas questões, como: “Que ele-
mentos da imagem permitem iden-
tificar os diferentes povos e as 
diferentes culturas?”; “Vocês sabem o 
que quer dizer ‘etnia’?”; “Vocês sabem 
o que quer dizer ‘preconceito racial’?”; 
“Na opinião de vocês, por que existe 
esse tipo de preconceito?”.

Neste momento, o propósito é que 
os estudantes possam emitir suas 
opiniões sobre o tema, explorando-o 
livremente, mesmo que, por ora, não 
tenham conhecimento prévio dos 
termos. Incentive esse momento de 
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Independência ou Morte, de Pedro 

Américo, 1888 (óleo sobre tela,  

415 cm # 760 cm), mostra uma 

interpretação de uma cena histórica: 

a proclamação da independência do 

Brasil em relação a Portugal.

Monumento às Bandeiras, de Victor Brecheret, 1953 (escultura em blocos de granito, 12 m # 50 m # 15 m). 

Localizado na cidade de São Paulo, São Paulo. Feito para homenagear as expedições dos bandeirantes, hoje o 

monumento também ajuda a relembrar o período em que eles escravizaram indígenas brasileiros. Foto de 2020.

Painel de azulejos portugueses 

no interior do claustro do 

Convento de São Francisco, 

Salvador, Bahia. Foto de 2015.

A arte pode nos fazer compreender a  
nossa história!

Muitas vezes, convivemos com obras de arte no lugar onde moramos sem entender 

muito bem o porquê de estarem lá. Estátuas nas praças, pinturas em prédios públicos e 

museus, azulejos nas fachadas das casas e nas igrejas, entre outras obras, decoram a cida-

de e podem deixá-la mais bonita. Essas obras também podem mostrar uma interpretação 

dos fatos da nossa história e nos ajudar a compreender melhor nossas origens culturais. 

Existem obras desse tipo onde você mora? Você conhece a história de alguma delas?
Respostas pessoais.
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“Quais monumentos brasileiros vocês 
conhecem?”; “Em quais cidades eles 
ficam?”; “Como vocês acham que as 
populações dessas cidades os reco-
nhecem?”; “A que personagens ou 
momentos da história do Brasil esses 
monumentos fazem referência?”; “De 
que forma eles são homenageados 
pelos monumentos?”.

Aproveite para analisar e discutir 
com os estudantes o papel dos monu-
mentos na construção das identidades 
nacionais: “Quando personagens ou 
momentos da história são escolhidos 
como tema de um monumento, o que 
isso significa?”; Um monumento pode 
valorizar histórias e ideias? Como?; “Co-
mo isso pode influenciar a maneira 
como uma população vê a história de 
seu país?”.

Há inúmeros monumentos famo-
sos pelo mundo. Estudar a história 
deles, os valores que representam e 
como as populações dos diferentes 
países se relacionam com eles é uma 
forma de aprofundar a reflexão dos 
estudantes sobre o papel social e po-
lítico da arte. Faça uma pesquisa com 
a turma sobre os monumentos do 
mundo em sites de turismo, por 
exemplo, e depois sugira que, em 
grupos, eles aprofundem a investiga-
ção sobre a história e o papel social 
dessas obras.

apresentam significados simbólicos ou históri-

cos e verifique se a turma sabe onde se locali-

zam. Caso não haja obras desse tipo no lugar 

onde moram, mostre imagens de monumentos 

conhecidos no Brasil que são patrimônio mun-

dial, como a paisagem da cidade do Rio de Ja-

neiro (RJ), que também contempla o Cristo 

Redentor.

Depois dessa sensibilização, converse com 

os estudantes sobre os monumentos brasileiros: 

A arte pode nos fazer 

compreender nossa história!

Converse com os estudantes sobre a locali-

dade em que vivem e a relação que têm com 

ela. Pergunte se já tiveram experiências marcan-

tes com algum lugar dessa localidade ou se 

lembram da história de algum prédio ou mo-

numento que existe nela.

Verifique se nesse lugar há monumentos que 

Site

Na página da Organização das Na-

ções Unidas para a Educação, a Ciên-

cia e a Cultura (Unesco), é possível 

consultar a lista de patrimônios mun-

diais culturais no Brasil. Disponível em: 

https://tedit.net/hHOWLR. Acesso em: 

27 maio 2021.

Sugestão
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Para começar a experimentar como é resgatar e valorizar as origens, que tal experi-

mentar um pouco do carimbó? Esse é um gênero musical e uma dança de roda tradicio-

nal do Norte do Brasil, cuja origem está ligada aos indígenas tupinambá.

1. Para dançar carimbó, as mulheres costumam usar saias bem rodadas, e os homens, 

camisas folgadas. Com o professor e os colegas, pesquise na internet alguns exem-

plos de figurinos usados nessa dança.

2. Com a ajuda do professor, escolham uma canção de carimbó para dançar. Na internet, 

é possível encontrar diversas opções para cantar e criar uma coreografia!

3. Organizem-se em pares. A dança começa com os pares posicionados em duas filas 

frente a frente, uma de meninos e outra de meninas.

4. Quando a música começar, um dos membros do par convida o outro para a dança 

e os dois se movimentam batendo palmas, aproximando-se e girando em torno de 

si mesmos.

5. Após alguns minutos, todas as duplas formam uma grande roda, ainda com giros e 

rodopios, ao mesmo tempo que a roda gira em sentido horário.

6. Depois de alguns giros, os meninos se soltam de seu par e dançam com o corpo 

curvado para a frente, pisando forte no chão para marcar o ritmo e girando em torno 

das meninas. As meninas dançam girando e segurando na barra das saias.

7. Depois de algum tempo, um par de cada vez vai ao centro da roda, dançando. A menina 

joga um lenço no chão para o menino pegar com a boca, sem usar as mãos. Esse momento 

é chamado de “dança do 

peru” ou “peru de atalaia”. 

Quem conseguir pegar o 

lenço é aplaudido!

8. O professor vai gravar a 

apresentação de vocês. 

Guardem uma cópia no 

portfólio.

Experimentando
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tudantes não girem muito rápido, para não fi-
carem tontos ou esbarrarem uns nos outros.

Juntos, vocês podem pensar em outros pas-
sos de dança para inserir na coreografia.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 16-17

(EF15AR11), (EF15AR13), 
(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de apreciar uma manifestação 

cultural brasileira e poderão criar e 

improvisar movimentos dançados de 

modo coletivo, conhecendo e valori-

zando o carimbó, expressão que inte-

gra o patrimônio cultural do Brasil.

Experimentando
Comente com os estudantes que 

as canções do carimbó são muito 
animadas. Os instrumentos tradicio-
nalmente usados são o curimbó (tipo 
de tambor), o banjo (ou a guitarra) e 
o chocalho. Alguns grupos também 
tocam outros instrumentos, como o 
saxofone, a flauta e o clarinete. Para 
tocar o curimbó, o músico precisa se 
sentar em cima dele. Originalmente, 
os tambores eram construídos utili-
zando-se um tronco escavado, moti-
vo pelo qual ainda hoje costumam 
ser bem grandes.

Proponha a produção de figuri-
nos. Para isso, os estudantes vão pre-
cisar de camisetas sem estampa, saias 
rodadas ou calças, lenços, fitas colo-
ridas, papéis coloridos, retalhos de 
tecido, lantejoulas e cola quente. Se 
quiserem, eles podem desenhar um 
esboço do figurino para orientar a 
criação. Auxilie-os a fixar os adereços 
escolhidos para enfeitar as peças de 
roupa, manuseando a cola quente.

Para iniciar o ensaio do carimbó, 
é preciso praticar seus passos bási-
cos. Acompanhe os estudantes para 
que pratiquem a coreografia passo a 
passo, primeiramente sem música. 
Antes de iniciar a prática dos passos, 
organize-os em pares. Forme uma 
fila de meninos e outra de meninas, 
uma de frente para a outra, com uma 
distância de cerca de 3 a 5 metros 
entre elas. Ao seu sinal, os meninos 
devem se aproximar das meninas, 
que deverão bater palmas, fazendo 
um convite para que os meninos en-
trem na dança. Em outra versão da 
dança, os meninos podem se apro-
ximar das meninas batendo palmas, 
convidando-as. Os pares, então, se 
formam e começam a dançar, giran-
do em torno de si mesmos em velo-
cidade moderada para formar uma 
grande roda. Cuide para que os es-

Site

• Acesse a página do carimbó no site do Insti-

tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-

cional (Iphan) e conheça os materiais 

elaborados para seu registro como Patrimô-

nio Cultural Imaterial Brasileiro, em 2014. Dis-

ponível em: https://tedit.net/s19LrU. Acesso 

em: 27 maio 2021.

Sugest‹o
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Vimos que a arte, ao resgatar nossas raízes culturais, pode nos ajudar a conhecer as 

nossas origens e a compreender melhor a nossa história. 

Ao final desta unidade, você e os colegas serão convidados a desenvolver uma produ-

ção baseada em um festejo brasileiro. Ao longo dos capítulos, vocês aprenderão mais so-

bre música e artes visuais, linguagens importantes para a composição de diversos festejos.

Mas, antes de começar, faça uma rápida reflexão coletiva com a turma sobre a ques-

tão norteadora desta unidade: Como arte e cultura se relacionam? 

Comecem conversando sobre o que vocês acham que significam as palavras cul-

tura e arte. O que vocês aprenderam sobre elas na escola e nos estudos? O que é 

a cultura de um povo ou lugar? A arte muda dependendo de quem a faz e de onde e 

quando ela é feita?

Registre no espaço a seguir as ideias que surgirem. Ao final da discussão, guarde no 

portfólio um registro que reúna as ideias da turma.

Chuva de ideias

Respostas podem variar de acordo com a discussão.

17

por meio de exemplificações: “O que 
são obras de arte?”; “O que as obras de 
arte nos mostram?”; “Quais costumes, 
produções e manifestações são deno-
minados ‘culturais’? Por quê?”.

Ao final, peça aos estudantes que 
transponham para o portfólio as ideias 
que anotaram e o registro da lousa, da 
forma que acharem melhor. Às vezes, 
uma lista, um desenho ou um esque-
ma visual podem ajudar a tornar a 
ideia mais clara. Nesse sentido, propo-
nha uma busca rápida na internet de 
imagens que mostrem situações de 
união das pessoas provocada pela 
arte. Independentemente da forma de 
registro que parecer mais adequada 
para a turma ou para cada estudante, 
faça também seu registro e, ao final da 
unidade, retome essas anotações para 
que os estudantes reflitam novamen-
te sobre essas ideias.

Depois, com toda a turma, redija 
uma lista com tópicos relativos aos 
conteúdos e às atividades que eles 
imaginam que serão trabalhados du-
rante o bimestre. A proposta é que os 
estudantes levantem o que será ne-
cessário fazer para responder à per-
gunta norteadora: Como arte e 

cultura se relacionam? A seguir, há 
uma primeira lista de tópicos que po-
de ser usada como base para o traba-
lho nos capítulos que seguem. Acate 
as sugestões deles, caso surjam, e 
extrapole a sugestão de tópicos, pro-
movendo mais atividades.

• Conhecer um ou mais artistas que 
valorizam o patrimônio cultural.

• Descobrir mais sobre nossas origens 
culturais e sua relação com a arte.

• Criar uma obra que mostre o que 
aprendemos sobre música e artes 
visuais.

Chuva de ideias

A Chuva de ideias é uma atividade dinâmi-

ca, que possibilita o exercício da agilidade do 

pensamento partindo de um estímulo. Delimi-

te um tempo para realizá-la (5 minutos, por 

exemplo). Essa reflexão inicial tem o objetivo de 

estimular os estudantes a se engajar no desen-

volvimento do projeto da unidade. Nesse mo-

mento, registre na lousa as ideias da turma 

enquanto os estudantes fazem os registros no 

espaço do livro.

Aqui, é importante que os estudantes apresen-

tem suas hipóteses sobre a relação entre cultura 

e arte em diferentes contextos. Para que possam 

discutir esse tema, é preciso que exponham e 

discutam como compreendem esses conceitos, 

seus significados e papéis sociais. Como são con-

ceitos complexos, estimule-os a fazer a discussão 
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  A música dos Guarani
A música pode ser uma forma de valorizar a cultura de um povo? Neste capítulo, vamos 

conhecer os corais de crianças e jovens indígenas guaranis da Terra Indígena Tenondé Porã, 

localizada no estado de São Paulo. Ao cantarem, esses meninos e meni-

nas resgatam a memória dos antepassados deles!
coral: conjunto 

de pessoas que 

cantam juntas.

1. Você conhece alguma canção indígena? Em caso afirmativo, qual?

2. Por que é importante preservar as tradições culturais?

3. Você concorda que o canto pode ser uma forma de resgatar e de valorizar a cultura 

de um povo? Por quê?

4. Observe a imagem a seguir. Você já viu um coral ou se apresentou em algum?

Para iniciar

Coral de crianças e jovens guaranis da aldeia Kalipety, uma das aldeias da Terra Indígena Tenondé Porã,  

no bairro de Parelheiros, cidade de São Paulo, São Paulo, 2017.
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CAPÍTULO

Cantando a memória 
indígena!

18
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imagem vocês têm dos povos indígenas em sua 
memória?”; “Sabem como eles vivem, quais são 
seus costumes, como é seu dia a dia?”; “Vocês 
conhecem arte indígena? Sabem qual é a função 
da arte no contexto cultural e social dos povos 
indígenas?”; “Vocês acham que nossa sociedade 
reconhece e valoriza a cultura e a arte indígena? 
Por quê? De que forma?”. Registre as hipóteses, 
os depoimentos e as dúvidas dos estudantes. 

Assim, será possível listar as questões que po-
derão ser investigadas e respondidas ao longo 
do capítulo. Conte aos estudantes que as pro-
duções artísticas indígenas são tão diversas e 
antigas como as culturas milenares que com-
põem nosso continente. Se analisarmos a histó-
ria da arte da América, veremos que há pelo 
menos 4 mil anos foram desenvolvidas diversas 
técnicas de desenho, pintura, escultura, gravura 

Capítulo 1

Cantando a 
memória indígena!

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 18-19

(EF15AR13), (EF15AR24), 

(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-
de de caracterizar um gênero de ex-
pressão musical de matriz indígena, 
conhecendo e valorizando uma ma-
nifestação cultural imaterial de uma 
cultura diversa.

Ao iniciar os estudos do Capítulo 1, 
retome com os estudantes a questão 
norteadora da unidade: Como arte e 

cultura se relacionam?. É sempre 
bom retomar, também, a lista de tó-
picos relativos aos conteúdos e às 
atividades trabalhados durante o bi-
mestre. Apresente aos estudantes o 
título do Capítulo 1. Em seguida, faça 
algumas perguntas, como: “Do que 
será que fala este capítulo?”; “Vocês 
conhecem alguma canção indígena?”; 
“Como será que a música pode repre-
sentar a memória de um povo?”.

A música dos Guarani

Conte aos estudantes que neste 
capítulo eles vão aprender arte indí-
gena e entender como, ao longo do 
tempo, os primeiros habitantes da 
América desenvolveram diferentes 
formas de expressões estéticas. 

Faça a leitura das questões do bo-
xe Para iniciar com os estudantes e 
estimule-os a falar sobre aquilo que 
eles conhecem da música indígena. 
Registre as respostas e volte a elas 
depois de apresentar o trabalho do 
coral Guarani. Assim, a turma poderá 
rever as opiniões iniciais e verificar o 
caminho percorrido.

Peça aos estudantes que observem 
as imagens apresentadas e deixe-os 
comentá-las livremente. Feito isso, con-
duza a discussão a fim de problematizar 
o que estão vendo e chegar a novas 
reflexões.

Antes de propor a leitura do texto, 
faça algumas perguntas para averi-
guar os conhecimentos prévios dos 
estudantes. Algumas sugestões: “Vo-
cês costumam ver notícias sobre po-
vos indígenas na televisão?”; “Que 

52

5APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   525APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   52 11/08/21   23:2011/08/21   23:20



Na Terra Indígena Tenondé Porã vivem cerca de 1 500 Guarani em um total de oito 

tekoa, conhecidas pelos não indígenas como “aldeias”. Nas escolas da Terra Indígena, as 

crianças aprendem a língua guarani e a língua portuguesa. Já com a comunidade das al-

deias, aprendem a preservar as tradições de seu povo, como o canto e a dança.

Nos corais, por exemplo, as 

crianças e jovens entoam, entre 

outros cânticos, o “Xondaro’i”. 

A seguir, leia em voz alta a le-

tra dessa canção em guarani, 

acompanhada da tradução em 

português.

Coral de crianças e jovens 

guaranis cantando com o 

acompanhamento de 

mbaraká (violão) e rawé 

(rabeca), na aldeia Kalipety, no 

bairro de Parelheiros, cidade 

de São Paulo, São Paulo, 2017.

Letra da canção “Xondaro’i”. Ñande Reko Arandu – Memória Viva Guarani. 

Organizado por Timóteo da Silva Verá Popyguá. Independente, 1999.

Xondaro’i

Epuâ jevy xondario’i, xondaria’í

Jajerojy jajeroky

Nhanderu oexa agwâ

Nhandexy tenonde

Renbiexa meme’î

Levantem-se, guardiões e guardiãs,

Para agradecer e dançar

Nosso Pai Supremo

Nossa Mãe Suprema

Acompanhando tudo da morada sagrada

 abacaxi Caatinga capim jacaré

 paçoca pitanga tapioca urubu

Na tradução da letra em português, quem seriam o Pai Supremo e a Mãe Suprema? 

E o que seria a “morada sagrada”? 

O guarani faz parte da família linguística tupi-guarani. Você sabia que muitas palavras 

que usamos no dia a dia têm origem nas línguas tupi-guarani? Leia alguns exemplos a 

seguir e circule as palavras que você já conhecia. 

O Pai Supremo e a Mãe Suprema podem ser entidades protetoras, por exemplo.

Resposta pessoal.
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A “morada sagrada”, nesse contexto, pode ser entendida 
como a aldeia.

19

e mesmo de produção de vestimentas e instru-

mentos musicais, que continuam sendo utiliza-

das, ensinadas e recriadas nas comunidades 

indígenas atuais. 

Muitas dessas técnicas artísticas foram em-

pregadas por diferentes povos indígenas para 

criar sistemas visuais e registrar informações. 

Assim, muito antes de os europeus chegarem 

ao continente americano, os povos indígenas 

já haviam desenvolvido muitas formas de arte.

Depois, pergunte aos estudantes quais 

canções tradicionais brasileiras eles conhe-

cem. Parta das experiências dos estudantes 

para destacar a importância das canções 

tradicionais para os Guarani. Esse levanta-

mento do repertório da turma é importante 

para que os estudantes percebam que exis-

tem canções que integram um repertório 

comum a muitas pessoas e fazem parte das 

nossas raízes culturais.

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Fluência em leitura oral: A letra 

da canção “Xondaro’i” em portu-

guês sugere um ótimo exercício de 

fluência em leitura oral, em que 

podemos explorar a precisão, o 

ritmo e a expressividade. Para real-

çar essa habilidade, pode-se orga-

nizar a turma em dois grandes 

grupos: o primeiro declama os 

versos ímpares, e o segundo decla-

ma os versos pares, como se fosse 

um diálogo. 

• Compreensão de leitura (fazer 

inferências diretas): A questão 

sobre as figuras presentes na can-

ção (Pai Supremo, Mãe Suprema e 

morada sagrada) mobiliza proces-

sos de inferência.

• Desenvolvimento de vocabulá-

rio: A atividade que relaciona pa-

lavras da língua portuguesa a suas 

origens na família linguística tupi-

-guarani ajuda os estudantes a 

desenvolver vocabulário. Para po-

tencializar esse momento, propo-

nha aos estudantes que conhecem 

determinada palavra que a expli-

quem a um colega que eventual-

mente não a conheça.
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Que obra é essa?
O Xondaro é um tipo de dança guarani que lembra uma luta. Ao dançarem, os participan-

tes precisam de muito equilíbrio para realizar gestos e movimentos inspirados nos animais. 

Nessa dança, todos os movimentos são de defesa. Por meio dela, os participantes apren-

dem a se proteger de possíveis agressões dos animais, tanto na floresta como na aldeia.

Na canção “Xondaro’i”, cuja letra você conheceu, os antigos guerreiros do Xondaro 

foram homenageados por serem considerados os guardiões da aldeia.

Se possível, ouça a canção “Xondaro’i” no site da Fundação Nacional do Índio (Funai). 

Disponível em: https://tedit.net/1D5Jy8. Acesso em: 5 fev. 2021.

¥ Música
SUGESTÃO

Jovens da aldeia Tenondé Porã, uma 

das aldeias da Terra Indígena 

Tenondé Porã, praticando o Xondaro, 

no bairro de Parelheiros, cidade de 

São Paulo, São Paulo, 2014.

Capa do álbum musical Ñande Reko 

Arandu, do projeto Memória Viva Guarani, 

coletânea organizada por Timóteo da 

Silva Verá Popyguá (Independente, 1999).

A canção “Xondaro’i” foi registrada em 1999 no 

álbum musical Ñande Reko Arandu, do projeto 

Memória Viva Guarani. Essa coletânea de músicas 

foi organizada pelo indígena guarani Timóteo da 

Silva Verá Popyguá (1971-).
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Que obra é essa?

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 20-21

(EF15AR13), (EF15AR24), 

(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-
de de apreciar e caracterizar um gê-
nero de expressão musical de matriz 
indígena, conhecendo e valorizando 
uma manifestação cultural imaterial 
de uma cultura diversa.

Promova a leitura do texto escla-
recendo possíveis dúvidas dos estu-
dantes. Intercale a leitura do texto 
com a das imagens presentes na 
página e ressalte o fato de o trabalho 
do coral preservar uma tradição 
Guarani.

Reproduza a canção “Xondaro’i” 
para a turma. Depois de reproduzir a 
canção, com o link de acesso indicado 
no Livro do Estudante, proponha que 
os estudantes experimentem cantá-
-la, acompanhando o trecho da letra 
reproduzido no livro. Pergunte o que 
eles acharam de tentar cantar em 
guarani e estimule que compartilhem 
suas impressões com os colegas.

Vídeo

Nesta reportagem da TV Brasil, é 
possível ver cenas do Xondaro e de-
poimentos dos indígenas da Terra 
Indígena Tenondé Porã sobre essa 
tradição. Disponível em: https://tedit.
net/GApo0i. Acesso em: 27 maio 2021.

Livro

PACIORNIK, Vitor Flynn. Xondaro. 
São Paulo: Fundação Rosa Luxembur-
go; Elefante, 2016.

O livro retrata, em quadrinhos, um 
pouco da luta dos Guarani pela con-
clusão da demarcação de suas terras 
em São Paulo.

Sugestões

Texto complementar

Os indígenas Guarani

Os Guarani vivem em vários países da América Latina, como Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Argentina, e são os responsáveis por muitos 
costumes e heranças culturais brasileiros.

Entre as muitas contribuições culturais dos Guarani para a construção de nossa identidade estão os ricos e complexos mitos, que falam sobre 
suas divindades, sobre o surgimento da Terra e sobre acontecimentos que narram interpretações para conflitos ocorridos durante a ocupação 
de seu território. Um de seus principais mitos é o das quatro idades: do ouro, da prata, do bronze e do ferro. Para eles, o mundo está em declínio 
desde a idade do ouro, tornando-se cada vez pior até se desintegrar no caos. No entanto, ele ressurgirá novamente, revigorado como uma flor, 
e recomeçará espontaneamente seu curso.

Elaborado pelos autores.

54

5APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   545APISArte_g23At_036a067_U1_Cap01_MPU.indd   54 11/08/21   23:2011/08/21   23:20

https://tedit.net/GApo0i
https://tedit.net/GApo0i


Em entrevista para um jornal, Popyguá explicou 

as razões que o levaram a organizar a coletânea.

Levei dois anos para fazer esse CD, que é para 

mostrar que nós realmente existimos, porque 

quando um povo não mantém sua cultura, sua 

religião ou sua língua, fica completamente perdido.

BOZZO JUNIOR, Carlos. Memória da cultura guarani 

ganha registro em álbum. Folha de S.Paulo, São Paulo, 

19 fev. 1999. Ilustrada. Disponível em:  

https://tedit.net/7UVxVK. Acesso em: 22 jan. 2021.

O álbum organizado é resultado de um movimento cultural iniciado pelas aldeias 

guaranis Tenondé Porã (Terra Indígena Tenondé Porã, São Paulo), Boa Vista (Ubatuba, 

São Paulo), Ribeirão Silveira (Terra Indígena Ribeirão Silveira, São Sebastião, São Paulo) 

e Sapukai (Angra dos Reis, Rio de Janeiro) com o objetivo de formar corais infantis e re-

cuperar antigos cânticos indígenas, dos quais só alguns poucos idosos se lembravam.

No encarte que acompanha o álbum, as letras das canções são reproduzidas em gua-

rani e em português, para que indígenas Guarani e não indígenas possam entendê-las.

Localize na fala de Popyguá uma possível justificativa para a importância de produzir 

o álbum e de apresentar as letras das músicas em guarani e em português no encarte. 

O trecho é “mostrar que nós realmente existimos”.

 

O indígena guarani 

Timóteo da Silva Verá 

Popyguá, 2014.
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•  Para conhecer um pouco mais dos povos indígenas que vivem no Brasil, visite o 

site Povos Indígenas no Brasil Mirim. Disponível em: https://tedit.net/Y4ZuQU. 

Acesso em: 22 jan. 2021.

•  No site do Censo 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), há 

um mapa interativo no qual você pode ver a localização e conhecer mais sobre 

cada uma das etnias indígenas do Brasil. Disponível em: https://tedit.net/Y2naqw. 

Acesso em: 22 jan. 2021.

¥ Sites

SUGESTÍES

21

indígenas em várias partes do mun-
do formando comunidades com 
costumes, crenças e cultura próprios. 
Mesmo as aldeias indígenas brasilei-
ras são diferentes umas das outras. 
Ressalte que milhares de aldeias exis-
tiam e mantinham sua cultura muito 
antes da chegada dos colonizadores 
portugueses.

Essa também é uma oportunidade 
para conversar com a turma sobre as 
consequências da escravização indí-
gena no período do Brasil colonial e 
sobre a constante luta desses povos 
para o reconhecimento dos seus di-
reitos e a preservação de sua cultura.

Destaque o trecho da entrevista de Timóteo 
da Silva Verá Popyguá reproduzido no Livro do 
Estudante. Pergunte aos estudantes como eles 
interpretam a declaração de Timóteo e o que 
pensam sobre o assunto.

Para estimular os estudantes a formular e 
emitir opiniões, organize uma roda de conversa 
e deixe que todos se manifestem livremente. 
Depois, recupere as opiniões deles sobre a re-
lação do canto com a preservação cultural. 

Nesse momento, aproveite para romper com 
possíveis estereótipos que os estudantes pos-
sam ter sobre a cultura indígena e comente que 
hoje em dia existem grupos indígenas que vi-
vem próximos a grandes centros urbanos, por 
exemplo, e que o modo de vida desses povos 
sofreu alterações ao longo do tempo.

Essa é uma boa oportunidade para conver-
sar com os estudantes sobre o papel da arte 
para a cultura indígena. Esclareça que existem 

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (locali-
zar e retirar informação explícita 
de textos): A questão sobre a justi-
ficativa de produzir o CD e apresen-
tar as letras das músicas em guarani 
e em português no encarte mobili-
za um processo de compreensão 
de leitura ao localizar e retirar uma 
informação explícita da fala de Ti-
móteo da Silva Verá Popyguá.

Livro

• FUNARI, Pedro Paulo; PIÑON, Ana. 
A temática indígena na escola: 
subsídios para os professores. São 
Paulo: Contexto, 2011.
O livro é um apoio para o trabalho 
com a temática indígena na escola.

Sugestão
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Saiba mais

O resgate das manifestações artísticas indígenas

Quando os jesuítas chegaram ao Brasil, o canto dos 

indígenas foi proibido porque as letras das canções refle-

tiam uma forma de entender o mundo muito diferente da 

dos colonizadores europeus.

Atualmente, porém, não só o canto, mas também a dança, os rituais e as diferen-

tes manifestações artísticas dos povos indígenas têm sido resgatados por eles para 

a manutenção de sua cultura e afirmação de sua identidade.

Observe a foto deste boxe. Com que 

materiais são feitos os adereços da meni-

na guarani? 

Que tal compartilhar essas informações 

com a família? Leia este boxe para um 

adulto em casa. Depois, conversem sobre 

o que ele achou do tema. Por fim, escreva 

um resumo com as principais ideias dis-

cutidas e apresente para o professor e os 

colegas.

Menina guarani da Terra Indígena 

Ribeirão Silveira usando pintura corporal 

e adereços. Bertioga, São Paulo, 2020.

jesuíta: membro de uma 

ordem religiosa chamada 

Companhia de Jesus, que 

veio da Europa para o Brasil 

na época da colonização.

Arte e Geografia

Não é só a Arte que se dedica a pesquisar e divulgar as culturas indígenas brasileiras. 

A Geografia também estuda as diferenças étnico-culturais entre os povos e as desigual-

dades sociais enfrentadas por eles ao longo do tempo.

As manifestações artísticas, sem dúvida, podem ser um importante meio para valori-

zar e preservar as culturas das diferentes etnias indígenas. Por isso, é fundamental co-

nhecer e apreciar as diversas formas de arte desses povos!

Pensando nisso, forme um grupo com mais três ou quatro colegas e selecionem uma 

etnia indígena brasileira para pesquisar e conhecer melhor. Depois, apresentem o que 

descobrirem para a turma. Sigam as orientações do professor. 
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Pode ser feito  
em casa

Pode ser feito  
em casa

Penas, sementes e outros materiais 
naturais, como palha e fibras.
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Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

quatro ou cinco integrantes e peça a cada um 

que pesquise uma etnia indígena brasileira. 

Faça um levantamento de quais povos indíge-

nas os estudantes já ouviram falar. Pergunte 

quais elementos da herança indígena estão 

presentes em nossa língua e em nossa alimen-

tação, por exemplo.

Levante com os estudantes quais aspectos 

despertam maior interesse (lendas, vestuário, 

danças) e foque a investigação nas caracterís-

ticas eleitas coletivamente. Alerte os estudantes 

para que não utilizem imagens estereotipadas 

e pouco relacionadas à realidade dos indígenas 

na atualidade.

Reúna a turma para a apresentação das pes-

quisas. Projete ou pendure um mapa do Brasil 

na parede da sala de aula e, com fitas adesivas 

coloridas, à medida que os grupos apresenta-

rem as etnias que pesquisaram, marque no ma-

pa as regiões onde esses povos indígenas vivem.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 22-23

(EF15AR13), (EF15AR14), 
(EF15AR24), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de caracterizar um gênero de ex-

pressão musical de matriz indígena, 

conhecendo e valorizando uma ma-

nifestação cultural imaterial de uma 

cultura diversa.

Os estudantes também terão a 

oportunidade de perceber e explorar 

elementos constitutivos da música no 

canto.

Saiba mais
As informações contidas no boxe 

Saiba mais podem ser um importan-

te disparador para ações de literacia 

familiar, promovendo a leitura em voz 

alta e a síntese escrita da conversa 

provocada pelas informações.

Arte e Geografia
Aproveite o boxe Arte e Geogra-

fia para retomar a questão nortea-
dora da unidade (Como arte e 
cultura se relacionam?), pergun-
tando aos estudantes como uma 
produção ou manifestação artística 
pode revelar as raízes culturais de 
um povo e da região onde vive.

Quando trabalhamos a interdisci-
plinaridade, um aspecto importante 
é mostrar similaridades e diálogos 
entre procedimentos ou objetos de 
estudos. Muitos elementos, como a 
língua que falam e os rituais que pra-
ticam, são típicos de povos de deter-
minadas regiões. O mapeamento de 
territórios e regiões pode ser uma 
forma de conversar com os estudan-
tes sobre pontos de encontro entre 
a Geografia e a Arte.

Para proceder com a pesquisa 
proposta no Livro do Estudante, or-
ganize os estudantes em grupos de 

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Fluência em leitura oral: Ao ler 

para um adulto o texto do boxe Sai-
ba mais, o estudante poderá desen-

volver a fluência em leitura oral. 

• Produção de escrita: A produção 

do resumo da conversa disparada 

pela leitura do texto do boxe Saiba 
mais exercita a produção de escri-

ta em casa.
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Aparelho fonador

Você sabe o que é o aparelho fonador?

Chamamos de aparelho fonador 

o conjunto de órgãos do corpo 

humano (entre eles, pulmão, tra-

queia, laringe, boca e nariz) res-

ponsável pela emissão da voz.

Observe a ilustração.

Música indígena

A voz e o canto

Os corais de crianças e jovens da Terra Indígena Tenondé Porã são formados por 

meninos e meninas como você. Ao cantarem, eles resgatam e valorizam a cultura e as 

tradições do povo deles usando a própria voz como instrumento!  

Assim como todo som, a voz humana tem características particulares de timbre, altura, 

intensidade e duração. Com alguns exercícios, podemos aprender a controlar o aparelho 

fonador e modificar a voz.

Todo mundo pode cantar, pois essa é uma forma de expressão, um meio de comu-

nicação e, para muitos, até uma atitude de libertação! No entanto, quando alguém se 

propõe a aprimorar o canto, precisa desenvolver algumas qualidades especiais da voz. 

Vamos conhecê-las?

• A afinação é a emissão de um ou mais sons em sua altura exata, ou seja, grave ou 

agudo, conforme indicado na composição criada por um músico. Ela está relaciona-

da ao controle das pregas vocais, que se alongam ou se encurtam para produzir di-

ferentes alturas – isso somado à percepção auditiva que as reconhece.
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A sucessão de 
pulsos de ar 
cria uma
onda sonora 
no trato bucal.

CAVIDADE 

NASAL

LÁBIOS

MANDÍBULALARINGE

TRAQUEIA

Os músculos 

comprimem o ar 

nos pulmões e ele 

flui para cima.

CAVIDADE BUCAL

Os movimentos dos 

articuladores de fala, 

como a língua e a 

mandíbula, alteram

a onda do som.

Aparelho 

fonador.

Saiba mais
Foram usadas

cores fantasia.

Vista superior 

das pregas vocais

relaxadas.
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Música indígena

A voz e o canto
Como qualquer outro som, as vozes 

humanas são caracterizadas por 

propriedades como timbre, altura, 

intensidade e duração. Sobre essas 

propriedades que definem a voz huma-

na, o timbre, por exemplo, é a assinatu-

ra da voz: o que a diferencia e dá sua 

identidade sonora. O timbre vocal é 

influenciado por fatores genéticos, ét-

nicos, de clima, de desenvolvimento 

corporal e pelos cuidados que toma-

mos para preservar a voz. Algumas 

expressões que usamos para definir um 

timbre de voz são suave, aveludada, 

áspera, forte ou rouca, por exemplo.

O timbre é uma característica acús-

tica da fala e do canto, determinada 

pela vibração da laringe em conjunto 

com as pregas vocais e impulsionada 

pela passagem do ar e pelas articula-

ções de diversas cavidades anatômicas, 

como a boca, a traqueia e a garganta.

O timbre da voz humana varia de 

acordo com o formato dessas cavida-

des, que ressoam as vibrações das 

pregas vocais. Além disso, o som e as 

características da voz são influencia-

dos pela maneira como utilizamos o 

aparelhamento vocal, como a quan-

tidade de ar que emitimos ao cantar, 

a velocidade e a força com as quais 

fazemos isso, a tensão na garganta e 

na laringe, a maneira de projetar o 

som pelas cavidades e até a forma de 

abrir a boca e movimentar a língua.

O fôlego, a capacidade pulmonar 

e a forma de respirar são aspectos 

relevantes no canto. Existem técnicas 

de controle da respiração e da emis-

são de ar e da utilização do pulmão e 

do diafragma fundamentais para que 

o cantor tenha controle da duração 

das notas e de sua intensidade, ou 

seja, do tempo e da força com as 

quais as notas permanecem soando.

Não só as notas longas, mas tam-

bém as muito agudas ou muito graves 

exigem muito ar e um controle preci-

so da respiração para soar limpas e 

afinadas. Cantar suavemente também 

exige técnica e treinamento, pois um 

cantor pode desafinar ao cantar com 

suavidade, em razão da dificuldade 

de controlar o canto com pouco ar. A 

quantidade de ar, além de alterar o 

volume da voz, está relacionada à al-

tura em que as notas são cantadas 

(mais agudas ou mais graves).

Diferenças étnico-raciais e étnico-cultu-
rais e desigualdades sociais (EF05GE02)

A pesquisa proposta possibilita aos estudan-

tes que identifiquem diferenças étnico-raciais e 

étnico-culturais e desigualdades sociais entre 

grupos em diferentes territórios.

Interdisciplinaridade
Geografia na BNCC

Componente essencial para 
a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; interpretar 
e relacionar ideias e informação): Para pes-
quisar e apresentar as informações a respeito 
de uma etnia brasileira, os estudantes vão mo-
bilizar processos de compreensão de leitura 
para localizar informações, interpretar e rela-
cionar ideias com base na análise de textos.
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Que tal participar de jogos musicais?

• Primeiro, preste atenção à ressonância do som dentro da cabeça. Siga os passos.

1. Com os colegas, escolha uma música que seja 

conhecida por todos.

2. Em seguida, todos vão cantá-la usando apenas 

a sílaba “nu”.

3. Depois de cantar, reflita sobre como essa mú-

sica soou para você: o som ecoou na frente, em 

cima ou atrás de seu rosto?

• Quem quer jogar o jogo do círculo? É assim:

1. Todos se sentam em círculo. Um dos participantes vai 

até o centro da roda e quica a bola no chão, como no 

basquete, enquanto canta: “Esta é a minha bola, vou 

passá-la para mim”.

2. Depois de um tempo, que não deve ultrapassar um minuto, o jogador passa a bola 

de surpresa para um colega escolhido aleatoriamente, alterando o final da canção 

para: “Esta é a minha bola, vou passá-la para [nome de quem vai receber a bola]”.

3. Quem receber a bola deve ir para o centro da roda e repetir o procedimento, esco-

lhendo outro colega para receber a bola e assim sucessivamente, até que todos 

tenham participado.

4. Se algum jogador não conseguir pegar a bola de primeira, não há problema. Ele 

busca a bola e volta para o centro da roda!

5. Por fim, numa folha à parte, escreva um comentário sobre o que você sentiu ao fazer 

essas atividades e guarde-a no portfólio.

• A tonicidade é a energia necessária para cantar. O alcance da voz está sempre rela-

cionado a essa energia.

Para obter essas qualidades da voz, além de conhecer as possibilidades do próprio 

corpo e do aparelho fonador, é necessário exercitar os músculos envolvidos nessa ação 

por meio de técnicas específicas. 

 Colocando em prática

• uma bola
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necessário
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estudante vai cantar sozinho, mas a atenção 

dele estará voltada para a bola, o que pode fa-

zer com que se sinta mais livre para cantar, sem 

se preocupar com a afinação. Incentive os estu-

dantes a cantar à sua maneira. Esse é um exce-

lente recurso para ajudar a turma a superar a 

timidez e soltar a voz.

Ao final da unidade, na realização do produ-

to final, essas atividades práticas podem ser 

retomadas, como forma de aquecimento e pre-

paração para que os estudantes executem as 

canções do festejo apresentado.

Essas atividades devem reforçar o reconhe-

cimento das diferenças de altura na melodia (do 

mais grave para o mais agudo) e da pulsação 

rítmica pelos estudantes. Veja a seguir o que os 

estudantes devem realizar nesta atividade 

para desenvolver as habilidades trabalha-

das e os respectivos indicadores de realiza-

ção, que correspondem a: (1) Não atingiu o 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 24-25

(EF15AR13), (EF15AR14), 

(EF15AR15),(EF15AR24)

Neste momento, por meio de jogos 

musicais, os estudantes terão a opor-

tunidade de perceber e explorar ele-

mentos constitutivos da música no 

canto.

Os estudantes também poderão 

conhecer e caracterizar músicas e can-

ções indígenas.

Colocando em prática

Sugestão de atividade 
preparatória

Explique para a turma que, antes 

de cantar, é comum fazer exercícios 

de relaxamento muscular e de aque-

cimento da voz. Proponha a eles que 

vibrem os lábios durante um tempo, 

emitindo o som “Brrrrrrrrrrrrrrrrrr…” 

com pouco volume, pouca projeção 

e em uma afinação bem grave (som 

basal); que vibrem a língua durante 

um tempo, emitindo o som 

“Trrrrrrrrrrrrrrrrrr…”, também com 

pouco volume, pouca projeção e 

em som basal. Comente que eles 

devem beber água em temperatura 

ambiente, pois o movimento da de-

glutição (de engolir), assim como o 

do bocejo, relaxa a musculatura da 

laringe, e manter a voz em repouso, 

permanecendo cerca de 2 minutos 

sem falar.

Leia os comandos do Livro do Es-
tudante com calma e combine com 
a turma alguns procedimentos, como 
levantar a mão direita para interrom-
per o exercício, se necessário. Verifi-
que se alguém ficou com dúvidas, 
antes de iniciá-los.

Para realizar a atividade que tra-
balha a ressonância do som dentro 
da cabeça, dê exemplos de canções 
e cantigas tradicionais que todos 
conheçam, como “Peixe vivo”. De-
pois, em roda, peça aos estudantes 
que descrevam o que sentiram ao 
cantar. Ressalte o fato de a cabeça 
funcionar como uma caixa de resso-
nância, o que faz o som reverberar 
dentro dela.

Antes de iniciar o jogo do círculo, 
você vai precisar de uma bola, de 
plástico ou de basquete, que quique 
com facilidade. Durante o jogo, cada 
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Canto e ritual

Pessoas de todas as idades e de todos os lugares do mundo cantam nas mais di-

versas ocasiões. A maneira como cantam e as razões que as levam a cantar podem ter 

relação com suas tradições, suas crenças e seu modo de viver. Ou seja, cantar é uma das 

maneiras de expressar sua cultura e manter vivas suas tradições. 

Mulheres guaranis-kaiowás entoam 

cânticos em cerimônia religiosa 

durante a Semana dos Povos 

Indígenas na aldeia Amambai, 

Mato Grosso do Sul, 2013.

O povo indígena Yawalapiti, que vive na 

porção sul do Parque Indígena do Xingu, 

em Mato Grosso, celebra o Kuarup, uma 

das cerimônias mais importantes entre os 

povos dessa região. No ritual, homens e 

mulheres cantam e dançam para prestar 

homenagem aos mortos. Foto de 2016.

Características do canto indígena

Há muitas características comuns que podem ser observadas na maneira de cantar 

dos diversos povos indígenas brasileiros. Vamos conhecer algumas delas? Geralmente, 

os cantos indígenas apresentam: 

• melodias que se repetem por muito tempo, chamadas de melodias cíclicas, e que 

não têm grande variação de altura;  

• marcação sistemática do pulso ou do tempo da música, realizada com os pés e com 

maracás e outros instrumentos; 

• timbre de voz anasalado (geralmente, em razão do som de algumas línguas indígenas).
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(3) Reconheceu que a batida da 
bola deve ser a pulsação e pronun-
ciou a frase ritmadamente com ela.

Canto e ritual
Proponha a alguns estudantes que 

se revezem na leitura em voz alta do 
texto, enquanto o restante da turma 
realiza uma leitura silenciosa. Orien-
te-os a pedir pausas sempre que ne-
cessário, seja para esclarecer dúvidas, 
seja para manifestar uma opinião.

Converse com os estudantes sobre 
os povos indígenas, perguntando, 
por exemplo: “Vocês têm alguma as-
cendência indígena?”; “O que conhe-
cem das culturas indígenas?”; “Vocês 
sabem de alguma tradição ou de al-
gum hábito indígena que tenha sido 
incorporado por todos nós?”; “Quais 
dos povos indígenas mencionados 
no texto vocês conhecem?”.

Se houver algum estudante indí-
gena na turma, aproveite para pedir 
a ele que compartilhe suas experiên-
cias. Ressalte que na cultura e na tra-
dição brasileiras há muito das culturas 
indígenas, o que pode ser observado 
na língua, na culinária, na arte e nos 
hábitos, por exemplo.

Características do canto 
indígena

Apresente aos estudantes outros 
exemplos de canto indígena para que 
eles possam perceber as característi-
cas mencionadas. No site da Funai, há 
uma página que lista coletâneas de 
músicas e canções indígenas, em que 
é possível ouvir algumas faixas de 
cada CD. Sugerimos que você sele-
cione algumas delas para reproduzir 
para os estudantes. Disponível em: 
https://tedit.net/Qz003O. Acesso em: 
27 maio 2021.

esperado; (2) Realizou a atividade satisfatoria-

mente; e (3) Superou as expectativas.

• Reconhecer e reproduzir uma melodia: (1) 

Não participou da escolha da melodia para 

a brincadeira; não conseguiu entoar a melo-

dia escolhida. (2) Reconheceu e reproduziu 

a melodia escolhida para a brincadeira de 

maneira que ela possa ser reconhecida; acer-

tou a maioria da sequência de notas. (3) Apre-

sentou um amplo repertório para escolha de 

melodia na brincadeira e a reproduziu com 

facilidade ao cantarolar.

• Pronunciar uma frase em sincronia com 

o ritmo da batida da bola: (1) Não partici-

pou da brincadeira de forma atenta; não 

conseguiu bater a bola e falar ao mesmo 

tempo. (2) Com poucas tentativas, conseguiu 

bater a bola e pronunciar a frase; bateu a bo-

la e pronunciou a frase ao mesmo tempo, 

mas cometeu alguns desencontros rítmicos. 
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Vamos cantar juntos?

1. Todos devem ficar em pé e formar um grande círculo.

2. Comece marcando o ritmo com os pés, sem sair do lugar. Pise forte, como em uma 

marcha, e conte mentalmente: 1, 2, 3, 4; 1, 2, 3, 4; 1, 2, 3, 4; ...

3. Quando todos estiverem no mesmo pulso, você e os colegas deverão repetir, juntos, 

os seguintes versos, sem parar de marchar:

4. Escreva, em uma folha à parte, um relato da atividade realizada avaliando se foi fácil 

ou difícil unir o movimento corporal ao canto. Em seguida, guarde o relato no 

portfólio.
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 Colocando em prática

Tu pi tu pi

Tu pi tu pi

Tu pi tu pi

Tu pi tu pi

Butantã

Tremembé

Tatuapé

Tatuapé

Tatuapé

quem sabe o que é que é?

caminho

do

Tatu

Tu tu tu tu

TU TU TU Tupi. Intérpretes: Hélio Ziskind, Geraldo Leite e Ná Ozzetti. Compositor: Hélio 

Ziskind. Canção criada para o programa Cocoric—. São Paulo: TV Cultura. Disponível em: 

https://tedit.net/8SbJPk. Acesso em: 5 fev. 2021. (Texto adaptado pelos autores.)
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do produto final da unidade, retome essas 

aprendizagens, pois, dessa forma, os estudantes 

se engajarão nos ensaios das coreografias do 

festejo.

Essas atividades devem reforçar o reconhe-

cimento da pulsação rítmica pelos estudantes. 

Veja a seguir o que os estudantes devem 

realizar nesta atividade para desenvolver 

as habilidades trabalhadas e os respectivos 

indicadores de realização, que correspon-

dem a: (1) Não atingiu o esperado; (2) Realizou 

a atividade satisfatoriamente; e (3) Superou as 

expectativas. 

• Reconhecer e reproduzir uma melodia:

(1) Não participou atentamente da escuta e 

execução da melodia para a brincadeira; 

não conseguiu entoar a melodia. (2) Reco-

nheceu e reproduziu a melodia escolhida 

para a brincadeira de maneira que ela pos-

sa ser reconhecida e acertando a maior 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 26-27

(EF15AR13), (EF15AR14), 
(EF15AR15), (EF15AR24)

Os estudantes poderão conhecer e 

caracterizar músicas e canções indíge-

nas, percebendo e explorando elemen-

tos constitutivos da música e as fontes 

sonoras existentes no próprio corpo.

Além disso, serão apresentados a 

alguns instrumentos musicais indíge-

nas, reconhecendo suas características. 

Colocando em prática
Esta atividade deve ajudar os estu-

dantes a desenvolver a escuta atenta 
e a percepção rítmica, práticas essen-
ciais para o aperfeiçoamento de suas 
habilidades em relação à linguagem 
musical. Além disso, estimula a cole-
tividade e a percepção do outro e dos 
espaços da brincadeira. Apoie e 
oriente os estudantes para que reali-
zem a marcha ritmadamente, juntos 
e seguindo a mesma pulsação. Du-
rante a atividade proposta, com a 
repetição dos versos, a melodia vai 
surgir pela própria pronúncia das pa-
lavras. Depois de vivenciarem a expe-
riência, ressalte que essa canção 
apresenta algumas qualidades das 
músicas indígenas brasileiras: melodia 
cíclica e sem variação de altura, mar-
cação sistemática do pulso feita com 
os pés e timbre de voz anasalado.

Se tiver oportunidade, mostre aos 
estudantes um vídeo da composição 
original de Hélio Ziskind, que pode ser 
encontrado no endereço: https://tedit.
net/VUpGhI. Acesso em: 27 maio 2021.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Consciência fonêmica: Ao traba-

lhar a canção “Tu, tu, tu, tupi”, os 

estudantes desenvolvem habilida-

des metalinguísticas, como a cons-

ciência fonológica, já que a palavra 

“tupi” é cantada por meio da sepa-

ração de sílabas. 

As atividades musicais e motoras 
aqui propostas desenvolvem habili-
dades corporais relacionadas à coor-
denação motora e ao ritmo. Essas 
atividades também estimulam o co-
nhecimento do próprio corpo e de 
sua relação com o espaço e com os 
colegas. Ao encaminhar a realização 
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Instrumentos musicais indígenas

Como vimos, no canto indígena os pés podem ser usados para marcar o pulso. Além 

do próprio corpo, esses povos usam instrumentos característicos para fazer música. Em 

geral, eles são construídos com materiais extraídos da natureza, como couro de animais, 

madeiras, sementes e fibras, e decorados com grafismos.

Conheça a seguir alguns desses instrumentos. 

Pau de chuva

Instrumento de percussão que lembra um chocalho, 

com a diferença de que o pau de chuva é um longo tu-

bo de madeira fechado e perfurado por madeirinhas que 

atravessam seu diâmetro. Quando o viramos, as sementes, 

os grãos ou as contas que estão dentro dele batem nas 

madeirinhas, produzindo um som muito característico, que 

lembra a chuva. 

Tambor

O tambor é outro instrumento de percussão. Ele pode ser 

feito de madeira, cabaça, borracha e couro. O som se pare-

ce com grandes gotas de chuva caindo em folhas largas de 

palmeira. Você consegue imaginar como é esse som? 

Chocalho

O chocalho, também chamado de maracá, é um instru-

mento de percussão feito de cabaça ou palha, com semen-

tes, conchas, contas ou grãos em seu interior. O som se 

parece com o chacoalhar do rabo de uma cobra cascavel. 

Chocalhos 

confeccionados por 

indígenas Karajá, 

Mato Grosso do 

Sul, 2011.

Paus de chuva do povo waiwai, 

em Santarém, Pará, 2013.

Indígena guaranimbya 

tocando tambor, em 

São Paulo, São Paulo, 

2009.
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As imagens não estão 
representadas em proporção.
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Instrumentos musicais 
indígenas

Promova a leitura compartilhada 
do texto com a turma. Intercale a 
leitura do texto e das imagens e 
oriente os estudantes a compartilhar 
dúvidas e opiniões. As informações 
devem ampliar a apreciação dos es-
tudantes e não ser colocadas acima 
de suas opiniões.

Explore as imagens da página 
com os estudantes e instigue-os a 
descrever ou imitar com a voz o som 
dos instrumentos que conhecem e 
a levantar hipóteses sobre o som dos 
instrumentos que não conhecem. 
Pergunte, por exemplo: “Como vo-
cês imaginam que é o som desse 
instrumento?”; “Ele se parece com 
algum som da natureza?”; “Esse som 
se parece com o de algum instru-
mento que vocês conhecem? Qual?”.

Pesquise e separe exemplos dos 
sons dos instrumentos apresenta-
dos. Esse tipo de áudio também 
pode ser encontrado na internet ou 
em CDs e DVDs.

parte das notas da sequência. (3) Apresen-

tou um amplo repertório para a escolha da 

melodia na brincadeira e a reproduziu com 

facilidade ao cantar.

• Pronunciar uma frase em sincronia com 

as batidas dos pés enquanto marcham: 

(1) Não participou atentamente da brincadei-

ra; não conseguiu bater os pés e cantar ao 

mesmo tempo. (2) Com poucas tentativas, 

conseguiu bater os pés e cantar ao mesmo 

tempo; marchou e cantou a melodia ao mes-

mo tempo, mas cometeu alguns desencon-

tros rítmicos. (3) Compreendeu facilmente 

que a batida dos pés deve ser a pulsação 

rítmica e cantou a letra e a  melodia ritmada-

mente com ela.
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Flauta e apito

Feitos de madeira, a flauta e o apito são instrumentos de 

sopro que executam uma variedade de sons. Esses sons 

podem se parecer com o suave assobio do vento ou até 

com o estridente canto de grandes pássaros. 

Você já conhecia algum desses instrumentos?

Além dos instrumentos tradicionalmente utili-

zados pelos indígenas que vivem no Brasil, como 

o chocalho, o pau de chuva, o tambor e a flauta, 

os Guarani da Terra Indígena Tenondé Porã usam 

em suas atividades musicais o violão, chamado 

de mbaraká, e a rabeca, chamada de rawé. Os 

sons desses instrumentos podem ser ouvidos nas 

canções que integram a coletânea Ñande Reko 

Arandu, que você conheceu no início do capítulo. 

Que tal compartilhar essas informações com a 

família? Em casa, leia para um adulto o que você 

aprendeu sobre esses instrumentos musicais!

Violão e rabeca usados pelos Guarani 

nos corais da Terra Indígena Tenondé 

Porã, Parelheiros, São Paulo, 2014.

Zunidor

Outro instrumento de percussão é o zunidor, que é 

feito de madeira e cujo som se parece com o das folhas 

sendo reviradas pelo vento forte. Como você acha que é 

esse som? 

Indígena 

barasana tocando 

flauta, Manaus, 

Amazonas, 2014.

Zunidor.
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HABILIDADES DA BNCC

Páginas 28-29

(EF15AR01), (EF15AR03), 

(EF15AR13), (EF15AR15), 

(EF15AR24), (EF15AR25)

Os estudantes serão apresentados 
a alguns instrumentos musicais indíge-
nas, reconhecendo suas características. 

Além disso, poderão identificar e 
apreciar formas distintas de artes vi-
suais indígenas, reconhecendo a in-
fluência dessa matriz cultural em outras 
produções e valorizando o patrimônio 
estético e cultural desses povos.

grafismos indígenas. Pergunte aos estudantes 
se eles já fizeram algum trabalho que tinha por 
base os desenhos tradicionais indígenas. Em 
caso afirmativo, pergunte se sabem desenhar 
um ou mais padrões de grafismos indígenas e 
estimule que reconheçam que cada cultura tem 
os próprios padrões. Abra espaço para discus-
sões, trocas de experiências e compartilhamen-
to de hipóteses sobre a diferença entre arte e 
artesanato.

Outros trabalhos 

dos Guarani

Ao realizar a leitura, questione os 

estudantes sobre as produções artís-

ticas indígenas apresentadas. Pergun-

te quais eles já conheciam e levante 

aquilo que sabem de cada uma delas. 

É importante que eles percebam que 

Texto complementar

Instrumentos indígenas 
e sons da natureza

A música sempre esteve presente 
no cotidiano dos povos indígenas, 
seja nos momentos de lazer, seja nos 
festejos ou rituais religiosos. Sons da 
natureza, como o cantar dos pássaros 
ou os ruídos dos animais silvestres, 
costumam ter muita influência nas 
manifestações musicais desses povos.

Uma parte essencial da música in-
dígena são os instrumentos musicais. 
Cada povo tem instrumentos pró-
prios, produzidos e utilizados de ma-
neiras diferentes pelas diversas 
comunidades. Entre os povos indíge-
nas brasileiros, predominam os instru-
mentos de percussão e de sopro.

Os instrumentos de percussão são 
aqueles que produzem som por meio 
de pancadas sobre a superfície ou 
pelo atrito. Nessa categoria podem ser 
incluídos tambores, bastões de ritmo, 
reco-recos e chocalhos. O corpo hu-
mano também pode entrar nessa 
classificação, pela utilização dos pés e 
das mãos, principalmente.

Os instrumentos de sopro, como 
pios, apitos e flautas, produzem som 
pela introdução de ar em tubos e ca-
vidades. Podem ser feitos de folhas 
retorcidas, frutos, troncos, bambus, 
ossos e chifres de animais.

Elaborado pelos autores.

a arte indígena é ampla e variada e pode tomar 
forma em diferentes produções.

Converse com os estudantes sobre as possi-
bilidades que as fibras naturais presentes nas 
florestas tropicais  – como a Amazônia e a Mata 
Atlântica – oferecem para a criação de peças 
artísticas e fale sobre o processo de criação de 
trabalhos por meio dos procedimentos do tran-
çado de fibras. Aproveite o momento para ex-
plicar o que é arte indígena e o que são os 
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Outros trabalhos dos Guarani
A música e a dança não são as únicas manifestações artísticas dos indígenas gua-

ranis. Esse povo tem uma vasta produção artística, que inclui desde pintura corporal a 

esculturas realizadas com elementos da natureza.

Observe as fotos a seguir para conhecer algumas dessas produções. 

Colar produzido com 

sementes de plantas 

pelos indígenas 

guaranis mbyas da  

aldeia Tenondé Porã, 

São Paulo, 2012.

Cestaria produzida com cipó-imbé e fibras de taquara pelo povo 

guaranis mbyas da aldeia Tenondé Porã, São Paulo, 2012.

Escultura de madeira dos indígenas 

guaranis mbyas da aldeia Tenondé 

Porã, São Paulo, 2011. Geralmente, 

os homens fazem as esculturas e 

as mulheres as comercializam.
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Se julgar conveniente e houver interesse dos 

estudantes, proponha uma pesquisa mais apro-

fundada dessas e de outras produções dos 

Guarani ou de outros povos indígenas.

Essa é uma boa oportunidade para discutir 

com a turma as contribuições dos povos indí-

genas para a arte hoje em dia. O texto comple-

mentar reproduzido a seguir pode subsidiar 

essa problematização.

correspondente em suas respec-
tivas línguas?

O assunto é complexo e, a 
despeito da inadequação do ter-
mo, muitas obras indígenas têm 
impactado a sensibilidade e/ou 
a curiosidade do “homem bran-
co” desde o século XVI, época 
em que os europeus aportaram 
nas terras habitadas pelos ame-
ríndios. Nesse período, objetos 
confeccionados por esses povos 
eram colecionados por reis e no-
bres como espécimes “raros” de 
culturas “exóticas” e “longín-
quas”.

Até hoje, uma certa concep-
ção museológica dos artefatos 
indígenas continua a vigorar 
no senso comum. Para muitos, 
essas obras constituem “arte-
sanato”, considerado uma arte 
menor, cujo artesão apenas re-
pete o mesmo padrão tradicio-
nal sem criar nada novo. Tal 
perspectiva desconsidera que a 
produção não paira acima do 
tempo e da dinâmica cultural. 
Ademais, a plasticidade das 
obras resulta da confluência de 
concepções e inquietações co-
letivas e individuais, apesar de 
não privilegiar este último as-
pecto, como ocorre na arte oci-
dental. Confeccionados para uso 
cotidiano ou ritual, a produção 
de elementos decorativos não é 
indiscriminada, podendo haver 
restrições de acordo com cate-
gorias de sexo, idade e posição 
social. Exige ainda conhecimen-
tos específicos acerca dos mate-
riais empregados, das ocasiões 
adequadas para a produção, etc.

As formas de manipular 
pigmentos, plumas, fibras ve-
getais, argila, madeira, pedra e 
outros materiais conferem sin-
gularidade à produção amerín-
dia, diferenciando-a da arte oci-
dental, assim como da produção 
africana ou asiática. Entretanto, 
não se trata de uma “arte indí-
gena”, e sim de “artes indíge-
nas”, já que cada povo possui 
particularidades na sua manei-
ra de se expressar e de conferir 
sentido às suas produções.

[…]

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL.

O conceito de arte e os índios.

Disponível em: https://tedit.net/

AylGX5. Acesso em: 27 maio 2021.

Texto complementar

O conceito de arte e os ’ndios

Arte é uma categoria criada pelo ho-

mem ocidental. E, mesmo no Ocidente, 

o que deve ou não deve ser considerado 

arte está longe de ser um consenso. O 

que não dizer da aplicação desse ter-

mo em manifestações plásticas de po-

vos que nem ao menos possuem palavra 
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Os Guarani são uma das maiores etnias indígenas das 

Américas. No Brasil, sua população é de cerca de 85 mil pes-

soas. Como outros povos indígenas que vivem em território 

brasileiro, entre eles os Araweté, os Tapirapé e os Suruí, os 

Guarani são falantes de uma das línguas da família tupi-gua-

rani.

Na época da chegada dos europeus ao continente sul- 

-americano, todo o litoral atlântico era ocupado por povos in-

dígenas, a maioria da família linguística tupi-guarani. Por causa 

dessa localização, eles foram os primeiros habitantes das ter-

ras colonizadas a ter contato com os estrangeiros e a sofrer 

as consequências dessa ocupação, como a exposição às doenças trazidas pelos euro-

peus, o trabalho forçado, a escravidão e a morte de milhões de indígenas. 

Jovem guarani kaiowá  

da aldeia Amambai,  

Mato Grosso do Sul, 2012.

SUGESTÃO

Acesse a página da Terra Indígena Tenondé Porã no site Terras Indígenas no Brasil 

e veja mais informações dessa área e dos Guarani que vivem ali. Disponível em:  

https://tedit.net/km7d9w. Acesso em: 22 jan. 2021.

• Site

  Assim também aprendo
Que tal agora criar um podcast para divulgar e valorizar a cultura guarani?

Um podcast, de maneira geral, não só propõe um diálogo gravado entre apresenta-

dores e convidados, mas também permite monólogos, sobre temas diversos. No nosso 

caso, o podcast será sobre as manifestações de arte dos Guarani.

Você pode orientar a fala com base nas seguintes questões:

• Como é a música dos Guarani? E a dança?

• Os instrumentos musicais são feitos com quais materiais?

• Como são feitas as artes visuais desse povo?

• Qual é a importância de divulgar a arte guarani?

Você pode fazer seu podcast em dupla, trio ou mesmo sozinho.

A fala dos apresentadores e convidados pode vir acompanhada de recursos comple-

mentares, como trilhas sonoras de fundo e vinhetas.

Depois que a gravação estiver pronta, divulgue-a no blog ou site 

da escola.
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Pode ser feito  
em casa

Sobre os Guarani

monólogo: 

discurso falado por 

uma única pessoa.
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Caso considere necessário, peça-lhes que ela-

borem textos ou uma lista de tópicos para orien-

tar suas falas durante a gravação. Peça, ainda, 

que combinem o que cada um vai falar, dividin-

do o trabalho.

A proposta de elaboração de um podcast

visa também que os estudantes retomem, sin-

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 30-31

(EF15AR01), (EF15AR03), 

(EF15AR15), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunidade 

de identificar e apreciar formas 

distintas de artes visuais indígenas, 

reconhecendo a influência dessa 

matriz cultural em outras produções 

e valorizando o patrimônio estético 

e cultural desses povos.
Além disso, poderão explorar fontes 

sonoras e reconhecer características 

de instrumentos musicais indígenas 

ao produzi-los.

Assim também aprendo
No Capítulo 2 do volume do 4o ano 

desta coleção há também uma pro-
posta de criação de podcast. Retome 
com os estudantes como foi essa ex-
periência e, nessa oportunidade, explo-
re novos caminhos, aprimorando-os.

O podcast é um gênero oral, como 
um programa de rádio, porém feito e 
divulgado com tecnologias digitais, 
que participa do campo jornalístico-
-midiático. De maneira geral, o pod-
cast não só propõe um diálogo, mas 
também permite monólogos sobre 
temas diversos. Pode ser produzido 
em linguagem formal ou informal. As 
falas dos apresentadores e convidados 
podem vir acompanhadas de outros 
recursos auditivos, como trilhas sono-
ras, vinhetas, canções e trechos de 
áudios extraídos de outras fontes.

Para que comecem a pensar no 
roteiro do podcast que vão produzir, 
peça aos estudantes que, em grupos 
de cinco ou seis integrantes, conver-
sem sobre o que gostariam de dizer 
dos estudos realizados a respeito das 
culturas indígenas e o que gostariam 
de divulgar e informar às pessoas so-
bre esse tema. Neste momento, é 
importante que eles se sintam prota-
gonistas na realização do trabalho, 
compreendendo que a realização do 
podcast é o momento no qual podem 
atuar para o reconhecimento e a va-
lorização da herança cultural indíge-
na no contexto em que vivem.

Para gravar os podcasts, os estudan-
tes podem utilizar o gravador de som 
de smartphones ou um gravador digi-
tal. Para editá-los, eles podem utilizar 
softwares livres de edição de áudio. 

tetizem e relacionem o que foi estudado, iden-
tificando e revendo os pontos significativos em 
suas trajetórias. Assim, oriente-os a conversar 
com os colegas sobre as leituras, apreciações, 
pesquisas e atividades práticas com as quais 
mais se envolveram ao longo do capítulo. 
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2. Agora vamos fazer um pau de chuva!

a) Feche uma das extremida-

des do cano de PVC com 

uma das tampas.

b) Coloque a mola dentro do ca-

no. Depois coloque os grãos.

c) Feche a outra extremidade 

do cano.

d) Decore o cano com a tinta plástica.

e) Depois, é só mover o instrumento devagar para ouvir o som da chuva!

Que tal preparar uma apresentação do “Xondaro’i” com os colegas?

• O primeiro passo é construir os instrumentos musicais que vão acompanhar a apre-

sentação! 

1. Comece pelo chocalho!

a) Decore a garrafa usando a tinta 

plástica e deixe secar.

b) Coloque sementes ou grãos dentro 

da garrafa.

c) Encaixe o pedaço de cabo de ma-

deira na boca da garrafa. Depois, 

passe a fita adesiva sobre a junção 

para que o cabo fique bem firme.

d) Pronto, agora é só chacoalhar e 

marcar o ritmo da música!

Fazendo arte

• uma garrafa de plástico 

pequena

• tinta plástica colorida

• pincel

• um pedaço de cabo de 

madeira de 20 cm de 

comprimento

• fita adesiva

• sementes ou grãos

Material 
necessário

• um pedaço de cano de 

PVC

• uma mola que caiba 

dentro do cano

• duas tampas de PVC

• tinta plástica colorida

• pincel

• sementes ou grãos

Material 
necessário
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Fazendo arte
Esta proposta demanda que você 

planeje o tempo e os recursos neces-
sários para realizá-la. Assim, no dia 
combinado para a produção dos ins-
trumentos, oriente os estudantes pa-
ra que comecem pela organização da 
sala de aula. Eles deverão forrar as 
mesas e providenciar material para 
limpeza. 

Para iniciar a atividade, organize 
uma conversa com os estudantes so-
bre os instrumentos musicais indíge-
nas que eles conheceram ao longo do 
capítulo. Pergunte se eles se lembram 
de suas características e dos materiais 
utilizados em sua confecção, dos sons 
que eles produzem e dos contextos 
nos quais são utilizados. Converse com 
eles sobre como esses instrumentos 
são, muitas vezes, reproduzidos e uti-
lizados como instrumentos infantis ou 
de musicalização. É possível que al-
guns estudantes já tenham tido ver-
sões comerciais dos instrumentos 
indígenas em suas casas, utilizados 
como brinquedos musicais; o choca-
lho é um bom exemplo disso.

Disponibilize aos estudantes o ma-
terial necessário para a confecção dos 
instrumentos na primeira etapa da 
atividade. Oriente-os a começar fa-
zendo o chocalho. Se necessário, au-
xilie-os a encaixar o pedaço de cabo 
de vassoura na boca da garrafa e a 
fixá-la passando fita adesiva sobre a 
junção. Os estudantes devem utilizar 
o chocalho para marcar o ritmo da 
música. Em seguida, eles devem fazer 
um pau de chuva.

Quando o chocalho e o pau de 
chuva estiverem prontos, deixe os 
estudantes experimentá-los livre-
mente. Depois, ajude-os a pensar na 
melhor forma de utilizar os instru-
mentos para acompanhar o coral.

Componentes essenciais para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos;  interpretar 
e relacionar ideias e informação; analisar e 
avaliar conteúdos e elementos textuais): Na 
produção do podcast para divulgar e valorizar 
a cultura Guarani, especialmente considerando 
o trabalho com as questões-base propostas na 
tarefa, os estudantes vão mobilizar diferentes 

processos de compreensão de leitura. 

• Produção de escrita: O processo de produ-
ção do podcast, como proposto na atividade, 
estimula o desenvolvimento da produção de 
escrita ao elaborar o roteiro.

• Fluência em leitura oral: O podcast também 
favorece a fluência em leitura oral.
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• Agora, vamos formar um coral para cantar o “Xondaro’i”!

1. Com os colegas, memorize a letra da canção “Xondaro’i”.

SUGESTÃO

Se possível, ouça novamente a canção “Xondaro’i” no site da Funai. Disponível em: 

https://tedit.net/1D5Jy8. Acesso em: 5 fev. 2021.

• Música

2. Depois de aprender a letra, forme uma roda com os colegas para cantar. Marque o 

ritmo da canção com os pés, como em uma marcha, sem sair do lugar.

3. Enquanto isso, tente perceber em que momento as sílabas das palavras ficam mais 

fortes. Nesse ponto, você deve bater o pé com mais força e acentuar a voz.

4. Depois de algum tempo, continue cantando, mas saia do lugar e movimente o corpo, 

andando e dançando pela sala, a fim de sentir a música.

5. Utilize os instrumentos musicais que produziu para acompanhar o coral!

 Apresentando

Depois que a turma tiver ensaiado bastante, o professor vai combinar com você e os 

colegas uma data para a apresentação.

 Registrando

Registrem a apresentação com um gravador de voz ou o telefone celular e façam 

cópias para mostrar aos familiares e guardar em seu portfólio.

Pau de chuva.

Chocalho.
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HABILIDADES DA BNCC

Páginas 32-33

(EF15AR14), (EF15AR15), 

(EF15AR17)

Os estudantes terão a oportunida-

de de perceber e explorar elementos 

constitutivos da música, bem como 

fontes sonoras diversas, como os ins-

trumentos produzidos e o próprio 

corpo (voz), de forma coletiva. 

Para a segunda etapa da atividade, 
que envolve o canto em coral, ajude 
os estudantes a encontrar um local 
adequado para que possam ensaiar à 
vontade. As atividades de canto, em 
geral, expõem os estudantes mais tí-
midos. Neste caso, a melhor estratégia 
é cantar sempre em grupo, para que 
eles não fiquem tão expostos.

Reproduza várias vezes o canto 
para que os estudantes o aprendam 
de cor. Caso não seja possível repro-
duzir o “Xondaro’i”, escolha outra can-
ção indígena mais acessível.

Organizados em círculo, os estu-
dantes devem cantar a canção mar-
cando o ritmo com os pés, como em 
uma marcha, sem sair do lugar. De-
pois, juntos, oriente-os a perceber os 
momentos em que as sílabas das pa-
lavras ficam mais acentuadas. Nessa 
hora, eles devem bater o pé com mais 
força e acentuar a voz. Ao cantar, pe-
ça-lhes que movimentem o corpo a 
fim de sentir a música. Destaque e 
valorize, durante a atividade, a integra-
ção musical, a atenção ao ritmo e à 
pulsação e a prática do canto coletivo. 

Sugestão de atividade 
preparatória

Faça aquecimentos vocais como 
preparação para o momento de can-
to. Comece com exercícios de respi-
ração, pedindo aos estudantes que 
respirem lentamente pelo diafragma 
(a sensação de puxar o ar pela barri-
ga, para baixo), inspirando pelo nariz 
e expirando pela boca. Peça-lhes que 
acelerem aos poucos, até que essa 
respiração seja bem rápida, e depois 
desacelerem aos poucos. 

Em seguida, sugira aos estudantes 
que cantarolem alguma melodia com 
“lá, lá, lás” articulando apenas a língua, 
mantendo a boca aberta. Por último, 
escolha uma melodia e peça-lhes que 
a reproduzam zunindo, ou seja, fazen-
do “hummm, hummm” com boca 
fechada. Explore variações de inten-

sidade nesse exercício.
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• A arte é uma das maneiras pelas quais as culturas podem ser preservadas e valorizadas.

• A arte de cantar é comum a muitas culturas.

• Para cantar, deve-se saber usar com competência o aparelho fonador e, para isso, é 

preciso exercitá-lo.

• Os Guarani são um dos povos indígenas que vivem no Brasil e mantêm suas tradi-

ções culturais por meio do canto, entre outras manifestações.

• Os diversos povos indígenas que vivem no Brasil produzem as mais variadas formas 

de arte, como música, escultura e cestaria. 

Desbravando!

Conheça mais das diferentes culturas indígenas brasileiras visitando o site Vídeo nas 

Aldeias. Nele, indígenas de diversas etnias publicam vídeos feitos por eles para divulgar 

a cultura de seus povos! Disponível em: https://tedit.net/S57efR. Acesso em: 9 fev. 2021.

Para começar, organize as produções e os registros do portfólio. Depois, responda às 

questões a seguir em uma folha de papel. Ao final, guarde-a no portfólio.

1. Depois do que vimos neste capítulo, é hora de organizar seu conhecimento sobre 

a música. Para isso, faça uma tabela com três colunas: na primeira, escreva o que 

você já sabia e já tinha experimentado ou praticado com sons, instrumentos e objetos 

sonoros, canções e brincadeiras musicais; na segunda, o que você aprendeu neste 

capítulo; e, na terceira, quais são suas dúvidas sobre o que foi estudado.

2. Organize uma lista das atividades realizadas nos boxes Colocando em prática deste 

capítulo. Anote o que você aprendeu a fazer em cada uma delas e descreva como 

foi a sua participação.

3. Entre as aprendizagens que você identificou na questão 2, quais delas mais o ajudaram 

a realizar o trabalho proposto na seção Fazendo arte, que encerra o capítulo? Por quê?

4. Como você acha que os estudos deste capítulo vão ajudar você a criar o produto 

final do projeto desta unidade?

É hora de retomar o portfólio

O que estudamos

33

produções mais desafiadoras; produ-
ções que se destacam por serem 
muito diferentes do que estão acos-
tumados a fazer; produções preferi-
das; produções que consideram que 
poderiam melhorar. 

O objetivo dessa estratégia é esti-
mular os estudantes a entrar em con-
tato com produções e registros que 
expressam sua trajetória, para que 
reflitam a respeito das questões pro-
postas no Livro do Estudante. As res-
postas a essas questões devem ser 
pensadas com base na análise de suas 
trajetórias e produções, registradas e 
guardadas no portfólio individual. 
Retome com eles a lista feita no início 
do bimestre, para que tenham mais 
condições de perceber o que foi 
aprendido. Verifique também o 
aprendizado dos estudantes analisan-
do seu portfólio e sua participação 
em sala de aula.

• Desenvolvimento de vocabulá-
rio: A revisão é uma oportunidade 

para um exercício de ampliação de 

vocabulário, realizando um levanta-

mento de todos os termos desco-

nhecidos que surgiram ao longo do 

capítulo. Na página 18, por exem-

plo, é apresentada em destaque 

uma palavra nova: “coral”. 

• Compreensão de textos (localizar 
e retirar informação explícita de 
textos; interpretar e relacionar 
ideias e informação; analisar e 
avaliar conteúdos e elementos 
textuais): O professor pode propor 
uma releitura do capítulo identifican-
do as palavras antes desconhecidas, 
o que implica um novo exercício 
com processos de compreensão de 
leitura. Para aumentar o desafio, as 
palavras selecionadas podem ser 
organizadas em ordem alfabética, 
como em um dicionário.

• Produção de escrita: As questões 
do boxe É hora de retomar o 
portfólio demandam que o estu-
dante se expresse com discurso or-
ganizado e coerência argumentativa. 
Para a questão 3, você pode sugerir 
que a resposta seja no formato de 
diálogo interior, em que o estudante 
conversa com ele mesmo, debaten-

do as descobertas e dificuldades vi-

vidas ao longo do capítulo.

Componentes essenciais 
para a alfabetização

O que estudamos
Inicie o trabalho com esta seção lendo com 

os estudantes a síntese dos conceitos trabalha-
dos. Retome com eles os trabalhos dos Guarani 
e incentive-os a identificar aspectos que os fi-
zeram gostar ou não das obras. Essa conversa 
pode ser feita coletivamente ou em pequenos 
grupos. Se julgar conveniente, encerre a ativi-
dade registrando na lousa uma síntese coletiva 
do que foi discutido.

É hora de retomar 
o portfólio

Inicie a atividade pedindo a todos que pe-
guem seus portfólios e se sentem em duplas. 
Peça-lhes que, nessas duplas, apresentem uns 
aos outros as produções e os registros realizados 
no capítulo e organizados no portfólio. Escolha 
de dois a três dos seguintes critérios para que 
apresentem seus portfólios aos colegas: ordem 
cronológica das produções e dos registros; 
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  A pintura de Adriana Varejão
No capítulo anterior, vimos como as culturas indígenas brasileiras buscam resgatar e 

valorizar a tradição por meio da música. 

Além dos indígenas, você sabe que outros povos fazem parte de nossas raízes cul-

turais? Quais são as influências dos colonizadores portugueses? Como essas influências 

podem se manifestar nas artes visuais? É o que vamos descobrir a partir de agora! 

Detalhe da obra Celacanto provoca maremoto, de Adriana Varejão, 2004-2008 (óleo e gesso sobre 

tela, 184 peças, 110 cm # 110 cm cada).

1. Descreva o que você vê na imagem a seguir.

2. As cores e formas utilizadas fazem você se lembrar de algo?

3. Como você acha que essa aparência foi obtida? 

Para iniciar
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CAPÍTULO

A herança portuguesa!

34

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

A pintura de Adriana 

Varejão

Retome as conversas realizadas no capítulo 

anterior sobre o conceito de “raiz cultural” e de 

como diferentes matrizes e referências culturais 

podem fazer parte da construção dos saberes 

e dos costumes de um povo ou de um lugar.

As questões do boxe Para iniciar buscam 

fazer com que os estudantes levantem hipóteses 

a respeito do trabalho de Adriana Varejão. Para 

isso, será necessário conversar a respeito das 

referências que se relacionam com o trabalho 

da artista. O texto menciona que a obra é seme-

lhante aos azulejos portugueses antigos. Ques-

tione os estudantes, verificando se eles sabem 

por que as telas se parecem com os referidos 

azulejos. Pergunte, por exemplo: “Alguém já viu 

um azulejo português?”; “Será que as telas são 

realmente parecidas com esses azulejos?”; 

Capítulo 2

A herança 
portuguesa!

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 34-35

(EF15AR03), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de reconhecer e analisar a influên-

cia de distintas matrizes estéticas e 

culturais das artes visuais nas manifes-

tações artísticas das culturas locais, 

regionais e nacionais. Eles ainda vão 

conhecer e valorizar elementos do 

patrimônio cultural, material e imate-

rial de culturas diversas, em especial 

a brasileira.

No Capítulo 2, dá-se continuidade 
ao trabalho com a questão norteado-
ra da unidade e, depois de tratar das 
raízes indígenas, é abordada outra 
matriz do patrimônio cultural brasi-
leiro: a portuguesa. O trabalho pro-
posto ao longo do capítulo deve dar 
continuidade à investigação sobre as 
relações entre diferentes produções 
artísticas e a maneira como represen-
tam elementos fundamentais das 
culturas em que estão inseridas. 

Antes de iniciar o estudo do capí-
tulo, retome com os estudantes a 
lista feita ao final da introdução da 
unidade e atualize-a. Pergunte a eles 
se o que foi listado se concretizou e 
se há outros elementos para adicio-
nar. Retome a pergunta norteadora 
da unidade e questione o que eles 
imaginam que precisam saber das 
artes visuais para responder a essa 
pergunta. Questione-os também so-
bre o que imaginam que vão estudar, 
tendo como base o título do capítulo. 
Sugira, então, alguns itens para com-
por a lista com os estudantes.

• Conhecer um ou mais artistas que 
se expressam por meio da lingua-
gem das artes visuais.

• Descobrir mais sobre as artes vi-
suais e seus elementos.

• Experimentar exercícios de artes 
visuais.

• Conhecer outras formas de arte e 
outras culturas que trabalham com 
a azulejaria.

• Criar uma obra coletiva que mostre 
o que aprendemos sobre pintura 
e azulejaria.
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A imagem que você viu mostra um detalhe da obra Celacanto provoca maremoto, 

da artista fluminense Adriana Varejão (1964-). 

Celacanto provoca maremoto é uma composição formada por 184 telas que lem-

bram a azulejaria portuguesa, com seus tradicionais desenhos em azul e branco. O uso 

do gesso dá à pintura uma aparência desgastada, semelhante aos azulejos portugueses 

antigos, como os que decoram os edifícios de diversas cidades brasileiras.

A obra é inspirada nas antigas paredes azulejadas de 

edifícios históricos brasileiros, que muitas vezes precisam 

de restauração em razão dos danos causados pela ação 

do tempo ou pela má conservação.

restauração: atividade que 

visa consertar e reparar 

problemas causados pelo 

tempo, pelo clima ou pelo uso.

Painel de azulejos portugueses da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco, Salvador, Bahia. Foto de 2017.
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Depois de observar as imagens apre-
sentadas e comentar suas caracterís-
ticas, converse com a turma sobre as 
memórias da colonização pelos por-
tugueses e sobre os aspectos positi-
vos e negativos desse período de 
nossa história.

Leve os estudantes a construir as 
próprias interpretações da obra e a 
perceber suas relações com as raízes 
portuguesas e seus significados nos 
contextos contemporâneos.

Quando algum estudante quiser se 
manifestar, incentive-o a compartilhar 
suas opiniões, pois é nesse diálogo 
que eles esclarecem dúvidas e se en-
volvem na leitura. Se algum estudan-
te já conhecia a técnica da azulejaria, 
estimule-o a contar aquilo que sabe 
para os colegas.

Reforce a importância das mani-
festações artísticas que expressam 
elementos das matrizes culturais 
brasileiras. Esse estudo subsidiará os 
estudantes na realização do produto 
final da unidade (apresentação de 
um festejo relacionado às tradições 
brasileiras).

Promova a leitura compartilhada 
do texto da página e esclareça even-
tuais dúvidas. Peça aos estudantes 
que observem as imagens e ajude-os 
a analisá-las, ressaltando as referên-
cias utilizadas por Adriana Varejão. 
Com essa obra, a artista nos faz pen-
sar na necessidade de preservar e de 
valorizar o patrimônio histórico-cul-
tural, ao mesmo tempo que encara-
mos o passado com realismo. Para 
saber mais, leia a apresentação da 
obra no site do Instituto Inhotim (dis-
ponível em: https://tedit.net/Mdc5o0; 
acesso em: 27 maio 2021). 

Como forma de ampliar o trabalho 
com a obra de Adriana Varejão, faça 
as seguintes perguntas aos estudan-
tes: “Esses painéis parecem antigos?”; 
“Onde vocês acham que eles ficam?”; 
“Para que servem os azulejos?”; “Onde 
podemos encontrar azulejos ao ar li-
vre?”. Essas e outras questões levarão 
os estudantes a refletir sobre o que 
estão observando e a pensar nos sig-
nificados e nas referências presentes 
na obra de Adriana Varejão.

“Por que essas telas se pareceriam com os azu-

lejos portugueses?”; “Seria pela cor, pelo forma-

to, pelo tipo de desenho?”. Peça a todos que 

anotem as dúvidas que tiverem para que seja 

possível investigá-las ao longo do capítulo.

Conduza a apreciação das imagens das pá-

ginas 34, 35 e 36, estimulando os estudantes a 

observar as características das obras (produção 

de Adriana Varejão e painel de azulejos). Chame 

a atenção para suas dimensões, cores, formas e 

traços, e comente como se relacionam com os 

espaços nos quais estão instaladas. Faça per-

guntas objetivas, como: “Quais cores são usadas 

nessas obras?”; “Onde estão instaladas?”; “Qual 

é o tamanho das obras?”. Em seguida, estimule 

os estudantes a manifestar suas impressões 

acerca das obras apreciadas.

Para analisar a obra, é importante que os es-

tudantes saibam um pouco mais da azulejaria 

portuguesa e sua presença na história do Brasil. 
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Que obra é essa?
Observe esta outra imagem da obra Celacanto provoca maremoto. O que você sen-

te ao ver esse lugar, com as paredes todas pintadas dessa forma? Como você imagina 

que é a sensação de estar em um lugar assim? Respostas pessoais.

Celacanto provoca maremoto, de Adriana Varejão, 2004-2008 (óleo e gesso sobre tela, 184 peças,  

110 cm # 110 cm cada). 

Na arte da azulejaria, geralmente se observa um padrão em que as formas se re-

petem e produzem efeitos visuais. Observe, no exemplo a seguir, o padrão obtido pela 

composição dos azulejos.

Você já viu azulejos como os mostrados na foto? O que mais chama a sua atenção 

neles? Por que você acha que os azulejos são usados na construção das casas? Qual 

é a função deles? A sua casa tem azulejos? Em qual cômodo? Como eles são? Eles têm 

algum padrão visual? Respostas pessoais.

padrão: repetição de 

elementos (linhas, pontos, 

formas, cores) em uma 

composição visual.

Na foto, detalhe de azulejos 

portugueses usados para revestir 

um edifício histórico no centro 

de Cachoeira, Bahia. Foto de 2016.
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Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

Que obra é essa?

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 36-37

(EF15AR01), (EF15AR02), 

(EF15AR03)

Os estudantes terão a oportunida-

de de identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais e explorar 

elementos constitutivos dessa lingua-

gem. Eles ainda deverão reconhecer 

e analisar a influência de diferentes 

matrizes estéticas e culturais nas ma-

nifestações artísticas das culturas lo-

cais, regionais e nacionais.

Inicie a abordagem dos conteúdos 
apresentados nesta página conver-
sando com os estudantes a respeito 
das questões que abrem o texto: 
“O que você sente ao ver esse lugar, 
com as paredes todas pintadas dessa 
forma?”; “Como você imagina que 
seja a sensação de estar em um lugar 
assim?”. Questões como essas possi-
bilitam dinâmicas de apreciação e 
discussão sobre as imagens apresen-
tadas no livro, abrindo espaço para 
que os estudantes manifestem suas 
interpretações e hipóteses sobre a 
obra. Eles ainda poderão comparti-
lhar os sentimentos e as sensações 
que essa obra provoca, promovendo, 
assim, um ambiente de construção 
coletiva do conhecimento utilizando 
os próprios repertórios. Nesse contex-
to, é imprescindível que os estudan-
tes compreendam que o objetivo da 
atividade é justamente essa partilha, 
ou seja, não há respostas certas ou 
esperadas para as questões e eles 
devem se sentir à vontade e, mais 
ainda, estimulados a expor senti-
mentos e ideias, ouvir os colegas e 
comparar os diferentes pontos de 
vista a respeito do trabalho que es-
tão apreciando.

Texto complementar

Arquitetura e arte decorativa do azulejo no Brasil

A utilização de azulejo na arquitetura brasileira iniciou-se como revestimento de barras decorativas e posteriormente em 

fachadas inteiras. Este processo foi uma herança trazida de Portugal no início da colonização no Brasil, a utilização deste 

tipo de revestimento demonstra a influência lusitana nos nossos costumes e na nossa arquitetura. Inicialmente, a utilização 

deste material não passava de um simples produto de importação, dependente dos tipos e padrões fornecidos pelas olarias 

portuguesas. Este material tornou-se indispensável na decoração da nossa arquitetura por garantir uma proteção eficaz 

contra as intempéries de um país tropical, como a abundância de chuva e a ação do sol. A retomada do azulejo de fachada 

coincide com a renovação da arquitetura brasileira, que se inicia nos anos 30, após o declínio do neocolonial, e se prolonga 

até a inauguração de Brasília. O azulejo assume posição de destaque e renovação e de expressão plástica. Na arquitetura

70

5APISArte_g23At_068a097_U1_Cap02_MPU.indd   705APISArte_g23At_068a097_U1_Cap02_MPU.indd   70 11/08/21   23:2111/08/21   23:21



Na obra de Adriana Varejão, como você deve ter observado, não existe um padrão 

repetido. No painel, os azulejos parecem ter sido dispostos desordenadamente, ou seja, 

o critério de organização das peças é diferente da arte da azulejaria tradicional portu-

guesa. Essa forma de composição remete à maneira como, muitas vezes, os azulejos 

quebrados são repostos nos antigos painéis barrocos. Em outras palavras, a artista faz 

uma crítica ao modo como as restaurações têm sido realizadas, às vezes sem muito cui-

dado e apuro. O que você pensa desse assunto? 

Isso também ajuda a interpretar o título da obra, Celacanto provoca maremoto: em 

um maremoto, fenômeno natural que agita as águas dos oceanos, nada fica no lugar! 

Mas afinal, o que é um celacanto?

Resposta pessoal.

Celacanto

O celacanto é um peixe muito ágil 

que vive nos oceanos. Graças ao for-

mato da nadadeira da sua cauda, ele 

consegue nadar para baixo, para ci-

ma e até de costas.

Os cientistas acreditavam que ele 

estava extinto, pois foram encontra-

dos diversos fósseis de celacanto 

durante o século XIX, o que indica 

que ele é um peixe pré-histórico!

Ao longo do século XX, no en-

tanto, foram vistos muitos celacantos 

vivos na costa do oceano Índico. Por 

isso, esse peixe pode ser considera-

do muito resistente: um verdadeiro 

sobrevivente!

Agora que você já sabe o que é maremoto e celacanto, por que, na sua opinião, 

a artista deu esse título à obra? 

Saiba mais

A obra de Adriana Varejão, além de alertar para a necessidade de conservação do 

patrimônio artístico da azulejaria portuguesa, existente em diversas cidades brasileiras, 

busca questionar como aconteceu a colonização portuguesa durante o processo de 

construção do Brasil.

Resposta pessoal. É possível relacionar o maremoto e o 
fato de o peixe conseguir nadar em diferentes direções e sentidos à aparente desordem da 

composição visual da obra.

Celacanto adulto fotografado na costa oeste do 
oceano Índico. Foto de 2016.
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Ressalte que o trabalho de azule-
jaria tem uma ligação muito forte 
com a arquitetura e com a decoração. 
Esse tipo de arte está presente nos 
edifícios, nas ruas e na vida cotidiana. 
A arte mural, seja em azulejos, seja em 
pinturas, muitas vezes buscou se 
aproximar da cidade e das pessoas. 
Explore essa característica com os 
estudantes.

Durante a leitura do texto da seção 
com a turma, relembre lugares da 
cidade onde a arte está presente, co-
mo monumentos, esculturas, pinturas 
murais e grafites. Discuta a presença 
da arte em espaços públicos para que 
os estudantes entendam melhor o 
sentido do trabalho de azulejaria co-
mo decoração: aproximar a beleza do 
cotidiano da cidade e dos espaços 
públicos.

Saiba mais

A palavra “celacanto” provavel-
mente é desconhecida dos estudan-
tes e pode gerar muitas dúvidas e 
curiosidades. Converse com a turma 
sobre o significado do termo e sua 
relação com o trabalho da artista.

contemporânea brasileira, redescobriu-se o valor estético das superfícies revestidas com 
azulejos e suas aplicações tornaram-se frequentes a partir dos painéis criados por 
Portinari para o Ministério da Educação e Cultura no Rio de Janeiro e para a Igreja da 
Pampulha, em Belo Horizonte, projetados por Oscar Niemeyer em uma redescoberta e 
retorno às suas raízes. O uso deste material no decorrer da História, que resistiu ao 
tempo, se inova a cada dia procurando novas possibilidades na sua utilização funcional 
e também como forma de expressão plástica. […]

AMARAL, Liliane Simi. Arquitetura e arte decorativa do azulejo no Brasil. Belas Artes,

n. 4, s/p, 2010. Disponível em: https://tedit.net/cuPgiy. Acesso em: 27 maio 2021.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (fazer 
inferências diretas; interpretar e 
relacionar ideias e informação): 
No boxe Saiba mais que trata do 

celacanto há uma pergunta que 

propõe a compreensão do título da 

obra Celacanto provoca maremo-
to. Para respondê-la, os estudantes 

precisarão mobilizar processos de 

compreensão de leitura ao fazer 

inferência e relacionar suas ideias 

com as informações lidas.
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Como você já deve ter estudado em História, 

o Brasil foi colonizado pelos portugueses a partir 

do século XVI. Essa colonização não foi pacífica: 

houve muitos confrontos entre indígenas e colo-

nizadores ao longo dos quase quatro séculos do 

período colonial.

Entretanto, a relação entre Brasil e Portugal duran-

te a colonização também proporcionou muitas trocas 

entre os povos desses dois territórios. O azulejo de-

corativo, por exemplo, começou a ser usado no Brasil 

no século XVII, principalmente em igrejas e mosteiros. 

Essa influência é marcante na arquitetura de ci-

dades dos estados da Bahia, de Pernambuco, do Rio de Janeiro e, especialmente, em 

São Luís, no Maranhão, que é conhecida como “cidade dos azulejos”.

Casarios coloniais revestidos com azulejos 

portugueses, São Luís, Maranhão, 2019. 

Arte e Matemática

Não é só a Arte que se preocupa com a restauração, o cuidado e a valorização dos 

nossos bens culturais. A Matemática fornece ferramentas que podem nos auxiliar a co-

nhecer melhor a realidade cultural em nosso país. Gráficos como o reproduzido a seguir, 

que mostra a oferta de museus em cada região do Brasil, permitem visualizar a cultura 

em números. Observe.

O que você pode concluir com base na leitura desse gráfico? Que região do Brasil tem 

mais museus? E qual delas tem menos? Qual é a situação da sua região? Considerando 

esse  gráfico, em que lugares do Brasil parece haver mais necessidade de melhorar a ofer-

ta desse tipo de espaço de cultura? Responda às perguntas em uma folha à parte e, em 

seguida, troque ideias com os colegas e o professor. Depois, guarde o registro no portfólio. 
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Pode ser feito 
em casa

Museusbr. Disponível em: https://tedit.net/WJVRmz. Acesso em: 8 fev. 2021.
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dos estudantes, levantando o que eles sabem 

dos equipamentos culturais existentes no local 

onde moram (o que oferecem, se estão dispo-

níveis para todos, se são muito ou pouco fre-

quentados, em que aspectos poderiam ser 

melhorados). Ao analisar os números referentes 

à sua região, converse com os estudantes sobre 

como esses dados podem ser reconhecidos ou 

confirmados por suas vivências e experiências. 

Pergunte, por exemplo: “Quantos museus vocês 

conhecem?”; “Quantos museus há em sua cida-

de ou região?”; “Com que frequência seus fami-

liares e amigos frequentam museus?”. Também 

é possível elaborar gráficos mostrando quais são 

os hábitos de visita e frequência a museus dos 

estudantes e seus familiares.

Ao final da análise, oriente os estudantes pa-

ra que produzam um texto com o objetivo de 

sintetizar suas conclusões. Esse texto deve ser 

guardado no portfólio.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 38-39

(EF15AR01), (EF15AR02), 

(EF15AR03)

Os estudantes terão a oportunida-

de de identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais e explorar 

elementos constitutivos dessa lingua-

gem. Eles ainda poderão reconhecer 

e analisar a influência de diferentes 

matrizes estéticas e culturais nas ma-

nifestações artísticas das culturas lo-

cais, regionais e nacionais.

Arte e Matemática
Ao estabelecer relações interdisci-

plinares, mostre aos estudantes que os 

componentes curriculares podem 

compartilhar dados, procedimentos e 

informações com um objetivo co-

mum. Comente que, neste caso, o le-

vantamento da quantidade de museus 

por região auxilia a visualizar o pano-

rama da realidade cultural do país.

Para a elaboração do gráfico apre-

sentado, foram utilizados os dados 

fornecidos pela plataforma Museusbr

(disponível em: https://tedit.net/WJ-

VRmz; acesso em: 28 maio 2021). Fo-

ram consideradas as instituições com 

resultados verificados pela platafor-

ma e que constavam como “abertas” 

em maio de 2021.

Com base na leitura do gráfico, 

incentive os estudantes a discutir a 

situação da região onde vivem. Con-

duza a atividade de leitura do gráfico 

de forma detalhada e com bastante 

atenção. A leitura do gráfico apresen-

tado na seção pode exigir maiores 

esforços de alguns estudantes que 

talvez não estejam familiarizados 

com essa forma de exposição de da-

dos. Pergunte se já trabalharam com 

gráficos, lembram como deve ser 

feita a leitura de um gráfico e de que 

forma ele organiza e fornece dados 

para a análise. Peça aos estudantes 

que observem as colunas, o que elas 

representam e como podemos inter-

pretar as diferenças de tamanho en-

tre elas.

Ao analisar os dados apresentados 

pelo gráfico, converse com os estu-

dantes sobre como as informações e 

quantidades numéricas podem sub-

sidiar uma conversa e uma reflexão a 

respeito da demanda e da oferta de 

museus no país. Traga a conversa 

também para o espaço de vivência 
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A arte da azulejaria
A azulejaria é uma arte muito antiga, que tem origem também nas culturas asiáticas. 

Ela se tornou conhecida na Europa por meio de povos árabes.

Painel de azulejos árabes em mesquita de Dubai, Emirados Árabes Unidos. Foto de 2016.

Painel de azulejos de padrão 
mudéjar na Casa de Pilatos, 
palácio construído em 1490 
na cidade de Sevilha, 
Espanha. Foto de 2014.

Inicialmente, por causa da dominação árabe, que durou aproximadamente 700 anos, 

a azulejaria tornou-se muito popular na Espanha. Durante uma visita a esse país, no início 

do século XVI, dom Manuel, rei de Portugal, impressionou-se com a beleza dos murais e 

painéis e decidiu importar azulejos espanhóis para decorar igrejas e palácios. 

mudéjar: estilo de arte 
desenvolvido por 
povos de origem árabe, 
durante a permanência 
na Península Ibérica.
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A arte da azulejaria
Observe as imagens com os estu-

dantes, procurando identificar as se-
melhanças e as diferenças entre 
azulejos das várias culturas. A cada 
imagem, faça perguntas como: “Quais 
são as formas que vemos nesses azu-
lejos?”; “Que cores eles têm?”; “Como 
são organizadas as figuras, formas e 
linhas em cada um deles?”; “Que tipos 
de linhas e formas nós vemos?”; “Co-
mo são as combinações de cores?”; 
“Podemos dizer que cada país ou 
cultura desenvolveu seu tipo de azu-
lejo, com características próprias?”; 
“Quais são as características próprias 
de cada uma?”; “Quais são as seme-
lhanças e as diferenças entre os azu-
lejos de cada cultura?”.

Leitura, coleta, classificação, interpretação e representação de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráfico de colunas agrupadas, gráficos pictóricos e gráfico de linhas (EF05MA24)

A análise do gráfico possibilitará aos estudantes utilizar conhecimentos matemáticos para inter-
pretar dados estatísticos referentes a outra área do conhecimento, produzindo um texto para sinteti-
zar as conclusões, partindo das questões fornecidas.

Interdisciplinaridade
Matemática na BNCC

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar 
e retirar informação explícita de 
textos; fazer inferências diretas; 
interpretar e relacionar ideias e 
informação; analisar e avaliar 
conteúdos e elementos textuais): 
A leitura do gráfico do boxe Arte e 
Matemática, por meio das ques-
tões propostas, mobiliza diferentes 
processos de compreensão de lei-
tura, pois os estudantes deverão 
analisar os elementos do gráfico, 
localizar e retirar informações dele e 
interpretá-las, a fim de fazer inferên-
cias e relacionar ideias em diálogo 
com seu contexto de vivência.

• Produção de escrita: As análises 
e interpretações do gráfico tam-
bém são disparadoras de uma pro-
posta de síntese escrita, com base 
nas questões fornecidas.

Leitura complementar

• MATOSINHO, Tônia. Azulejaria e a 
influência portuguesa nas cidades 
brasileiras. Lugar Comum, Rio de 
Janeiro, v. 1, n. 46, 2016. Disponível 
em: https://tedit.net/JtyFPo. Aces-
so em: 28 maio 2021.
No artigo, a autora busca refletir 
sobre a influência que o povo lusi-
tano exerceu no Brasil, particular-
mente nas cidades coloniais, 
destacando o azulejo como um 
elemento decorativo reminiscente 
dessa arquitetura.

Sugestão
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Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

Painel de azulejos portugueses retratando a cidade de Lisboa antes do terremoto de 1755, no século XVIII. 

Museu Nacional do Azulejo, Lisboa, Portugal. Foto de 2010.

Que tal fazer azulejos de papel?

1. Forme um grupo com mais três colegas. 

2. Cada integrante do grupo deve recortar quatro qua-

drados de 20 cm # 20 cm na cartolina. 

3. Com os colegas, decida as formas que serão usadas 

para compor o desenho dos azulejos. Recorte essas 

formas várias vezes nos papéis coloridos. 

4. Cole os recortes de papel colorido sobre os quadrados 

de cartolina, criando quatro azulejos iguais. Cada inte-

grante do grupo deve criar um desenho diferente em seus azulejos. 

5. Com os colegas, organize os azulejos de todos os integrantes do grupo sobre a folha 

de papel paraná. Cole os azulejos somente depois de testar várias composições.

A partir de 1498, os azulejos começaram a ser feitos em Portugal e, aos poucos, foram 

ganhando um estilo característico, com desenhos mais realistas e grande riqueza de 

detalhes. Foram esses os azulejos trazidos para o Brasil pelos colonizadores.  

 Colocando em prática

• tesoura com pontas 

arredondadas

• cartolina

• régua

• papéis coloridos

• cola branca

• papel paraná

Material 

necessário
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original e autoral linhas, cores e formas geo-

métricas em experimentação em busca de 

diferentes padronagens.

• Organizar os azulejos desenhados em 

diferentes composições visuais, explo-

rando a padronagem, a repetição e o rit-

mo visual: (1) Não manipula os azulejos de 

papel em busca da configuração de uma 

composição visual; não se envolveu atenta-

mente na atividade, delegando aos colegas 

guagem visual; não criou ou registrou 

desenhos em seus azulejos ou o fez somen-

te seguindo o exemplo do professor. (2) De-

monstrou engajamento na proposta da 

atividade, procurando criar padrões e dese-

nhos em seus azulejos com base no que 

aprendeu no capítulo. (3) Organizou as 

aprendizagens referentes aos elementos vi-

suais construídas no capítulo juntamente 

com repertório pessoal, explorando de forma 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 40-41

(EF15AR01), (EF15AR02), 
(EF15AR03), (EF15AR04)

Os estudantes terão a oportunida-

de de identificar e apreciar formas 

distintas das artes visuais, explorar 

elementos constitutivos dessa lingua-

gem, como a cor, a textura e a forma, 

além de experimentar diferentes for-

mas de expressão artística. Eles ainda 

poderão continuar a reconhecer e 

analisar a influência de diferentes ma-

trizes estéticas e culturais nas mani-

festações artísticas das culturas locais, 

regionais e nacionais.

Prossiga com a observação de mais 
uma imagem. Discuta com os estu-
dantes se as características marcantes 
de cada tipo de azulejaria podem 
estar relacionadas às raízes daquela 
cultura específica. 

Colocando em prática
Explique aos estudantes que o ob-

jetivo da atividade não é que eles co-
piem os azulejos portugueses, mas 
que criem seus próprios azulejos. Eles 
podem criar esquemas geométricos, 
por exemplo. O mais importante é que 
pensem o painel como um todo e 
planejem o trabalho com os colegas. 
Em cada grupo, todos os estudantes 
trabalharão com as mesmas formas, 
mas cada um vai criar combinações 
diferentes com elas para confeccionar 
seus azulejos de papel. Ao final, eles 
terão um painel feito de azulejos com 
padrões sutilmente diferentes.

Para finalizar a atividade, escolha 
com a turma uma parede da sala de 
aula ou da escola para pendurar os 
painéis produzidos.

Esta atividade deve mobilizar a ex-
ploração de elementos da linguagem 
visual, como linhas, formas, padrona-
gem e composição visual. Veja a se-
guir o que os estudantes devem 
realizar nesta atividade para de-
senvolver as habilidades trabalha-
das e os respectivos indicadores de 
realização, que correspondem a: (1) 
Não atingiu o esperado; (2) Realizou 
a atividade satisfatoriamente; e (3) 
Superou as expectativas.

• Explorar a diversidade de li-
nhas, formas e cores na criação 
do desenho do seu azulejo de 
papel: (1) Não apresentou familia-
ridade com os elementos da lin-
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Composição com 

contrastes de cores 

complementares.

Painel de azulejos com cores e 

texturas contrastantes,  

São Luís, Maranhão. Foto de 2007.
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Observando o círculo cromático, é possível perceber 

quais são os pares de cores complementares. No exemplo, 

a seta mostra que o verde está em posição oposta ao ver-

melho, o que indica que o verde e o vermelho são cores 

complementares. 

Que outros pares de cores complementares você poderia 

indicar?  

Resposta pessoal. Verifique se os estudantes identificaram as cores complementares corretamente.  

Além das cores, uma forma de contrastar elementos em uma composição visual é por 

meio das texturas. Veja o exemplo do painel de azulejos em São Luís, Maranhão.

Organização de um padrão visual
Os elementos visuais de uma composição podem ser organizados por contraste ou 

por harmonia. Essa organização pode ser usada para criar padrões.

Composição por contraste

Em uma composição visual, o contraste pode ser obtido com elementos que se 

opõem, como ocorre com as cores complementares. Veja o exemplo:
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Organização de um 
padrão visual

Chamamos de composição a orga-
nização, por diversas maneiras ou 
estratégias, dos elementos de uma 
obra visual. Quando falamos em com-
posição, portanto, nos referimos ao 
conjunto total de um trabalho visual, 
isto é, a um desenho, uma pintura, 
uma peça publicitária ou de design, 
um cartaz ou uma cenografia. Ou se-
ja, estamos nos referindo à forma 
como esse trabalho se apresenta, à 
estrutura pela qual se organizam as 
partes que o compõem e que resul-
tam na impressão que ele causa.

Composição por 
contraste

Em uma composição contrastante, 
as diferenças e oposições entre seus 
elementos chamam a atenção e não 
vemos muitos padrões ou mesmo 
repetições. Pode haver pequenas di-
ferenças entre cada conjunto de ele-
mentos. Geralmente, os contrastes 
aparecem com mais evidência nas 
cores e tonalidades: luz e sombra, co-
res quentes e cores frias, tons fortes e 
tons pastel. Também podem ser ex-
plorados contrastes entre texturas, 
por exemplo, as cheias e as vazias.

a finalização do trabalho. (2) Realizou algu-

mas experimentações para a organização 

dos azulejos de papel; apresentou interesse 

em explorar a composição e o ritmo visual. 

(3) Estabeleceu relações entre a atividade e 

os conteúdos a respeito da azulejaria estuda-

dos anteriormente; demonstrou intenciona-

lidade ao explorar diferentes formas de 

composição visual durante a realização do 

seu trabalho.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (locali-
zar e retirar informação explíci-
ta de textos; interpretar e 
relacionar ideias e informação): 
A questão que pede aos estudan-

tes que indiquem pares de cores 

complementares no círculo cromá-

tico mobiliza processos de com-

preensão de leitura ao localizar e 

retirar informações explícitas de 

textos e interpretar e relacionar 

ideias e informações.
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Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

• Vamos experimentar a mistura de cores primárias?

1. Umedeça o pedaço de cartolina com o algodão 

embebido em água.

2. Depois, com um conta-gotas, pingue algumas gotas 

de cada uma das tintas, previamente diluídas em 

água, de modo que as cores se misturem.

3. Deixe secar e observe o efeito da mistura de 

cores.

• Agora, vamos experimentar as cores secundárias e 

as cores complementares.

1. Coloque as três cores primárias em um dos pratos,  

sem misturá-las.

2. No outro prato, misture as cores primárias para criar 

as cores secundárias. Lembre-se de que:

a) vermelho + amarelo = laranja;

b) azul + vermelho = roxo;

c) amarelo + azul = verde.

3. Usando as cores complementares, faça três pinturas abstratas, uma em cada folha 

de papel-cartão:

a) na folha 1, utilize amarelo e roxo;

b) na folha 2, utilize azul e laranja;

c) na folha 3, utilize vermelho e verde.

• Forme uma dupla com um colega da turma e conversem sobre o que aprenderam das 

cores primárias, secundárias e complementares nas atividades desta página. Depois, 

individualmente, faça um registro das experiências vividas nas atividades e guarde-o 

no portfólio.

 Colocando em prática

• meia folha de cartolina

• algodão

• potes com água para diluir 

as tintas e umedecer o 

algodão 

• conta-gotas

• tinta guache nas cores pri-

márias (vermelho, amarelo 

e azul)

Material 

necessário

• tinta guache nas 

cores primárias

• dois pratos de plástico

• três folhas de papel-cartão 

tamanho A4

• pincéis

Material 

necessário

Pode ser feito  

em casa

42

tivos indicadores de realização, que 

correspondem a: (1) Não atingiu o esperado; (2) 

Realizou a atividade satisfatoriamente; e (3) Su-

perou as expectativas.

• Criar cores secundárias utilizando cores 

primárias e realizar composições visuais 

com elas: (1) Não compreendeu o conceito 

de cor primária e secundária nem conseguiu 

obter os resultados esperados nas misturas; 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 42-43

(EF15AR02), (EF15AR04), 

(EF15AR05)

Os estudantes vão explorar e reco-

nhecer elementos constitutivos das 

artes visuais e experimentar a criação 

nessa linguagem, explorando diferen-

tes formas de expressão artística.

Colocando em prática
Neste momento, retome com a 

turma alguns conceitos relativos à 

teoria da cor. Existem vários estudos 

acerca do tema, que é mais bem com-

preendido quando estabelecemos 

relações com conceitos da Física e da 

Química. Por causa da faixa etária dos 

estudantes, foi privilegiado o estudo 

das cores-pigmento opacas, as mais 

facilmente encontradas nos materiais 

artísticos utilizados por eles.

As cores primárias dos pigmentos 

opacos são o azul, o amarelo e o ver-

melho. As cores secundárias dos pig-

mentos opacos são o roxo (mistura 

do vermelho com o azul), o laranja 

(mistura do vermelho com o amarelo) 

e o verde (mistura do amarelo com o 

azul). No círculo cromático aparecem 

12 cores dos pigmentos opacos: as 

três primárias, as três secundárias e as 

seis terciárias (roxo-avermelhado, la-

ranja-avermelhado, laranja-amarela-

do, verde-amarelado, verde-azulado 

e roxo-azulado).

Além da cartolina, os estudantes 

poderão utilizar outros tipos de su-

porte para realizar a experimentação 

das cores, como pedaços de madei-

ra, papelão ou tecido. No lugar do 

conta-gotas, os estudantes poderão 

usar um canudo, segurando-o como 

uma pipeta.

Ao realizar a experimentação, con-

verse com os estudantes sobre ma-

neiras de utilizarem as cores que 

estão criando: pinturas figurativas, 

abstratas ou decorativas, entre outras. 

Essas ideias poderão ser retomadas 

no projeto final, na criação de padrões 

decorativos para os adereços do fes-

tejo que será apresentado na escola.

A atividade proposta deve mobili-

zar a exploração de combinações 

cromáticas. Veja a seguir o que os 

estudantes devem realizar nesta 

atividade para desenvolver as ha-

bilidades trabalhadas e os respec-

não se envolveu atentamente na experimen-

tação com as tintas. (2) Demonstrou interesse 

em explorar as misturas de cores primárias 

reconhecendo como elas geram as cores se-

cundárias; engajou-se na experimentação 

com os pigmentos, procurando diferentes 

resultados. (3) Demonstrou ter compreensão 

conceitual de como são obtidas as cores se-

cundárias utilizando as cores primárias e quais 
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Composição de azulejos com cores análogas, Bodrum, Turquia. Foto de 2016. Nesse 

exemplo, a harmonia também é obtida pela textura dos azulejos, que é semelhante. 
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Círculo cromático: cores análogas.

Composição por harmonia

Em uma composição visual, a harmonia pode ser obtida com elementos que apre-

sentam semelhança, como ocorre com as cores análogas. Veja o exemplo: 

As cores análogas são as que ficam próximas no círculo cromático. No exemplo a seguir, 

as setas mostram que o laranja, o laranja-avermelhado e o vermelho são cores análogas. 

Que outras cores você indicaria como análogas?

Resposta pessoal. Verifique se os estudantes identificaram as cores análogas corretamente.  
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são as relações entre elas. Organizou suas 

experimentações com os pigmentos prestan-

do atenção aos resultados obtidos como 

subsídio para obter novas combinações.

Composição por harmonia

Uma composição visual também pode explo-

rar as características e os aspectos visuais para 

uma cena final mais harmônica. A harmonia em 

uma composição visual pode ser obtida pelo uso 
de elementos visuais semelhantes, como cores 
ou texturas análogas. Na disposição dos elemen-
tos, busca-se ver menos movimento e diferenças 
na cena harmônica: as partes são semelhantes, 
assim como seus tamanhos e os espaços que 
ocupam, e as posições são alinhadas. 

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (locali-
zar e retirar informação explíci-
ta de textos; interpretar e 
relacionar ideias e informação): 
A questão que pede ao estudante 

que indique cores análogas no cír-

culo cromático mobiliza processos 

de compreensão de leitura ao de-

mandar localização de informa-

ções por meio de interpretação da 

informação conceitual fornecida 

no texto (os pares estão em posi-

ções opostas do círculo).

Proponha aos estudantes que, em 

duplas, criem duas composições que 

tenham por base os conceitos de con-

traste e harmonia. Cada dupla vai 

precisar de uma folha de cartolina, 

tesoura com pontas arredondadas, 

cola branca, papéis coloridos, revistas 

e jornais antigos. 

Para começar, oriente-os a recortar a 

cartolina ao meio. Em uma metade, a 

dupla deve criar uma composição de 

altos contrastes, somente com recortes 

de papel colorido. Peça aos estudantes 

que usem combinações entre cores 

quentes e frias, primárias e secundárias 

e, especialmente, entre cores comple-

mentares. Oriente-os a explorar rela-

ções entre figura e fundo e entre forma 

e tamanho dos recortes, usando figuras 

geométricas, recortes grandes, peque-

nos, etc.

Na outra metade da cartolina, a dupla 

deve criar uma composição harmôni-

ca, usando somente recortes de revis-

tas, jornais e impressos. Nesses 

recortes, eles devem evitar usar figu-

ras inteiras, procurando explorar tex-

turas, cores e detalhes. 

Quando os trabalhos estiverem con-

cluídos, oriente as duplas a observar as 

duas composições e a refletir: “O que 

se vê em cada uma delas?”; “Quais são 

as diferenças entre elas?”; “Como foi 

construído o contraste e a harmonia?”.

Sugestão de atividade 
complementar
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Vamos experimentar as cores análogas?

1. Coloque as três cores primárias em um dos pratos, sem 

misturá-las.

2. No outro prato, misture as cores primárias para criar 

as cores secundárias. 

3. Aplicando o conceito de cores análogas, faça três pin-

turas, uma em cada folha de papel-cartão:

• na folha 1, utilize tons de vermelho e laranja.

• na folha 2, utilize tons de roxo e azul.

• na folha 3, utilize tons de verde e amarelo.

Lembre-se de que as cores, as linhas, as formas e a maneira de usá-las podem 

transmitir diversas sensações e impressões. Pense no que deseja transmitir com 

cada cor ao criar sua pintura.

 Colocando em prática

• tinta guache nas cores 

primárias

• dois pratos de plástico

• três folhas de papel-

-cartão tamanho A4

• pincéis

Material 

necessário

F
o

to
s
: 

S
v
e

tl
a
n
a
 L

u
k
o
y
a
n
o
v
a
/

S
h
u

tt
e
rs

to
ck

Pode ser feito  

em casa

44

que são cores semelhantes entre si; e buscou 
utilizar os pigmentos disponíveis para produ-
zir cores próximas umas das outras. (3) Soube 
descrever e explicar conceitualmente as cores 
análogas, o que garante sua autonomia na 
escolha dos materiais e na produção dos pig-
mentos sem apresentar dificuldade.

• Compreender o que são cores análogas e 

como produzir pigmentos utilizando esse 

conhecimento: (1) Não identificou quais são 
as características das cores análogas nem sa-
be como proceder para a produção dos pig-
mentos. (2) Apresentou a compreensão 
essencial das cores análogas, entendendo 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 44-45

(EF15AR01), (EF15AR02),  

(EF15AR04), (EF15AR05)

Os estudantes vão explorar e reco-
nhecer elementos constitutivos das 
artes visuais e experimentar a criação 
nessa linguagem, explorando diferen-
tes formas de expressão artística.

Além disso, ao conhecer outras 
obras de Adriana Varejão e um pouco 
da trajetória da artista, os estudantes 
poderão apreciar formas distintas das 
artes contemporâneas, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório imagético.

Colocando em prática
Destaque para os estudantes que 

eles estão mobilizando os elementos 
da linguagem visual que viram até o 
momento no capítulo, explorando, des-
sa forma, o conceito de cores análogas 
para a produção de pigmentos e a ex-
perimentação de combinação de cores. 

Retome os conteúdos estudados 
na página anterior, pedindo aos estu-
dantes que expliquem o que enten-
deram por cores análogas e quais 
resultados imaginam ser possível 
obter ao trabalhar com elas em uma 
pintura. Neste momento, observe se 
todos compreenderam o conceito de 
cores análogas e se conseguem ela-
borar hipóteses de como utilizá-las.

Finalize esse trabalho conduzindo 
atividades de apreciação das produ-
ções dos estudantes, destacando 
como cada um deles manipulou os 
pigmentos para explorar combina-
ções de cores análogas e quais são as 
características das produções que 
realizaram com base nessas explora-
ções. É importante que eles perce-
bam que estão exercitando o uso dos 
elementos estudados. 

A atividade proposta nesta página 
deve mobilizar a exploração de com-
binações cromáticas. Veja a seguir o 

que os estudantes devem realizar 

nesta atividade para desenvolver 

as habilidades trabalhadas e os 
respectivos indicadores de realiza-

ção, que correspondem a: (1) Não 
atingiu o esperado; (2) Realizou a ati-
vidade satisfatoriamente; e (3) Supe-
rou as expectativas.
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Palatinus Lido Bath, de 

Adriana Varejão, 2005 

(fotografia em impressão 

digital, 50 cm # 66 cm).

O obsessivo (desenho), de 

Adriana Varejão, 2007 (grafite 

sobre papel, 42 cm # 30 cm). 

O virtuoso, de Adriana Varejão, 2006 

(óleo sobre tela, 120 cm # 163 cm).

Outros trabalhos de Adriana Varejão
O tema dos azulejos se repete em muitas outras obras de Adriana Varejão, como em 

pinturas, desenhos ou fotografias. Conheça a seguir algumas delas.
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Outros trabalhos de 
Adriana Varejão

Ao realizar a leitura do texto e das 
imagens da página, chame a atenção 
dos estudantes para as outras produ-
ções de Adriana Varejão apresenta-
das. Se julgar conveniente e houver 
interesse da turma, proponha uma 
pesquisa mais aprofundada.

Texto complementar

Adriana Varej‹o

Adriana Varejão (Rio de Ja-
neiro, Rio de Janeiro, 1964). Ar-
tista visual. A pintura constitui 
o campo maior de sua produção, 
incorporando elementos de ou-
tras linguagens, como a escul-
tura. […]

Ao conhecer a cidade de 
Ouro Preto, Minas Gerais, o re-
pertório barroco passa a mar-
car suas criações. A narrativa, 
a mescla de linguagens bi e tri-
dimensionais e a exuberância 
material das obras dialogam 
com a visualidade barroca, em 
busca de uma experiência esté-
tica totalizante. 

[…] A intensidade barroca 
é expressa pela lógica compo-
sitiva de preenchimento total 
do espaço e pela cenografia das 
telas.

Na década de 1990, o de-
senho toma maior importância, 
dialogando com a iconografia 
colonial e, por vezes, estabele-
cendo uma relação narrativa. 
[…]

Tal como as incisões em sua 
pintura, a iconografia colonial 
surge como irrupção anacrôni-
ca. Mas a escolha dos signos é 
sempre permeada pelas relações 
que estes estabelecem com a 
contemporaneidade.

[…]

 ADRIANA Varejão. In: ENCICLOPÉDIA 
Itaú Cultural de Arte e Cultura

Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 
2018. Disponível em: https://tedit.net/

rOCTib. Acesso em: 28 maio 2021.
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Adriana Varejão nasceu no Rio de Janeiro, em 1964. Aos 

20 anos, enquanto estudava na faculdade de Engenharia, 

começou a fazer cursos livres na Escola de Artes Visuais do 

Parque Lage, também no Rio de Janeiro. A partir dessa expe-

riência, passou a trabalhar em um ateliê.

Em 1986, a artista recebeu o Prêmio Aquisição do 9o Salão 

Nacional de Artes Plásticas, promovido pela Fundação Nacional 

de Artes (Funarte). Dois anos depois, realizou sua primeira ex-

posição individual, na Galeria Thomas Cohn, no Rio de Janeiro.

O trabalho de Adriana Varejão busca fazer uma releitura dos elementos visuais in-

corporados à cultura brasileira durante a colonização, como os azulejos portugueses.

Adriana Varejão, 2014.

Sobre a artista

Visite a página de Adriana Varejão na internet e conheça melhor o trabalho da artis-

ta. Disponível em: https://tedit.net/lFchUY. Acesso em: 9 fev. 2021.

• Site
SUGESTÃO

O que você achou do trabalho de Adriana Varejão?

Com base nas questões a seguir, escreva uma resenha crítica sobre a obra da artista.

• De que maneira Varejão abordou a herança portuguesa em suas obras?

• Que ideias e sensações elas provocaram em você?

Lembre-se de que a resenha crítica visa apresentar os elementos que compõem de-

terminada obra, assim como a opinião crítica de seu autor.

Planeje as partes da resenha e escolha argumentos para apoiá-las. Em seguida, redi-

ja o texto e, por fim, faça a revisão dele.

Após a primeira revisão, faça as alterações necessárias. Depois, peça a um colega que 

também revise seu texto avaliando se sua crítica é bem fundamentada e se sua redação está 

correta. Ao avaliar o texto do colega, sugira melhorias e faça elogios sempre que possível.

Passe seu texto a limpo. Guarde as versões iniciais no portfólio para que possa com-

pará-las à versão final.

Compartilhe o texto final com os colegas e o professor em uma roda de conversa.

Após o bate-papo, revise sua resenha incorporando ideias pertinentes suscitadas 

durante a discussão e guarde o registro no portfólio.

Assim também aprendo
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Neste momento, ao elaborarem 

uma resenha crítica da obra de Adria-

na Varejão, os estudantes poderão 

apreciar formas distintas das artes 

contemporâneas, cultivando a per-

cepção, o imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório imagético.

Além disso, poderão experimentar 

a criação em artes visuais de modo 

coletivo e colaborativo, usando a pin-

tura e a colagem. Eles também vão 

explorar e reconhecer elementos 

constitutivos das artes visuais e dialo-

gar sobre sua criação e a dos colegas.

Assim também aprendo
O gênero resenha crítica, de modo 

geral, circula nos campos jornalístico-

-midiático e artístico-literário. Esse gê-

nero tem por objetivo apresentar de 

forma resumida as partes de determi-

nada obra artística. 

Além disso, a resenha traz uma opi-

nião e uma análise crítica de seu autor 

a respeito da obra que a inspirou. Assim, 

é um gênero que tem um aspecto ar-

gumentativo, uma vez que prevê a 

defesa de um ponto de vista que pre-

cisa ser embasado em argumentos, 

fatos e dados. Isso a diferencia da rese-

nha descritiva, em que se descrevem 

os aspectos formais e a estrutura de 

uma obra sem que seja feito um juízo 

de valor ou uma avaliação do autor.

Antes de propor a escrita da rese-

nha crítica, retome com os estudantes 

as etapas que eles podem seguir para 

construir um texto crítico. Veja a seguir.

• Identificar aspectos que reconhe-

cem como características marcan-

tes no trabalho de Adriana Varejão.

• Citar as interpretações que tiveram 

de Celacanto provoca maremo-

to e de outras obras da artista.

• Argumentar em defesa de um 

ponto de vista, explicando por que 

gostaram ou não da obra.

• Criar um título adequado ao texto 

que ajude o leitor a antecipar o ti-

po de crítica que encontrará.

Registre na lousa uma síntese do 

que foi discutido por toda a turma em 

cada etapa. Depois, peça aos estu-

dantes que copiem o texto para ar-

quivá-lo no portfólio.

Componente essencial para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar 

informação explícita de textos; fazer infe-

rências diretas; interpretar e relacionar 

ideias e informação; analisar e avaliar con-

teúdos e elementos textuais): A produção 

da resenha crítica mobiliza diversas habilida-

des, em situações didáticas, como revisão de 

texto, levantamento de pesquisas e ativida-

des realizadas pelos estudantes ao longo do 

capítulo e a realização de um processo de 

elaboração e redação de uma resenha crítica. 

Essa atividade complexa estimula o desen-

volvimento de processos de compreensão 

de leitura.
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Geralmente, os azulejos são feitos com argila, que se transforma em cerâmica após 

o processo de amassamento, secagem e queima em fornos, a altas temperaturas. Esse 

processo deixa o azulejo em seu formato permanente, além de garantir resistência e 

durabilidade ao material.

Como provavelmente não há forno nem material para 

fazer azulejaria a seu alcance, que tal usar recursos alter-

nativos e experimentar pintar padrões usando tinta plás-

tica? Para isso, você vai utilizar a técnica do estêncil, que 

é um molde vazado que permite a reprodução do mesmo 

desenho várias vezes.

• lápis preto

• folha de papel sulfite

• tesoura com pontas 

arredondadas

• fita adesiva

• pedaços de papel- 

-cartão na medida  

20 cm # 20 cm

• tinta plástica nas cores 

que você quiser

• recipiente para 

colocar a tinta

• esponja

• cola branca

• papel paraná

Material 

necessário

Azulejos sendo 

preparados 

para ir ao forno 

em fábrica em 

Lisboa, 

Portugal, 2010.

F
o

to
s
: 

P
a
u

lo
 M

a
n
zi

/A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

R
a
fa

e
l 
M

a
rc

h
a
n

te
/R

e
u
te

rs
/F

o
to

a
re

n
a

Fazendo arte

1. Com o lápis preto, desenhe o contorno 

de uma figura na folha de papel sulfite 

(pode ser uma forma geométrica ou 

figurativa, o que você preferir).

2. Recorte o miolo da figura para fazer o 

molde.

47

Fazendo arte

Ao conversar com os estudantes 
sobre a técnica e os processos de 
confecção de azulejos, fale do mate-
rial utilizado na produção de azuleja-
ria. Comente que a cerâmica e a 
azulejaria vêm da argila, um material 
maleável e flexível. 

O tipo de cerâmica com o qual os 
azulejos são feitos é elaborado com 
compostos de silício, carbono, oxigê-
nio e nitrogênio. A argila e outros 
minerais chamados silicatos são que-
brados, moídos e reduzidos a pó. 
Esse pó, depois de misturado e ume-
decido, produz um material flexível 
que está pronto para ser moldado em 
forma de azulejo. A queima é funda-
mental para tornar o material rígido 
e resistente.

Ao ler o trecho que trata das altas 
temperaturas do forno de cerâmica 
(entre 650 oC e 1650 oC), estabeleça 
uma referência para que os estudantes 
possam entender quão alta é essa tem-
peratura. Conte a eles, por exemplo, 
qual é a temperatura climática aproxi-
mada da sala de aula no momento da 
leitura e comente que um forno de 
cozinha, por exemplo, atinge no má-
ximo entre 250 oC e 280 oC. Com essas 
comparações, eles podem entender 
melhor quão quente pode ser um 
forno de queima de azulejos.

Antes de propor a experimenta-
ção, retome com os estudantes a ati-
vidade na qual eles criaram um painel 
de azulejos de cartolina. Pergunte:
“O que vamos fazer nesta atividade?”; 
“O que aprendemos na atividade com 
azulejos de cartolina que podemos 
retomar nesta proposta?”; “Podemos 
explorar os mesmos tipos de figura e 
de combinação?”.

Faça uma leitura da lista de mate-
riais com os estudantes, pergunte se 
eles conhecem todos esses materiais, 
se já trabalharam com esses recursos 
e o que consideram possível realizar 
por meio de sua utilização. Verifique 
se eles têm dúvidas ou manifestam 
dificuldade em manipular algum dos 
materiais da lista ou, ainda, se desco-
nhecem algum deles.
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4. Escolha a cor das tintas que vai usar. Lembre-se de que diferentes combinações 

de cores podem criar diferentes efeitos de expressão. Reveja o círculo cromático 

e coloque escolhida no recipiente.

5. Com a esponja, passe a tinta sobre o 

molde.

6. Espere secar e retire o molde. Seu 

azulejo de papel está pronto!

7. Repita o procedimento nos outros pedaços de papel-cartão.

8. Depois que seus azulejos de papel e os dos colegas estiverem secos, montem um painel 

colando os azulejos nas folhas de papel paraná. Experimentem diferentes combinações 

de azulejos e escolham a que mais agrada à turma para compor o painel.

 Expondo

Com os colegas e sob a orientação do professor, escolha um local para expor o pai-

nel. Convide colegas, professores e a comunidade escolar para conhecer o trabalho. 

Vai ser um sucesso!

 Registrando

Guarde, no portfólio, fotografias do processo de trabalho e do painel.
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3. Com a fita adesiva, cole o molde no papel- 

-cartão. Você pode escolher a posição da 

figura no papel e quantas figuras vão ser 

aplicadas, dependendo do tamanho de seu 

molde. Lembre-se de que ao alinhar os azu-

lejos, padrões podem se formar.
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Os estudantes terão a oportunida-
de de experimentar a criação em artes 
visuais de modo coletivo e colabora-
tivo, usando a pintura e a colagem. 
Eles também vão explorar e reconhe-
cer elementos constitutivos das artes 
visuais e dialogar sobre sua criação e 
a dos colegas.

Explique aos estudantes como fun-
ciona a técnica do estêncil. É preciso 
que eles tomem bastante cuidado ao 
criar o desenho que será utilizado na 
máscara, no molde vazado. É impor-
tante que o desenho não seja muito 
detalhado para não dificultar o traba-
lho. Linhas demais implicam muitos 
cortes na matriz, que pode ficar mui-
to fragilizada, desmanchando-se no 
momento da aplicação da tinta. Tam-
bém é necessário tomar cuidado pa-
ra que as linhas dos desenhos não se 
encontrem criando formas fechadas 
que podem se desprender da matriz.

Oriente os estudantes sobre o uso 
da tinta. O maior cuidado a ser toma-
do é evitar o excesso de tinta na es-
ponja para que ela não escorra. Como 
a tinta plástica seca rapidamente, os 
estudantes devem estar atentos para 
evitar que a matriz grude no papel.

Esta é uma atividade de finalização 
da etapa, que consiste na aplicação e 
ressignificação das diversas aprendi-
zagens construídas ao longo do ca-
pítulo. Portanto, é fundamental que 
os estudantes sejam estimulados a 
recuperar o que aprenderam, rever 
suas produções anteriores e sistema-
tizar a utilização de linhas, cores, for-
mas e elementos mais complexos, 
como a padronagem, a composição 
visual e a exploração do ritmo visual.

O que estudamos
Finalize o trabalho com o Capítulo 

2 destacando que, além de conhece-
rem elementos da linguagem visual 
e se aprofundarem no trabalho de 
Adriana Varejão, os estudantes desco-
briram como essa artista dialoga e 
valoriza uma das matrizes da cultura 
brasileira: a herança portuguesa. Para 
realizar o trabalho do Fechamento 
da unidade, espera-se que os estu-
dantes compreendam a ideia de par-
ticipar de manifestações culturais e 
estabeleçam esse diálogo.

Componentes essenciais para a alfabetização

• Desenvolvimento de vocabulário: O mo-
mento de revisão pode ajudar a ampliar o vo-
cabulário por meio do levantamento dos 
termos desconhecidos que surgiram ao longo 
do capítulo. Na página 35 do Livro do Estudan-
te, por exemplo, foi apresentada uma palavra 
que pode ser desconhecida dos estudantes até 
então: “restauração”. 

• Compreensão de textos (localizar e retirar 

informação explícita de textos; interpre-

tar e relacionar ideias e informação; ana-

lisar e avaliar conteúdos e elementos 

textuais): O professor pode propor uma re-
leitura do capítulo para que os estudantes 
identifiquem essas palavras antes desconhe-
cidas, o que implica um novo exercício com 
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• A azulejaria é uma técnica antiga e que faz parte de muitas culturas.

• Os portugueses trouxeram a azulejaria para o Brasil durante o período da colonização. 

• A obra Celacanto provoca maremoto, da artista brasileira Adriana Varejão, reflete 

sobre a herança cultural portuguesa, sobre a relação Brasil-Portugal e sobre a res-

tauração dos painéis de azulejaria que existem em várias cidades brasileiras. 

• Padrão é a repetição de elementos em uma composição visual.

• Uma composição visual pode ser contrastante ou harmoniosa.

• Para criar uma composição, o artista escolhe os elementos da linguagem visual que 

quer usar em sua obra.

Desbravando!
Na cidade em que você vive existem construções com azulejaria de tradição 

portuguesa? Se sim, não deixe de visitá-las com o professor e os colegas. Se pos-

sível, faça também uma visita virtual ao Museu Nacional do Azulejo, localizado em 

Lisboa, Portugal. Disponível em: https://tedit.net/OZ6CuE. Acesso em: 9 fev. 2021.

Para começar, organize as produções e os registros do seu portfólio. Depois, respon-

da às questões a seguir em uma folha de papel. Ao final, guarde-a no portfólio.

1. Depois do que vimos neste capítulo, é hora de organizar seu conhecimento sobre 

artes visuais. Para isso, faça uma tabela com três colunas: na primeira, escreva o que 

você já sabia – e já tinha experimentado ou praticado – dos procedimentos e ma-

teriais das artes visuais; na segunda, o que você aprendeu neste capítulo; e, na 

terceira, quais são suas dúvidas sobre o que foi estudado.

2. Organize uma lista das atividades realizadas nos boxes Colocando em prática deste 

capítulo. Anote o que você aprendeu a fazer em cada uma delas e descreva como 

foi a sua participação.

3. Entre as aprendizagens que você identificou na questão 2, quais delas mais o ajudaram 

a realizar o trabalho proposto na seção Fazendo arte, que encerra o capítulo? Por quê?

4. Como você acha que os estudos deste capítulo vão ajudar você a criar o produto final 

do projeto desta unidade?

É hora de retomar o portfólio

O que estudamos

49

É hora de retomar 
o portfólio

A retomada do portfólio é funda-
mental para que os estudantes reco-
nheçam a importância desse recurso 
em seus processos de aprendizagem 
e de construção da autonomia. Inicie 
a atividade pedindo a todos que pe-
guem os portfólios e sentem-se em 
duplas. Peça-lhes que, nessas duplas, 
apresentem uns aos outros as produ-
ções e os registros realizados no capí-
tulo e organizados no portfólio. 
Escolha de dois a três dos seguintes 
critérios para que os estudantes apre-
sentem os portfólios aos colegas: or-
dem cronológica das produções e dos 
registros; produções mais desafiado-
ras; produções que se destacam por 
serem muito diferentes do que eles 
estão acostumados a fazer; produções 
preferidas; e produções que eles con-
sideram que poderiam melhorar.

O objetivo dessa estratégia é esti-
mular os estudantes a entrar em con-
tato com produções e registros que 
expressam sua trajetória, para que 
reflitam sobre as questões propostas 
no Livro do Estudante. As respostas a 
essas questões devem ser pensadas 
com base na análise de suas trajetó-
rias e produções, registradas e guar-
dadas no portfólio individual. Retome 
com eles a lista feita no início do bi-
mestre para que tenham mais condi-
ções de perceber o que foi aprendido. 
Verifique também o aprendizado dos 
estudantes, analisando seu portfólio 
e sua participação em sala de aula.

processos de compreensão de leitura. Para 

aumentar o desafio, as palavras selecionadas 

podem ser organizadas em ordem alfabética, 

como em um dicionário. 

• Produção de escrita: As questões do boxe É 
hora de retomar o portfólio demandam que 

o estudante se expresse com discurso organi-

zado e coerência argumentativa. Para a ques-

tão 3, você pode sugerir que a resposta seja no 

formato de diálogo interior, em que o estudan-

te conversa com ele mesmo, debatendo as 

descobertas e dificuldades vividas ao longo do 

capítulo.
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O Bumba meu Boi do Brasil 
Ao longo do trabalho com esta unidade, descobrimos que as manifestações artísti-

cas podem se relacionar com as raízes culturais dos artistas e dos grupos sociais em 

que se inserem.

Aprendemos que a música dos diferentes povos indígenas brasileiros tem um signifi-

cado muito importante para eles e que, hoje em dia, os jovens de diferentes etnias vêm 

resgatando e valorizando as músicas de seu povo. 

Também vimos que a azulejaria, uma das manifestações artísticas e culturais pre-

sentes em diversas cidades brasileiras, é uma herança da colonização portuguesa em 

nossas terras.

Sem dúvida, arte e cultura se relacionam! Agora, vamos conhecer um festejo brasilei-

ro que, entre outros, une as culturas indígenas, afro-brasileiras e portuguesa.

Que festejo é esse?

Bumba meu Boi, também chamado de Boi-Bumbá, Boi-Calemba, Boi-Pintadinho e Boi 

de Mamão, é um festejo que conta a história da morte e da ressurreição de um boi. 

O festejo mistura elementos das tradições ibéricas com encenações de peças religiosas 

e tem forma de auto. 

Auto é um tipo de teatro cujo drama se repete através 

dos tempos. Em um auto, geralmente, aparecem persona-

gens alegóricos, como o desejo, o poder, a morte, a solu-

ção e a ressurreição. 

Que tal conhecer uma das várias versões da história do Bumba meu Boi e alguns de 

seus personagens?

A história

Catirina, casada com Pai Chico, está grávida e tem o desejo de comer a língua do boi 

mais bonito da região. Esse boi, que pertence ao poderoso dono da fazenda, é roubado 

e morto por Pai Chico para satisfazer o desejo de Catirina. O fazendeiro manda vaquei-

ros e indígenas à procura do animal. Quando descobre a morte do boi, jura vingança 

contra Pai Chico e Catirina. 

Os pajés, então, são chamados para reanimar o boi e, depois de muitas tentativas, 

finalmente conseguem ressuscitá-lo. O fazendeiro, ao saber do motivo do roubo, perdoa 

Pai Chico e Catirina, encerrando a representação com uma grande festa.

alegoria: representação de 

uma ideia por meio de formas 

que a tornam compreensível, 

como um personagem.

Arte e cultura se relacionam!
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Ao iniciar o trabalho para a culminância do 

projeto, reforce a ideia de que muito do que foi 

aprendido, pesquisado e experimentado nos 

capítulos que compõem a unidade poderá ser 

retomado nesta etapa do trabalho. Portanto, es-

pera-se que os estudantes identifiquem suas 

aprendizagens e o desenvolvimento de suas 

habilidades e reconheçam também os conteú-

dos e saberes dos quais se apropriaram (especial-

mente em relação aos elementos das linguagens 

comparar o Bumba meu Boi com outros festejos 

tradicionais que eles conhecem e já estudaram.

Ao apreciar as imagens, chame a atenção dos 

estudantes para a riqueza de cores, detalhes e 

adereços que caracteriza a encenação do auto. 

Incentive-os a observar como são decorados os 

trajes e adereços dos personagens do Bumba 

meu Boi e a identificar quais são as semelhanças 

e as diferenças entre esses trajes e as roupas que 

usamos no dia a dia.

Arte e cultura se 

relacionam!

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 50-51

(EF15AR03),  (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de conhecer mais uma manifesta-

ção do patrimônio cultural brasileiro, 

reconhecendo e analisando a influên-

cia das matrizes estéticas e culturais 

indígenas, africanas e portuguesas.

A última parte da unidade tem co-

mo objetivo fechar o projeto propos-

to em seu início e desencadeado 

pela questão: Como arte e cultura 

se relacionam?. Para começar, reto-

me a lista com tópicos relativos às 

atividades realizadas com os estudan-

tes antes de iniciar os Capítulos 1 e 2. 

Pergunte se os itens que propuseram 

se concretizaram e se outros itens que 

inicialmente não estavam listados fo-

ram trabalhados ao longo da unidade, 

já que a proposta do projeto abre 

espaço para novas investigações.

Pergunte aos estudantes o que 

eles acham que farão nesse encerra-

mento e como pensam em resolver 

a situação-problema proposta, crian-

do outra lista, para a qual são sugeri-

dos os tópicos a seguir.

• Conhecer um festejo brasileiro 

que una as culturas indígena e 

portuguesa.

• Conhecer um festejo brasileiro que 

una as artes visuais e a música.

• Conhecer mais os festejos realiza-

dos no Brasil.

• Aprender passos de dança, letras de 

canções e figurinos de um festejo.

• Participar de um festejo na escola.

O Bumba meu Boi 

do Brasil

Retome os conteúdos da introdu-

ção e dos capítulos e inicie a leitura 

do texto e das imagens sobre o fes-

tejo do Bumba meu Boi, manifesta-

ção que faz parte do patrimônio 

cultural brasileiro e integra diferentes 

linguagens artísticas, como música, 

dança, teatro e artes visuais.

Leia com os estudantes o texto que 

conta o enredo do auto do Bumba 

meu Boi e esclareça as possíveis dú-

vidas sobre a história e seus persona-

gens. Faça perguntas que permitam 

84

5APISArte_g23At_068a097_U1_Cap02_MPU.indd   845APISArte_g23At_068a097_U1_Cap02_MPU.indd   84 11/08/21   23:2111/08/21   23:21



Bumba meu Boi, Caxias, Maranhão, 2014.

O Boi dos Brincantes 

no bairro de Madre Deus, 

São Luís, Maranhão, 2008.

Os personagens

O boi

Símbolo de força e resistência, o boi era considerado por indígenas e africanos escra-

vizados no Brasil um grande companheiro de trabalho. 

No festejo do Bumba meu Boi, 

a fantasia de boi é composta de 

uma armação central coberta 

por tecido enfeitado de paetês, 

bordados e pinturas e acrescida 

de uma saia colorida. Quem faz 

o papel do boi fica embaixo de 

toda essa estrutura e é chamado 

de miolo. 
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em relação ao tema trabalhado e aos procedi-

mentos envolvidos na atividade. Peça aos gru-

pos que se organizem para reler o texto que 

conta a história do folguedo do Bumba meu Boi, 

conversem entre si sobre o que entenderam 

dessa narrativa e quais são os acontecimentos 

envolvidos nela e escrevam a história com as 

próprias palavras. Reúna novamente o grupo e 

peça a dois estudantes de cada grupo que se 

revezem na leitura de sua versão da história.

artísticas) e que poderão ser mobilizados na ela-

boração da produção final aqui proposta.

Depois de fazer a leitura da história contada 

da narrativa do festejo do Bumba meu Boi, or-

ganize os estudantes em grupos de quatro a seis 

integrantes para que eles discutam a história 

entre si e elaborem uma forma de recontá-la. 

Monte os grupos, garantindo que sejam hete-

rogêneos, reunindo, portanto, estudantes com 

diferentes habilidades, preferências e repertórios 

Leitura complementar

• SAURA, Soraia Chung. Planeta de 

boieiros: culturas populares e edu-

cação de sensibilidade no imaginá-

rio do Bumba meu Boi. Tese 

(Doutorado em Educação) – Univer-

sidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 

Disponível em: https://tedit.net/

mZpq5b. Acesso em: 28 maio 2021.

O trabalho, resultado de dez anos 

de observação participante, analisa 

o Bumba meu Boi como uma ma-

nifestação popular com base nos 

dados colhidos nos estados do 

Maranhão e de São Paulo.

Sugest‹o
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Pai Chico e Catirina

Africanos escravizados que trabalham 

na terra, a grávida Catirina e seu esposo Pai 

Chico usam roupas muito coloridas. Catirina 

costuma ser representada por um homem 

com trajes e maquiagem femininos.  

O dono da fazenda

É o rico dono do boi, por isso seu traje é 

imponente e elegante. Esse papel é inter-

pretado geralmente por um dos organiza-

dores do auto.  

O vaqueiro

É quem avisa o dono da fazenda sobre 

a morte do boi. Seu figurino é bastante 

chamativo. O chapéu é enfeitado com fitas 

e miçangas.  

Dono da fazenda, 

em encenação 

em São Luís, 

Maranhão, 2008.

Vaqueiro, em encenação 

do Grupo Bumba meu 

Boi de Maracanã, São 

Luís, Maranhão, 2013.

Catirina e Pai Chico, durante 

apresentação no bloco Galo 

da Madrugada, Recife, 

Pernambuco, 2015.
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HABILIDADES DA BNCC

Páginas 52-53

(EF15AR03), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de conhecer mais uma manifesta-

ção do patrimônio cultural brasileiro, 

reconhecendo e analisando a influên-

cia das matrizes estéticas e culturais 

indígenas e portuguesas.

Faça a leitura em voz alta do texto 
enquanto os estudantes o acompanham 
por meio da leitura silenciosa. Chame a 
atenção para as imagens que o ilustram 
e analise-as com os estudantes.

O Bumba meu Boi é uma manifes-
tação artística tradicional na qual estão 
presentes aspectos de algumas das 
matrizes culturais formadoras do Brasil.

Destaque que a tradição do Bum-
ba meu Boi apresenta elementos das 
matrizes estéticas e culturais brasilei-
ras. A forma de festejo como um auto 
– que encena uma história com um 
desfecho envolvendo uma interven-
ção divina –, por exemplo, vem de 
Portugal e remonta à Idade Média. Na 
história contada no auto, assim como 
nas músicas, nos instrumentos musi-
cais, nos trajes e nos adereços que o 
acompanham, aparecem elementos 
das heranças indígenas e africanas. 

Em 2011, esse festejo tornou-se 
patrimônio cultural brasileiro reco-
nhecido pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

Leitura complementar

• IPHAN. Complexo Cultural do 

Bumba meu Boi do Maranhão: 

dossiê do registro. Brasília, DF: Iphan, 

2011. Disponível em: https://tedit.net/

QrIGs6. Acesso em: 28 maio 2021.

O dossiê elaborado pelo Iphan 

apresenta mais informações sobre 

o Bumba meu Boi, como as dife-

rentes versões da história e seus 

vários personagens.

Sugestão

Texto complementar

[...] O Bumba meu Boi do Maranhão é uma celebração múltipla que congrega diversos bens culturais associados, dividi-
dos entre plano expressivo, composto pelas performances dramáticas, musicais e coreográficas, e o plano material, composto 
pelos artesanatos, como os bordados do boi, confecção de instrumentos musicais artesanais, entre outros. Em todo seu uni-
verso, destaca-se também a riqueza das tramas e personagens.

De um modo geral, o auto do Bumba meu Boi é apresentado como a morte e a ressurreição de um boi especial. As apre-
sentações cômicas são feitas com grande participação do público e são entremeadas por toadas curtas contando a história 
sobre um boi precioso e querido pelo seu amo e pelos vaqueiros.  Pai Francisco, o escravo de confiança do patrão, mata e 
arranca a língua do boi para satisfazer os desejos de grávida de sua esposa,  Mãe Catirina. O crime de Pai Francisco é des-
coberto e por isso ele é perseguido pelos vaqueiros da fazenda, caboclos guerreiros e os índios. Quando preso, são infligidos 
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O pajé

É o indígena feiticeiro, uma das figuras mais importantes da apresentação. Por meio 

da pajelança, conjunto de danças e invocação de espíritos, ele ressuscita o boi.  

Indígenas e caboclos

São os responsáveis por encontrar Pai Chico. Suas roupas e coreografias também 

são muito vistosas. 

Observe novamente as fotografias do festejo de Bumba meu Boi. O que mais chama 

a sua atenção nelas? O que você vê as pessoas fazendo? De que forma elas participam 

do festejo? Como são os trajes e as fantasias usadas, as cores, as formas, os materiais 

utilizados, os adereços? Em que tipos de lugar o festejo acontece?

Pajé, em encenação em São 

Luís, Maranhão, 2008.

Indígenas durante apresentação 

no Festival Folclórico de 

Parintins, Amazonas, 2012.
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Conduza a apreciação das imagens 
estimulando os estudantes a observar 
os elementos envolvidos no Bumba 
meu Boi, como fantasias, danças, ins-
trumentos musicais e adereços, assim 
como os contextos em que o festejo 
acontece e como as pessoas partici-
pam dele.

terríveis castigos e, para não morrer, Pai Francisco se vê forçado a ressuscitar o animal. 
É quando o doutor entra em cena para ajudar a trazer à vida o boi precioso, que, ao 
voltar, urra. Todos, então, cantam e dançam em comemoração.

Profundamente enraizado no cristianismo e, em especial, no catolicismo popular, o 
Bumba meu Boi envolve a devoção aos santos juninos São João, São Pedro e São Mar-
çal. Os cultos religiosos afro-brasileiros do Maranhão também estão presentes, como o 
Tambor de Mina e o Terecô, caracterizando o sincretismo entre os santos juninos e os 
orixás, voduns e encantados que requisitam um boi como obrigação espiritual. [...] Mui-
tas vezes definido como um folguedo popular, o Bumba meu Boi extrapola a brincadeira 

e se transforma em uma grande 
celebração tendo o boi como o 
centro do seu ciclo vital e o uni-
verso místico-religioso.

IPHAN. Bumba meu Boi do Maranhão é 
o mais novo patrimônio cultural brasi-
leiro. Disponível em: https://tedit.net/

BEedL4. Acesso em: 28 maio 2021.
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Que elementos presentes da narrativa do Bumba meu Boi você reconhece na letra 

dessa toada? Você sabe quem é o “brilho da noite”?

Instrumentos musicais

Nos festejos do Bumba meu Boi também são usados vários instrumentos musicais. 

Conheça alguns deles a seguir.

Maracá (ou maraca)

Instrumento de percussão feito de ma-

terial metálico e recheado de sementes 

ou contas.

Tamborinho (ou ritinta)

Tambor pequeno tocado com a pon-

ta dos dedos. Sua cobertura é feita de 

couro.

Música 

Além das danças, das fantasias e das encenações, no Bumba meu Boi há muita mú-

sica. As músicas tocadas durante o festejo são chamadas de toadas de Bumba meu Boi. 

Leia, a seguir, a letra de uma toada. 

Os estudantes podem identificar “dançando boi com seu maracá” e “para todo mundo 

brincar” como elementos da nar-
rativa. Uma interpretação possível 

para a expressão “brilho da noite” pode ser o próprio 
boi enfeitado de paetês.

Senhora dona da casa

Senhora dona da casa

Brilho da noite vem se apresentar

Meu amor desceu a ladeira

Dançando boi com seu maracá

Lá no morro ele se criou

Lá no morro ele se encantou

Para todo mundo brincar

Tião Carvalho e Naná de Nazaré. “Senhora dona da casa”. In: Grupo Cupuaçu.  

Toadas de Bumba meu Boi. [S. l]: Núcleo contemporâneo, 1999. 1 CD. Faixa 5.

R
u

b
e

n
s
 C

h
a
v
e

s
/P

u
ls

a
r 

Im
a
g

e
n

s

It
a
 K

ir
s
ch

/A
c
e

rv
o
 d

o
 f

o
tó

g
ra

fo

As imagens não estão 
representadas em proporção.
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sica tradicional brasileira e em vídeos e áudios 
na internet. Oriente os estudantes na pesquisa 
desse tipo de material para que vejam como os 
instrumentos citados são tocados e ouçam os 
sons deles.

“Quais deles vocês acham que produzem sons 
longos? E sons curtos? Por quê?”; “Quais vocês 
imaginam que têm os sons mais fortes e quais 
têm os sons mais fracos? Por quê?”.

Chame a atenção dos estudantes para o fato 
de que todos os instrumentos são de percussão. 
Se possível, apresente exemplos de alguns des-
ses instrumentos para que os estudantes pos-
sam escutar o som deles. Esse tipo de material 
pode ser encontrado em CDs ou DVDs de mú-

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 54-55

(EF15AR13), (EF15AR24), 
(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de conhecer canções e instrumen-

tos presentes na manifestação do 

Bumba meu Boi, caracterizando e 

valorizando elementos dessa manifes-

tação do patrimônio cultural brasileiro.

Ao ler o texto e apreciar as imagens 
desta página com os estudantes, esti-
mule-os a observar com atenção as 
características da música e dos instru-
mentos musicais que fazem parte da 
manifestação do Bumba meu Boi. In-
centive os estudantes que conhecem 
alguma toada a cantá-la e a expressar 
o que acham da música, o que sentem 
ao ouvi-la e se gostam ou não dela.

Para contextualizar a letra da toada 
apresentada, explique aos estudantes 
que Tião Carvalho, um dos intérpre-
tes, é morador do Morro do Querose-
ne, em São Paulo (SP). Natural do 
Maranhão, há muitos anos ele realiza 
as festas do ciclo de nascimento, mor-
te e ressurreição do boi.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (fazer 
inferências diretas; interpretar e 
relacionar ideias e informação): 
As questões propostas para a toa-

da “Senhora dona da casa” (“Que 

elementos presentes da narrativa 

do Bumba meu Boi você reconhe-

ce na letra dessa toada?”; “Você 

sabe quem é o ‘brilho da noite’”?) 

mobilizam processos de com-

preensão de leitura.

Faça também algumas questões 

sobre os instrumentos musicais apre-

sentados, tendo como referência 

aquilo que já foi estudado sobre a 

linguagem da música e as fontes so-

noras. Pergunte, por exemplo: “As 

imagens mostram instrumentos mu-

sicais que vocês já conheciam?”; “Os 

instrumentos mostrados se parecem 

com outros que vocês conhecem?”; 

“Como esses instrumentos podem ser 

tocados para produzir sons?”; “Quais 

instrumentos vocês acham que pro-

duzem sons graves? E sons agudos?”; 
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Tambor de onça  
(ou tambor-onça)

Semelhante a um tambor – para tocá-lo, é pre-

ciso puxar a vareta presa ao couro. Seu som imita 

o ruído de uma onça. Ele se parece com a cuíca.

Zabumba

Também chamado de bumbo, é um grande 

tambor. Sua origem é africana.

Tambor de fogo

Também de origem africana, tem como base 

uma tora de madeira com uma cavidade aberta, 

feita pelo fogo. Como cobertura, é utilizado cou-

ro de boi.

Matraca

É um instrumento composto de dois pedaços 

de madeira. Para tocá-lo, deve-se bater um peda-

ço contra o outro.

Pandeirão

Grande pandeiro, coberto com couro de cabra 

e que pode ter mais de um metro de diâmetro. 
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As imagens não estão 
representadas em proporção.
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Produza instrumentos de sucata com os estu-

dantes. Proponha a exploração dos sons produzi-

dos pelos mais diversos materiais reciclados de 

forma que os estudantes criem os próprios instru-

mentos de percussão.

Prepare o ambiente e providencie o material 

necessário para a produção dos instrumentos que 

serão confeccionados. Inicie a construção com os 

estudantes e lembre-se de que eles precisam do 

seu exemplo para repetir os procedimentos. Com 

todas as dúvidas sanadas, oriente-os sempre que 

necessário.

A construção de instrumentos musicais de 

percussão com sucata exige atenção e cuidado 

em vários aspectos relativos aos procedimentos, 

uma vez que serão manipulados e percutidos. 

Sugestão de atividade complementar

Texto complementar

O trecho a seguir descreve algumas 

características da lírica das toadas.

[...] A toada do Bumba meu 
Boi do Maranhão é um gênero 
que tem características peculia-
res pela sua extensão melódi-
ca, o que a destaca das demais 
toadas de “Bumbas” existentes 
em outras regiões, tornando-a 
um gênero com estilo diferente, 
pouco comum nos gêneros fol-
clóricos. Segundo Bueno (2001, 
p. 225-226):

“Abrange saltos de exten-
são longa com a oitava. Essa 
extensão melódica, com o do-
mínio virtuoso dos saltos tonais 
passionais, é pouco comum nos 
chamados gêneros folclóricos e 
aproxima as toadas a gêneros 
de canção popular brasileira, 
com mecanismos de composição 
semelhantes”.

Seu conteúdo aponta para 
as qualidades caracterizadoras 
do gênero, pelo ritmo e forma 
passional de cantar. São geral-
mente cantadas pelo Amo e res-
pondidas por um coro ou “bata-
lhão” de brincantes. Suas letras 
são descrições cotidianas, tanto 
em nível do léxico quanto da 
sintaxe, incluindo-se no nível de 
linguagem popular. Seu aspecto 
formal apresenta diferentes ti-
pos de rima e de versos. Não há 
uma métrica a ser seguida em 
sua composição, sendo normal-
mente, nesse sentido, espontâ-
neas. [...]

SANTOS, Joelina Maria da Silva. As 

toadas do Bumba meu Boi. Tese (Doutorado 
em Linguística e Língua Portuguesa) – 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Araraquara, 2011. 

p. 140-141. Disponível em: https://tedit.
net/98neHw. Acesso em: 28 maio 2021.

Ao orientar os estudantes para o tra-

balho, manipule a cola quente a fim 

de evitar acidentes e certifique-se de 

que eles estão realizando correta-

mente as amarrações e emendas. 

Depois de prontos, deixe que experi-

mentem os instrumentos e explorem 

sua sonoridade. 
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Para encerrar esta unidade, você e os colegas vão desenvolver uma criação baseada 

no Bumba meu Boi. Como você já sabe, o boi é o personagem central da história. Então, 

que tal aquecer para a produção final da unidade construindo o seu próprio boi de uma 

maneira diferente? Para isso, siga as orientações.

Construindo o boi

1. Para o corpo do boi, você deve recortar um círculo no 

fundo da caixa de papelão grande, que seja suficiente 

para que seu corpo entre nesse espaço.

2. Agora, para fazer a roupa do boi, cole papéis coloridos, 

tecidos e fitas em volta da caixa. Depois, cole retalhos 

de tecido e fitas nas abas da caixa de papelão até a 

altura dos pés, formando a saia.

Aquecimento

• tesoura com pontas 

arredondadas

• caixa de papelão 

grande

• cola branca

• retalhos de papel 

colorido

• retalhos de tecido

• fitas de tecido

• fita adesiva

• tintas coloridas

• pincéis

• caixa de sapatos

Material 
necessário

3. Para vestir o boi, é necessário fazer as alças. 

Utilize dois pedaços de fita de tecido de mais 

ou menos 40 centímetros e cole as pontas 

de um deles de um lado da caixa, formando 

uma alça. Depois, faça o mesmo do outro 

lado. Espere secar bem e, se necessário, use 

fita adesiva para reforçar a fixação.
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Caso a turma se interesse em brincar de Bum-

ba meu Boi, ajude os estudantes a decidir demo-

craticamente quem vai interpretar os personagens 

e quem vai fazer outro tipo de tarefa, como or-

ganizar os materiais, elaborar as fantasias e esco-

lher as músicas. Enfatize que em um trabalho em 

grupo todas as etapas e tarefas são igualmente 

importantes para que o resultado seja satisfatório.

Depois da definição dos papéis, oriente os 

estudantes a criar os figurinos e os adereços. 

pelão, mais rígidas. Caso seja preciso utilizar 

cola quente ou grampeador na montagem, 

esses materiais devem ser manipulados apenas 

por você.

Quando os figurinos, os adereços e o boi es-

tiverem prontos, os estudantes devem ensaiar 

o auto algumas vezes. Intercalem as falas com 

a toada “Senhora dona da casa”. Depois que o 

auto terminar, os brincantes dançam em volta 

do boi, fazendo-o dançar também.

Aquecimento

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 56-57

(EF15AR23), (EF15AR25)

Neste momento, ao participar da 

elaboração do produto final do proje-

to, os estudantes terão a oportunida-

de de reconhecer as relações 

processuais entre diversas linguagens 

artísticas, conhecendo e valorizando 

uma manifestação do patrimônio cul-

tural brasileiro.

Planeje a realização da atividade, 
prevendo o tempo e os recursos ne-
cessários para executá-la. Por ser um 
festejo com muitos personagens e 
detalhes, a opção é por uma ativida-
de coletiva, com todos os estudantes 
da turma.

Você também pode organizar a 
turma em dois grupos, se preferir, e 
adaptar as orientações. Converse com 
os estudantes sobre os aspectos de 
que eles mais gostaram no Bumba 
meu Boi, sobre seus personagens 
preferidos e sobre como eles fariam 
para contar a história.

Oriente os estudantes a observar 
as fotos do Bumba meu Boi que apre-
sentam os personagens e peça-lhes 
que imaginem como poderiam pro-
duzir as vestimentas e os adereços. 
Depois, peça que definam se todos 
vão participar da confecção das fan-
tasias ou se preferem dividir as tarefas 
desta maneira: alguns trazem os ma-
teriais, outros produzem as fantasias 
e os que vão representar os persona-
gens podem fazer os ajustes finais 
das roupas.

Para isso, solicite aos estudantes 
que tragam de casa o material neces-
sário para a produção das roupas, 
mas deixe que eles criem livremente 
os trajes. Em seguida, mencione que 
o boi é o personagem mais impor-
tante do festejo e que eles também 
devem construí-lo.

Leia o texto em voz alta com eles 
e auxilie-os na confecção do boi.

Construindo o boi
A construção do boi pode ser feita 

em conjunto, com a colaboração de 
todos os estudantes. Combine com 
eles quais materiais devem ser trazi-
dos de casa e deixe-os livres para en-
feitar o personagem. Se necessário, 
oriente-os a recortar as partes do pa-
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4. Para fazer os chifres do boi, use o círculo da 

caixa de papelão que você recortou. Corte-o 

ao meio e, depois, em formato de lua cres-

cente. Pinte da cor que desejar!

5. Com a caixa de sapatos, você vai fazer a 

cabeça do boi! Em uma das laterais menores, 

faça um corte chanfrado, como na imagem. 

Depois, com os papéis coloridos, faça os 

olhos, o focinho e as narinas do boi.

6. Depois de colar os chifres e os olhos, é a vez 

de prender a cabeça do boi ao corpo. Para isso, 

destaque com a tesoura o lado oposto do fo-

cinho, mantendo-o ainda preso à caixa. Cole a 

face destacada na caixa de papelão grande.

7. Para finalizar, use os papéis coloridos e as 

fitas para fazer o rabo. Seu boi está pronto! 

Agora é só brincar com os colegas!
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Peça a eles que deem prioridade para peças de 
roupas já prontas e que possam ser adaptadas. 
Vale usar roupas e chapéus velhos, papel cre-
pom, fitas, restos de papéis coloridos, retalhos, 
penas, lantejoulas e tudo o mais que a imagina-
ção permitir.

Livro

• BARBIERI, Stela; VILELA, Fernando. Bumba meu 

Boi. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2014.
No livro, os autores recontam a história do 
festejo para o público infantil, inspirando-se 
na versão maranhense do auto.

Sugestão

O festejo do Bumba meu Boi de-
senvolve-se em torno de uma narra-
tiva tradicional, na qual existem 
personagens com papéis específicos 
e características próprias. Assim, é 
possível propor uma atividade com-
plementar que trabalhe a improvisa-
ção e o jogo teatral utilizando os 
personagens do Bumba meu Boi.

Para isso, organize grupos de cinco 
a dez estudantes e peça a cada um 
deles que escolha um dos persona-
gens do Bumba meu Boi. É importan-
te que os estudantes remetam à 
história e identifiquem as característi-
cas dos personagens: quem é bravo, 
quem é apressado, quem é autoritário, 
qual deles é malandro, qual é curioso, 
quem é rude, qual é amoroso, e assim 
por diante.

Depois, peça a cada estudante que 
escreva em um papel as característi-
cas do personagem que escolheu. Em 
seguida, o grupo deve escolher um 
local e uma situação na qual esses 
personagens vão se encontrar, os 
quais não precisam estar necessaria-
mente ligados à narrativa do boi. In-
centive-os a escolher locais que 
conheçam, como escola, farmácia, 
mercado, clube, hospital e áreas de 
lazer. Eles também precisam definir o 
que cada personagem está fazendo 
no local escolhido: esperando na fila, 
indo comprar algo, procurando algo 
ou alguém, perdido ou trabalhando, 
por exemplo.

Para o jogo de improviso, a cena 
deve se iniciar pelo temperamento 
dos personagens e do que eles estão 
fazendo no local, pois os estudantes 
vão começar a dialogar seguindo es-
sas premissas. Deixe que eles desen-
volvam a cena de acordo com o que 
determinaram sobre o temperamen-
to dos personagens, mas estimule a 
reflexão, perguntando: “O que seu 
personagem está fazendo nesse lo-
cal?”; “Por que ele foi a esse lugar?”; 
“Como você acha que ele se compor-
taria nessa situação?”. Proponha aos 
grupos que repitam o exercício, tro-
cando de personagem e de local.

Sugestão de atividade 
complementar
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Agora é a hora de criar o produto final desta unidade! 

 Discussão de ideias

1. Retome no portfólio as anotações feitas na seção Chuva de ideias a partir da questão 

norteadora da unidade: Como arte e cultura se relacionam? 

2. Discuta novamente com os colegas e pensem se as ideias que tiveram respondem 

adequadamente à pergunta. Eliminem as ideias que acharem inadequadas e apri-

morem as restantes, se for necessário.

3. Pensem no festejo Bumba meu Boi e em como ele relaciona arte e cultura. Como a 

produção do boi se relaciona com as artes visuais? Qual é a participação da música 

e da dança no festejo? Existe algum tipo de encenação durante a festa?

4. Depois da discussão, que tal festejar junto com a comunidade escolar? Para isso, 

com os colegas, escolha a música, a coreografia e a encenação tendo como inspi-

ração o festejo do Bumba meu Boi e a construção do seu boi. É possível reproduzir 

ou recriar essa manifestação, o que o grupo achar mais interessante!

 Planejamento e criação

1. A partir das decisões e das ideias da turma, planejem a criação do produto final. 

Pensem também no que será preciso produzir para realizá-la e anotem todos esses 

detalhes.

2. Executem o planejamento e produzam o que for necessário. Para ajudar, vocês 

podem se organizar em equipes e dividir os trabalhos.

3. Quando tudo estiver pronto, ensaiem a apresentação que planejaram. Se necessário, 

façam ajustes.

 Apresentação e registro

1. Combine com o professor e os colegas uma data para a apresentação e convide as 

outras turmas e a comunidade escolar.

2. Que tal fotografar todo o processo e a apresentação de vocês? Guardem cópias das 

fotos da apresentação no portfólio.

Fazendo arte

58

sa época. Ao final da vivência, organize uma roda 

de conversa com os estudantes e estimule-os a 

compartilhar o que sentiram e aprenderam.

Lembre os estudantes de registrar a apresen-

tação, seja por meio de fotos, seja por meio de 

vídeos. Depois, com a ajuda do professor de 

Informática Educativa, auxilie-os a transferir os 

registros para um CD ou DVD.

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 58-59

(EF15AR23), (EF15AR25)

Neste momento, ao participarem 

da elaboração do produto final do 

projeto, os estudantes terão a oportu-

nidade de reconhecer as relações 

processuais entre diversas linguagens 

artísticas, conhecendo e valorizando 

uma manifestação do patrimônio cul-

tural brasileiro.

Fazendo arte

Discussão de ideias
A proposta é que os estudantes 

adaptem um festejo popular ou criem 
um para apresentá-lo na escola. 
Oriente as conversas, as reflexões e as 

ideias do grupo, levantando diferen-
tes possibilidades para a realização da 

proposta. Para isso, retome o que foi 
levantado na seção Chuva de ideias

no início da unidade e as principais 

experiências e aprendizagens desen-
volvidas ao longo dos Capítulos 1 e 2. 

Planejamento e criação
O objetivo desta proposta é que 

os estudantes criem, produzam e 
apresentem na escola festejos que 
celebrem a relação entre a arte e a 
cultura, conforme expresso na ques-
tão norteadora da unidade. Para isso, 
eles podem, por exemplo, pesquisar 
festejos da região que, assim como o 
Bumba meu Boi, exaltem histórias, 
tradições e heranças locais. 

A atividade mostra como é possí-
vel adaptar um elemento de um fes-
tejo popular com materiais recicláveis 

ou disponíveis para realizá-lo no con-

texto escolar. Com base nessa expe-
riência, converse com os estudantes 
sobre quais materiais eles podem 
utilizar para criar os adereços, como 
podem providenciar os figurinos, or-
ganizar os ensaios das canções e as 
danças. Para a realização dessas eta-
pas, retome conteúdos relativos às 
linguagens artísticas e experimenta-
ções realizadas ao longo da unidade. 

Apresentação e registro
Se as festas juninas costumam ser 

comemoradas na escola, é possível 
propor que a turma se apresente para 
os familiares e para a comunidade nes-

Componente essencial 
para a alfabetização

• Fluência em leitura oral: Ao pesquisar e se-

lecionar uma canção para compor o produto 

final, os estudantes deverão se familiarizar com 

sua letra. A proposta exige um exercício de 

fluência em leitura oral para que seu conteúdo 

seja interpretado com sensibilidade e expres-

sividade na apresentação.
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• O Bumba meu Boi é um festejo brasileiro que une elementos característicos das cul-

turas indígenas, africanas e portuguesa. 

• O Bumba meu Boi possui distintas manifestações, dependendo do local onde acontece.

• As raízes culturais brasileiras podem se manifestar em formas de arte, como os festejos. 

• Arte e cultura se relacionam!

Desbravando!

Na cidade onde você mora há grupos de Bumba meu Boi? Em caso afirmativo, não 

deixe de visitá-los com o professor e os colegas para conhecer mais desse festejo.

Vimos que a música, as artes visuais e os festejos são algumas das formas de 

manifestação das raízes culturais brasileiras. Com certeza, existem muitas outras 

formas de mostrar que a arte e a cultura se relacionam. Que tal continuar criando?  

1. Depois do que vimos nesta unidade, o que você aprendeu a respeito das relações 

da arte com as raízes culturais? Qual é a importância da preservação dessas raízes? 

Justifique sua resposta em um breve parágrafo.

2. Você ficou satisfeito com o produto final desta unidade? Considera que ele responde 

à questão norteadora do projeto? Por quê? Escreva um breve comentário que resuma 

suas impressões e seus sentimentos.

3. Quais foram suas maiores dificuldades ao longo do projeto, tanto na escola quanto 

em casa? Comente em um breve parágrafo.

É hora de retomar o portfólio

O que estudamos

59

Peça-lhes que, nessas duplas, apre-
sentem uns aos outros as produções 
e os registros realizados no capítulo 
e organizados no portfólio. Para tan-
to, escolha de dois a três dos seguin-
tes critérios para que os estudantes 
apresentem seus portfólios aos cole-
gas: ordem cronológica das produ-
ções e dos registros; produções mais 
desafiadoras; produções que se desta-
cam por serem muito diferentes do que 
eles estão acostumados a fazer; produ-
ções preferidas; e produções que con-
sideram que poderiam melhorar. 

Oriente os estudantes a responder 
às questões propostas. 

Avalie o trabalho do semestre, o 
portfólio dos estudantes, o diário de 
bordo e o produto final do projeto. 
Oriente-os a responder às perguntas 
do boxe. As questões a seguir o aju-
darão na avaliação.

• De que forma a ampliação do re-
pertório se reflete na produção do 
estudante?

• O estudante tem uma postura in-
vestigativa que o leva a ampliar 
suas possibilidades de produção?

• Ele aceita o que é apresentado nas 
atividades?

• Ele faz produções em grupo que 
consideram a diversidade de 
competências?

• Ele tem interesse em outras lingua-
gens artísticas e busca trazer as-
pectos delas em seu trabalho?

• Ele elabora um discurso sobre sua 
produção que revela seu percurso 
investigativo, suas descobertas e 
pesquisas?

• Ele aceita os desafios e as atividades? 
Ele vai até o final dessas proposições?

• Ele estabelece os próprios objetivos?

• Ele se dispersa?

• Ele experimenta diferentes respos-
tas ao que lhe é proposto?

• Que papel o estudante exerce no 
grupo de que participa?

• Como ele manifesta o significado 
da aula de Arte em sua vida? Ele 
fala sobre isso?

• De que forma ele participa das ati-
vidades propostas?

• De que forma ele se relaciona com 
os colegas?

• Qual é a assiduidade e a participa-
ção dele?

mentos e recursos das linguagens musical e 
visual, aprofundando a compreensão do patri-
mônio cultural brasileiro, e conheceram um 
festejo que faz parte desse patrimônio. Nesse 
percurso, entraram em contato com diversos 
conteúdos e mobilizaram habilidades e com-
petências importantes para sua formação.

É hora de retomar o portfólio
 Inicie a atividade pedindo a todos que pe-

guem seus portfólios e se sentem em duplas. 

O que estudamos
Para encerrar a unidade, retome a questão 

norteadora da unidade: Como arte e cultura 

se relacionam? Peça aos estudantes que reto-
mem o portfólio e observem tudo o que foi 
realizado para responder a essa questão, que 
resultou na produção final. Leve-os a perceber 
as frentes nas quais trabalharam para chegar a 
esse resultado. Ao longo dos capítulos, eles in-
vestigaram várias possibilidades e diversos ele-
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Conclusão da Unidade 1

O Fechamento da Unidade 1 marca o encerramento de um 
projeto de trabalho com duração de um semestre, como indicado 
no cronograma apresentado na Seção introdutória deste Manual. 
Reúna as respostas, as produções e os registros dos estudantes 
realizados durante essas práticas para colher mais evidências e ín-
dices das aprendizagens que construíram ao longo do semestre.

É importante lembrar que o portfólio é um elemento indispen-
sável na avaliação dos estudantes. As produções e os registros cons-
tantes nele devem ser analisados como referências nos critérios 
apresentados nas grades de avaliação.

As grades de avaliação a seguir mostram os indicadores obser-
váveis da aprendizagem para avaliar os estudantes em relação às 
aprendizagens essenciais pretendidas para os diferentes momentos 
da Unidade 1. Esses indicadores apresentam aspectos, comporta-
mentos, atitudes e procedimentos de trabalho que são esperados 
para o desenvolvimento das competências visadas no trabalho 
proposto na unidade. São aspectos observáveis na conduta e na 
produção dos estudantes, de maneira que, ao identificar quais dos 

descritores de desempenho e aprendizagem mais bem expres-
sam o momento do percurso dos estudantes em relação a cada 
indicador, você conseguirá avaliar suas aprendizagens.

Caso você identifique que alguns estudantes apresentam neces-

sidade de revisão e apoio para continuidade em relação a de-
terminados indicadores, será necessário lançar mão de estratégias 

para remediação da aquisição das aprendizagens relativas aos 
conteúdos. Assim, procure organizar os estudantes em grupos de 
acordo com os indicadores nos quais apr esentaram necessidade 
de revisão. Nesses grupos, integre também estudantes que ad-

quiriram as aprendizagens pretendidas e que tenham apresen-

tado desenvolvimento da autonomia e domínio do seu 

processo de aprendizagem nos respectivos indicadores, de mo-
do que possam apoiar o desenvolvimento dos colegas.

Proponha, então, que cada grupo revise ou refaça as atividades 
do Livro do Estudante relacionadas aos indicadores que precisam 
ser remediados. Para mais orientações, consulte o tópico Práticas 

de remediação em Arte, na Seção introdutória deste Manual.

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de 
autonomia e domínio do seu 
processo de aprendizagem

Conhecer as 
características do 
trabalho de um 
coral de crianças 
Guarani que vivem 
da Terra Indígena 
Tenondé Porã e da 
música indígena

Apresenta dificuldades em 
reconhecer as aprendizagens 
construídas ao longo do capítulo. 
Não compreende a música 
indígena como produção e 
manifestação cultural que atua na 
preservação e no fortalecimento 
das heranças dessa matriz estética 
e cultural do Brasil.

Sabe descrever o que estudou e 
generalizar algumas aprendizagens 
desenvolvidas ao estudar o trabalho 
de um coral de crianças Guarani que 
vivem na Terra Indígena Tenondé 
Porã e a música indígena.
Reconhece a ampliação de seu 
repertório por meio dos estudos 
realizados.

Consegue estabelecer e comentar 
as relações entre os estudos sobre 
a música indígena e a questão 
norteadora da unidade.
Elabora e compartilha hipóteses sobre 
como a música e outras produções 
e manifestações artísticas podem 
ser entendidas como expressões 
das culturas em que se originam. 
Apresenta curiosidade e interesse 
em ampliar seu repertório musical e 
cultural.

Identificar 
e distinguir 
elementos da 
música

Não sabe identificar e distinguir os 
elementos referentes ao canto e a 
utilização da voz, como afinação 
e tonicidade. Não reconhece as 
características do canto indígena 
abordadas no capítulo.

Conhece ou sabe nomear as 
características principais do canto 
e da música indígena, assim como 
os instrumentos neles utilizados, 
de maneira que pode reconhecer 
e diferenciar essa manifestação 
musical das demais em seu 
repertório.

É capaz de elaborar descrições e 
narrativas complexas sobre a música e 
o canto indígena e suas características 
e estabelece relações entre elas e a 
cultura indígena. Interpreta e analisa 
a produção musical indígena e 
estabelece relações com a questão 
norteadora da unidade.

Grade de avaliação do Capítulo 1
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Grade de avaliação do Capítulo 2

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de 
autonomia e domínio do seu 
processo de aprendizagem

Conhecer a 
proposta estética 
e as características 
do trabalho de 
Adriana Varejão e 
sua relação com a 
azulejaria

Não compreendeu ou não apontou 

relações estabelecidas entre a 

produção de Adriana Varejão 

e a azulejaria portuguesa nem 

reconheceu a apropriação das 

referências culturais feitas pela 

artista. Não conseguiu recuperar ou 

retomar aspectos significativos da 

história e das características estéticas 

da azulejaria.

Reconheceu relações entre o 

trabalho de Adriana Varejão e 

a azulejaria portuguesa como 

similaridade estética e as referências 

históricas e culturais. Demonstrou 

interesse pela arte da azulejaria e 

compreendeu que ela faz parte de 

um processo histórico.

Identificou as relações exploradas 

por Adriana Varejão em sua obra 

e a apropriação conceitual que 

faz da azulejaria portuguesa e 

conseguiu explicar esses conceitos. 

Demonstrou interesse em 

compreender de que forma a artista 

dialoga com a História e a cultura. 

Reconheceu que as obras estudadas 

estabelecem relação com a questão 

norteadora da unidade e procurou 

refletir sobre isso em suas falas e 

produções escritas.

Identificar 
e distinguir 
elementos da 
linguagem visual 
estudados no 
capítulo

Não distinguiu ou não identificou 

a maioria dos elementos da 

linguagem visual estudados no 

capítulo. Teve dificuldades em 

diferenciar cores primárias de cores 

secundárias e conceituar cada uma 

delas. Não compreendeu o conceito 

de padrão visual nem conseguiu 

reconhecer sua aplicação em obras 

de artes visuais.

Demonstrou interesse no estudo da 

teoria cromática e dos elementos 

da linguagem visual estudados, 

mesmo que não domine ou não 

saiba explicar todos eles. Identificou 

contraste e harmonia na apreciação 

de diferentes obras de artes visuais. 

Reconheceu a utilização de padrões 

visuais em obras apreciadas.

Soube explicar conceitualmente 

as teorias cromáticas e elementos 

da linguagem visual estudados, 

assim como conheceu a definição 

de padrão visual e soube explicar 

quais são os efeitos obtidos por sua 

utilização nas produções de artes 

visuais. Conheceu os conceitos 

de contraste e harmonia na 

composição visual e explicou, em 

detalhes, quais resultados podem 

ser obtidos ao utilizá-los.

Utilizar elementos 
constitutivos da 
música em suas 
experimentações 
e produções, de 
maneira consciente

Precisa de ajuda para realizar as 

atividades práticas de canto e 

exploração rítmica. Só consegue 

executar as propostas imitando 

a demonstração do professor ou 

dos colegas.

Apresenta disponibilidade e interesse 

em trabalhar com a voz e o corpo 

nas atividades musicais, explorando o 

canto e o ritmo. Consegue executar 

com desenvoltura boa parte das 

atividades propostas no capítulo, mas 

apresenta dificuldades em sincronizar 

canto e ritmo ou identificar a pulsação 

musical.

Consegue se apropriar e trabalhar 

com os elementos da música sem 

necessidade de supervisão ou 

acompanhamento direto.

Comparar e avaliar 
os resultados de 
suas pesquisas e 
experimentações 
com música, na 
busca de soluções 
para expressar 
suas ideias e 
sentimentos

Não consegue reconhecer as 

potencialidades expressivas da 

voz e do canto. Não apresenta ou 

apresenta pouca intencionalidade 

nas propostas de criação e 

exploração da música.

Não procura desenvolver ou 

se apropriar de estratégias de 

exploração dos elementos 

musicais para expressar ideias ou 

sentimentos. 

Não exerce autoria nas produções 

e criações musicais.

Não organiza ou precisa de muita 

orientação para organizar suas 

produções ou seus registros no 

portfólio.

A forma de trabalho e envolvimento 

evidencia que compreende que a 

voz e o canto podem ser recursos 

de comunicação e expressão da 

linguagem musical, mesmo que não 

verbalize essa constatação.

Explora variações melódicas e rítmicas 

intencionalmente, buscando participar 

ativamente das explorações e criações 

musicais.

Precisa de alguma ou pouca ajuda para 

organizar seu portfólio, mas sempre se 

lembra ou com bastante frequência de 

que precisa cuidar dele.

Realiza experimentos e diferentes 

pesquisas práticas em busca de 

maneiras para explorar o canto 

e a execução rítmica por meio 

da apropriação que tem dos 

procedimentos desenvolvidos nas 

atividades realizadas ao longo do 

capítulo. Desenvolve formas próprias 

de explorar a voz, apresentando 

tentativas de construir autoria e 

autonomia em suas criações.

Organiza e cuida de seu portfólio 

com autonomia e procedimentos 

adequados. Reconhece a 

importância desse instrumento para 

a construção de seus processos 

autorais de criação.
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Utilizar 
elementos 
constitutivos 
da linguagem 
visual em suas 
experimentações 
e produções 
de maneira 
consciente

Não se envolveu satisfatoriamente 

nas experimentações e produções. 

Não mobilizou os elementos 

estudados ou os explorou pouco. 

Precisou de orientação para 

reconhecer e colocar em prática os 

elementos estudados.

Apresentou disponibilidade em 

experimentar materiais e recursos 

na produção de artes visuais como 

forma de explorar os diversos 

elementos constitutivos da 

linguagem visual, mesmo que ainda 

possa precisar de alguma orientação.

Conseguiu se apropriar e trabalhar 

com os elementos, os materiais e os 

instrumentos da linguagem visual 

explorados, sem a necessidade de 

supervisão ou acompanhamento 

direto.

Comparar 
e avaliar os 
resultados de 
suas pesquisas e 
experimentações 
com artes visuais, 
na busca de 
soluções para 
expressar ideias e 
sentimentos

Não conseguiu reconhecer as 

potencialidades expressivas e 

comunicativas de linhas, cores 

e formas. Não apresentou ou 

apresentou pouca intencionalidade 

nas propostas de criação e 

exploração de composições 

cromáticas, padronagem e 

composições visuais.

Não procurou desenvolver ou 

se apropriar de estratégias de 

composição visual para expressar 

ideias ou sentimentos. 

Não exerceu autoria nas produções 

e criações.

Não organizou ou precisou de 

muita orientação para organizar 

suas produções ou seus registros no 

portfólio.

Compreendeu que linhas, cores 

e formas podem ser utilizadas 

como recursos de comunicação 

e expressão da linguagem visual, 

mesmo que não verbalize essa 

constatação.

Explorou, manipulou e 

experimentou diferentes materiais, 

recursos e instrumentos das artes 

visuais com intencionalidade e na 

tentativa de elaborar um discurso, 

de organizar esses elementos ou de 

configurar uma composição.

Precisou de alguma ou pouca ajuda 

para organizar seu portfólio, mas se 

lembra sempre ou com bastante 

frequência de que precisa cuidar 

dele.

Realizou experimentos e diferentes 

pesquisas práticas em busca de 

maneiras de explorar elementos 

como linha, cor e forma por meio 

da apropriação que tem dos 

procedimentos desenvolvidos nas 

atividades.

Elaborou, de maneira consciente, 

estratégias de utilização de seus 

conhecimentos sobre padrão visual, 

contraste, harmonia e teoria das cores 

para criar seus trabalhos.

Desenvolveu formas próprias de 

criar, explorando as composições 

cromáticas e a padronagem, 

apresentando tentativas de construir 

autoria e autonomia em suas criações.

Organizou e cuidou de seu portfólio 

com autonomia e procedimentos 

adequados. Reconheceu a 

importância desse instrumento para a 

construção de seus processos autorais 

de criação.

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de 
autonomia e domínio do seu 
processo de aprendizagem

Reconhecer 
e valorizar as 
produções e 
manifestações 
artísticas como 
expressões 
da cultura, da 
identidade e da 
história de uma 
população, um 
grupo ou uma 
comunidade

Não apresentou interesse em 

analisar como o festejo do Bumba 

meu Boi aborda as heranças culturais 

do Brasil e provoca reflexões sobre 

a questão norteadora ou tem muita 

dificuldade em identificar essas 

relações.

Suas produções escritas e orais, 

intervenções e participação não 

evidenciam que compreende o 

Bumba meu Boi como uma legítima 

expressão da formação cultural 

brasileira. Pode reconhecer alguns 

elementos que compõem o festejo, 

mas não compreende a razão pela 

qual essa produção é tema do 

Fechamento da unidade.

Apresentou curiosidade e interesse 

sobre o Bumba meu Boi e os festejos 

brasileiros. Compreendeu ou intuiu 

que manifestações como essas, 

por serem expressão de heranças 

culturais, relacionam-se à questão 

norteadora. Assim, compreendeu 

parcial ou totalmente os objetivos 

do trabalho com esses conteúdos 

no Fechamento da unidade.

Fez perguntas, levantou hipóteses 

e pode ter algum conhecimento 

prévio.

Em suas produções escritas e orais, 

apresentou disponibilidade para 

investigar diferentes temas e refletir 

sobre eles.

Por vezes, procurou buscar 

referências nos estudos realizados 

ao longo da unidade.

Apresentou um repertório prévio 

dos festejos brasileiros ou do Bumba 

meu Boi, o que lhe possibilitou 

analisar as razões pelas quais é 

estudado no Fechamento da 
unidade e refletir a respeito de suas 

relações com a questão norteadora.

Procurou estabelecer relações entre 

o festejo do Bumba meu Boi e outras 

produções e manifestações, as quais 

também entende como expressão 

das culturas em que se originam.

Em suas produções orais e escritas, 

fica evidente que reflete e elabora 

hipóteses a respeito das relações do 

Bumba meu Boi com o contexto em 

que ocorre.

Grade de avaliação do Fechamento da Unidade 1
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Elaborar 
hipóteses sobre 
a questão 
norteadora 
da unidade, 
levando em 
consideração o 
que foi estudado 
no projeto 
e diferentes 
situações de 
aprendizagem

Não discutiu, não apresentou 

reflexões ou não se 

manifestou de forma escrita 

ou oral sobre o Bumba meu 

Boi e outros festejos.

Não se envolveu na 

retomada dos registros 

realizados na atividade da 

seção Chuva de ideias para 

rever e discutir a questão 

norteadora e as ideias para o 

produto final.

Não recorreu às tarefas 

realizadas, às anotações e 

ao portfólio ao realizar as 

etapas do Fechamento da 
unidade.

Participou das leituras, discussões e 

conversas sobre o Bumba meu Boi.

Buscou compreender quais são as 

relações com a questão norteadora. 

Entendeu que o fechamento do projeto 

implica estabelecer essas relações.

Sempre que possível, ou com alguma 

orientação e ajuda, recorreu ao portfólio 

como fonte de pesquisa e para a 

retomada de conteúdos que possam 

apoiar a reflexão sobre a questão 

norteadora da unidade.

Apresentou hipóteses sobre a questão 

norteadora. Compreendeu que o 

Fechamento da unidade se estrutura 

por meio da retomada da questão 

norteadora e reconheceu o sentido 

desse processo.

Analisou o significado do festejo do 

Bumba meu Boi, suas características e 

sua relação com a cultura em que se 

origina como forma de refletir sobre a 

questão norteadora.

Revisou as anotações e os registros 

realizados na atividade da seção Chuva 
de ideias e compreendeu-os como 

pontos de partida para identificar de 

que forma o percurso que realizou no 

projeto colaborou em sua reflexão sobre 

a questão norteadora. 

Organizou sua fala e apresentou 

hipóteses estruturadas sobre os temas 

relacionados à questão norteadora.

Conceber o 
produto final 
tendo como 
referência as 
aprendizagens 
constituídas ao 
longo do projeto 
e como forma de 
evidenciar essas 
aprendizagens

Não se envolveu ou 

se engajou pouco em 

pesquisar, discutir com os 

colegas, elaborar, planejar, 

produzir e apresentar o 

produto final.

Não compreendeu ou 

não conseguiu apontar 

de que forma a produção 

proposta no Fechamento 
da unidade relaciona-se à 

questão norteadora.

Não compreendeu a 

consulta ou a retomada do 

portfólio como forma de 

revisão dos procedimentos, 

das experimentações e das 

ideias desenvolvidas ao 

longo da unidade.

Participou de todas ou quase todas as 

etapas de pesquisa, discussão, elaboração, 

produção e apresentação do produto final 

da unidade, demonstrando engajamento.

Apesar de reconhecer que sua produção 

relaciona-se aos estudos realizados ao 

longo da unidade, ainda apresentou 

dúvidas sobre a questão norteadora. 

Não compreendeu ou não conseguiu 

explicar plenamente como sua produção 

representa aspectos relacionados a essa 

questão. 

Sempre que possível, ou com alguma 

orientação e ajuda, recorreu ao portfólio 

como fonte de pesquisa para rever os 

procedimentos com os quais trabalhou 

e as aprendizagens que desenvolveu 

acerca das linguagens artísticas, buscando 

referências para realizar o produto final.

Exerceu liderança ou definiu a maior 

parte dos encaminhamentos ao 

pesquisar, discutir com os colegas, 

elaborar, planejar, produzir e preparar a 

apresentação do produto final do grupo.

Apoiou, orientou ou estimulou os 

colegas na realização do trabalho 

proposto.

Verbalizou, durante as etapas de 

planejamento e elaboração do produto 

final, as relações que identifica entre 

esse trabalho e a questão norteadora. 

Demonstrou ter consciência de que o 

produto final remete a essa questão e ao 

que foi estudado na unidade.

Compreendeu que o portfólio é um 

instrumento de registro de seu percurso 

e de suas aprendizagens e entendeu que 

pode consultá-lo e utilizá-lo como fonte 

de pesquisa para suas criações.

Em relação aos estudantes que não apresentam compreensão 

aprofundada ou autonomia na reflexão acerca do eixo temático e 

conceitual das unidades, é possível realizar atividades de revisão 

para que identifiquem e reflitam sobre os aspectos centrais do tra-

balho realizado a partir da questão norteadora de cada projeto de 

trabalho.

Monte grupos heterogêneos de até seis integrantes, reunindo 

estudantes que tenham apresentado necessidade de revisão e 

apoio para continuidade com estudantes que demonstraram 

aquisição das aprendizagens pretendidas e tenham apresenta-

do desenvolvimento de autonomia e domínio do seu processo 

de aprendizagem em relação à elaboração de hipóteses sobre a 

questão norteadora.

Oriente os grupos para que seus integrantes relatem, entre eles, 

o que cada um aprendeu e realizou na Abertura da unidade, es-

pecialmente na atividade da seção Chuva de ideias. Peça a cada 

grupo que elabore uma lista com as palavras mais importantes de 

sua conversa, buscando resumir as contribuições, relatos e expe-

riências de seus integrantes. Essa lista pode ser organizada em duas 

colunas: uma com informações a respeito do que cada um deles 

aprendeu na Abertura da unidade; e outra com as respostas e 

hipóteses que elaboraram a respeito da questão norteadora da 

unidade naquele momento.

Em seguida, peça aos grupos que façam levantamento do que 

aprenderam em cada capítulo da unidade, a partir da discussão das 

seguintes questões: “Como este capítulo me ajudou a pensar na 

questão norteadora? O que eu aprendi com as atividades propostas 

nele?”. Proponha que façam essa análise sobre o primeiro capítulo 

da unidade e reúna os grupos para uma socialização das discussões. 

Em seguida, repita a estratégia com o segundo capítulo da unidade. 

Para fomentar as discussões, sugira aos estudantes que consultem 

seus portfólios e demais atividades registradas nos respectivos Livros 

do Estudante e compartilhem esses registros com os colegas, de 

modo que possam comparar como cada um realizou seus registros 

e respondeu às atividades. Durante essa atividade, é importante 

acompanhar de perto os estudantes que tenham dificuldades em 

compreender a questão norteadora ou apresentem defasagens 

quanto às aprendizagens relacionadas a ela, apoiando-os para que 

percebam e revejam aspectos e conteúdos importantes que serão 

retomados na discussão.
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Introdução da Unidade 2

Cada unidade dos livros da coleção traz uma proposta de proje-

to prevista para durar um semestre. Tal proposta busca criar um 

diálogo entre os interesses dos estudantes e o desenvolvimento das 

competências e habilidades presentes na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), com vistas ao desenvolvimento de seus conhe-

cimentos artísticos e estéticos.

O projeto proposto na Unidade 2 contempla os seguintes aspectos:

• Questão norteadora: A arte pode valorizar as culturas?

• Temas Contemporâneos Transversais: Diversidade Cultural e 

Educação para a valorização do multiculturalismo nas matrizes 

históricas e culturais brasileiras, com foco nas culturas africanas 

e no patrimônio cultural imaterial brasileiro.

• Capítulo 3: Elementos constitutivos da dança, em especial das 

danças africanas.

• Capítulo 4: Elementos constitutivos da linguagem teatral, em 

especial do teatro de mamulengos.

• Produto final: Produção de cena usando a técnica de stop-motion.

A proposta de trabalho por projetos adotada na Unidade 2 ba-

seia-se em estratégias didáticas que valorizam o protagonismo dos 

estudantes, propondo leituras, apreciações, reflexões, debates e, 

principalmente, a pesquisa, a produção e a criação artística. Preten-

de-se, assim, incentivar o diálogo, a partilha e a produção de sabe-

res, permitindo que os estudantes ampliem seu repertório, 

desenvolvam a prática colaborativa e a autonomia. A investigação 

e a criação características do trabalho por projetos incentivam os 

estudantes a aprimorar suas visões de mundo, já que essa didática 

incentiva o diálogo, a reflexão e a participação ativa.

Outro aspecto importante dessa abordagem é que dialoga cons-

tantemente com aspectos do universo infantil, pois foca as práticas 

artísticas e corporais que remetem ao lúdico e às brincadeiras.

Ao desenvolverem o projeto, os estudantes terão contato com 

manifestações artísticas e culturais, corporais e musicais que expres-

sam e valorizam a diversidade cultural e de matrizes estéticas e 

culturais brasileiras, pois não devemos nos esquecer das raízes cul-

turais do nosso povo, uma vez que é papel da educação resgatar e 

valorizar tais manifestações.

Competências da BNCC abordadas  
nesta unidade

• Competência geral 3: Os estudantes analisam diferentes mani-

festações culturais do Brasil com o objetivo de compreender sua 

importância sociocultural e os valores culturais nelas implicados. 

No Fechamento da Unidade 2, eles são convidados a produzir 

uma animação em stop-motion sobre a diversidade cultural. As-

sim, poderão experimentar um processo de criação com uso de 

tecnologia.

• Competência geral 8: O Capítulo 3, que trata da dança, aborda 

aspectos do funcionamento e do cuidado com o corpo e a saú-

de física e emocional. Desse modo, o capítulo apresenta propos-

tas com ênfase na consciência corporal e no estímulo às 

atividades físicas.

• Competência geral 10: A participação em diferentes situações 

de pesquisa, produção e experimentações individuais e coletivas 

contribui para a tomada de decisões e estimula o desenvolvi-

mento da autonomia.

• Competência específica de Linguagens 4: Nos capítulos des-

ta unidade, especificamente, a linguagem musical e a linguagem 

visual são abordadas como formas de comunicação e expressão, 

envolvendo propostas de pesquisa, experimentação e produção 

nas quais os estudantes podem dar forma a suas visões e inter-

pretações do mundo e do contexto que os cerca.

• Competência específica de Linguagens 5: Ao longo da Uni-

dade 2, os estudantes entrarão em contato com a produção dos 

grupos Balé de Cultura Negra do Recife (Bacnaré) e Só-Riso. Des-

sa forma, eles ampliam seu repertório em relação à diversidade 

da produção artística e cultural brasileira.

• Competência específica de Arte 1: As manifestações e produ-

ções artísticas e culturais estudadas, pesquisadas e vivenciadas 

pelos estudantes no trabalho proposto na Unidade 2 expressam 

a importância das matrizes culturais do Brasil e sua presença 

significativa em nossa cultura.

• Competência específica de Arte 3: Ao investigarem elementos 

das matrizes estéticas e culturais brasileiras, os estudantes serão 

estimulados a valorizá-las.

• Competências específica de Arte 9: A Unidade 2 apresenta aos 

estudantes diferentes repertórios, que contribuem para o reco-

nhecimento e a valorização de diversas visões de mundo e pa-

trimônios culturais por eles expressas.

Objetivos pedagógicos da Unidade 2
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 

seguir, norteiam o projeto desenvolvido na Unidade 2 e expressam 

aprendizagens que os estudantes devem construir para que desen-

volvam as competências da BNCC indicadas anteriormente. As pro-

postas de avaliação e sugestões de remediação da aprendizagem 

apresentadas ao longo deste Manual visam apoiar o trabalho do 

professor para o desenvolvimento destes objetivos:

• Identificar e reconhecer aspectos característicos das linguagens 

da dança e do teatro.

• Apreciar produções artísticas de dança e de teatro e descrever o 

que vê e sente em relação a elas.

• Conhecer e experimentar atividades relacionadas às linguagens 

da dança e do teatro.

• Valorizar o patrimônio artístico e cultural brasileiro, em especial 

as matrizes africanas.

• Estabelecer relações entre patrimônio cultural e produção artística.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-

cendo aspectos de sua poética e alguns de seus trabalhos

O que é trabalhado na Unidade 2
A abordagem metodológica, as atividades propostas e os con-

teúdos trabalhados ao longo da Unidade 2 têm como objetivo via-

bilizar o desenvolvimento das aprendizagens esperadas. 

A Abertura da unidade apresenta a questão norteadora e pro-

move atividades de sensibilização na seção Experimentando. Tais 

atividades estão voltadas para a integração da dança e do teatro, 

linguagens trabalhadas nos capítulos da unidade. A seção Chuva 

de ideias promove um diálogo entre os estudantes para que eles 

elaborem suas primeiras hipóteses acerca da questão norteadora 

da unidade.
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As propostas de apreciação e estudo do trabalho do grupo de 
dança Bacnaré (Capítulo 3) e do teatro de mamulengos Só-Riso 
(Capítulo 4) visam estimular os estudantes a valorizar as culturas 
brasileiras, reconhecendo o papel das matrizes estéticas e culturais 
africanas na constituição da diversidade cultural brasileira.

A abordagem de elementos da linguagem da dança e da cons-
ciência corporal no Capítulo 3 e o trabalho com a linguagem teatral 
e o teatro de mamulengos no Capítulo 4 permitem que os estudan-
tes conheçam as estruturas dessas linguagens artísticas e suas possi-
bilidades expressivas e comunicativas, bem como reflitam sobre elas. 

As atividades realizadas nos boxes Colocando em prática pro-
movem experimentações com os elementos e recursos das lingua-
gens artísticas, contribuindo para que os estudantes pratiquem e 
se apropriem desses elementos e compreendam como podem 
expressar suas ideias e seus sentimentos por meio deles.

Os trabalhos propostos nas seções Fazendo arte dos capítulos 
visam proporcionar aos estudantes a oportunidade de realizar cria-
ções mais complexas na dança e nas artes cênicas, mobilizando 
diferentes elementos dessas linguagens e estimulando a colabora-
ção, a autonomia e a autoria individual e coletiva.

O Fechamento da unidade apresenta a animação Òrun Àiyé: 
a criação do mundo, de Jamile Coelho e Cintia Maria, e aborda a 
valorização das matrizes estéticas e culturais africanas em uma pro-
dução artística. Assim, espera-se que os estudantes possam refletir 
sobre a relação da animação com a questão norteadora da unidade. 
Ainda no fechamento, os estudantes são convidados a pesquisar 
informações sobre a diversidade cultural e as matrizes estéticas do 

Brasil. Por fim, tendo essas discussões e a recuperação das hipóteses 
levantadas inicialmente na Chuva de ideias, os estudantes vão se 
envolver na produção de uma animação em stop-motion, tendo 
como tema a valorização da cultura brasileira.

Pauta de observação diagnóstica 

Abertura da unidade

As atividades da seção Experimentando – que compõe a Abe-
tura da unidade – cumprem o papel de sensibilizar os estudantes 
para os estudos e as atividades que serão realizados ao longo da 
unidade. Além disso, a dinâmica de apreciação da imagem de aber-
tura também pode ser um momento de avaliação diagnóstica, no 
qual você poderá aferir, observando a participação dos estudantes, 
o quanto eles estão familiarizados com os temas e as linguagens 
artísticas abordados na unidade.

Utilizando a pauta de observação a seguir, a fim de identificar o 
repertório e as aprendizagens prévias que cada estudante apresen-
ta, é possível adotar algumas estratégias no planejamento do tra-
balho a ser realizado em cada capítulo. Ela está estruturada a partir 
dos pré-requisitos pedagógicos necessários para a realização do 
trabalho com a unidade. Assim, de acordo com o resultado da ob-
servação, sugere-se o planejamento de intervenções específicas. É 
importante destacar que dificilmente um estudante apresentará o 
mesmo nível de domínio em todos os critérios, portanto as orien-
tações devem variar de acordo com o que é exigido e mobilizado 
em cada atividade.

Indicadores: 
o que observar

O que considerar no planejamento

Necessita de acompanhamento, orientação e 
apoio durante o projeto.

Está em condições de se desenvolver no 
projeto.

Conhecimento e 
familiaridade com 
o tema do projeto

Não compreende ou tem muita dificuldade em 
compreender a estrutura do projeto, que parte de uma 
questão como eixo do trabalho.

Tem alguma, pouca ou nenhuma dificuldade em 
compreender a estrutura do projeto e o papel da 
questão norteadora nesse percurso.

Tem pouco ou nenhum conhecimento prévio ou 
interesse relacionado à questão norteadora da unidade. 
Não apresenta hipóteses ou reflexões acerca da questão 
norteadora.

Apresenta interesse pela questão norteadora da 
unidade e compreende total ou parcialmente as 
reflexões e investigações que implicam o trabalho com 
ela.

Não conseguiu participar ou colaborar durante as 
conversas da seção Chuva de ideias. Não identifica 
relações entre o contexto sociocultural e a questão 
norteadora.

Participa das conversas da seção Chuva de ideias, 
discutindo e levantando hipóteses sobre a questão 
norteadora. 

Repertório sobre 
as categorias 
de produções e 
manifestações 
artísticas que se 
relacionam com o 
projeto

Não apresenta interesse na manifestação artística 
apresentada na Abertura da unidade.

Conhece, já ouviu falar ou apresenta alguma curiosidade 
ou compreensão sobre as manifestações artísticas 
apresentadas na Abertura da unidade.

Demonstra não ter interesse em como as produções 
e manifestações culturais e artísticas podem ser 
compreendidas como expressão de diferentes culturas.

Formula reflexões sobre como algumas manifestações 
e produções culturais que conhece se relacionam à 
questão norteadora.

Não compreende o valor cultural e o papel sociocultural 
da manifestação artística apresentada. Não reconhece 
que a manifestação estabelece diferentes tipos de 
relação com os contextos em que ocorre.

Compreende a manifestação artística apresentada como 
uma expressão de diversidade. Valoriza a manifestação 
cultural, reconhecendo a importância de sua relação 
com o contexto em que ocorre.
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É importante considerar que a Abertura da unidade cumpre um 
papel importante para o engajamento e o desenvolvimento dos 
estudantes no projeto proposto. O trabalho com a abertura permite 
introduzir o tema de trabalho e a questão norteadora aos estudantes, 
contextualizar a questão norteadora para o grupo, apontando quais 
tipos de conteúdo e saberes serão mobilizados com base nela, es-
clarecer o que é como funciona a estrutura do projeto no qual os 
estudantes vão atuar, compartilhar com eles os objetivos de apren-
dizagem que guiarão seus estudos e a forma como serão avaliados 
e estabelecer o ponto de partida e de chegada do projeto, deixando 
claro que eixos orientarão os trabalhos.

Portanto, ao encerrar essa etapa, por meio da observação da 
participação e das conversas encaminhadas pelos estudantes na 
atividade proposta em Chuva de ideias, é importante se certificar 
de qual é a compreensão que eles têm da estrutura do trabalho da 
unidade e como reagem à proposição de refletir sobre a questão 
norteadora.

As atividades e propostas da Abertura da unidade também 
fornecem indicações importantes para o planejamento, a condução 
e a elaboração dos encaminhamentos do projeto indicado para o 
semestre, considerando também a realização de estratégias para 

remediação. É, portanto, um momento fundamental de avaliação 
diagnóstica. 

Após realizar as propostas da abertura e tendo a Pauta de ob-

servação diagnóstica como referência para acompanhar e registrar 
a participação, o engajamento e o desempenho dos estudantes, 
utilize a aferição e as evidências resultantes de sua observação como 
base para suas tomadas de decisão em relação ao seu planejamen-
to inicial. Leve em consideração as orientações a seguir. 

Uso da pauta de observação diagnóstica

Apoio individual aos estudantes
De acordo com sua observação referente a cada indicador da 

pauta, é possível pensar em intervenções e estratégias para re-

mediação para apoiar o desenvolvimento dos estudantes ao longo 
do projeto desta unidade. Veja a seguir algumas orientações que 
podem subsidiar o planejamento dessas intervenções.

• Necessita de acompanhamento, orientação e apoio duran-

te o projeto: sempre que possível, adiante os conteúdos que 
serão trabalhados. Forme grupos nos quais os estudantes tenham 
o apoio de colegas que dominam as habilidades mobilizadas. 
Ajude os estudantes a encontrar funções nos grupos com as quais 
se sintam recompensados. Supervisione a organização do port-
fólio dos estudantes ou estabeleça uma dupla de apoio para eles 
com esse papel. Incentive a participação deles em dinâmicas de 
apreciação e rodas de conversa nas quais se sintam à vontade 
para apresentar hipóteses e interpretações. Indique fontes e ma-

terial de pesquisa simples e objetivos para que conheçam melhor 
o tema da unidade.

• Está em condições de se desenvolver no projeto: incentive 
os estudantes a se proporem desafios em alguns momentos 
específicos do percurso, como desenhar algo que nunca dese-
nharam antes, descobrir novos sons, etc. Estimule a autonomia 
na organização e na sistematização de seu material e seus port-
fólios. Ofereça oportunidade para que trabalhem em grupos 
heterogêneos, nos quais possam apoiar colegas e ser apoiados. 
Procure incentivá-los ao prazer da descoberta e do conhecimen-
to para que não se acomodem em apenas cumprir as tarefas 
pedidas. Ajude-os a identificar em que pontos podem melhorar 
e a traçar um plano para atingir tais objetivos.

Planejamento do desenvolvimento do projeto
Outra forma de orientar o planejamento inicial com a ajuda da 

avaliação diagnóstica é identificar em que medida os conhecimen-
tos avaliados estão mobilizados na turma. Se a maioria dos estudan-
tes indicar que necessita de acompanhamento, orientação e 

apoio durante o projeto em determinado indicador da pauta de 
observação, é importante:

• antecipar o que será trabalhado para os estudantes e explicar o 
que se espera deles;

• considerar os graus de sucesso no desenvolvimento das apren-
dizagens relacionadas ao indicador. Graus satisfatórios de apren-
dizagem e execução das tarefas podem representar um grande 
desenvolvimento nesse caso;

• se houver tempo, e sempre que possível, repetir as atividades 
relacionadas ao indicador ou aplicar atividades complementares;

• alinhar trabalhos com outros componentes, buscando aprendi-
zagens e habilidades que possam auxiliar os estudantes com suas 
dificuldades;

• desenvolver plenamente as avaliações e autoavaliações relativas 
a esse indicador e dar sempre feedbacks que estimulem os estu-
dantes, apontando formas de melhorar.
Em relação aos indicadores nos quais a maioria dos estudantes 

está em condições de se desenvolver no projeto, considere:

• revisar o cronograma e verificar a possibilidade de realizar ativi-
dades complementares de ampliação de repertório, como pes-
quisas, assistir a filmes, fazer saídas culturais, etc.;

• variar a configuração dos grupos nas atividades coletivas para 
que os estudantes interajam com diferentes colegas;

• aprofundar e concentrar os trabalhos da unidade para que os 
estudantes atinjam graus mais altos de sucesso na aquisição das 
aprendizagens potencializadas.

Familiaridade com 
as linguagens 
artísticas que serão 
trabalhadas no 
projeto. Grau de 
conhecimento de 
características, 
procedimentos, 
instrumentos, 
materiais, etc.

Apresenta pouco ou nenhum interesse na realização e 
participação na atividade de jogo teatral proposta na 
seção Experimentando.

Demonstra interesse e disposição em participar 
da atividade de jogo teatral proposta na seção 
Experimentando.

Não participou ou teve muita dificuldade para 
participar da atividade de jogo teatral proposta na 
seção Experimentando. Tal dificuldade ocorre por 
desconhecer os procedimentos mobilizados ou não se 
sentir à vontade com eles.

A maneira como participou da atividade de jogo teatral 
na seção Experimentando evidencia que já teve 
contato com os procedimentos envolvidos na atividade.

Não conseguiu interagir com os colegas na realização 
da proposta.

Mostrou disposição em se envolver e colaborar com os 
colegas na realização da proposta.
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• Valorizar o patrimônio cultural brasileiro.

• Participar de atividades de dança, individuais e coletivas.

• Descrever o que vê e sente em relação às obras apreciadas.

• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido que 
atribuiu às obras.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-
cendo aspectos da poética deles.

• Compreender os valores estéticos dos artistas que realizaram as 
obras apreciadas.

• Ler e escrever sobre a temática investigada.

• Produzir uma dança inspirando-se no trabalho apresentado.

Capítulo 4
O Capítulo 4 dá continuidade ao trabalho com a questão nortea-

dora da unidade: A arte pode valorizar as culturas? Ao longo do 
trabalho com o capítulo, os estudantes vão conhecer o trabalho do 
grupo Só-Riso e a história e características do teatro de mamulengos 
a fim de estimular a valorização de expressões da cultura brasileira. 
As atividades propostas são voltadas para a linguagem teatral e 
para o desenvolvimento da expressão corporal pelos estudantes.

Habilidades da BNCC trabalhadas no Capítulo 4
O Capítulo 4 mobiliza com mais ênfase as habilidades da BNCC 

relacionadas à unidade temática Teatro do componente curricu-
lar Arte. A seleção dos conteúdos e as propostas de estudo, pesqui-
sa e práticas apresentadas no capítulo foram planejadas e 
organizadas para contemplar o desenvolvimento das habilidades 
relativas aos objetos de conhecimento previstas para essa unidade 
temática. 

Neste manual, ao longo das orientações específicas, são indicadas 
as habilidades BNCC que se destacam e como elas são mobilizadas. 
A seguir, é apresentado um quadro com um panorama das habili-
dades da unidade temática Teatro trabalhadas no capítulo.

Capítulo 3
Neste capítulo, os estudantes vão conhecer o espetáculo Na-

ções Africanas, do Bacnaré. O objetivo é que conheçam o traba-
lho de pesquisa, difusão e valorização das danças africanas 
realizado pelo grupo. Por meio desse estudo, vão conhecer mais 
as danças brasileiras de origem africana, diferentes elementos da 
linguagem da dança e a importância da consciência corporal.

Habilidades da BNCC trabalhadas no Capítulo 3
O Capítulo 3 mobiliza com mais ênfase as habilidades da BNCC 

relacionadas à unidade temática Dança do componente curricu-

lar Arte. A seleção dos conteúdos e as propostas de estudo, pesqui-
sa e práticas apresentadas no capítulo foram planejadas e 
organizadas para contemplar o desenvolvimento das habilidades 
relativas aos objetos de conhecimento previstas para essa unidade 
temática. 

Neste Manual, ao longo das orientações específicas, são indi-
cadas as habilidades da BNCC que se destacam como são mo-
bilizadas. A seguir, é apresentado um quadro com um panorama 
das habilidades da unidade temática Dança trabalhadas no 
capítulo.

A abordagem de trabalho do capítulo apoia também o desenvol-
vimento das competências mobilizadas na unidade. Isso ocorre por 
meio de uma prática didática que contempla as seguintes estratégias:

• Remeter ao eixo temático da unidade, evidenciando a relação 
dos conteúdos abordados com a questão norteadora para que 
os estudantes compreendam os nexos do projeto e se engajem 
nas reflexões propostas.

• Propor a apreciação do espetáculo Nações africanas e do tra-
balho desenvolvido pelo grupo Bacnaré, com o objetivo de evi-
denciar e ampliar o repertório dos estudantes.

• Contextualizar as produções e manifestações artísticas estudadas. 

• Propor reflexão sobre suas relações com a valorização das dife-
rentes matrizes estéticas e culturais brasileiras, em especial as 
africanas.

• Incentivar a exploração dos elementos e das potencialidades 
expressivas e comunicativas da linguagem da dança.

• Propor pesquisa e produção de caráter autoral pelos estudantes.

Objetivos pedagógicos do Capítulo 3
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 

seguir, devem nortear o trabalho e a avaliação dos estudantes ao 
longo do Capítulo 3. Eles expressam como as habilidades de Arte 
da BNCC – indicadas ao longo deste Manual – são evidenciadas em 
relação à aquisição e ao domínio de conteúdos, procedimentos e 
atividades propostos. É importante considerar que a grade de ava-

liação do Capítulo 3, proposta na Conclusão da Unidade 2, apre-
senta critérios e indicadores para avaliar as aprendizagens e, 
portanto, para avaliar o desenvolvimento dos estudantes em relação 
às habilidades da BNCC. Utilize a grade como matriz para avaliar 
cada um dos estudantes ao longo desse trabalho.

• Reconhecer elementos da linguagem da dança.

• Conhecer e apreciar danças de matrizes africanas.

Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos 
conceituais

Conteúdos procedimentais
Conteúdos 
atitudinais

Contextos e práticas 
(EF15AR08) 

Danças afro-brasileiras
Espetáculo do grupo 
Bacnaré

Apreciação de espetáculo de dança
Valorizar as matrizes afro- 
-brasileiras e as produções 
afro-brasileiras contemporâneas

Elementos da linguagem 
(EF15AR09), (EF15AR10)

Elementos da linguagem 
corporal (movimentos 
involuntários e voluntários)
Adereços

Atividades de consciência corporal
Apreciação de espetáculo de dança
Produção de adereços para criação 
coreográfica

Valorizar a autoexpressão e a 
expressão dos colegas e dos 
artistas
Saber cuidar dos materiais e 
do ambiente de trabalho

Processos de criação 
(EF15AR11), (EF15AR12)

Danças brasileiras
Criação de coreografia com 
movimentos inspirados nas 
danças brasileiras

Dialogar com os colegas sobre 
o trabalho artístico
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A abordagem do capítulo também apoia o desenvolvimento das 
competências mobilizadas nesta unidade. Isso ocorre por meio de 
uma prática didática que contempla as seguintes estratégias:

• Remeter ao eixo temático da unidade, evidenciando a relação 
dos conteúdos abordados com a questão norteadora, para que 
os estudantes compreendam os nexos do projeto e se engajem 
nas reflexões propostas.

• Propor a apreciação do trabalho desenvolvido pelo Mamulengo 
Só-Riso, buscando evidenciar a relação dessa produção com o 
teatro de mamulengos. 

• Conduzir o estudo das características do teatro de mamulengos, 
de maneira a ampliar o repertório artístico-cultural dos estudantes.

• Promover a aproximação com elementos das culturas tradicionais 
brasileiras, em especial as manifestações de teatro, visando esti-
mular os estudantes a reconhecer e valorizar as matrizes estéticas 
e culturais do Brasil.

• Incentivar a exploração dos elementos e das potencialidades 
expressivas e comunicativas da linguagem teatral.

• Propor pesquisas e produções de caráter autoral para apoiar o 
desenvolvimento da autonomia e o exercício da autoria pelos 
estudantes.

Objetivos pedagógicos do Capítulo 4
Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 

seguir, devem nortear o encaminhamento e a avaliação dos estu-
dantes no Capítulo 4. Eles expressam como as habilidades de Arte 
da BNCC – indicadas ao longo deste Manual – se evidenciam em 
relação à aquisição e ao domínio dos conteúdos, dos procedimen-
tos e das atividades propostos no capítulo. É importante considerar 
que a grade de avaliação do Capítulo 4, proposta na Conclusão 
da Unidade 2, apresenta os critérios e indicadores para avaliar as 
aprendizagens e, portanto, o desenvolvimento dos estudantes em 
relação às habilidades da BNCC. Utilize a grade como matriz para 
avaliar cada um dos estudantes ao longo desse trabalho.

• Valorizar o patrimônio cultural brasileiro e seus aspectos regionais.

• Reconhecer e identificar elementos da linguagem teatral.

• Conhecer e apreciar espetáculos de teatro.

• Participar de jogos teatrais.

• Descrever o que observa, pensa e sente em relação às obras 
apreciadas.

• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido que 
atribuiu às obras.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-
cendo aspectos da poética deles.

• Ler e escrever sobre a temática investigada.

• Criar uma produção inspirada no trabalho do Mamulengo Só-Riso.

Fechamento da Unidade 2

Nesta etapa, os estudantes vão conhecer, analisar e discutir o 
filme de animação Òrun Àiyé: a criação do mundo, de Jamile 
Coelho e Cintia Maria, apresentado no contexto deste projeto como 
uma produção audiovisual que estabelece forte relação com a ques-
tão norteadora da unidade. Essa animação stop-motion, que trata 
de mitos iorubas sobre a criação do mundo, será abordada e estu-
dada pela ênfase em elementos das matrizes que constituem a 
cultura brasileira.

Na seção Aquecimento, os estudantes são orientados a investi-
gar o funcionamento da técnica do stop-motion, como um momen-
to de sensibilização e preparação para o trabalho de elaboração e 
confecção do produto final da unidade. A seção Fazendo arte 
propõe aos estudantes que se organizem para discutir as aprendi-
zagens impulsionadas pela questão norteadora, tendo como pon-
to de partida suas primeiras impressões e hipóteses sobre o tema, 
levantadas na seção Chuva de ideias. Em seguida, eles serão con-
vidados a criar filmes de animação, mobilizando, assim, o que foi 
estudado ao longo dos Capítulos 3 e 4.

Habilidades da BNCC trabalhadas  
no Fechamento da Unidade 2

O Fechamento da Unidade 2 mobiliza com mais ênfase as ha-
bilidades da BNCC relacionadas à unidade temática Artes Inte-
gradas do componente curricular Arte. A seleção dos conteúdos e 
as propostas de estudo, pesquisa e práticas apresentadas na unida-
de foram planejadas e organizadas para contemplar o desenvolvi-
mento das habilidades relativas aos objetos de conhecimento 
previstas para esta unidade temática. 

Neste Manual, ao longo das orientações específicas, são indicadas 
as habilidades BNCC que se destacam e como elas são mobilizadas. 
A seguir, é apresentado um quadro com um panorama das habili-
dades da unidade temática Artes Integradas trabalhadas neste 
segmento da unidade. 

Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos 
conceituais

Conteúdos 
procedimentais

Conteúdos 
atitudinais

Contextos e práticas 
(EF15AR18)

Obra do grupo Mamulengo  
Só-Riso

Apreciação de espetáculo teatral
Valorizar as matrizes culturais 
brasileiras

Elementos da linguagem 
(EF15AR19)

Elementos da linguagem teatral 
(personagens, ação teatral, 
espaço cênico)

Jogos teatrais
Valorizar a autoexpressão e a 
expressão dos colegas e dos 
artistas

Processos de criação 
(EF15AR20), (EF15AR21), 
(EF15AR22)

Teatro de mamulengo
Criação e produção de teatro de 
mamulengo

Saber cuidar dos materiais e do 
ambiente de trabalho
Dialogar com os colegas sobre 
o trabalho artístico
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A proposta apresentada no Fechamento visa evidenciar o desen-
volvimento das competências mobilizadas ao longo da unidade por 
meio de uma prática didática que contempla as seguintes estratégias:

• Recuperar a atividade Chuva de ideias e retomar a questão 
norteadora da unidade para que os estudantes compreendam 
os nexos do projeto e se engajem nas investigações e pesquisas 
para elaboração do produto final.

• Fazer contextualização sociocultural do filme de animação Òrun 
Àiyé: a criação do mundo, analisando relações com a questão 
norteadora.

• Promover o estudo dos elementos das matrizes culturas africanas, 
visando estimular os estudantes a reconhecer e valorizar as ma-
trizes estéticas e culturais do Brasil.

• Incentivar a exploração dos elementos e das potencialidades 
expressivas e comunicativas das artes integradas.

• Propor pesquisas e produções de caráter autoral para apoiar o 
desenvolvimento da autonomia e o exercício da autoria pelos 
estudantes.

Objetivos pedagógicos do Fechamento  
da Unidade 2

Os objetivos pedagógicos para a aprendizagem, relacionados a 
seguir, norteiam o trabalho desta unidade e expressam como o 
trabalho com a BNCC se evidencia por meio de conteúdos, proce-
dimentos e atividades propostos. Vale salientar que a grade de ava-
liação do Fechamento da Unidade 2, proposta na Conclusão da 
Unidade 2, apresenta critérios e indicadores para avaliar essas 
aprendizagens e, por conseguinte, o desenvolvimento dos estudan-
tes em relação às habilidades e competências da BNCC. 

• Reconhecer elementos da linguagem audiovisual.

• Conhecer a técnica do stop-motion.

• Apreciar obras de arte audiovisuais, em especial, o filme de 

animação.

• Descrever o que observa, pensa e sente em relação às obras 

apreciadas.

• Comunicar aos colegas sua apreciação, explicando o sentido que 

atribuiu às obras.

• Estabelecer relações entre o filme de animação Òrun Àiyé: a 
criação do mundo e a questão norteadora da unidade, reco-

nhecendo nessa produção elementos da cultura afro-brasileira.

• Valorizar os artistas que realizaram as obras apreciadas, conhe-

cendo aspectos da poética deles.

• Ler e escrever sobre a temática investigada.

• Criar e produzir uma cena de stop-motion inspirada no filme de 

animação Òrun Àiyé: a criação do mundo.

Outras sugestões e orientações

Ao final de cada segmento da unidade descrito, considere as 

orientações apresentadas na Conclusão da unidade. Lá, há grades 

de avaliação que fornecem indicadores observáveis da apren-
dizagem e descritores de desempenho e aprendizagem que 

ajudam a fazer uma leitura da trajetória dos estudantes e nortear a 

realização de estratégias para remediação direcionadas às even-

tuais defasagens que forem detectadas na turma como um todo e 

nos estudantes individualmente.

Objetos de conhecimento 
e habilidades

Conteúdos 
conceituais

Conteúdos 
procedimentais

Conteúdos 
atitudinais

Processos de criação 
(EF15AR23)

Obra de Jamile Coelho e Cintia 

Maria

Apreciação de obra de arte 

audiovisual

Dialogar com os colegas sobre o 

trabalho artístico

Valorizar a autoexpressão e a 

expressão dos colegas e dos 

artistas

Matrizes estéticas culturais 
(EF15AR24)

Mitologia afro-brasileira

Apreciação de obra audiovisual

Reflexão e discussão acerca 

das temáticas relacionadas às 

matrizes culturais africanas

Valorizar a diversidade cultural 

brasileira

Arte e tecnologia 
(EF15AR26)

Stop-motion
Criação e produção de stop- 

-motion

Saber cuidar dos materiais e do 

ambiente de trabalho
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Andrea Ebert/Arquivo da editora

Unidade

2
A arte pode 
valorizar as 
culturas?

60

Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

Unidade 2

A arte pode 
valorizar as 
culturas?

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 60-61

(EF15AR24), (EF15AR25)

Por meio da sensibilização e do 

levantamento de conhecimentos pré-

vios, os estudantes terão a oportuni-

dade de começar a refletir sobre as 

relações entre arte, matrizes estéticas 

culturais e patrimônio cultural.

Esta unidade promove uma refle-

xão sobre a arte como parte do patri-

mônio cultural de um grupo social, 

de um povo ou de um lugar, com 

base em uma questão norteadora. 

Antes de iniciar o trabalho com a 

Unidade 2, retome os registros e as 

anotações da avaliação diagnóstica 

proposta no início do Livro do Estu-

dante, especialmente as respostas 

que tratam do trabalho que será de-

senvolvido nos capítulos desta uni-

dade. Procure sistematizar, em seu 

planejamento, quais foram as princi-

pais lacunas apontadas pelo diagnós-

tico e identificar de que maneira você 

pode organizar grupos para que os 

estudantes se apoiem mutuamente. 

Utilize também as observações 

feitas sobre os critérios de execução 

e participação nas atividades, elenca-

dos na grade de avaliação da pos-

tura do estudante (apresentada na 

Seção introdutória deste Manual), 

como subsídio para pôr em prática 

estratégias para remediação, além 

de estabelecer parcerias significativas 

e enriquecedoras nos grupos, de mo-

do que os estudantes possam apoiar 

uns aos outros, aprender coletiva-

mente e somar esforços com os cole-

gas para solucionar problemas e 

desafios. Considere, ainda, a Pauta de 

observação diagnóstica apresenta-

da na Introdução da Unidade 2, para 

observar e registrar as condições, os 

repertórios e os conhecimentos pré-

vios dos estudantes.  
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Cada povo tem uma história, um modo de organização 

social e seus próprios hábitos culturais. Cada povo 

produz também suas manifestações artísticas, como 

músicas, danças, encenações, obras de arte visual, 

entre outras. Essas manifestações têm características 

próprias e podem representar esse grupo. 

Considerando tudo isso, de que maneira a arte pode 

valorizar as culturas? Resposta pessoal. 

61

Inicie o trabalho com a Unidade 2 
com uma conversa sobre a questão 
norteadora da unidade: A arte pode 

valorizar as culturas? Peça aos es-
tudantes que observem a ilustração 
reproduzida na abertura e que con-
versem sobre as questões do boxe. 

A discussão pode ser encaminhada 
com a turma organizada em grupos 
com quatro ou cinco estudantes. Fina-
lizada a conversa nos pequenos gru-
pos, reúna toda a turma para que os 
grupos socializem os resultados da 
reflexão. Espera-se que eles compar-
tilhem seus repertórios acerca da pro-
dução artística nacional e esbocem 
suas primeiras hipóteses e reflexões 
sobre a valorização das culturas brasi-
leiras por meio da arte. Portanto, esse 
momento pode ser significativo para 
diagnosticar os conhecimentos pré-
vios dos estudantes sobre o tema da 
unidade, bem como uma forma de 
prepará-los para o debate mais focado 
e sistematizado que será proposto 
adiante, na seção Chuva de ideias. 

Antes de dar andamento, retome 
com os estudantes o que foi desen-
volvido na Unidade 1, relembrando-
-os o que é e como funciona a 
estrutura do projeto de trabalho, o 
papel da questão norteadora neste 
percurso e como o que é estudado 
nos dois capítulos sempre remete à 
questão norteadora da unidade.
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Precisamos valorizar as práticas culturais!
A arte produzida por determinado grupo social possui um valor único: ela pode repre-

sentar esse grupo!

Na dança, por exemplo, os movimentos expressivos, as passagens de um movimento 

a outro, as direções que os corpos tomam no espaço e as coreografias podem expressar 

as crenças, os medos e as alegrias de um povo.

Por isso, a arte é uma produção cultural que precisa ser valorizada!  

Grupo folclórico 

apresentando dança 

tradicional em Santa Maria, 

Rio Grande do Sul, 2018.  

Você conhece as celebrações e as danças retratadas nas imagens? Já participou de 

alguma delas? Em que lugares elas costumam ser realizadas? Você consegue identificar 

o modo como as pessoas interagem nessas festividades ao observar as imagens? Que 

movimentos você consegue perceber ao observá-las? Você imagina como esses movi-

mentos são realizados? Respostas pessoais.

Procissão em 

homenagem a 

São Sebastião, 

Tracuateua, 

Pará, 2018.
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refletir sobre elas, é preciso imaginar como é o 

espetáculo ou recorrer à memória de experiên-

cias pessoais com o teatro. 

Desse modo, ao apreciar as imagens, é impor-

tante que você estimule a imaginação dos estu-

dantes. Observando os elementos concretos das 

imagens, você pode perguntar como eles ima-

ginam que é feita a trilha sonora do espetáculo, 

como pensam que são os movimentos dos 

Precisamos preservar as 

práticas culturais!

Ao observar as imagens com a turma, expli-
que que são registros de cenas de espetáculos 
teatrais e que, quando assistimos a apresenta-
ções como essas, entramos em contato tam-
bém com outros elementos, como sons e 
movimentos. Assim, destaque que as fotografias 
mostram uma parte dos espetáculos e que, para 

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 62-63

(EF15AR24), (EF15AR25)

Ao apreciar imagens de manifesta-
ções tradicionais de dança e de teatro, 
os estudantes terão a oportunidade 
de começar a conhecer e a caracteri-
zar algumas manifestações de diferen-
tes matrizes estéticas que fazem parte 
do patrimônio cultural, material e 
imaterial de culturas diversas.

Precisamos valorizar 
as práticas culturais!

Leia o texto e as imagens da página 
de modo compartilhado e participa-
tivo. Chame a atenção da turma para 
aspectos como roupas, adereços, ges-
tos e movimentos das pessoas, apon-
tando esses elementos nas imagens.

Converse com os estudantes sobre 
os festejos que ocorrem na região em 
que vivem e sobre a experiência deles 
nessas celebrações. Peça que comen-
tem de quais festejos já participaram, 
do que mais gostaram e o que mais 
lhes chamou a atenção, valorizando 
suas vivências. Verifique se conhecem 
características e informações sobre 
essas manifestações culturais, como 
qual sua origem e quando, como e 
por que ocorrem.

É importante conduzir a discussão 
de modo que estudantes percebam 
que valorizar essas práticas culturais 
é uma forma de ajudar a preservar e 
a resgatar histórias, costumes, valores 
e tradições de uma comunidade.

Deixe-os livres para expressar o 
que pensam e registre no seu diário 
de bordo uma síntese do que disse-
ram. Apresente essa síntese para a 
turma e sugira a produção de um 
texto coletivo, que, uma vez concluí-
do, deverá ser arquivado no portfólio 
dos estudantes.

Nesse momento, também se espe-
ra poder diagnosticar o conhecimen-
to prévio e a experiência dos 
estudantes sobre o assunto. Você 
pode usar os indicadores da pauta de 
observação diagnóstica para avaliar 
esses critérios.
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Precisamos preservar as práticas culturais!
As manifestações de arte criadas por um grupo social também podem ser um modo 

de representar e expor seus valores. 

As encenações, por exemplo, por meio de narrativas, contos, canções, figurinos, ce-

nários, entre outros elementos, podem dizer muito dos valores do grupo que as produ-

ziu, possibilitando ao público vivenciar hábitos e conhecer tradições e práticas sociais 

que poderiam se perder e ficar esquecidas.

Por isso, a arte é uma produção cultural que precisa ser preservada!

Encenação da 

Paixão de Cristo em 

Brejo da Madre de 

Deus, Pernambuco, 

2018. Encenações 

dessa história 

cristã costumam 

acontecer em 

diversas cidades do 

Brasil e do mundo.

Cena do espetáculo 

Vietnã em 

marionetes, 

apresentado durante 

o Festival Mundial 

de Marionetes de 

Jacarta, Indonésia, 

2013. O teatro de 

bonecos é uma 

tradição muito 

antiga na Indonésia.

Essas fotografias mostram diferentes espetáculos teatrais. O que você reconhece 

nelas? O que os atores estão fazendo? Quais são os tipos de traje que eles usam? Que 

diferenças você identifica entre os espetáculos retratados? Respostas pessoais.
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e, também, nos modos de produzir 
arte.

Nesse sentido, ainda cabe destacar 
que as manifestações culturais, como 
os festejos que acontecem em todas 
as regiões do Brasil, refletem a iden-
tidade e a cultura local e são oportu-
nidades para valorizar e aprender 
sobre essas tradições. Além disso, 
permitem o contato da população 
com a arte de modo criativo e parti-
cipativo.

Estudar as danças, as músicas, as 
obras de arte visual e as encenações 
características de um grupo social, de 
um povo ou de um lugar é uma forma 
de valorizar e de preservar sua cultu-
ra. Essa é uma das habilidades que 
precisam ser desenvolvidas nos estu-
dantes nas aulas de Arte. Portanto, é 
fundamental incentivar o protagonis-
mo dos estudantes no trabalho com 
o tema, de modo que eles, por meio 
de pesquisas, leituras e conversas em 
grupo que fizerem, possam reconhe-
cer o valor das manifestações cultu-
rais brasileiras.

Veja se reconhecem a importância delas para o 

contexto de que fazem parte. 

Retome a pergunta norteadora da unidade 

anterior (Como arte e cultura se relacionam?) 

com os estudantes e relembre que o Brasil é um 

país formado por diferentes culturas, como as 

de origem africana, indígena e europeia. Men-

cione que a diversidade cultural brasileira se 

manifesta nos costumes, nas crenças, na culiná-

ria, nas ideias, nos valores de diferentes grupos 

atores, se acham que há interação com a plateia, 

etc. Se for possível, faça uma busca por vídeos 

de apresentações das companhias e grupos tea-

trais citados nesta página para exibi-los aos es-

tudantes.

Durante a leitura do texto e a observação das 

imagens, verifique se os estudantes estão fami-

liarizados com as manifestações artísticas e 

culturais apresentadas e estimule-os a comen-

tar outras práticas culturais que conhecem. 

Marionete é usada

há zil anos

O teatro de bonecos é mui-
to antigo. Tão antigo que não se 
pode dizer quem o inventou.

Conta-se que mil anos an-
tes de Cristo nascer, os chineses 
já usavam marionetes em espe-
táculos para a nobreza.

Sabe-se que gregos e ro-
manos conheciam e usavam o 
teatro de fantoches na Antigui-
dade. Na Indonésia e no Japão, 
as pessoas usavam bonecos no 
teatro de sombras.

Foram as companhias de 
teatro italianas que, no fim da 
Idade Média, divulgaram o tea-
tro de bonecos na Europa.

Naquele tempo, as peças de 
teatro de bonecos eram apre-
sentadas para adultos.

MARIONETE é usada há zil anos.
Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 jun.

1996. Disponível em: https://tedit.net/
eD1iCB. Acesso em: 31 maio 2021.

Texto complementar
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Que tal participar de um jogo teatral? Use a memória 

e a imaginação!

Ao final, registre os resultados e compartilhe-os com 

os colegas. 

• Antes de começar o jogo teatral, vamos construir um mural de memórias!

1. Pense em um lugar de que você gosta muito. Pode ser um lugar que você já visitou 

ou um lugar de que você já tenha ouvido falar.

2. Faça um desenho desse lugar em uma folha de papel sulfite. Tente se lembrar de 

alguma atividade cultural, como um festejo, uma dança, etc., que tenha feito ou 

visto nesse lugar. Isso pode ajudar a retratá-lo com mais detalhes!

3. Quando terminar, exponha o desenho no mural da sala. Escreva o nome do lugar 

na folha para que todos possam identificá-lo.

• Todos juntos para compor uma imagem com o corpo!

1. Este é um jogo para toda a tur-

ma. Escolha com os colegas 

uma posição confortável e 

neutra para esperar pelo 

comando do professor.

2. O professor dirá uma pa-

lavra relacionada a algum 

lugar representado nos 

desenhos do mural. Ao 

ouvi-la, todos deverão for-

mar uma figura que corres-

ponda ao comando usan-

do o corpo.

3. Você e os colegas de-

vem permanecer na 

posição até que um no-

vo comando seja dado 

pelo professor.
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• folha de papel sulfite

• lápis de cor

Material 
necessário

Este é um jogo para toda a tur-

ma. Escolha com os colegas 

Você e os colegas de-
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Experimentando

64
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(EF15AR19), (EF15AR21)
A realização da experimentação 

proposta é uma oportunidade para 

que os estudantes descubram teatra-

lidades na vida cotidiana, exercitando 

a imitação e o faz de conta ao compor 

e encenar acontecimentos cênicos.

Experimentando

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (fazer inferências 

diretas; interpretar e relacionar ideias e 

informações): Para compor a imagem com 

o corpo com base nos desenhos feitos pre-

viamente, nos nomes dos lugares que foram 

Por meio de um jogo teatral, a ativi-
dade busca sensibilizar os estudantes 
para o fato de que a arte possibilita o 
contato com as distintas manifesta-
ções artísticas que constituem o patri-
mônio cultural de um grupo social, de 
um povo ou de um lugar.

Ao conduzir as atividades cênicas, é 
importante promover a interação e a 
ação coletiva entre os estudantes. Leia 
os comandos em voz alta e ajude a tur-
ma a não perder o foco da ação. Reco-
menda-se o uso de um espaço amplo 
e livre de obstáculos, como a quadra de 
esportes, o pátio da escola ou a sala de 
aula com mesas e cadeiras afastadas. 

Durante a realização da atividade 
de compor uma imagem com o cor-
po, use palavras e frases variadas, 
explorando os diversos contextos 
retratados pela turma nos desenhos 
que os estudantes fizeram para com-
por o mural de memórias. Assim, eles 
poderão treinar a criatividade e a im-
provisação.

Essa proposta aborda elementos da 
linguagem teatral que devem ser incor-
porados ao repertório dos estudantes 
e desenvolve habilidades dessa lingua-
gem que precisam ser constantemente 
exercitadas e fortalecidas ao longo do 

Sugestão de atividade 
preparatória

Como forma de aquecimento para 

a experimentação, se achar perti-

nente, proponha que os estudantes 

pratiquem um jogo teatral de desa-

fio de improvisação. Em duplas, um 

estudante deve se sentar em frente 

a outro e, em seguida, cada um deles 

conta uma história diferente para o 

colega, ao mesmo tempo. Os dois 

devem contar a história sem parar, 

tentando desconcentrar o outro. 

Quem se atrapalhar ou parar de con-

tar a história primeiro perde o jogo.

percurso escolar. O trabalho proposto no fecha-
mento da unidade, por exemplo, é uma situação 
ideal para que os estudantes retomem os saberes 
construídos nas experimentações da abertura e 
dos capítulos e os mobilizem em novas criações.
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Vimos que o contato com a arte permite a representação de vários lugares e suas 

práticas culturais. Essa é uma maneira de conhecer diversas culturas e nos relacionar-

mos com pessoas diferentes de nós.

Ao final desta unidade, você e os colegas serão convidados a desenvolver uma pro-

dução audiovisual utilizando a técnica do stop-motion para resgatar a memória cultural de 

um povo ou de um lugar. Ao longo dos capítulos, vocês aprenderão mais sobre dança e 

teatro de bonecos, linguagens importantes para a composição desse produto audiovisual.

Mas, antes de começar, faça uma rápida reflexão com a turma sobre a questão nor-

teadora desta unidade: A arte pode valorizar as culturas?

Registre as respostas que surgirem no espaço a seguir. Ao final da discussão, guarde 

no portfólio uma lista que reúna as ideias da turma.

6565

Respostas podem variar de acordo com a discussão.

Chuva de ideias

65

pode ser interessante registrar na 
lousa as ideias deles enquanto fazem 
os próprios registros no espaço do 
livro.

Nesse momento, é importante que 
os estudantes apresentem suas hipó-
teses sobre a relação entre cultura e 
arte em diferentes contextos. Para 
que possam discutir esse tema, é pre-
ciso que exponham como compreen-
dem esses conceitos, seus significados 
e papéis sociais. Como são conceitos 
complexos, você pode estimulá-los 
com perguntas como: “Na opinião de 
vocês, o que é uma obra de arte?”; “O 
que as obras de arte nos mostram?”; 
“Quais costumes, produções e mani-
festações são denominados cultu-
rais?”. Deixe que eles exponham e 
expliquem seus pontos de vista. Com 
base nas respostas, converse com eles 
sobre como as formas de arte se re-
lacionam com a cultura de um grupo 
social, de um povo ou de um lugar.

Ao final, peça que transponham 
para o portfólio as ideias que anota-
ram e o registro da lousa na forma de 
lista. Faça também o próprio registro 
e, ao final da unidade, retome essas 
anotações para que os estudantes 
reflitam novamente sobre essas 
ideias, a fim de aprofundá-las, refutá-
-las ou refiná-las no desenvolvimento 
do produto final.

Depois, com a turma, redija uma 
lista com tópicos relativos a conteú-
dos e atividades que eles imaginam 
que serão trabalhados durante o se-
mestre. A proposta é que os estudan-
tes levantem o que será necessário 
fazer para responder à questão nor-
teadora da unidade. A seguir, há um 
primeiro levantamento de tópicos, 
que pode ser usado como base. Se 
for viável e pertinente, promova mais 
atividades, como visitas culturais e 
técnicas, entre outras possibilidades.

• Conhecer um ou mais artistas que 
abordem as matrizes culturais afri-
canas em suas obras.

• Descobrir a linguagem da dança.

• Participar de exercícios de cons-
ciência corporal.

• Conhecer outras formas de arte e 
outras culturas ligadas às matrizes 
africanas.

• Criar uma obra coletiva apresen-
tando o que foi estudado sobre as 
danças africanas.

Chuva de ideias

A Chuva de ideias é uma atividade dinâmi-

ca que exercita a agilidade do pensamento 

depois de um estímulo. Procure delimitar um 

tempo para realizá-la – 5 minutos, por exemplo. 

Essa reflexão inicial tem o objetivo de provocar 

os estudantes e engajá-los no desenvolvimen-

to do projeto da unidade. Nesse momento, 

escritos com os desenhos e nas palavras ditas 

pelo professor como comando, os estudantes 

mobilizam processos de compreensão de lei-

tura ao fazer inferências, interpretar e relacionar 

ideias e informações.
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 A dança do grupo Bacnaré
As danças brasileiras são cheias de requebrados, giros, pulos... Mas de onde vem to-

da essa alegria e remelexo? O que a dança brasileira tem a ver com as danças africanas? 

É o que vamos descobrir a partir de agora!  

Observe com atenção as imagens a seguir.

Cena do espetáculo Nações africanas, do grupo Balé de Cultura Negra do Recife (Bacnaré), no V Festival 

Internacional de Folclore do Ceará, Fortaleza, Ceará, 2016.

1. Você já participou de algum festejo do qual a dança fazia parte? Como foi?

2. Para você, como os dançarinos escolhem os movimentos de suas danças?

3. Você acha possível criar uma dança inspirada em um povo ou em um lugar do 

mundo?

Para iniciar
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CAPÍTULO

Danças africanas!

66
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Nações africanas e as danças africanas, peça aos 

estudantes que observem e comentem as ima-

gens. Incentive-os a expressar as sensações e os 

sentimentos que essas imagens despertam e 

estimule-os a ampliar as reflexões. Você pode 

fazer perguntas como: “Que tipo de música vocês 

imaginam que está tocando?”; “Como é o figurino 

e os adereços usados pelos dançarinos?”; “Os mo-

vimentos dos dançarinos parecem ser amplos ou 

contidos? Lentos ou rápidos? Por quê?”.

Explique à turma que as fotografias do espe-

táculo não mostram todos os elementos da 

dança, como os movimentos e os sons. Busque 

ressaltar ao máximo as características do espe-

táculo e da coreografia que podem ser identifi-

cadas nas imagens. Ao observarem, por exemplo, 

as expressões faciais e as posições dos bailarinos, 

os estudantes podem perceber qualidades dos 

movimentos: rápido, lentos, pequenos, curtos, 

largos, esticados. Os figurinos também podem 

Capítulo 3

Danças africanas!

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 66-67

(EF15AR08), (EF15AR24), 
(EF15AR25)

Ao apreciarem imagens do espetá-

culo do grupo Bacnaré, os estudantes 

terão a oportunidade de caracterizar 

uma manifestação de dança que se 

relaciona com nossas matrizes africa-

nas, conhecendo e valorizando o pa-

trimônio cultural brasileiro.

Ao iniciar os estudos do Capítulo 

3, retome com os estudantes a ques-

tão norteadora da unidade: A arte 
pode valorizar as culturas? Pode 

ser interessante elaborar uma lista de 

tópicos relativos aos conteúdos e às 

atividades trabalhados durante o se-
mestre, assim ninguém perde o fio da 

meada. Em seguida, é apresentada 

uma primeira lista de tópicos que po-

de ser usada como base para essa 

conversa. Acate as sugestões deles, 

caso surjam, e extrapole a sugestão 

de tópicos relacionados a seguir, pro-

movendo mais atividades, como visi-

tas culturais e técnicas, convidando 

profissionais para irem à escola e se-

rem entrevistados pelos estudantes, 

entre outras possibilidades.

• Conhecer um ou mais artistas que 

abordem as matrizes culturais afri-

canas em suas obras.

• Descobrir a linguagem da dança e 

seus elementos constitutivos.

• Participar de exercícios de cons-

ciência corporal e que exploram 

elementos constitutivos da dança.

• Conhecer outras manifestações 

artísticas e culturais relacionadas 

às matrizes africanas.

• Criar uma obra coreográfica com 

base na pesquisa sobre danças 

brasileiras.

A dança do grupo 
Bacnaré

Este capítulo é inteiramente dedica-

do às danças africanas. Use as questões 

do boxe Para iniciar com o objetivo 

de fazer uma sensibilização mais ampla 

sobre a linguagem da dança. Para con-

duzir a conversa sobre o espetáculo 
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Essas imagens mostram cenas do espetáculo de dança Nações africanas, que es-

treou em 2014 com o grupo Balé de Cultura Negra do Recife (Bacnaré), um grupo de 

dança criado nos anos 1980.

O que as pessoas estão fazendo? Que roupas e adereços elas estão usando? Sobre 

o que você acha que é esse espetáculo? O que você sente ao ver essas imagens?
Respostas pessoais.

Cena do espetáculo Nações africanas, do grupo Bacnaré, no V Festival Internacional de Folclore do Ceará, 

Fortaleza, Ceará, 2016.
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Se possível, assista a um vídeo com trechos do espetáculo Nações africanas, do 

grupo Bacnaré, no Teatro Santa Isabel, no Recife, Pernambuco, em 2014. Disponível 

em: https://tedit.net/RwpsOH. Acesso em: 5 abr. 2021.

¥ Vídeo
SUGESTÃO

67

qual é possível identificar diversos 
aspectos do repertório prévio dos 
estudantes acerca da temática que 
será trabalhada ao longo desta etapa. 
É fundamental, por exemplo, reco-
nhecer de que forma os estudantes 
se referem às culturas africanas, o que 
sabem de seus elementos, se já estu-
daram anteriormente produções e 
manifestações artísticas oriundas des-
sas culturas e, principalmente, se ma-
nifestam preconceitos ou ideias 
preconcebidas acerca do continente 
africano. Essa avaliação poderá auxi-
liar no planejamento das atividades, 
especialmente na montagem de gru-
pos levando em consideração que 
estudantes com maior repertório e 
disponibilidade para o trabalho cole-
tivo poderão colaborar com estudan-
tes que ainda não trazem muitos 
conhecimentos acerca das culturas 
africanas e suas características. Por-
tanto, ao realizar atividade de aprecia-
ção, releitura da imagem e discussão 
acerca das questões propostas nessas 
páginas, é importante que o professor 
anote a participação, o engajamento 
e o interesse dos estudantes e as for-
mas pelas quais manifestam seus re-
pertórios prévios ao comentar as 
imagens e responder às perguntas, 
para que esses registros sejam usados 
como subsídio para as atividades se-
guintes deste capítulo.

dar indícios sobre a forma como os bailarinos se 
movimentam. Se possível, pesquise na internet 
e exiba vídeos do espetáculo para a turma.

Continue o trabalho com abertura do capítu-
lo pedindo aos estudantes que leiam e discutam 
as questões apresentadas na página 66. Primei-
ramente, faça uma leitura coletiva das questões 
e pergunte, de forma geral, se os estudantes têm 
alguma dúvida acerca do que é pedido e expos-
to em cada uma das questões. Em seguida, or-

ganize a classe em quintetos. Peça aos estudantes 
que, em cada quinteto, discutam as questões 
propostas e anotem suas respostas em uma folha 
de papel. Reúna novamente a turma para fazer 
a socialização das respostas, pedindo a dois es-
tudantes de cada quinteto que leiam suas res-
postas para os demais grupos.

Esse momento inicial de introdução ao tema 
que será estudado durante o capítulo é impor-
tante por se apresentar como uma atividade na 
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Que obra é essa?

A coreografia do espetáculo Nações africanas foi inspirada nas danças de povos do 

continente africano. 

Como você pode observar no mapa a seguir, a África é um continente extenso, com 

mais de cinquenta países. Em seu território, vivem centenas de povos com culturas bem 

distintas. Cada um deles tem um jeito próprio de dançar, mas há algo em comum entre 

essas várias culturas: a importância social e cultural da dança. Por isso, ela faz parte de 

diversos festejos e rituais.

IBGE. Atlas geográfico escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 45.
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a vídeos com trechos de alguns espetáculos que 
fazem parte do repertório do grupo e das dan-
ças mencionadas no texto da seção. Esse tipo 
de material pode ser apresentado aos estudan-
tes durante as aulas, se considerar pertinente.

Organize os estudantes em duplas e peça 
que localizem no mapa da África os países men-
cionados no texto. Aproveite o momento para 

levantar questões como: “O que vocês sabem 
ou já estudaram sobre os países do continente 
africano?”; “Quantos povos imaginam que vivem 
nesse continente?”; “Vocês já assistiram a algum 
vídeo, filme ou espetáculo que mostre danças 
africanas?”; “Como costuma ser o movimento 
do corpo dos dançarinos? O que mais chama a 
atenção de vocês nessas danças?”.

Que obra é essa?

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 68-69

(EF15AR08), (EF15AR24), 

(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-
de de caracterizar uma manifestação 
de dança que se relaciona com as ma-
trizes africanas, conhecendo e valori-
zando o patrimônio cultural brasileiro.

Promova a leitura compartilhada 
do texto e explore com os estudantes 
as questões nele propostas. Aprovei-
te para conversar com a turma a res-
peito da diversidade cultural do Brasil 
e dos gêneros musicais e de danças 
que são parte da história, da cultura 
e da identidade de um povo ou co-
munidade. Pergunte se eles conhe-
cem gêneros musicais e de danças 
que tenham esse papel na região em 
que vivem. Peça também que levan-
tem hipóteses sobre os motivos da 
grande diversidade cultural do Brasil. 

Ao debater com os estudantes a im-
portância da cultura afro-brasileira, que 
engloba o conjunto de manifestações 
culturais do Brasil que sofreram a in-
fluência das culturas africanas desde o 
período colonial até a atualidade, abor-
de aspectos contextuais. As matrizes 
culturais africanas chegaram ao Brasil, 
em sua maior parte, em decorrência da 
diáspora forçada dos africanos.

Com a colonização portuguesa e 
outros processos migratórios que 
ocorreram principalmente nos sécu-
los XIX e XX, a cultura europeia se 
tornou hegemônica no Brasil, sendo 
mais valorizada em relação às mani-
festações culturais de outros povos, 
como os africanos e os indígenas, que 
foram desprestigiadas, desestimula-
das e até mesmo proibidas.

As religiões afro-brasileiras e a ca-
poeira, por exemplo, foram persegui-
das e criminalizadas. As festas das 
congadas e do maracatu, a canções 
de lundu e as danças do coco são 
exemplos de expressões que foram 
apenas toleradas.

Para desenvolver o trabalho com o 
capítulo, sugerimos que você pesqui-
se mais a trajetória do grupo Bacnaré 
e as referências utilizadas por ele. Se 
possível, procure na internet e assista 
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Os espetáculos do grupo Bacnaré têm como base a pesquisa das culturas de origem 

africana no Brasil, das danças afro-brasileiras e das danças do próprio continente afri-

cano. Os integrantes do grupo já estiveram em vários países da África, como Senegal, 

Ruanda, Camarões e África do Sul, para apresentar seus espetáculos e trocar informa-

ções com grupos de dança locais.

Observe o mapa da África apresentado anteriormente, localize e circule os países 

mencionados no texto.

Desses países, foram trazidas as danças que inspiraram o espetáculo Nações africanas, 

em que o grupo procura destacar a grande diversidade cultural do continente africano. 

Entre essas danças estão: a simbu, ou dança dos falsos leões, do Senegal; o dilla, ritmo 

contagiante feito de movimentos rápidos, original de Camarões; e a rwanda, dança tradi-

cional do centro-oeste africano, cuja característica mais marcante é a postura dos braços e 

da cabeça dos homens.

A proposta do grupo Bacnaré com o espetáculo Nações africanas é valorizar as cul-

turas africanas que fazem parte da história do Brasil por meio de um resgate das diversas 

manifestações da dança.

Resposta no mapa.

Cena do espetáculo Nações africanas, do grupo Bacnaré, no V Festival Internacional de Folclore do Ceará, 

Fortaleza, Ceará, 2016.
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Componente essencial para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar informação explícita de textos): A proposta de 

leitura do mapa da África, além de familiarizar os estudantes com a leitura de mapas, mobiliza 

processo de compreensão de leitura ao demandar localização de informações.

Texto complementar

Ao abordar o continente africano e 
mencionar os diferentes povos que o 
constituem, é importante destacar a 
diversidade e a riqueza do continente. 
Para isso, sugerimos a leitura na ínte-
gra do texto do qual destacamos o 
trecho a seguir.

[…] não podemos admitir 
nada de primitivo na história 
e na cultura material dos po-
vos africanos, vez que se trata 
de sociedades que têm atrás de 
si mesmas existência milenar. 
Temos testemunhos plásticos e 
iconográficos dos séculos V, VI 
e até VII a.C. nos países do Me-
diterrâneo antigo, que demons-
tram não apenas a presença da 
civilização egípcia, como tam-
bém das civilizações da África 
subsaariana, esta chamada de 
África negra. Vê-se aqui a anti-
guidade das culturas africanas, 
bem como sua dinâmica, ali-
mentada não apenas por fluxos 
internos, mas também externos, 
desde longa data. […]

É importante, portanto, ter 
sempre em vista que o conti-
nente africano é imenso, com 
centenas de grupos étnicos ou 
sociedades. […]

Em contrapartida, devemos 
também estar alertas para não 
nos valermos do que, entre nós, 
é tido como premissa de civiliza-
ção, achando que com isso che-
gamos à compreensão de outros 
povos. Ao lado de técnicas de 
metalurgia ou cultivo, ao lado de 
chefias ou de um comércio ativo, 
cada sociedade, cada cultura tem 
um sistema de categorias pró-
prias de pensamento e existên-
cia, sendo ele o que a diferencia 
das outras, e o que lhe dá real re-
levância perante a humanidade. 
A cultura material e a arte, pelo 
seu caráter concreto (de “coisas”, 
objetos), podem ser veículos efi-
cientes para que tais categorias 
não fiquem tão vulneráveis à 
ação destruidora de nosso etno-
centrismo, desde que sejam en-
focadas como produtos de socie-
dades diferentes e não desiguais.

SALUM, Marta Heloísa Leuba.
África: culturas e sociedades.

Disponível em: https://tedit.net/
809TCk. Acesso em: 31 maio 2021.
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As apresentações costumam reunir 26 dançarinos, seis percussio-

nistas e dois cantores, que mostram a diversidade africana por meio 

de uma dança cheia de energia e que conta com o uso de diversos 

adereços, como as máscaras que simbolizam deuses africanos.

Cena do espetáculo Nações africanas, do grupo Bacnaré, no V Festival Internacional de Folclore do Ceará, 

Fortaleza, Ceará, 2016.

percussionista: 

musicista que toca 

instrumentos de 

percussão.

Arte e Língua Portuguesa

O patrimônio cultural brasileiro não é assunto apenas para a Arte. A Língua Portuguesa 

também se dedica a pesquisar e a divulgar as diversas manifestações que fazem parte do pa-

trimônio brasileiro, como poemas, contos e romances, que revelam nossas origens culturais. 

Assim como os movimentos dos dançarinos, as palavras e as figuras de linguagem usa-

das em textos verbais podem ser específicas de cada povo ou grupo social, por exemplo. 

Para pensar um pouco mais nesse assunto, que tal pesquisar termos e palavras de ori-

gem africana que usamos em nosso dia a dia? Depois, você e a turma podem criar um dicio-

nário ilustrado! Siga as orientações do professor. 
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tro ou cinco estudantes. Se julgar interessante, 
peça a cada grupo que escolha palavras de um 
campo semântico diferente. Após a pesquisa, pe-
ça que criem um desenho para cada palavra, a fim 
de compor um dicionário ilustrado. Planeje um 
momento para que os grupos compartilhem o 
resultado com a turma.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 70-71

(EF15AR08), (EF15AR09), 

(EF15AR24), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de continuar a caracterizar uma 

manifestação de dança que se relacio-

na com as matrizes africanas, conhe-

cendo e valorizando o patrimônio 

cultural brasileiro.

Além disso, eles poderão estabele-

cer relações entre as partes do corpo 

e o todo corporal.

Ao orientar a leitura da imagem 
desta página, converse com os estu-
dantes sobre os efeitos visuais que 
podem ser obtidos por meio dos mo-
vimentos e das coreografias da dança. 
Você pode fazer perguntas como: 
“Vocês acham que os dançarinos fi-
caram parados na posição da ima-
gem ou que estavam em movimento? 
Por quê?”; “Que tipos de movimento 
poderiam estar fazendo?”; “Consegui-
mos ver todas as partes do corpo de 
todos os dançarinos na imagem? Vo-
cês acham que isso foi intencional?”. 
Comente que, ao utilizar referências 
de matriz africana, o grupo valoriza 
elementos importantes do patrimô-
nio cultural brasileiro, buscando con-
tribuir para preservá-lo. 

Arte e Língua Portuguesa
Ao promover interdisciplinaridade 

com Língua Portuguesa, aproveite 
para conversar com os estudantes 
sobre os povos africanos que foram 
escravizados e trazidos para o Brasil 
em diferentes momentos históricos. 
Procure promover uma reflexão so-
bre a importância das culturas africa-
nas na formação do país. Destaque o 
papel das linguagens oral e escrita na 
valorização e na preservação das me-
mórias e das tradições desses povos. 
Ressalte também a importância da 
língua em nosso patrimônio cultural.

Peça aos estudantes que citem 
exemplos de histórias, hábitos e ma-
nifestações culturais brasileiras que 
tiveram origem nas culturas africanas. 
Aproveite para reforçar com a turma 
a importância de valorizar a nossa 
diversidade cultural.

Em seguida, oriente os estudantes 
na pesquisa de termos e palavras com 
origem em línguas africanas comuns 
no nosso cotidiano. A pesquisa pode 
ser feita em grupos formados por qua-

Estratégia de leitura (EF35LP05)
Escrita autônoma (EF05LP25)
Ao pesquisarem palavras com origem em lín-

guas africanas, os estudantes terão a oportunidade 
de identificar o sentido desses vocábulos e refletir 
sobre eles.

Além disso, poderão planejar e produzir ver-
betes de dicionário ilustrados com palavras com 
origem em línguas africanas usadas no dia a dia.

Interdisciplinaridade
Língua Portuguesa na BNCC
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Consciência corporal

O movimento do corpo e o gasto de energia

Você sabia que para se mover e se desenvolver o corpo humano produz e gasta 

energia constantemente? Volte às imagens do espetáculo Nações africanas. Como são 

os movimentos dos dançarinos? Você acha que para realizá-los eles gastam muita ou 

pouca energia?

Mesmo quando estamos parados, e até enquanto dormimos, diversos músculos do 

nosso corpo, como os do coração e aqueles relacionados à respiração, continuam tra-

balhando para nos manter vivos.

Isso quer dizer que o nosso corpo está em constan-

te funcionamento, o que leva a um considerável gasto 

de energia.

A circulação sanguínea, por exemplo, nos 

faz gastar muita energia, pois o coração preci-

sa bombear o sangue por todo o corpo sem 

parar. Talvez você já tenha ouvido falar disso 

nas aulas de Ciências, ao estudar o sistema 

cardiovascular.

Veja a ilustração desta página. Ela 

mostra  uma representação do coração 

e do conjunto de vasos sanguíneos res-

ponsáveis pela circulação sanguínea.

Outro exemplo é a energia necessá-

ria para que nosso corpo se mantenha 

em equilíbrio nas mais diferentes posi-

ções. Você já tentou se equilibrar para 

não cair ao escorregar ou ao andar por 

um lugar muito estreito? Seja quando es-

tá em pé, sentado, ou seja quando está 

deitado, vários músculos do seu corpo tra-

balham juntos para que você não perca o 

equilíbrio. Mesmo que você não perceba, 

eles estão em constante movimento e gas-

tam muita energia!  

Respostas pessoais.

Sistema cardiovascular.
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Consciência corporal

O movimento do corpo e 
o gasto de energia

As leituras e atividades que tratam 
de práticas corporais podem ser en-
caminhadas com ênfase no estímulo 
ao autoconhecimento e nas relações 
que são estabelecidas com o outro e 
com o meio. Procure proporcionar 
discussão e análise a respeito dos se-
guintes conceitos: consciência corpo-
ral, vida ativa, atividade física e saúde. 

Espera-se que os estudantes pos-
sam começar a perceber melhor o 
funcionamento, as necessidades e as 
possibilidades de movimento do pró-
prio corpo, assim como perceber a 
contribuição desse autoconhecimento 
para o equilíbrio mental e emocional 
e as sociabilidades. Esses são aspectos 
importantes atrelados ao desenvolvi-
mento da consciência corporal.

Aproveite o momento para esta-
belecer interdisciplinaridade com 
Ciências. O conteúdo abordado se 
relaciona com as seguintes habilida-
des de Ciências na BNCC:

• Nutrição do organismo (EF05CI06)

Selecionar argumentos que justifi-
quem por que os sistemas digestó-
rio e respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo processo de 
nutrição do organismo, com base 
na identificação das funções desses 
sistemas.

• Integração entre os sistemas 
digestório, respiratório e circu-
latório (EF05CI07)

Justificar a relação entre o funcio-
namento do sistema circulatório, a 
distribuição dos nutrientes pelo 
organismo e a eliminação dos re-
síduos produzidos.

Componentes essenciais para a alfabetização

• Desenvolvimento de vocabulário e produção 
de escrita: a proposta de pesquisa de palavras 

com origem em línguas africanas e de produção 

de dicionário ilustrado promove a ampliação do 

vocabulário e as habilidades dos estudantes. 

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; fazer infe-

rências diretas; interpretar e relacionar 
ideias e informação; analisar e avaliar con-
teúdos e elementos textuais): a pesquisa 

em diferentes fontes estimula diferentes pro-

cessos de compreensão de leitura, que pode-

rão ser verificados na produção dos verbetes 

ilustrados para o dicionário.
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Agora, que tal participar de exercícios de consciência corporal?

Ao terminar cada atividade, registre os resultados e compartilhe-os com os colegas 

antes de guardá-los no portfólio.

• Você sabia que o ato de se espreguiçar ajuda a despertar o corpo? Vamos nos 

espreguiçar!

1. Deite-se no chão, de barriga para cima. 

Procure uma posição bem con-

fortável e feche os olhos.

2. Depois, espreguice-se 

da forma que quiser, mas 

demoradamente!

3. Para se espreguiçar bem, 

é importante mexer todos 

os músculos, incluindo os 

do rosto.

 Colocando em prática

Joana Resek/Arquivo da editora
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Deite-se no chão, de barriga para cima. 

Procure uma posição bem con-

• Realizando micromovimentos.

1.  Na mesma posição do exercício anterior, preste atenção em cada parte de seu corpo: 

dedos dos pés, tornozelos, panturrilhas, joelhos, quadril, barriga, peito, axilas, braços, 

antebraços, cotovelos, dedos das mãos, pescoço, cabeça, língua. Produza micro-

movimentos com cada um deles, procurando mexê-los de forma isolada.

2. Lembre-se de que, mesmo quando estamos parados, nosso corpo está em cons-

tante movimento: o sangue circula, o coração bate, os pulmões contraem-se e 

expandem-se, etc.
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da atividade alongando o corpo segundo as 
orientações no livro. (3) Reconhece a ativida-
de como uma prática de alongamento, de 
maneira que procura ampliar a participação 
realizando outros alongamentos corporais.

• Reconhecer e identificar as partes do pró-

prio corpo e realizar pequenos movimen-

tos com elas: (1) Não participa da atividade; 
não se atenta aos procedimentos das ativi-
dades corporais. (2) Mobiliza todas as partes 

do corpo indicadas na atividade; realiza os 
pequenos movimentos conforme solicitado. 
(3) De maneira autônoma, procura criar va-
riações de movimento com o corpo, amplian-
do dessa forma as possibilidades de 
exploração e consciência corporal propostas 
pela atividade.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 72-73

(EF15AR09), (EF15AR11)
Os estudantes terão oportunidade 

de estabelecer relações entre as par-
tes do corpo e o todo corporal, con-
siderando aspectos estruturais, 
dinâmicos e expressivos dos elemen-
tos constitutivos do movimento.

 Colocando em prática
As práticas visam desenvolver a 

consciência corporal e as habilidades 
motoras e rítmicas dos estudantes. 
Tais aprendizagens devem ser incor-
poradas ao repertório deles e mobi-
lizadas sempre que possível em 
experimentações e processos de 
criação. A proposta de fechamento 
da unidade, por exemplo, será uma 
boa oportunidade para isso. 

Sugerimos que você conduza as 
atividades lendo os comandos de mo-
do pausado e tranquilo. Quanto mais 
calma você transmitir, mais os estudan-
tes entrarão no clima de relaxamento 
necessário a essas atividades. É interes-
sante que dois ou três estudantes vo-
luntários demonstrem o exercício 
antes que todos participem. Confirme 
se ainda há dúvidas, pois interrupções 
durante os procedimentos podem 
quebrar o clima de concentração.

Se houver estudantes com defi-
ciência na turma, integre-os nas ativi-
dades. Procure adaptar as instruções 
às necessidades de cada um.

Ao final da atividade, distribua pa-
pel sulfite e lápis de cor para que os 
estudantes registrem a vivência por 
meio do desenho. Socialize as produ-
ções e, depois, peça que as arquivem 
no portfólio.

A atividade proposta neste mo-
mento deve desenvolver a consciên-
cia corporal dos estudantes. Veja a 
seguir o que os estudantes devem 
realizar nesta atividade para de-
senvolver as habilidades trabalha-
das e os respectivos indicadores de 
realização, que correspondem a: (1) 
Não atingiu o esperado; (2) Realizou 
a atividade satisfatoriamente; e (3) 
Superou as expectativas.

• Realizar alongamento do corpo 
por meio de movimentos de es-
preguiçamento: (1) Não participa 
da atividade; não se atenta aos 
procedimentos das atividades cor-
porais. (2) Participa de forma ativa 
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O corpo por dentro e por fora

O corpo humano é uma máquina engenhosa e o esqueleto é seu suporte.

Graças aos ossos e às articulações, podemos executar os mais diversos movimentos, 

desde os maiores e mais complexos, como correr, até os menores e mais simples, como 

estalar os dedos.

Correr.

Esqueleto humano.

Se o suporte do corpo é o esqueleto, podemos dizer que 

sua embalagem é a pele. É ela que o delimita, separando-o de 

tudo que está a sua volta.

Você sabia que a pele é o maior órgão do corpo humano? É 

por meio dela que sentimos a textura, a temperatura, a dureza 

e a umidade de tudo que nos cerca. 
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ser sobre conceitos ou mesmo sobre 
o significado de algumas palavras.

Chame a atenção para as ima-
gens e analise-as com os estudan-
tes. Deixe-os compartilhar seus 
conhecimentos sobre o corpo hu-
mano e ressalte a importância dos 
exercícios físicos para desenvolver 
a tonicidade muscular, a habilidade 
corporal e a capacidade de movi-
mentação. Uma vida saudável é 
sinônimo de uma vida ativa, alcan-
çada com atividade física regular e 
moderada. A saber, há diversos mo-
dos de se manter em movimento: 
caminhada, esporte, dança, lutas, 
ginástica, entre outros. 

Aproveite para conversar com a 
turma sobre a diversidade de forma-
tos, tamanhos e desempenhos do 
corpo humano. Reafirme a importân-
cia do respeito às diferenças, funda-
mentais à criatividade e à cidadania. 
Permita que os estudantes manifes-
tem seus pontos de vista e, se for o 
caso, ajude-os a desfazer estereótipos 
e preconceitos.

A abordagem dos movimentos 
corporais, que trata brevemente dos 
sistemas muscular e ósseo, é uma an-
tecipação de um conteúdo relaciona-
do a esta habilidade da BNCC de 
Ciências:

• Interação entre os sistemas lo-

comotor e nervoso (EF06CI09)

Deduzir que a estrutura, a susten-
tação e a movimentação dos ani-
mais resultam da interação entre 
os sistemas muscular, ósseo e ner-
voso.
O conteúdo está previsto para o 

6o ano e deverá ser aprofundado no 
momento adequado.

O corpo por dentro e por fora

Chame a atenção dos estudantes para ima-
gem de prática esportiva apresentada nesta 
página. Diga a eles que, ao estudar a estrutura 
do corpo e seu funcionamento, é muito im-
portante pensar também em como exercitar 
e manter o corpo saudável. Faça perguntas 
como: “Vocês praticam atividades físicas com 
regularidade?”; “Acham que esse hábito é im-
portante para a manutenção da saúde?”; “As 

pessoas que vivem com você praticam e valo-
rizam as atividades físicas?”. Explique aos estu-
dantes que a busca por uma melhor qualidade 
de vida implica cuidar da saúde e ter uma vida 
ativa. 

Você pode pedir a um ou mais estudantes 
que façam a leitura do texto em voz alta, esti-
mulando a fluência oral. Esclareça as possíveis 
dúvidas que surgirem durante a leitura do texto. 
É importante mapear essas dúvidas, que podem 
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Movimentos voluntários e involuntários

Entre a pele e o esqueleto há, além de outras estruturas, os músculos, que são res-

ponsáveis por nossos movimentos voluntários e involuntários. Você já ouviu falar desses 

movimentos?

Os movimentos voluntários são aqueles que realizamos intencionalmente, como 

caminhar, abraçar alguém, subir em uma árvore, etc. Já os movimentos involuntários 

são os que se realizam independentemente de nossa vontade, como o batimento do 

coração e o funcionamento dos intestinos.

Os músculos esqueléticos determinam os movimentos voluntários e, graças a eles, 

os ossos também se movimentam para que possamos, por exemplo, nos deslocar de um 

lugar para outro.

Por meio de exercícios físicos, quando executamos uma série de movimentos volun-

tários, podemos tomar consciência de nosso corpo e potencializar nossa capacidade de 

concentração e de comunicação com o mundo. Além disso, realizando movimentos de 

forma mais consciente, podemos 

explorar e interagir melhor com 

o espaço a nossa volta.

Nosso corpo é único! Por 

isso, é tão importante co-

nhecê-lo, saber do que ele 

é capaz, que movimentos 

pode realizar (quanto con-

seguimos nos esticar, do-

brar, saltar…). Em outras 

palavras, é fundamental 

aprender a conhecer as 

possibilidades e as limi-

tações do próprio corpo.
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estado é denominado tônus. Uma pessoa que 

se exercita bastante, por exemplo, tem os mús-

culos mais tonificados.

Na prática de atividades físicas, o corpo exe-

cuta movimentos voluntários, que estão rela-

cionados à consciência corporal. Ao realizar 

movimentos de forma consciente, uma pessoa 

explora o espaço ao redor do corpo e interage 

de modo mais significativo com ele e com as 

outras pessoas.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 74-75

(EF15AR09), (EF15AR10)

Ao estudarem os movimentos cor-

porais, os estudantes terão oportuni-

dade de estabelecer relações entre as 

partes do corpo e destas com o todo 

corporal, experimentando diferentes 

formas de orientação no espaço.

Movimentos voluntários 

e involuntários

Verifique o que os estudantes en-
tendem como movimentos voluntá-
rios e involuntários. Você pode 
perguntar sobre o sentido das duas 

palavras: “O que significa fazer algo 

voluntariamente? E involuntariamen-
te?”. Peça que levantem hipóteses 
sobre quais são os movimentos vo-

luntários e involuntários que o corpo 
faz. Aproveite para perguntar a todos 
se já estudaram esses conteúdos em 
outro momento. Destaque que a 
consciência corporal é um tema inter-

disciplinar que integra os campos das 
Ciências, da Educação Física e da Arte.

Explique aos estudantes que o cor-
po humano tem músculos que envol-
vem a estrutura óssea e possibilitam 
os mais diversos movimentos. A mo-
vimentação corporal obedece aos 
comandos do cérebro e há estímulos 
que provocam movimentos indepen-

dentemente de nossa vontade, como 
os reflexos.

Destaque que os movimentos rea-
lizados de forma consciente, como se 
sentar, cumprimentar alguém ou su-
bir uma escada, são chamados de 
voluntários. Já os movimentos que 
independem de nossa vontade, co-

mo o batimento do coração e o fun-
cionamento dos intestinos, são os 
involuntários.

Os movimentos voluntários são 
comandados pelos músculos esque-
léticos. Graças a eles, os ossos se 
movimentam para que o corpo se 
desloque de um lugar para outro, 
por exemplo. O corpo humano tem 
cerca de 1 200 músculos, que se con-
traem e se estendem para produzir 
os movimentos.

Mesmo quando o corpo está pa-
rado, os músculos não ficam total-
mente relaxados. Eles permanecem 

em estado de contração parcial, que 
os mantém prontos para se movi-
mentarem quando necessário. Esse 
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• Abaixando e levantando!

1. Abaixe-se e levante-se repetidas vezes. Procure comandar o movimento ora com a 

cabeça, ora com os ombros, ora com o quadril.

2. Observe como, dependendo da parte do corpo que exerce a “liderança”, os movi-

mentos geram resultados muito diferentes.

• Caminhando com atenção!

1. Caminhe pela sala, andando em diferentes direções: 

para a frente, para trás e para os lados.

2. Preste atenção na maneira como seus pés tocam o 

chão e no movimento de cada parte de seu corpo.

3. Depois de algum tempo, pare e feche os olhos para 

relaxar.

Ao final das atividades, faça um de-

senho da sua vivência numa folha à par-

te e guarde-o em seu portfólio.
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Diversidade e criatividade

Observe as pessoas à sua volta durante alguns minutos e procure perceber como 

alguns gestos ou movimentos simples (como caminhar, segurar uma caneta, sentar-se 

em uma cadeira ou digitar no celular) tornam-se muito particulares e são realizados de 

formas diferentes por elas. A diversidade de movimentos que caracteriza os seres huma-

nos inspira a criatividade e favorece a criação artística!

 Colocando em prática
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a atividade satisfatoriamente; e (3) 
Superou as expectativas.

• Reconhecer e identificar as partes 
do próprio corpo e realizar os mo-
vimentos de agachamento e le-
vantamento, buscando variações: 
(1) Não participa da atividade; não se 
atenta aos procedimentos das ativi-
dades corporais. (2) Executa os aga-
chamentos e levantamentos com 
atenção, buscando reconhecer os 
movimentos que executa com a 
cabeça e os ombros. (3) De maneira 
autônoma, procura criar variações de 
movimento com a cabeça e os om-
bros, explorando seus sentidos e o 
peso de seu corpo.

• Explorar o deslocamento e a la-
teralidade no espaço e exercitar 
a percepção do funcionamento 
do próprio corpo: (1) Não partici-
pa da atividade; não se atenta aos 
procedimentos das atividades cor-
porais. (2) Desloca-se pelo espaço 
conforme indicado pela atividade 
e demonstra observar os movi-
mentos que realiza nesse sentido 
e estar atento a eles. (3) De manei-
ra autônoma, procura investigar 
variações de deslocamento pelo 
espaço, explorando, dessa forma, 
as possibilidades de movimento 
que explora.

Diversidade e 

criatividade

Ressalte para os estudantes que 
atualmente vários grupos de dança 
questionam o pressuposto do corpo 
ideal em seus trabalhos, acolhendo 
dançarinos com diferentes corpos e 
explorando essa diversidade em seus 
espetáculos.

Continue a reflexão, propondo aos 
estudantes que pensem sobre as se-
guintes questões: “Como nos movi-
mentamos quando dançamos?”; 
“Quais são as direções que o corpo 
pode tomar no espaço?”; “Para vocês, 
existe um jeito certo de dançar?”; 
“Nossos movimentos podem expres-
sar quem somos e qual é a nossa cul-
tura de origem?”.

Colocando em prática
Ao realizar a atividade “Abaixando e levan-

tando!”, peça a um estudante que demonstre 

como deve ser feita a sequência de movimen-

tos, abaixando e levantando uma vez com a 

cabeça ereta, outra vez com os ombros altos e 

o peito cheio e mais uma vez com as mãos nos 

quadris.

Antes de iniciar a atividade “Caminhando 

com atenção!”, avise aos estudantes que evitem 

esbarrar nos colegas. Combine que todos co-

mecem a caminhar na mesma direção, evitando 

tumulto.

A atividade proposta nesta página deve de-

senvolver a consciência corporal dos estudan-

tes. Veja a seguir o que os estudantes devem 

realizar nesta atividade para desenvolver 

as habilidades trabalhadas e os respectivos 

indicadores de realização, que correspon-

dem a: (1) Não atingiu o esperado; (2) Realizou 
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Sem deixar a bola cair!

1. Junte-se a um colega. Cada dupla vai caminhar pela sala 

equilibrando uma bola entre os corpos dos integrantes ao 

som da música que o professor vai reproduzir.

2. Lembre-se de que o objetivo do exercício é não deixar 

a bola cair enquanto a música estiver tocando!

3. Para segurar a bola, vocês podem usar a bar-

riga, as costas, os ombros… Só não vale usar 

as mãos!

4. A atividade termina quando a música parar.

5. Ao final, numa folha à parte, escreva uma 

frase sobre o que você sentiu ao realizar a 

atividade e guarde-a em seu portfólio.

Bailarinos em cena no 

espetáculo Batuquinho, 

da Cia. da Ideia, 

realizando alguns 

movimentos que estão 

ao alcance de seu corpo, 

cidade do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2016.

Observe a imagem a seguir. Descreva os gestos dos bailarinos: eles são delicados, 

fortes, para cima, para baixo, na altura do chão ou acima dele?
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próprio corpo. (3) Envolve-se na proposta com 

entusiasmo e desenvoltura, buscando solu-

ções diferentes e criativas para manter o corpo 

em contato com a bola, demonstrando, assim, 

explorar o domínio e conhecimento do pró-

prio corpo.

• Agir de maneira colaborativa com os co-

legas durante a realização da atividade:

(1) Não reconhece a participação do colega 

na brincadeira; não atua em parceria para 

manter a bola em jogo. (2) Reconhece a ne-

cessidade da parceria para que se execute a 

brincadeira; ao se articular para manter a 

bola em jogo, procura reconhecer os movi-

mentos do colega e atuar em conjunto. (3) 

Demonstra estar disponível para o trabalho 

em grupo; presta atenção nos movimentos 

e estímulos do colega e buscar cooperar e 

colaborar para manter a bola em jogo; esta-

belece parceria com o colega.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 76-77

(EF15AR08), (EF15AR09), 
(EF15AR10), (EF15AR12)

Os estudantes terão oportunidade 

de estabelecer relações entre as par-

tes do corpo e destas com o todo 

corporal, experimentando diferentes 

formas de orientação no espaço. Além 

disso, poderão discutir, com respeito 

e sem preconceito, as experiências 

pessoais e coletivas em dança viven-

ciadas e em diferentes contextos.

Ao conhecerem outros trabalhos 

do grupo Bacnaré, os estudantes vão 

apreciar formas distintas de manifes-

tações da dança, cultivando a percep-

ção, o imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório corporal.

Oriente os estudantes na explora-
ção da imagem do espetáculo Batu-
quinho, perguntando, por exemplo: 
“Como os corpos dos dançarinos es-
tão posicionados?”; “Os gestos deles 
expressam algum sentimento ou 
emoção?”; “O que vocês sentem ao 
olhar para a imagem?”.

Colocando em prática
Para realizar a atividade, selecione 

com antecedência algumas músicas 
e providencie um dispositivo para 
reproduzi-las. Você também vai pre-
cisar de bolas de borracha, que po-
dem ser substituídas por balões de 
festa. Se optar pelo uso dos balões, 
oriente os estudantes a não os encher 
muito, a fim de evitar que estourem 
durante a execução da atividade.

A atividade proposta nesta página 
deve desenvolver a consciência cor-
poral dos estudantes. Veja a seguir o 
que os estudantes devem realizar 
nesta atividade para desenvolver 
as habilidades trabalhadas e os 
respectivos indicadores de realiza-
ção, que correspondem a: (1) Não 
atingiu o esperado; (2) Realizou a ati-
vidade satisfatoriamente; e (3) Supe-
rou as expectativas.

• Desenvolver a consciência das 
partes do próprio corpo ao esta-
belecer diferentes formas de 
contato com a bola na brincadei-
ra: (1) Não participa da atividade; 
não se atenta aos procedimentos 
das atividades corporais. (2) Procu-
ra se movimentar e se articular no 
sentido de atender às orientações 
da atividade, explorando, assim, o 

120

5APISArte_g23At_098a125_U2_Cap03_MPU.indd   1205APISArte_g23At_098a125_U2_Cap03_MPU.indd   120 11/08/21   23:2211/08/21   23:22



Outros trabalhos do grupo Bacnaré
Em Memórias, primeiro espetáculo do grupo Bacnaré, a história dos povos africanos 

escravizados e trazidos para o Brasil durante a colonização portuguesa é relatada por 

meio da dança. A narrativa aborda desde o momento do embarque desses povos nos 

navios negreiros até as vivências dos africanos e afro-brasileiros no país, passando pelas 

lutas de resistência contra a escravidão.

No espetáculo Sons da 

África, que estreou em 2010, 

além de valorizar as danças, 

o grupo destaca a grande va-

riedade de músicas africanas.

Cena do espetáculo Memórias, do grupo Bacnaré, Recife, Pernambuco, 2012.

Cena do espetáculo Sons 

da África, do grupo 

Bacnaré, Recife, 

Pernambuco, 2011.
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Outros trabalhos do 
grupo Bacnaré

Para conduzir a leitura das obras 
do grupo Bacnaré, assim como a re-
flexão sobre elas, organize os estu-
dantes em dois grupos. Cada grupo 
deve ler o texto de um dos espetácu-
los mencionados na página e se pre-
parar para contar aos colegas o que 
entendeu. Os grupos devem fazer 
uma descrição da imagem, explicar 
características do espetáculo e contar 
como ele foi concebido. 

Chame a atenção para caracterís-
ticas comuns dos trabalhos do Bac-
naré, que podem ser identificadas 
como marcas da autoria e da poética 
do grupo. Pergunte, por exemplo: “O 
que existe em comum nos espetácu-
los do grupo?”; “Há semelhanças en-
tre os figurinos dos espetáculos? E 
diferenças? Quais?”; “Como são as 
cores dos figurinos?”; “O que vocês 
acham que essas cores simbolizam?”; 
“Com que materiais são feitos os trajes 
e os adereços?”.

Procure estabelecer relações com 
as experiências e vivências que os 
estudantes trazem. Pergunte se já 
participaram de festas e folguedos 
com danças, como cirandas, quadri-
lhas, entre outras. Aproveite o reper-
tório que trouxerem para destacar o 
papel de integração que as danças e 
as tradições populares desempe-
nham nas comunidades.

Composição visual com o corpo

Proponha aos estudantes que realizem um 

exercício de composição visual com o próprio 

corpo, inspirando-se nas imagens que viram 

do trabalho do grupo Bacnaré e na imagem 

desta página, do espetáculo Batuquinho, da 

Cia. da Ideia.

Divida a turma em grupos com seis a oito estu-

dantes. Peça que procurem ficar todos muito 

próximos uns dos outros, explorando diferentes 

posições. Juntos, os corpos devem formar uma 

só imagem, como em uma escultura viva.

Auxilie-os a fazer registros fotográficos dos 

resultados.

Sugestão de atividade complementar

Incentive os estudantes a pesquisar 

mais informações sobre as danças 

africanas. Eles podem fazer uma con-

sulta na biblioteca da escola, na inter-

net ou, ainda, conversar com os 

familiares e responsáveis sobre o que 

sabem desse tema. Esse pode ser um 

trabalho interdisciplinar com História.

Outra possibilidade é propor aos 

estudantes a audição de gêneros mu-

sicais afro-brasileiros e compará-los 

com músicas contemporâneas brasi-

leiras influenciadas por esses gêneros, 

para que os estudantes percebam os 

elementos em comum, como as ba-

tidas rítmicas.

Sugestão de atividade 
complementar
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O grupo Bacnaré foi fundado em 1985 pelo pesquisador e coreógrafo Ubiracy Ferreira 

(1937-2013). Durante muitos anos, as aulas de dança e os ensaios dos espetáculos 

aconteciam em sua casa, localizada no Recife.

Atualmente, na sede do gru-

po, situada na mesma cidade, os 

integrantes do Bacnaré ofere-

cem cursos e oficinas, criam e 

ensaiam suas coreografias, além 

de confeccionarem o figurino e 

os instrumentos musicais usados 

em seus espetáculos.

Eles também utilizam esse es-

paço para produzir artefatos, co-

mo cangas, chocalhos e camisas.

Assim também aprendo
Você gostou do trabalho do grupo Bacnaré? Reúna-se com três colegas para organi-

zar uma exposição oral, acompanhada de uma apresentação de slides, sobre o trabalho 

do grupo Bacnaré. Para isso, conversem sobre o estudo do capítulo e escolham quatro 

tópicos que considerem mais importantes.

Cada integrante do grupo vai falar desses tópicos para o restante da turma e o 

professor. 

Para enriquecer a apresentação, usem um programa de computador para criar 

slides. Pesquisem textos e imagens do grupo na internet e coloquem esse material 

nos slides para ajudar na exposição.

Sobre o grupo
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Ubiracy Ferreira, 

fundador do grupo 

Bacnaré, no Teatro 

Santa Isabel, Recife, 

Pernambuco, 2011.
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(EF15AR08), (EF15AR09), 
(EF15AR10), (EF15AR11), 
(EF15AR12)

Ao criarem uma exposição oral so-

bre o trabalho do grupo Bacnaré, os 

estudantes vão cultivar a percepção, 

o imaginário, a capacidade de simbo-

lizar e o repertório corporal.

Além disso, ao criarem e improvisa-

rem movimentos dançados de modo 

coletivo e colaborativo, os estudantes 

terão a oportunidade de estabelecer 

relações entre as partes do corpo e des-

tas com o todo corporal, experimentar 

diferentes formas de orientação no es-

paço e ritmos, além de discutir as expe-

riências pessoais e coletivas em dança.

Assim também aprendo
A exposição oral proposta nesta 

atividade é uma forma de seminário. 

Para apoiar os estudantes a se prepa-

rarem, reveja com eles as imagens dos 

espetáculos do grupo Bacnaré estu-

dados no capítulo. Incentive-os a 

identificar os aspectos que mais lhes 

chamaram a atenção e a dar exemplos 

que justifiquem o ponto de vista deles 

sobre as obras.

Após a leitura das orientações do 

boxe, organize com a turma a divisão 

dos grupos. Verifique se todos com-

preendem o que é preciso considerar 

para elaborar a apresentação, sistema-

tizando os pontos principais em uma 

lista na lousa. Espera-se que, com a 

pesquisa, os estudantes possam:

• identificar aspectos que os fizeram 

gostar ou não da obra;

• argumentar em defesa de seu pon-

to de vista;

• elaborar um texto com os tópicos 

da exposição oral para orientar a 

fala. Eles podem fazer cópias do 

texto e entregar aos demais gru-

pos para que todos acompanhem 

a apresentação;

• selecionar imagens e organizá-las 

em uma apresentação de slides. 

Para isso, é preciso dispor de um 

computador e um projetor. Caso 

esses recursos não estejam dispo-

níveis, os grupos podem recorrer 

às imagens do Livro do Estudante 

ou imprimir imagens e organizá-las 

em um cartaz.

Componentes essenciais para a alfabetização

• Fluência em leitura oral e produção de es-
crita: Na atividade proposta, os estudantes 

precisam organizar os conceitos e conteúdos 

estudados em texto (slides) que deve guiar a 

exposição oral. 

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; interpre-

tar e relacionar ideias e informação): Para 

elaborarem a exposição oral com apoio de 

slides sobre o trabalho do grupo Bacnaré, os 

estudantes mobilizarão processos de com-

preensão de leitura ao localizar e retirar in-

formações dos textos lidos, interpretar e 

relacionar ideias.
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• Você conhece alguma dança típica de outros povos que também migraram para o 

Brasil em momentos diferentes da nossa história?

1. O professor vai organizar a turma em grupos. Cada grupo deverá pesquisar e escolher 

uma dança representativa de algum dos diferentes povos 

que hoje vivem no Brasil. 

2. Para fazer essa pesquisa, vocês podem perguntar 

a pessoas da comunidade, familiares e 

buscar informações na internet.

3. Com os demais integrantes do 

grupo, ensaie a coreografia 

da dança escolhida para 

apresentá-la aos colegas.

4. Depois de cada apresen-

tação, os colegas devem 

tentar adivinhar o local 

de origem do povo esco-

lhido pelo grupo.

5. Vejam se os colegas conse-

guem adivinhar e, em se-

guida, falem um pouco do 

que descobriram durante 

as pesquisas.

O Museu da Imigração, localizado em São Paulo, realiza anualmente a Festa do 

Imigrante. Nessa festa, a dança é uma das principais manifestações culturais. Visite 

a exposição virtual Festa do Imigrante: 25 anos de culturas e vivências compartilha-

das, feita em 2020 para comemorar os 25 anos do evento. Disponível em: https://

tedit.net/ESRxqq. Acesso em: 19 mar. 2021.

• Site
SUGESTÃO

Fazendo arte

Galvão/Arquivo da editora

Pode ser feito 
em casa
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combate. Para escaparem da repres-
são, muitas dessas práticas culturais 
precisavam acontecer de forma dis-
farçada ou escondidas. Também 
promova uma discussão a respeito 
da música africana.

Durante as pesquisas, incentive os 
estudantes a procurar diversos vídeos 
e imagens da dança escolhida para 
compará-los, percebendo semelhan-
ças e diferenças. Ao trabalhar com 
uma modalidade artística na qual o 
movimento é parte fundamental pa-
ra a compreensão da obra, a utiliza-
ção de recursos de vídeo como 
ferramenta didática potencializa as 
possibilidades de leitura, bem como 
o interesse do estudante pelo tema. 
Um conteúdo de dança que ocorra 
somente com leituras de textos e con-
versas pode ser pouco estimulante 
para essa faixa etária. Por isso, sempre 
que possível, selecione previamente 
um repertório de registros de espetá-
culos para investigar com as crianças. 
Esse repertório pode estimular situa-
ções de expressividade corporal nas 
aulas e inspirar as criações coreográ-
ficas dos estudantes.

Fazendo arte

A experimentação proposta deve ser realiza-

da em um espaço amplo e livre de obstáculos, 

como a quadra ou o pátio da escola. Se optar 

por realizar as atividades em sala de aula, orien-

te os estudantes a afastar as cadeiras e as mesas 

da área central da sala. 

Antes de iniciar a proposta, faça um levanta-

mento com a turma procurando saber quais 

danças típicas dos povos que migraram para o 

Brasil ao longo da história eles conhecem. 

Se quiser, proponha que eles se concentrem 

na pesquisa de danças de matriz africana. Nes-

se caso, você pode conversar com a turma 

sobre aspectos contextuais. Mencione, por 

exemplo, que, durante o período da escraviza-

ção de pessoas no Brasil, as manifestações das 

culturas africanas eram reprimidas, em especial 

se ficasse claro que eram um tipo de luta ou 

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Desenvolvimento de vocabulá-
rio: Ao pesquisarem danças de di-

ferentes origens presentes no Brasil, 

os estudantes poderão ampliar o 

vocabulário. 

• Compreensão de textos (locali-
zar e retirar informação explícita 
de textos; interpretar e relacio-
nar ideias e informação): Para 

pesquisarem informações sobre as 

danças de povos de diferentes ori-

gens que vivem no Brasil, os estu-

dantes vão mobilizar processos de 

compreensão de leitura, devendo 

extrair informações explícitas, inter-

pretando e relacionando com ou-

tras informações e ideias para 

apresentar aos colegas e, depois, 

criar coreografias.
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• Vamos criar coreografias inspiradas nas apresentações dos colegas?

1. Organize-se em grupo com até sete colegas. Escolha com eles uma das danças 

apresentadas pelos grupos na etapa anterior. Essa dança servirá de base para a 

criação de uma nova coreografia.

2. Defina os movimentos que você pretende realizar e desenhe-os em uma folha de 

papel sulfite. Para isso, você pode criar símbolos. Por exemplo, para representar a 

ação de girar, você pode usar um círculo.

3. Lembre-se de pensar na força que utilizará em alguns gestos, na velocidade deles, 

na direção que terão e na fluência entre eles.

4. Por fim, escolha com os colegas as músicas 

que acompanharão as coreografias. Se qui-

serem, também é possível apresentá-las 

sem música.

5. Ensaie quantas vezes for 

possível. Quanto mais 

ensaios, melhor.

serem, também é possível apresentá-las 

Ensaie quantas vezes for 

possível. Quanto mais 

Galvão/Arquivo da editora

 Apresentando

1. Com o grupo e sob a orientação do professor, escolha uma data para a apresentação 

do espetáculo e planeje o evento. Vai ser um sucesso!

2. Apresente a coreografia com o grupo e prestigie as dos outros grupos.

 Registrando
Depois que todos se apresentarem, escreva um relato com os colegas que expresse 

o que vocês vivenciaram nas atividades. Cada integrante do grupo deverá transcrever 

esse relato em uma folha à parte e guardá-la no portfólio.
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Páginas 80-81

(EF15AR09), (EF15AR10), 

(EF15AR11), (EF15AR12)

Ao criarem e improvisarem movi-

mentos dançados de modo coletivo 

e colaborativo, os estudantes terão a 

oportunidade de estabelecer relações 

entre as partes do corpo e destas com 

o todo corporal, experimentar diferen-

tes formas de orientação no espaço e 

ritmos, além de discutir as experiên-

cias pessoais e coletivas em dança.

Planeje com antecedência e com-
bine com os grupos os momentos 
de ensaio. Ressalte que, ao organiza-
rem a coreografia, eles não precisam 
realizar todos os movimentos plane-
jados inicialmente. No processo de 
criação, é possível modificar movi-
mentos, descartá-los ou criar outros, 
sempre de forma colaborativa. 

Auxilie os estudantes a decidir se 
querem usar trilha sonora ou fazer 
sons com a voz ou com o corpo para 
acompanhar a coreografia. Como 
uma dança não precisa ser necessa-
riamente acompanhada por música, 
eles também podem optar por não 
usar esse elemento. 

Oriente a pesquisa de músicas afri-
canas ou de canções brasileiras com 
influência de gêneros africanos, para 
que os estudantes criem as próprias 
trilhas sonoras. Explique, ou relembre 
aos estudantes, que os gêneros afri-
canos estão presentes em inúmeras 
criações musicais brasileiras. A turma 
pode procurar músicas afro-brasilei-
ras, como o maracatu, o jongo, o 
samba de roda, a umbigada, a con-
gada e o lundu. 

Para organizar a apresentação, de-
fina previamente com a turma a or-
dem de entrada dos grupos e o local 
onde cada um começará sua exibi-
ção (no centro da sala ou nos cantos, 
por exemplo).

Ao final da atividade, estimule os 
estudantes a expressar o que vivencia-
ram. Pergunte se a atividade foi can-
sativa ou divertida, por exemplo, e 
peça que justifiquem suas impressões.

Leitura complementar

• FOGANHOLI, Cláudia. Danças brasileiras de ma-

trizes africanas e indígenas: dialogando com a 

diversidade. In: II Congresso Internacional de 

Educação Física, Esporte e Lazer. São Paulo: 

Sugest‹o

UFSCar, 2012. Disponível em: https://tedit.net/

orBPVu. Acesso em: 31 maio 2021. 

O artigo propõe pensar práticas educativas 

que, com base em vivências com danças bra-

sileiras, contribuam na construção de relações 

de equidade e respeito.
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• A arte pode resgatar e manter as identidades culturais.

• É importante colaborar para a preservação das tradições de um povo.

• A dança é uma arte em que o corpo é a forma de expressão.

• A dança pode expressar crenças, medos e alegrias, por exemplo.

• A consciência corporal permite que nos conheçamos melhor.

• As sequências de movimentos criadas e expressadas pelos dançarinos são chama-

das de coreografias.

• A África é um continente com mais de cinquenta países e centenas de povos.

Desbravando!

Converse com pessoas da comunidade e pesquise na internet para descobrir 

se existem grupos ou espaços culturais que divulgam e valorizam as danças tra-

dicionais da região onde você mora. Se descobrir algo interessante, organize 

uma visita com os colegas e o professor!

Para começar, organize as produções e registros do seu portfólio. Depois, responda às 

questões a seguir em uma folha de papel. Ao final, guarde as respostas em seu portfólio.

1. Depois do que vimos neste capítulo, é hora de organizar seu conhecimento sobre

dança. Para isso, faça uma tabela com três colunas: na primeira, escreva o que você

já sabia e já tinha experimentado ou praticado com danças, brincadeiras dançadas

e atividades corporais; na segunda, o que você aprendeu neste capítulo; e, na

terceira, quais são suas dúvidas sobre o que foi estudado.

2. Organize uma lista das atividades realizadas nos boxes Colocando em prática deste 

capítulo. Anote o que você aprendeu a fazer em cada uma delas e descreva como

foi a sua participação.

3. Entre as aprendizagens que você identificou na questão 2, quais delas mais ajudaram 

a realizar o trabalho proposto na seção Fazendo arte, que encerra o capítulo? Por quê?

4. Como você acha que os estudos deste capítulo vão ajudá-lo a criar o produto final

do projeto desta unidade?

É hora de retomar o portfólio

O que estudamos

81

trabalho do capítulo. Para tanto, você 
pode escolher de dois a três dos se-
guintes critérios: ordem cronológica 
das produções e registros; produções 
mais desafiadoras; produções que se 
destacam por serem muito diferentes 
do que estão acostumados a fazer; 
produções preferidas; produções que 
consideram que poderiam melhorar. 

O objetivo dessa estratégia é esti-
mular os estudantes a entrar em con-
tato com as produções e os registros 
que expressam sua trajetória para que 
reflitam a respeito das questões pro-
postas no Livro do Estudante. É im-
portante ter em mente que as 
respostas a tais questões devem ter 
por base a análise de suas trajetórias 
e produções, registradas e guardadas 
em seus portfólios. Retome com eles 
a lista feita no início do bimestre para 
que tenham mais condições de per-
ceber o que foi aprendido. Verifique, 
também, o aprendizado dos estudan-
tes analisando seus portfólios e a 
participação deles em sala de aula.

O que estudamos
Leia com o grupo a síntese apresentada e 

esclareça possíveis dúvidas. Solicite também 
aos estudantes que destaquem como tais tópi-
cos ajudaram a construir aprendizagens em 
cada uma das atividades e estudos. Retome a 
questão norteadora da unidade, lembrando 
que ela é o ponto de partida e a razão pela qual 
o trabalho com o capítulo se estrutura.

É hora de retomar o portfólio
A retomada do portfólio é fundamental para 

que os estudantes reconheçam a importância 
desse recurso em seus processos de aprendiza-
gem e de construção de sua autonomia. Inicie 
a atividade pedindo a todos os estudantes que 
peguem seus portfólios e se sentem em duplas. 
Peça que, em duplas, apresentem uns aos ou-
tros as produções e registros referentes ao 

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Desenvolvimento de vocabulá-

rio e produção de escrita: A revi-
são favorece um exercício de
consolidação e desenvolvimento
de vocabulário. Os estudantes po-
dem fazer um levantamento de
todos os termos que conheceram
ao longo dos estudos do capítulo
e organizá-los em uma lista, em
ordem alfabética. 

• Produção de escrita: Ao retoma-
rem seus portfólios, os estudantes 
devem se expressar por escrito
sobre os aprendizados do capítulo 
em um discurso organizado e com 
coerência argumentativa. 
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CAPÍTULO

 O teatro do Mamulengo Só-Riso
No capítulo anterior, vimos como a dança pode ser usada para resgatar e preservar 

as tradições de um povo ou um lugar. Mas será que outras linguagens artísticas também 

podem fazer isso? Você conhece a tradicional arte do mamulengo? Neste capítulo, va-

mos conhecer o trabalho de um grupo de artistas que busca valorizar e tornar sempre 

viva essa forma de arte teatral, um verdadeiro patrimônio nacional!

Narrativas de ontem, 
de hoje e de sempre!

4

1. Que formas de expressão teatral você conhece?

2. Descreva o que você está vendo na imagem a seguir. Você conhece esse tipo de 

boneco?

3. Na sua opinião, de que maneira a arte teatral de bonecos representa tradições 

culturais brasileiras?

Para iniciar

Detalhe do espetáculo Festança no Reino da Mata Verde, 

do Mamulengo Só-Riso, Olinda, Pernambuco, 1977.

Zona da Mata: região litorânea úmida que se 

estende do Rio Grande do Norte ao sul da 

Bahia. O nome se refere ao tipo de vegetação 

que cobria originalmente a região: a Mata 

Atlântica.
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O grupo pernambucano Mamulengo Só- 

-Riso é uma das muitas iniciativas artísticas que 

buscam manter viva uma tradição da Zona da 

Mata pernambucana: o teatro de mamulengos.
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importante conversar com a turma sobre as 

ações registradas nas fotos. Deixe que percebam 

como cada um dos detalhes colabora para a 

variedade e a riqueza do trabalho de produção 

de espetáculos teatrais e para a diversidade de 

gêneros cênicos, principalmente por serem ex-

plorados de formas muito diversas. 

Chame a atenção para a integração dos ma-

nipuladores e de seus bonecos com diferentes 

objetos e recursos cênicos para obter efeitos 

visuais e narrativos. Destaque o papel dos figu-

rinos, especialmente quando são combinados 

com as ações. Conte aos estudantes que ma-

quiagem, figurino e caracterização de persona-

gens de espetáculos são campos de atuação 

das artes cênicas. Em muitos espetáculos, mes-

mo contemporâneos, figurinistas, cenógrafos, 

maquiadores e confeccionadores de adereços 

se inspiram nas artes populares, circense e 

mambembes.

Capítulo 4

Narrativas de 
ontem, de hoje e de 
sempre!

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 82-83

(EF15AR18), (EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de apreciar uma forma de manifes-

tação do teatro que integra o 

patrimônio cultural brasileiro.

Antes de iniciar o estudo do capí-

tulo, retome com os estudantes a 

questão norteadora da unidade e 

pergunte o que eles imaginam que 

precisam saber do teatro para res-

pondê-la. Pergunte também o que 

imaginam que vão estudar partindo 

do título do capítulo. Sugira, então, 

alguns itens para compor a lista com 

a turma:

• Conhecer artistas que se expres-

sam por meio do teatro.

• Descobrir mais sobre os elementos 

da linguagem teatral.

• Experimentar jogos teatrais.

• Conhecer manifestações artísticas 

e culturais que valorizam o patri-

mônio brasileiro.

• Criar uma obra coletiva que mostre 

os aprendizados sobre teatro de 

mamulengos.

O teatro do 
Mamulengo Só-Riso

Inicie o capítulo com uma sensibi-

lização a partir das questões propos-

tas no boxe Para iniciar.

Depois, observe com os estudantes 

as imagens do espetáculo Festança 

no Reino da Mata Verde, do Mamu-

lengo Só -Riso. Peça que se atentem 

aos elementos cênicos e expressivos, 

como gestos, expressões faciais, cená-

rios, figurinos, adereços e objetos de 

cena. Estimule-os a levantar hipóteses 

sobre as ações que se desenvolvem 

na cena com base nesses elementos 

que identificam nas imagens. Ao ob-

servar imagens que tratam de regis-

tros de produções de artes cênicas, é 

importante usar estratégias diferentes 

das utilizadas na apreciação de ima-

gens das artes visuais. Por isso, é 
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O teatro de bonecos do Nordeste, mais conhe-

cido como mamulengo, foi registrado em 2015 no 

Livro de registro das formas de expressão, or-

ganizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan). Esse livro reúne as mani-

festações reconhecidas como Patrimônio Cultural 

Imaterial do Brasil, um registro que garante pro-

teção aos bens culturais. A responsabilidade de 

proteger e preservar esses bens é tanto das ins-

tituições como da sociedade. Isso quer dizer que 

todos nós devemos ajudar a manter essa tradição 

viva para que ela não acabe!

Patrimônio Cultural Imaterial

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco), o Patrimônio Cultural Imaterial é formado por práticas, tradições, 

representações, expressões, conhecimentos e técnicas reconhecidos por grupos 

sociais como parte de seu patrimônio cultural. Esse patrimônio costuma ser trans-

mitido de geração em geração e pode fazer parte da expressão cultural de uma 

comunidade, um grupo ou indivíduos.

Saiba mais

Com texto de Rogério Andrade Barbosa e ilustrações de André 

Neves, o livro O rei do mamulengo (São Paulo: FTD, 2003) 

explora o improviso, o humor, a irreverência e a interação 

com o público que caracterizam o teatro de mamulengo per-

nambucano.

Assista ao filme produzido pelo Iphan que integrou o processo de registro do teatro 

de bonecos popular do Nordeste como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil. 

Disponível em: https://tedit.net/NI8eI0. Acesso em: 10 fev. 2021.

• Livro

• Filme

SUGESTÕES
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Professor Tiridá, personagem do 

espetáculo Festança no Reino da Mata 

Verde, do Mamulengo Só-Riso. Olinda, 

Pernambuco, 1977.
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Verifique se os estudantes conhecem o teatro 
de mamulengos e se já assistiram a um espetá-
culo desse tipo. O teatro de mamulengos é 
conhecido dessa forma em Pernambuco. Ele é 
chamado de babau, na Paraíba, de joão-redon-
do, no Rio Grande do Norte, e de Cassimiro 
Coco, no Ceará.

Pergunte aos estudantes se conhecem o sig-
nificado da palavra “patrimônio”. Deixe que se 
expressem livremente e, depois, explique para 

a turma que a Unesco define como patrimônio 
imaterial “as práticas, representações, expres-
sões, conhecimentos e técnicas – junto com os 
instrumentos, objetos, artefatos e lugares cul-
turais que lhes são associados – que as comu-
nidades, os grupos e, em alguns casos, os 
indivíduos reconhecem como parte integrante 
de seu patrimônio cultural” (PATRIMÔNIO Ima-
terial. Iphan. Disponível em: https://tedit.net/
Te7OlE. Acesso em: 2 jul. 2021).

Texto complementar

O Teatro de Bonecos Popu-
lar do Nordeste – inscrito no Li-
vro de Formas de Expressão, em 
março de 2015 – teve seu pedido 
de inclusão solicitado pela As-
sociação Brasileira de Teatro de 
Bonecos (ABTB), o que mostra 
a tendência de uma apropriação 
da sociedade sobre suas mani-
festações. Os estados de Per-
nambuco, Paraíba, Ceará e Rio 
Grande do Norte, além do Dis-
trito Federal, compõem a área de 
abrangência dessa manifestação 
cultural. Para o Iphan, esse bem 
imaterial não é um brinquedo 
ou um traço do folclore, e en-
volve, sobretudo, a produção de 
conhecimento criativo, artístico 
e com uma forte carga de repre-
sentação teatral.

O registro como Patrimônio 
Cultural Imaterial justifica-se 
devido à originalidade e tradição 
dessa expressão cênica, repas-
sadas de mestre para discípu-
lo, de pai para filho, de geração 
para geração. Uma tradição que 
revela uma das facetas da cul-
tura brasileira, onde brincantes, 
por meio da arte dos bonecos, 
encenam histórias apreendidas 
na tradição que falam de rela-
ções sociais estabelecidas em 
um dado período da sociedade 
nordestina e de histórias que 
continuam revelando seu coti-
diano, através dos novos enre-
dos, personagens, música, lin-
guagem verbal, das cores e da 
alegria que são inerentes ao seu 
contexto social.

TEATRO de Bonecos Popular do Nordes-
te. Iphan. Disponível em: https://tedit.
net/8SQB6m. Acesso em: 31 maio 2021.
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Com enredos curtos e temas atuais, as histórias dos es-

petáculos de mamulengo costumam atrair adultos e crianças, 

especialmente por se tratar de um teatro de riso e acompa-

nhado por músicas e danças. Durante esses espetáculos, o público pode interagir com os 

bonecos opinando a respeito da história, cantando as canções e até mesmo dançando!

Embora a origem do mamulengo seja desconhecida, sabe-se que, no período colo-

nial, o teatro de bonecos foi trazido ao Brasil por frades franciscanos no século XVII. A 

princípio, essa forma de teatro era usada na evangelização e, com o tempo, a temática 

mudou e os bonecos passaram a protagonizar histórias para entreter as pessoas e brin-

car com os fatos do cotidiano em praças e ruas.

Que arte é essa?
O mamulengo é um tipo de boneco muito conhecido no Nordeste brasileiro. Para 

garantir seus movimentos, ele pode ser encaixado na mão do ator como um fantoche 

ou pode ser manipulado por varetas. Normalmente, são feitos de madeira, tecido e 

papel machê. Alguns também são feitos com cabaças e cascas de coco, entre outros 

materiais. 

evangelização: educação e 

conversão religiosa para o 

cristianismo.

Mamulengo para ser usado como luva. Boneco 

mais comum entre os mamulengos, utilizado 

quando o personagem requer movimentos como 

pegar objetos ou acariciar outro boneco. Museu do 

Mamulengo, Olinda, Pernambuco, 2010. 

Mamulengos para serem usados com varetas. 

Bonecos de corpo inteiro que podem ser feitos de 

madeira e tecido e, normalmente, permitem 

movimentos ágeis, como dançar. Museu do 

Mamulengo, Olinda, Pernambuco, 2010.
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HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 84-85

(EF15AR18), (EF15AR25)
Os estudantes terão a oportunidade 

de apreciar uma forma de manifesta-

ção do teatro que integra o patrimô-

nio cultural brasileiro.

Que arte é essa?
Leia o texto com a turma de manei-

ra a destacar os aspectos construtivos 
das artes cênicas. Mencione que os 
cenários são estruturas que também 
envolvem conhecimentos técnicos e 
arquitetônicos. Explique aos estudan-
tes que, desde o início do teatro, os 
cenários são um elemento importante, 
que ajuda a caracterizar o enredo. 

Ao conversar com os estudantes 
sobre as características e a poética do 
trabalho realizado pelo Mamulengo 
Só-Riso, aponte como o grupo utiliza 
diferentes elementos da linguagem 
teatral em sua produção artística, vol-
tada para o teatro popular. 

Promova a leitura compartilhada 
do texto de forma intercalada com a 
das imagens apresentadas nas pági-
nas. Destaque os conceitos apresen-
tados, esclarecendo possíveis dúvidas. 
A questão sobre o termo “empanada” 
é uma boa oportunidade de constru-
ção de significados contextualizados 
do mamulengo enquanto manifesta-
ção artístico-cultural.

Lembre-se de que as informações 
do texto servem para ampliar o reper-
tório dos estudantes e não devem ser 
colocadas acima dos sentidos que 
eles atribuírem às obras. Aproveite 
para discutir as concepções que eles 
têm das manifestações artísticas po-
pulares. Fale ainda da temática das 
histórias apresentadas pelo teatro de 
mamulengo.

Componentes essenciais para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; fazer infe-
rências diretas; interpretar e relacionar
ideias e informação): Tratar do significado

do termo “empanada” no contexto do teatro 

de mamulengo mobiliza processos de com-

preensão de leitura, favorecendo especial-

mente um exercício de inferência, além de

propiciar que os estudantes interpretem e 

relacionem ideias e informações. Caso con-

sultem um dicionário, será possível também 

localizar e retirar informação explícita.

• Desenvolvimento de vocabulário: Explorar 

os sentidos da palavra “empanada” favorece

a ampliação de vocabulário. 
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A origem da palavra “mamulengo” é controversa. Para alguns, ela vem da expressão 

“mão molenga”, pois é preciso ter flexibilidade e agilidade para manipular os bonecos. Para 

outros, sua origem está na palavra ualengo, que significa “mole” na língua quimbundo.

Como é costume nos teatros de mamulengo, os espetáculos do Mamulengo Só-Riso 

são encenados em uma empanada, uma estrutura revestida de chita que pode ser ar-

mada em qualquer lugar, como em praças, ruas e parques. 

É só chegar, assistir e se divertir! 

Observe a seguir a foto de uma empanada. Essa espé-

cie de tenda funciona como um palco para os bonecos. 

Dessa forma, o ator fica escondido pelos tecidos e pode 

manipular os bonecos com as mãos e fazer as vozes dos 

diferentes personagens.

quimbundo: língua falada na 
costa da  África central. Muitos 
dos africanos escravizados e 
trazidos à força para o Brasil 
falavam quimbundo.

chita: tecido de algodão 
estampado e colorido.

Depois de observar a foto, responda: De que palavra é derivado o termo “empanada”? 

Se necessário, consulte um dicionário.

Um dos propósitos do Mamulengo Só-Riso é a inovação e a evolução constantes da 

tradição do teatro popular, utilizando o mamulengo como ponto de partida, assimilando 

suas qualidades e o uso da improvisação.

Os espetáculos do grupo Mamulengo Só-Riso viajam pelo universo mágico da cultura 

tradicional nordestina, inspirados especialmente nas práticas de contação de histórias e 

nas representações que marcam os folguedos dessa região do Brasil. Verifique se, com 
base na leitura e nas imagens, os estudantes conseguem relacionar o termo com “pano” (ou seja, 
“empanada” = estrutura envolvida em pano) e diferenciar do adjetivo “empanado” (que vem de “pão”).

Empanada para apresentação de espetáculo mamulengo criado por Davi Teixeira. 
Museu do Mamulengo, Olinda, Pernambuco, 2020. 
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conseguem fazer um trabalho inova-
dor, que ganhou destaque em diver-
sos países. 

Nessa conversa, é importante indi-
car o sentido do uso da palavra “po-
pular” aos estudantes, para que 
compreendam que não há juízos de 
valor. Explique que:

Pesquise na internet vídeos de trechos de 

apresentações do Mamulengo Só-Riso e, se 

possível, exiba-os para os estudantes. Durante 

a exibição, faça perguntas que os ajudem a per-

ceber os vários aspectos envolvidos em uma 

apresentação de teatro de mamulengos.

No trabalho com os estudantes, é importan-

te destacar as diversas formas de preservação 

e permanência dos saberes e das tradições 

populares.

Ajude-os a perceber o que o texto do Livro 

do Estudante diz a respeito à maneira como o 

Mamulengo Só-Riso trabalha: as apresentações 

do grupo são típicas da arte do mamulengo, 

mas também incorporam técnicas e materiais 

diferentes. Para isso, buscam inspiração em ou-

tras referências, resultado do trabalho de pes-

quisas desenvolvido pelo grupo. Ainda assim, 

não deixam de preservar a estrutura e as temá-

ticas dessa tradição nordestina. Dessa forma, 

A arte popular pode ser 
definida como a arte não aca-
dêmica produzida pela classe 
de trabalhadores ou por artis-
tas que representam os seus 
interesses, volta-se para um 
consumo não mercantil, pois 
sua produção está subordinada 
às funções utilitárias e rituais 
dos objetos que criam, com o 
objetivo de atender as necessi-
dades coletivas da comunidade 
da qual esses artistas fazem 
parte. Os temas geralmente gi-
ram em torno da vida cotidia-
na, como os costumes, as cren-
ças e a religiosidade popular 

ARTE Popular. In: DICIONÁRIO
Manuel Querino de Arte na Bahia.
Disponível em: https://tedit.net/

bAlPUN. Acesso em: 31 maio 2021.

Leitura complementar

• O Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan) conferiu 

o título de Patrimônio Cultural do 

Brasil ao Teatro de Bonecos Popular 

do Nordeste em 4 de março de 

2015. Para saber mais, leia os docu-

mentos no portal do Instituto. Dis-

ponível em: https://tedit.net/TE2lUT. 

Acesso em: 31 maio 2021.
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As apresentações do grupo não só são típicas da arte do mamulengo, mas também 

usam técnicas e materiais inusitados tanto para fazer os bonecos como para as formas 

de encenação e de manipulação. Com essas peças o grupo se consagrou não apenas 

em Olinda e no Recife, mas 

também em outros estados 

brasileiros e no exterior.

Acesse a página dos Livros de registro, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan). Nela é possível conhecer os bens registrados como patrimônios 

culturais do Brasil. Disponível em: https://tedit.net/m1bEg3. Acesso em: 5 mar. 2021.

¥ Site
SUGESTÃO

Arte e História

Assim como há artistas que buscam resgatar e valorizar o patrimônio cultural brasi-

leiro, há historiadores que estudam as nossas tradições com o objetivo de valorizar as 

diversas manifestações artísticas.

O trabalho do historiador consiste em pesquisar essas tradições, buscando fontes, 

elaborando documentos, resgatando objetos e criando espaços de divulgação de suas 

descobertas, como os museus. Por isso, essas duas formas de olhar o mundo se com-

pletam: as pesquisas dos historiadores ajudam os artistas a criar obras de arte que va-

lorizam as culturas tradicionais, enquanto os artistas criam e recriam obras que podem 

fornecer dados para que os historiadores compreendam melhor a arte.

Você conhece alguma forma de manifestação artística da região onde vive que seja 

patrimônio material ou imaterial? Que tal fazer uma pesquisa sobre isso? Siga as orien-

tações do professor.

Bonecos de caboclos de pena, 

do espetáculo Folgazões & 

foliões, foliões & folgazões, do 

Mamulengo Só-Riso, Olinda, 

Pernambuco, 2002. Esses 

mamulengos retratam entidades 

que ensinam espiritualidade, 

cura e preservação da natureza.
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culturais da região para descobrir quais delas 
são patrimônio artístico e cultural brasileiros 
ou até mesmo mundiais. 

Após a realização da pesquisa, reserve um 
momento para que os estudantes possam 
compartilhar suas descobertas com os colegas 
da turma.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 86-87

(EF15AR18), (EF15AR19), 

(EF15AR25)

Os estudantes terão a oportunida-

de de apreciar uma forma de manifes-

tação do teatro que integra o 

patrimônio cultural brasileiro.

Além disso, ao estudarem elemen-

tos da linguagem teatral, os estudan-

tes terão a oportunidade de descobrir 

teatralidades na vida cotidiana, iden-

tificando elementos teatrais.

Arte e História
Peça aos estudantes que leiam o 

texto e retome a questão norteadora 
da unidade. Explique que a titulação 
de patrimônio cultural é conferida 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), uma au-
tarquia federal “que responde pela 
preservação do Patrimônio Cultural 
Brasileiro. Cabe ao Iphan proteger e 
promover os bens culturais do País, 
assegurando sua permanência e usu-
fruto para as gerações presentes e 
futuras” (O IPHAN. Iphan. Disponível 
em: https://tedit.net/uC8Vi6. Acesso 
em: 31 maio 2021).

Com base no conceito de patri-
mônio cultural, pergunte aos estu-
dantes se consideram alguma das 
manifestações e produções artísticas 
e culturais que eles já conhecem co-
mo um patrimônio cultural. Peça 
que justifiquem as respostas. Depois, 
oriente-os na pesquisa de manifes-
tações artísticas da região onde vi-
vem que sejam patrimônio material 
ou imaterial (a indicação do site do 
Iphan no Livro do Estudante pode 
ajudá-los; auxilie-os a acessá-lo para 
pesquisar as informações). 

Nessa pesquisa, é fundamental 
que os estudantes se dediquem a 
estudar as manifestações artísticas e 
culturais que ocorrem na região on-
de residem. As pesquisas devem 
começar pelas regiões mais próxi-
mas e, caso eles não encontrem uma 
manifestação patrimoniada nessa 
localidade, pode-se ampliar a inves-
tigação para cidades vizinhas e, por 
fim, para os estados. Se possível, faça 
um levantamento prévio das mani-
festações e produções artísticas e 

Os patrimônios materiais e imateriais da 

humanidade (EF05HI10)

Os estudantes poderão inventariar patrimô-

nios materiais e imateriais.

Interdisciplinaridade
História na BNCC
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Linguagem teatral
Durante um espetáculo de mamulengos, os manipuladores interpretam vários perso-

nagens diferentes, fazendo de conta que são os bonecos ao criar vozes, movimentos e 

personalidades para cada um deles.

Você já brincou de faz de conta? Alguma vez já transformou seu quarto em navio, o 

quintal de sua casa em outro planeta, uma caixa de papelão em carro de corrida ou algo 

parecido?

Provavelmente, já imaginou ser um rei ou uma rainha, um super-herói, um bicho! E 

também já deve ter usado um objeto para representar outra coisa. Por exemplo, um chu-

maço de algodão pode virar uma nuvem e um estojo pode se tornar uma espada. Tudo 

isso pode ser muito divertido!

Para brincar de faz de conta, basta imaginar como seria se fôssemos diferentes ou 

se vivêssemos em outro tempo ou lugar. Alguns artistas gostam de fazer esse tipo de 

exercício usando a imaginação e agindo como se não fossem eles, ou seja, como se 

fossem um personagem vivendo uma ação.

Essa forma de agir dos artistas nada mais é do que teatro! 

Respostas pessoais.

Você se lembra de alguma situação em que agiu como se não fosse você ao contar 

uma história para alguém? Resposta pessoal.

Ariel Fajtlowicz/Arquivo da editora
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Linguagem teatral
Você pode pedir a um ou mais 

estudantes que façam a leitura do 
texto em voz alta, estimulando a 
fluência oral. Em seguida, peça às 
crianças que compartilhem com os 
colegas as brincadeiras de faz de 
conta que já tenham criado e de que 
mais gostam.

Observe com os estudantes a ilus-
tração e pergunte sobre as ideias que 
a imagem desperta. Faça perguntas 
como: “O vemos na ilustração?”; “Que 
lugar é esse?”; “O que as pessoas estão 
fazendo?”; “O que é necessário para 
fazer um espetáculo teatral?”; “Quais 
são os profissionais envolvidos na 
realização de uma peça?”.

Ressalte que, nas peças teatrais, 
podemos identificar três elementos 
centrais, com os quais a trama pode 
ser criada e se desenvolver. Esses 
elementos se expressam pelas per-
guntas “Quem?”, “O quê?” e “Onde?”.

• Quem: são personagens que con-
duzem a trama; refere-se às emo-
ções, às ações e às reações, às 
trajetórias e às relações entre eles. 
Muitas vezes, os personagens do 
teatro podem ser alegóricos, repre-
sentando ideias, valores ou tipos 
sociais.

• O quê: é a ação teatral. São exem-
plos de acontecimentos que 
constituem uma trama teatral a 
interação entre os personagens, 
a sucessão de eventos a que es-
tão sujeitos, suas escolhas e seus 
atos, bem como as consequên-
cias deles.

• Onde: é o espaço cênico, o lugar 
onde os personagens constroem 
a ação. Pode ser a representação 
de um lugar real ou verossímil, ou 
um lugar fictício ou simbólico.
As atividades práticas dessa seção 

propõem a realização de jogos tea-
trais, com forte componente lúdico. 
É importante que os estudantes per-
cebam que o prazer e a diversão es-
tão integrados ao processo de criação 
artística. Mas deixe claro que os jogos, 
como toda brincadeira, têm regras.

As propostas exigem a busca de 
soluções conjuntas e confiança em si 
e nos colegas, aspectos fundamentais 
das atividades cênicas, estimulando 
o trabalho coletivo e a autonomia.

Componente essencial para a alfabetização

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; interpretar 
e relacionar ideias e informação): Para rea-
lizar a pesquisa de manifestação artística tra-
dicional da região em que vive, o estudante 

vai mobilizar processos de compreensão de 
leitura para localização de informação, além 
de interpretar e relacionar ideias para conso-
lidar os resultados das buscas e compartilhar 
as descobertas com os colegas. 
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Que tal participar de jogos teatrais?

Ao terminar cada atividade, faça registros dos resultados e compartilhe-os com os 

colegas antes de guardá-los no portfólio.

Desenvolvendo uma ação... Quem se arrisca?

1. Forme dupla com um colega. 

2. O professor vai definir uma posição para “congelar” vocês. Essa posição deve re-

presentar alguma ação.

3. Após cinco segundos congelados na mesma posição, o professor vai dar um comando 

e, então, a dupla deve improvisar o desenrolar dessa cena, sem dizer uma palavra.

4. Quando terminar essa improvisação, forme dupla com outro colega e, seguindo as 

orientações do professor, desenvolva uma nova cena. Lembre-se de que vocês não 

podem falar! Será muito divertido!
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atividade com atenção; não mobiliza repertório 
corporal para representar uma ação em parce-
ria com o colega. (2) Explora gestos, expressões 
e movimentos em parceria com o colega, pro-
curando desenvolver uma cena e estruturar 
uma narrativa. (3) Apresenta domínio corporal 
desenvolvido, com gestos, movimentos e ex-
pressões faciais, conseguindo caracterizar uma 
ação dinâmica e envolvente em parceria com 
o colega para realização do jogo.

HABILIDADES DA BNCC

Páginas 88-89

(EF15AR19), (EF15AR21), 

(EF15AR22)

Ao estudarem elementos da lingua-
gem teatral e participarem de jogo 
teatral, os estudantes terão a oportu-
nidade de descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando elemen-
tos teatrais; exercitar a imitação e o faz 
de conta, ressignificando objetos e 
fatos e experimentando-se no lugar do 
outro; além de experimentar as possi-
bilidades criativas do corpo e da voz.

Colocando em prática
Um dos principais objetivos das 

atividades propostas neste capítulo é 
a apropriação dos elementos da lin-
guagem teatral pelos estudantes em 
seu repertório. Assim, espera-se que 
possam mobilizá-los em situações de 
apreciação e de criação artística. Des-
se modo, também é importante pro-
porcionar situações na quais eles 
possam articular esses aprendizados 
com outras linguagens e contextos. 
O projeto de Fechamento da Uni-

dade 2, por exemplo, será um mo-
mento oportuno para isso. Nele, os 
elementos da linguagem teatral, co-
mo os conceitos de personagem, 
ação teatral e espaço cênico, serão 
retomados para a criação de uma ce-
na de animação stop-motion. 

Na realização da atividade desta pá-
gina, combine um sinal com os estu-
dantes, como em um jogo de estátua, 
para indicar o momento de congelar e 
de voltar a se mexer. Crie uma sequên-
cia de “congelamento” e ação com 
tempo de intervalo variado. Assim, sem 
saber quanto tempo ficarão paralisados 
e quanto tempo têm para se programar 
para a próxima ação, os estudantes po-
dem exercitar a improvisação.

Esta atividade tem como objetivo 
estimular a exploração da expressivi-
dade corporal dos estudantes. Veja a 
seguir o que os estudantes devem 

realizar nesta atividade para de-

senvolver as habilidades trabalha-

das e os respectivos indicadores de 

realização, que correspondem a: (1) 
Não atingiu o esperado; (2) Realizou 
a atividade satisfatoriamente; e (3) 
Superou as expectativas.

• Desenvolver a expressão cor-

poral ao improvisar uma cena 

com colega: (1) Não participa da 

Leitura complementar

• DOSSIÊ Jogos Teatrais no Brasil: 30 anos. Re-

vista de História e Estudos Culturais, v. 7, 
ano VII, n. 1, jan./fev./mar./abr. 2010. Disponível 
em: https://tedit.net/D0haWP. Acesso em: 
4 maio 2021.
O dossiê reúne artigos e resenhas sobre a 
prática dos jogos teatrais no Brasil.
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Os personagens

Os personagens são um dos principais elementos das artes cênicas. Eles são vividos 

por atores ou atrizes que podem interpretar textos escritos por autores de peças de tea-

tro ou atuar de improviso.

Em geral, os atores e as atrizes são orientados por diretores, que, por meio de vários 

ensaios, os conduzem na construção dos personagens e na busca pela melhor atuação 

para compor as cenas.

Para encenar uma ação ou expressar um sentimento, os atores e as atrizes podem 

usar o próprio corpo, bonecos e até mesmo objetos.

Ariel Fajtlowicz/Arquivo da editora
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Os personagens
Comente a importância dos perso-

nagens em diferentes tipos de produ-
ção cênica no teatro, no cinema, na 
televisão ou em outros contextos e 
situações nos quais a linguagem tea-
tral esteja envolvida. 

Destaque que o trabalho de ato-
res e atrizes envolve conhecimento 
e investigação dos elementos 
da linguagem teatral. Com base 
nessa pesquisa, os personagens 
são caracterizados. 

Converse com a turma, ainda, so-
bre a centralidade dos personagens 
na criação cênica, pois são um ele-
mento fundamental para que uma 
história exista. Explique que é possível 
criar uma peça sem cenário, sem tri-
lha sonora e até mesmo sem roteiro 
(pois as ações podem ser improvisa-
das), desde que existam atores no 
palco interpretando os personagens.

Leitura complementar

• KOUDELA, Ingrid Dormien. A ida 

ao teatro. Programa Cultura é Cur-

rículo. São Paulo, 2010. Disponível 

em: https://tedit.net/Hrmcsg. Aces-

so em: 2 jun. 2021.

O texto traz reflexões sobre os 

acessos físico e simbólico ao tea-

tro, respectivamente, como espa-

ço de cultura e linguagem, além 

de tratar da importância de formar 

espectadores.
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Que tal inventar e encenar uma história coletiva?

• Vamos todos ser personagens!

1. Forme um círculo com os colegas. Juntos, escolham uma letra do alfabeto e um 

tema para o desenvolvimento da história.

2. Um jogador inicia a história dizendo o nome de uma ação que comece com a letra 

escolhida. 

3. Depois, um segundo jogador, do outro lado da roda, deve se oferecer para repre-

sentar esse início.

4. O jogador seguinte, à es-

querda daquele que iniciou 

a história, deve continuá-

-la, interpretando uma 

ação que comece com 

a próxima letra do al-

fabeto e que tenha 

relação com a primei-

ra ação.

5. O jogo continua des-

sa maneira até que 

todos tenham partici-

pado tanto da criação 

da história como de 

sua interpretação.

O jogador seguinte, à es-

 Colocando em prática
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• Usando a memória!

1. Depois de finalizar o jogo da história coletiva, tente registrá-la por escrito. Conte 

tudo o que lembrar!

2. Quando terminar, compartilhe a sua versão com um colega. Será que ele se lem-

brou de algum detalhe diferente?

3. Em uma folha à parte, faça um relato da sua vivência na atividade e guarde-o em 

seu portfólio.

90

• Explorar gestos movimentos e expres-

sões faciais ao desenvolver sua expressão 

corporal, representando um persona-

gem: (1) Não participa da atividade com 
atenção; não mobiliza repertório expressivo 
para representar um personagem. (2) Explo-
ra gestos, movimentos e expressões faciais 
de acordo com seu repertório, buscando 
mobilizar elementos que considere 

A atividade proposta nesta página estimula 
a exploração da expressividade corporal dos 
estudantes. Veja a seguir o que os estudantes 

devem realizar nesta atividade para desen-

volver as habilidades trabalhadas e os res-
pectivos indicadores de realização, que 
correspondem a: (1) Não atingiu o esperado; (2) 
Realizou a atividade satisfatoriamente; e (3) Su-
perou as expectativas.

HABILIDADES DA BNCC
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(EF15AR19), (EF15AR21), 
(EF15AR22)

Ao estudarem elementos da lin-
guagem teatral e participarem de jo-
go teatral, os estudantes terão a 
oportunidade de descobrir teatralida-
des na vida cotidiana, identificando 
elementos teatrais; exercitar a imita-
ção e o faz de conta, ressignificando 
objetos e fatos e experimentando-se 
no lugar do outro; além de experi-
mentar as possibilidades criativas do 
corpo e da voz.

Colocando em prática
Os jogos teatrais são exercícios de 

sensibilização corporal, sensorial e 
cênica. Geralmente, são um recurso 
usado pelo diretor para deixar o ator 
pronto para o palco e servem tam-
bém para atrair e estimular grupos de 
não atores a atuar. Existem inúmeros 
jogos teatrais para atores e não atores.

O principal objetivo dos jogos tea-
trais é fazer com que os estudantes de 
teatro e as pessoas em geral abando-
nem os modelos prontos e se expres-
sem de um modo mais livre. Os jogos 
propõem problemas que devem ser 
“resolvidos” pelos jogadores. Na estru-
tura dos jogos teatrais, além dos per-
sonagens, da ação teatral e do espaço 
cênico, há outros três elementos:

• o foco, que é a atividade que o 
jogador deve desenvolver;

• a instrução, que é a explicação da 
proposta do jogo;

• a avaliação, ou seja, a verificação 
do resultado.
É muito importante estabelecer 

combinados com os estudantes para 
garantir a seriedade da atividade: deixe 
claro que o desafio é criar uma história 
nova, na qual as sequências sejam re-
conhecidas ao longo da narrativa. 
Combine também que palavrões e 
temas impróprios para o ambiente 
escolar não serão permitidos.

Simule o início da atividade, antes 
que ela comece efetivamente, para 
verificar se há dúvidas. Para isso, es-
colha uma letra do alfabeto e comece 
você uma história, pedindo a um es-
tudante voluntário que a continue. 
Após as explicações, prossiga com a 
atividade conforme as orientações do 
Livro do Estudante.
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A ação teatral

Os personagens estão sempre aprontando alguma coisa! As ações realizadas por 

eles, que são interpretados pelos atores, são chamadas de ações teatrais. 

Cada ação teatral é dividida em cenas. Entre uma cena e outra, os atores podem en-

trar no palco e sair dele, e os cenários podem ser trocados.

Observe as imagens a seguir. O que está acontecendo nestas cenas? Converse com 

os colegas e elabore com eles uma versão para a história que vocês imaginaram obser-

vando as cenas. Registre a história por escrito. Em casa, você pode ler a história em voz 

alta para um adulto ou mesmo recontá-la de memória! Resposta pessoal.

Ilustrações: Ariel Fajtlowicz/Arquivo da editora

Ariel Fajtlowicz/Arquivo da editora

O espaço cênico

O local em que a ação teatral se desenrola é 

chamado de espaço cênico, que pode ser tanto 

o palco de um teatro convencional como um lu-

gar qualquer escolhido pelos artistas para ence-

nar a peça (uma praça pública, por exemplo).

Nesse local, é possível montar um cenário pa-

ra ambientar a peça ou mesmo interagir com o 

que já existe no espaço.
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A ação teatral
Promova uma conversa com os 

estudantes sobre a ação teatral e ve-
rifique as diversas interpretações de-
les para as cenas ilustradas. Para isso, 
você pode perguntar, por exemplo: 
“Que personagens aparecem na pri-
meira cena? O que eles estão fazen-
do?”; “E na segunda cena? O que está 
acontecendo?”; “Na terceira cena, 
quem são os personagens? Como é 
a expressão deles?”; “O que se passa 
na última cena?”.

O espaço cênico
Ao tratar tanto da ação teatral 

quanto do espaço cênico, retome com 
a turma que, além do texto, do ator e 
do público, há outros elementos mui-
to importantes em um espetáculo 
teatral, como a cenografia, o figurino, 
a maquiagem, a sonoplastia e a ilumi-
nação. Reforçamos que é importante 
que você estimule os estudantes a ir 
ao teatro. Para promover um envolvi-
mento ainda maior com o tema, outra 
possibilidade é que você compartilhe 
com a turma uma vivência pessoal 
com o teatro. Pode ser tanto como 
espectador quanto como ator, figuri-
nista, cenógrafo, maquiador, etc. Caso 
conheça familiares dos estudantes ou 
membros da comunidade escolar ou 
do entorno que trabalhem com teatro, 
se possível, convide-os para uma con-
versa com a turma.

O trabalho realizado nesse momen-
to deve servir como estímulo para a 
observação de como são mobilizados 
e se articulam os elementos da lingua-
gem teatral, bem como para a reflexão 
sobre eles, e propor experimentações 
com base nessas aprendizagens. As-
sim, o estudo dos aspectos e elemen-
tos da produção teatral e do papel dos 
diversos profissionais que trabalham 
nesse campo são apresentados de 
modo introdutório. 

adequados para interpretar o personagem. 
(3) Apresenta um amplo repertório de ex-
pressão corporal, mobilizando de forma di-
nâmica diversos e diferentes gestos, 
movimentos e expressões faciais, com a in-
tencionalidade de conferir expressividade ao 
seu personagem.

Leitura complementar

• BOAL, Augusto. Jogos para atores e não 

atores. 13. ed. Rio de Janeiro: Civilização Bra-

sileira, 2009.

A obra apresenta uma série de exercícios e 

jogos para que o espectador se reconheça 

como participante do teatro e assuma a con-

dição de ator.

Sugestão
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Agora vamos criar uma cena completa, com personagem, 

local e ação!

1. Reúna-se com os colegas formando um grupo de seis 

integrantes.

2. Juntos, vocês vão imaginar uma situação. Para 

isso, devem definir quem (um personagem ou 

vários personagens), onde (um local real ou 

imaginário) e o que (o que está ocorrendo 

nesse local com esses personagens).

3. O grupo deve escrever suas escolhas em uma 

folha de papel à parte.

4. Depois, o professor vai trocar os papéis entre 

os grupos.
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5. O desafio do seu grupo é improvi-

sar uma cena com os elementos 

que outro grupo escolheu.

6. Durante a improvisação, não se 

esqueça do local, concentre-se 

nos personagens e foque na ação!

7. Em uma folha à parte, faça dese-

nhos que mostrem a sequência de 

ações da cena, como se fosse uma 

história em quadrinhos. Guarde o 

registro no portfólio.

 Colocando em prática

• papel sulfite

• lápis preto

Material 

necessário

92

e interpretação para caracterizar o persona-

gem. (3) Apresenta um repertório variado e 

dinâmico de utilização do corpo, dos gestos 

e movimentos, da expressão vocal, da articu-

lação e de diferentes recursos, caracterizando 

personagens com desenvoltura e se apro-

priando da prática teatral.

• Agir de forma colaborativa na improvi-

sação de uma cena, em interação com 

os colegas: (1) Não interage de forma 

• Explorar gestos, movimentos, expressão 

facial e a expressividade vocal para carac-

terizar um personagem na improvisação 

cênica: (1) Não participa atentamente da ati-

vidade; não explora os elementos da expres-

são corporal nem articula a voz para tentar 

caracterizar seu personagem. (2) Procura re-

tomar as práticas e elementos da linguagem 

teatral explorados nas atividades anteriores e 

mobiliza recursos de expressividade corporal 

HABILIDADES DA BNCC
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Ao participarem de jogo teatral, os 

estudantes terão a oportunidade de 

descobrir teatralidades na vida coti-

diana, identificando elementos tea-

trais; exercitar a imitação e o faz de 

conta, ressignificando objetos e fatos 

e experimentando-se no lugar do ou-

tro; além de experimentar as possibi-

lidades criativas do corpo e da voz.

Além disso, ao se aprofundarem no 

trabalho do grupo Mamulengo Só-Ri-

so, os estudantes poderão reconhecer 

e apreciar formas de manifestação do 

teatro presentes em diferentes con-

textos, aprendendo a ver e a ouvir 

histórias dramatizadas e cultivando a 

percepção, o imaginário, a capacidade 

de simbolizar e o repertório ficcional. 

Será possível, ainda, reconhecer o mu-

seu como categoria das artes visuais.

Colocando em prática
Nesta atividade, se for necessário, 

ajude os estudantes a definir uma 

situação e a esclarecer quem é o per-

sonagem, o que ele está fazendo e 

onde a ação se passa. Depois, orga-

nize as improvisações dos grupos e 

auxilie-os nas eventuais dificuldades.

Encerrados os jogos teatrais, faça 

uma roda para conversar com a turma 

sobre as atividades realizadas. Essa é 

uma boa oportunidade para sistema-

tizar com os estudantes os conceitos 

trabalhados nas atividades, como a 

noção de que a imaginação é neces-

sária para a participação teatral e de 

que o treino e a prática são muito 

importantes para desenvolver a ca-

pacidade de improvisação. Se a turma 

for numerosa, organize os estudantes 

em pequenos grupos. Registre o re-

sultado dessa conversa em pequenos 

cartazes, que poderão ser afixados 

em um mural da sala de aula.

A atividade proposta nesta página 

estimula a exploração da expressivi-

dade corporal dos estudantes. Veja a 

seguir o que os estudantes devem 

realizar nesta atividade para de-

senvolver as habilidades traba-

lhadas e os respectivos indicadores 

de realização, que correspondem a: 

(1) Não atingiu o esperado; (2) Reali-

zou a atividade satisfatoriamente; e 

(3) Superou as expectativas.
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Outros trabalhos do Mamulengo Só-Riso
O Mamulengo Só-Riso fez suas primeiras 

apresentações abertas ao público em mar-

ço de 1977, com os espetáculos Festança no 

Reino da Mata Verde e Carnaval da alegria. 

Ambos os espetáculos se tornam conheci-

dos pela elaboração da arte do mamulengo e 

pela interação com a plateia. Em 1978, passam 

a integrar o projeto Mambembão, do Serviço 

Nacional de Teatro (SNT), e se apresentam 

nas cidades de Rio de Janeiro, São Paulo e 

Brasília. No mesmo ano, também inauguram 

o Teatro Aurimar Rocha, na cidade do Rio de 

Janeiro, dedicado ao teatro de bonecos. 

Em 1994, o grupo criou o Museu do Mamulengo – Espaço Tiridá, em Olinda, Pernam-

buco. Na mesma cidade, o Mamulengo Só-Riso tem a sua sede, o Teatro Mamulengo 

Só-Riso e a Fábrica de Alegorias Gigantes. 

O Museu do Mamulengo – Espaço 

Tiridá tem origem na mobilização do 

grupo Mamulengo Só-Riso não ape-

nas no desenvolvimento do teatro de 

bonecos, mas também pelas ações de 

pesquisas, publicações e cursos em tor-

no da arte mamulengueira. A estrutura 

conta com um auditório que pode ser 

usado para aulas, oficinas e exibições 

de filmes temáticos.

Bonecos de caboclos de lança, do espetáculo 

Folgazões & foliões, foliões & folgazões, do 

Mamulengo Só-Riso, Olinda, Pernambuco, 2002.

Visite o site do Museu do Mamulengo e conheça melhor a história da instituição e da 

tradição do teatro mamulengo. Disponível em: https://tedit.net/HyoG67. Acesso em: 

10 fev. 2021.

• Site
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Exposição de bonecos no Museu do Mamulengo, 

Olinda, Pernambuco, 2010. Pernambuco é o estado 

em que a tradição do mamulengo é mais difundida.
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Outros trabalhos do 
Mamulengo Só-Riso

Aprecie as imagens da seção e leia 
o texto de forma compartilhada com 
os estudantes. Converse com eles a 
respeito da importância da preserva-
ção e da valorização da arte do ma-
mulengo promovida pelo Mamulengo 
Só-Riso. Procure relacionar a produ-
ção à questão norteadora da unidade.

Discuta com os estudantes a im-
portância de lembrar e de passar 
adiante a história de um personagem 
que fez faz parte da cultura de um 
povo, como a cultura pernambucana. 
Associe a homenagem de José Júlio 
à valorização e à preservação da me-
mória e da identidade local, noções 
relacionadas ao conceito de patrimô-
nio imaterial.

satisfatória com os colegas; não se integra 
de forma atenta ao improvisar a cena. (2) 
Interage com os demais integrantes do 
grupo; busca compreender que papel po-
de exercer para a realização da tarefa; de-
monstra uma postura aberta à colaboração. 
(3) Se engaja com atenção voltada à ação 

coletiva na atividade, acompanha o desen-
volvimento dos colegas e busca interagir 
de forma produtiva com o grupo; exerce 
liderança e apoia os demais integrantes do 
grupo para o desenvolvimento da impro-
visação da cena.
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O grupo Mamulengo Só-Riso foi criado em 1975 

pelos atores Fernando Augusto Gonçalves Santos, 

Nilson de Moura e Luiz Maurício Carvalheira. O 

grupo já se apresentou por todo o Brasil e é co-

nhecido tanto pelas pesquisas e recriações que 

faz de mamulengo quanto pelas publicações e 

ações culturais que promove. 

Assim também aprendo
Você gostou de conhecer um pouco do trabalho do Mamulengo Só-Riso? Forme uma 

dupla ou trio para fazer uma entrevista com um mamulengueiro escolhido pelo grupo. 

• Decidam o tema da entrevista. Vocês podem perguntar sobre a rotina de trabalho, 

como os artistas se tornaram mamulengueiros, como conheceram essa arte, quem são 

suas maiores influências e outros assuntos que julgarem interessante divulgar ou in-

vestigar sobre esse trabalho.

• Procurem um contato oficial do artista e verifiquem sua disponibilidade para a entrevis-

ta. Combinem se a entrevista será feita pessoalmente, por telefone ou por meio digital.

• Decidam quais serão as perguntas e quem fará a transcrição (se for oral). Organizem 

como será o registro (gravador de áudio ou vídeo, etc.).

• Escrevam uma apresentação do artista, escolham uma fotografia, criem um título e um 

subtítulo para a entrevista.

• Revisem os textos e façam as alterações necessárias. Compartilhem os textos com 

outros colegas para que um revise o texto do outro. Apontem melhorias com respeito 

e atenção, percebendo também os pontos positivos.

• Compartilhem com toda a turma as entrevistas.

• Publiquem as entrevistas no site ou nas redes sociais da escola. Lembrem-se de com-

partilhá-las também com os entrevistados!

Sobre o grupo

Fernando Augusto Gonçalves Santos, 

idealizador do Mamulengo Só-Riso, 2016.
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Pode ser feito  
em casa
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Considere ainda que, ao final do capítulo, os 
estudantes vão realizar a montagem de um es-
petáculo de mamulengo na escola. Por isso, 
pode ser interessante conversar com o artista 
sobre como essa produção pode ser feita, per-
guntando se ele tem dicas ou sugestões para 
compartilhar.

artista quanto sobre a arte do mamulengo e as 

formas de produzir esse tipo de espetáculo. 

Para elaborar as perguntas, retome com a turma 

os estudos do capítulo procurando levantar, 

com os estudantes, os pontos mais importantes 

para a realização da entrevista. As anotações e 

os registros do portfólio podem ser uma fonte 

de pesquisa para essa retomada. 

HABILIDADES DA BNCC
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(EF15AR18), (EF15AR19), 

(EF15AR20), (EF15AR21), 

(EF15AR22)

Ao realizarem uma entrevista com 

um mamulengueiro, os estudantes 

poderão reconhecer e apreciar formas 

de manifestação do teatro presentes 

em diferentes contextos, aprendendo 

a ver e a ouvir histórias dramatizadas 

e cultivando a percepção, o imaginá-

rio, a capacidade de simbolizar e o 

repertório ficcional.

Ao participarem da experimenta-

ção, os estudantes poderão descobrir 

teatralidades na vida cotidiana; expe-

rimentar o trabalho colaborativo e 

coletivo em improvisações teatrais; 

exercitar a imitação e o faz de conta, 

ressignificando objetos e fatos e ex-

perimentando-se no lugar do outro; 

além de experimentar as possibilida-

des criativas do corpo e da voz.

Assim também aprendo
Verifique se há, na região da esco-

la, algum artista que trabalhe com 
mamulengos. Com antecedência, 
entre em contato com ele e o consul-
te a respeito da possibilidade de visi-
tar a escola, apresentar seu trabalho 
e conceder uma entrevista aos estu-
dantes. Muitos artistas estão disponí-
veis para esse tipo de atividade, pois 
valorizam o contato com o público e 
as potencialidades educativas do tra-
balho que desenvolvem. 

Caso não exista um artista que tra-
balhe com mamulengos em sua re-
gião, será necessário fazer uma busca 
na internet, em sites, blogs, páginas e 
perfis em redes sociais, para descobrir 
artistas que trabalhem com essa arte, 
localizados em diferentes regiões do 
Brasil. Busque estabelecer contato com 
um artista por meio dessas platafor-
mas. Pergunte sobre a possibilidade da 
realização de uma entrevista virtual, 
que poderá ser feita por e-mail, aplica-
tivos de troca de mensagens ou, se 
possível, por videochamada. 

Um aspecto fundamental do tra-
balho de realização de uma entrevis-
ta é que os estudantes devem 
preparar o roteiro de perguntas com 
antecedência. Oriente-os a levantar 
pontos que despertam curiosidade e 
dúvidas tanto sobre o trabalho do 
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Que tal montar um espetáculo de mamulengos com os colegas?

• Para começar, elabore o roteiro e planeje como serão os personagens.

1. Em grupos de até seis integrantes, criem e registrem por escrito uma história curta, 

que será contada utilizando os bonecos.

Fazendo arte

2. Pensem nas características dos personagens: 

a) Eles terão algum adereço, como uma flor, um chapéu, um bigode?

b) E a voz? É muito importante que ela com-

bine com a personalidade deles. 

c) Se o boneco for trapalhão, 

que tipo de voz ele deve 

ter? E se ele for bravo? 

3. Desenhem um projeto de 

como serão os bonecos, 

fazendo anotações sobre 

suas características.
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Fazendo arte
A história ou narrativa que os estu-

dantes devem criar para o teatro de 
mamulengos pode ser curta e deve, 
preferencialmente, deixar espaço pa-
ra a improvisação. Uma boa forma de 
encaminhar essa escrita é dizer aos 
estudantes que eles não precisam, 
necessariamente, criar e escrever diá-
logos para peça, os quais teriam que 
decorar e reproduzir integralmente 
na hora da apresentação. 

Em vez disso, sugira que primeiro 
pensem nos personagens do espetá-
culo. Com a criação dos personagens 
decidida, o grupo pode pensar em 
uma narrativa que os envolva e escre-
ver um resumo dessa história. Na ela-
boração do texto, os estudantes não 
precisam se preocupar em trabalhar o 
formato de peça, com formulação dos 
diálogos. Antes mesmo de confeccio-
nar os mamulengos, eles podem im-
provisar os diálogos com base na 
narrativa criada usando apenas a ex-
pressão vocal. Oriente-os a explorar 
essa dinâmica de improviso várias 
vezes até consolidarem as ações de-
senvolvidas e começarem a construir 
as cenas. Converse com eles sobre 
como cada um imagina seu persona-
gem após as improvisações, antes de 
encaminhar a produção dos desenhos 
ou projetos dos mamulengos. Pergun-
te também sobre os materiais que eles 
poderão utilizar para criar detalhes dos 
bonecos, como cabelos, olhos, roupas, 
trajes e adereços que possam fazer 
parte do figurino dos personagens.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Produção de escrita: Para o espe-

táculo de mamulengos, o grupo 

vai criar um enredo, que se trans-

formará em um exercício coletivo 

de produção escrita. 

Componentes essenciais para a alfabetização

• Produção de escrita: Na atividade proposta, 

a produção de escrita pode ser amplamente 

explorada na elaboração do roteiro de per-

guntas, no registro escrito e no texto de apre-

sentação da entrevista.

• Compreensão de textos (localizar e retirar 
informação explícita de textos; interpretar 

e relacionar ideias e informação; analisar 
e avaliar conteúdos e elementos textuais): 
No processo de edição da entrevista, os estu-

dantes mobilizarão diferentes processos de 

compreensão de leitura a fim de torná-la um 

texto publicável.
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• Agora, cada estudante vai criar seu mamulengo de sucata.

1. Com a ajuda do professor, faça um corte horizontal na caixa de leite, deixando apenas 

um lado sem cortar.

• tesoura com pontas 

arredondadas

• caixa de leite vazia e 

limpa

• papéis coloridos

• pedaços de EVA

• lã

• cola branca

Material 

necessário

2. Dobre a caixa, de modo que sua mão caiba dentro dela. 

3. Encape-a e decore-a como quiser, usando a lã, os papéis e o EVA.

 Apresentando

1. Com os colegas e sob a orientação do professor, escolha uma data para a apresen-

tação do espetáculo e planeje o evento. 

2. Juntos, organizem o espaço do palco e da plateia:

a) Com a ajuda do professor, virem uma mesa de cabeça para baixo.

b) Amarrem um barbante nos dois pés da frente da mesa.

c) Pendurem um lençol no barbante. Está pronta a empanada para o teatro de mamulengo!

 Registrando
Guarde, no portfólio, fotografias dos ensaios e da apresentação da peça.
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Reveja com os estudantes os trabalhos do 
Mamulengo Só-Riso e incentive-os a identifi-
car aspectos que os fizeram gostar ou não das 
obras. Essa conversa pode ser feita coletiva-
mente ou em pequenos grupos. Se julgar 
interessante, encerre a atividade registrando 
na lousa uma síntese da discussão. Peça aos 
estudantes que anotem e guardem o registro 
no portfólio.

O que estudamos
Leia com o grupo a síntese apresentada e 

esclareça possíveis dúvidas. Solicite ainda aos 
estudantes que destaquem como tais tópicos 
ajudaram a construir aprendizagens em cada 
uma das atividades e em cada um dos estu-
dos. Retome a questão norteadora da unida-
de, lembrando que ela é o ponto de partida, 
bem como a razão pela qual o trabalho com 
o capítulo se estrutura.

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 96-97

(EF15AR19), (EF15AR20), 

(EF15AR21), (EF15AR22)

Ao participarem da experimenta-
ção, os estudantes terão a oportunida-
de de descobrir teatralidades na vida 
cotidiana; experimentar o trabalho 
colaborativo e coletivo em improvisa-
ções teatrais; exercitar a imitação e o 
faz de conta, ressignificando objetos e 
fatos e experimentando-se no lugar do 
outro; além de experimentar as possi-
bilidades criativas do corpo e da voz.

Para encaminhar a confecção dos 
mamulengos de sucata, realize a lei-
tura das etapas do Livro do Estudan-
te com a turma. Pergunte sempre se 
os estudantes identificam dúvidas ou 
dificuldades em relação a cada um 
dos procedimentos indicados. Peça 
também a eles que observem as ima-
gens ilustrativas com atenção. Em 
seguida, organize com as crianças o 
espaço e os materiais para a atividade 
a fim de dar início à etapa de confec-
ção dos mamulengos.

É recomendável também que você 
confeccione o próprio mamulengo 
com antecedência, seguindo as 
orientações do Livro do Estudante. 
Desse modo, você pode se familiari-
zar com os procedimentos e tentar 
antecipar alguma dificuldade por 
parte dos estudantes. 

Auxilie os estudantes com o corte 
das caixas de leite e, principalmente, 
com o uso da cola quente, que deve 
ser manuseada apenas por você.

Apresentando
Organize com os estudantes a es-

trutura das apresentações e o espaço 
para acomodar a plateia. Pode ser 
interessante convidar colegas de ou-
tras turmas e familiares.

Componente essencial 
para a alfabetização

• Fluência em leitura oral: O texto 
elaborado para o enredo com o 
mamulengo de sucata será objeto 
de um exercício de fluência em 
leitura oral, pois deverá ser inter-
pretado de maneira expressiva 
pelos integrantes do grupo.
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O que estudamos
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• O teatro de mamulengo é uma forma tradicional de teatro.

• Os autores produzem os textos teatrais, que definem quem desempenha a ação 

teatral, em que tempo e onde ela se desenrola.

• Os personagens são interpretados por atores e atrizes com base em textos teatrais 

ou de improviso.

• Os atores e as atrizes podem usar o próprio corpo, além de manipular bonecos e 

até mesmo objetos para interpretar personagens.

• O espaço cênico é o local onde a ação teatral se desenrola. 

Desbravando!

Converse com pessoas da comunidade e pesquise na internet para descobrir 

se existem grupos ou espaços culturais que divulgam e valorizam a expressão 

teatral tradicional da região em que você mora. Se descobrir algo interessante, 

organize uma visita com os colegas e o professor!

Para começar, organize as produções e os registros do seu portfólio. Depois, responda 

às questões a seguir em uma folha de papel. Ao final, guarde as respostas em seu portfólio.

1. Depois do que vimos neste capítulo, é hora de organizar seu conhecimento sobre 

as artes cênicas. Para isso, faça uma tabela com três colunas: na primeira, escreva 

o que você já sabia – e já tinha experimentado ou praticado – de jogos teatrais, 

narração de histórias e o fazer do teatro; na segunda, o que você aprendeu neste 

capítulo; e, na terceira, quais são suas dúvidas sobre o que foi estudado.

2. Organize uma lista das atividades realizadas nos boxes Colocando em prática deste 

capítulo. Anote o que você aprendeu a fazer em cada uma delas e descreva como 

foi a sua participação. 

3. Entre as aprendizagens que você identificou na questão 2, quais delas mais ajudaram 

a realizar o trabalho proposto na seção Fazendo arte, que encerra o capítulo? Por quê?

4. Como você acha que os estudos deste capítulo vão ajudá-lo a criar o produto final 

do projeto desta unidade?

É hora de retomar o portfólio

produções e registros que expressam 
sua trajetória para que reflitam acerca 
das questões propostas no Livro do 
Estudante. É importante ter em men-
te que as respostas a essas questões 
devem ser pensadas com base na 
análise de suas trajetórias e produ-
ções, registradas e guardadas nos 
portfólios. Retome com eles a lista 
que foi feita no início do semestre 
para que tenham mais condições de 
perceber o que foi aprendido. Verifi-
que também o aprendizado dos es-
tudantes analisando os portfólios e a 
participação deles em sala de aula.

A grade de avaliação apresentada 
na conclusão do capítulo fornece 
subsídios para que o professor possa 
aferir essas aprendizagens e verificar 
como elas se manifestam nas produ-
ções realizadas ao longo deste capí-
tulo e na seção Fazendo arte, no que 
concerne à experimentação das lin-
guagens artísticas e ao exercício de 
pesquisa, criação e produção de ca-
ráter autoral. Além disso, a proposta 
apresentada na retomada do portfó-
lio possibilita organizar e revisar as 
produções do portfólio com o obje-
tivo de avaliar as aprendizagens em 
parceria com os estudantes. 

trabalho do capítulo. Para tanto, você pode esco-
lher de dois a três dos seguintes critérios: ordem 
cronológica das produções e registros, produções 
mais desafiadoras, produções que se destacam 
por serem muito diferentes do que estão acostu-
mados a fazer, produções preferidas, produções 
que consideram que poderiam melhorar. 

O objetivo dessa estratégia é estimular 
os estudantes a entrar em contato com as 

É hora de retomar o portfólio
 A retomada do portfólio é fundamental para 

que os estudantes reconheçam a importância 
desse recurso em seus processos de aprendiza-
gem e na construção de sua autonomia. Inicie a 
atividade pedindo a todos os estudantes que 
peguem seus portfólios e se sentem em duplas. 
Peça que, em duplas, apresentem uns aos ou-
tros as produções e os registros referentes ao 

Componentes essenciais 
para a alfabetização

• Desenvolvimento de vocabulá-

rio e produção de escrita: A revi-
são favorece um exercício de 
consolidação e de desenvolvimen-
to de vocabulário. Os estudantes 
podem fazer um levantamento de 
todos os termos que conheceram 
ao longo dos estudos do capítulo 
e organizá-los em uma lista, em 
ordem alfabética. 

• Produção de escrita: Ao retoma-
rem o portfólio, os estudantes de-
vem se expressar por escrito sobre 
os aprendizados do capítulo em 
um discurso organizado e com 
coerência argumentativa.
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A animação de Jamile Coelho e Cintia Maria
Ao longo do trabalho com esta unidade, descobrimos que as manifestações artísticas 

devem ser valorizadas, preservadas e que podem fazer parte do patrimônio cultural de 

um povo ou lugar.

Aprendemos que as danças africanas chegaram ao Brasil com os africanos escra-

vizados e que elas se tornaram uma das raízes de nossa cultura. Por isso, são um 

patrimônio a ser valorizado. Também vimos que a arte do teatro mamulengo, um dos 

patrimônios culturais imateriais brasileiros, precisa ser preservada para que não se 

perca no tempo.

Sem dúvida, a arte pode valorizar culturas! Mas será que as tecnologias de infor-

mação e comunicação podem nos ajudar na tarefa de valorizar e preservar essas 

manifestações?

Observe as imagens a seguir. O que você vê? Você já viu personagens como esses? 

Como você acha que esses bonecos são feitos? Que histórias você acha que as ima-

gens podem contar? Respostas pessoais.

Cena do filme de animação ñrun ËiyŽ: a cria•‹o do mundo, das cineastas Jamile Coelho e  

Cintia Maria, 2015.
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A arte valoriza as culturas!
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relação ao trabalho das cineastas Jamile Coelho 
e Cintia Maria com base na observação das 
imagens de cenas do filme. Nesse momento, 
eles podem retomar e socializar o que foi dis-
cutido nos pequenos grupos.

As questões apresentadas buscam fazer com 
que os estudantes levantem hipóteses a respei-
to do filme Òrun Àiyé: a criação do mundo
e das animações em stop-motion. Deixe-os li-
vres para que compartilhem suas apreciações 

Este Fechamento da Unidade 2, além de 
retomar a questão norteadora, apresenta ele-
mentos da linguagem audiovisual, especifica-
mente da técnica de stop-motion.

Leia o texto com os estudantes e estimule-os 
a compartilhar as experiências pessoais com a 
linguagem audiovisual. Pergunte sobre os filmes 
de animação que conhecem e de que gostam, 
os personagens favoritos, etc. Depois, incenti-
ve-os a comentar as impressões iniciais em 

A arte valoriza 

as culturas!

HABILIDADES DA BNCC

P‡ginas 98-99

(EF15AR23), (EF15AR24)
Ao conhecerem um filme de ani-

mação em stop-motion e se prepara-

rem para a produção final do projeto, 

os estudantes poderão reconhecer e 

experimentar, em projetos temáticos, 

as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas, além de carac-

terizar histórias de diferentes matrizes 

estéticas e culturais.

A última parte da unidade tem co-
mo propósito fechar o projeto pro-
posto em seu início, com base na 
questão norteadora da unidade: A 
arte pode valorizar as culturas?
Para começar, retome a lista com tó-
picos relativos às atividades realizadas 
com os estudantes antes de iniciar os 
Capítulos 3 e 4. Pergunte se os itens 
que propuseram se concretizaram e 
se outros itens que inicialmente não 
estavam listados foram trabalhados 
ao longo da unidade, já que a propos-
ta do projeto abre espaço para novas 
investigações.

Então, questione o que acham que 
farão nesse encerramento e como 
pensam resolver a situação-problema 
proposta, criando uma lista, para a 
qual sugerimos os seguintes tópicos:

• Conhecer um filme de animação 
stop-motion.

• Descobrir mais sobre as matrizes 
culturais afro-brasileiras.

• Aprender a técnica de stop-motion.

• Criar uma cena de animação. 

A animação de Jamile 
Coelho e Cintia Maria

Para iniciar, organize a turma em 
grupos com quatro ou cinco estudan-
tes e peça a eles que conversem so-
bre as imagens de cenas do filme de 
animação Òrun Àiyé: a criação do 
mundo. Peça que busquem respon-
der, nesse debate, às perguntas que 
constam nas páginas do Livro do Es-
tudante. Peça que registrem uma 
síntese da conversa e das respostas 
em uma folha de papel sulfite ou no 
caderno.
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O que você sente ao olhar para as imagens? Você já viu alguma animação com per-

sonagens parecidos? Que tamanho você acha que eles têm? Como você acha que eles 

se movimentam?

As imagens desta página e da anterior fazem parte do filme de animação Òrun Àiyé: 

a criação do mundo, das cineastas baianas Jamile Coelho e Cintia Maria.

O filme foi premiado no V Festival Internacional de Stop-Motion, em 2015. Esse 

festival anual acontece desde 2011, no Recife, Pernambuco, e recebe animadores do 

mundo todo!

Essa animação conta os mitos iorubas da criação do mundo. Ela nos apresenta as 

aventuras de Oxalá, o orixá responsável por essa tarefa. Você já ouviu falar em Oxalá e 

nos demais orixás? Que outras histórias sobre a criação do mundo você conhece?

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Cena do filme de animação 

Òrun Àiyé: a criação do 
mundo, das cineastas Jamile 

Coelho e Cintia Maria, 2015.

Mitologia ioruba

Os mitos são narrativas criadas para explicar a origem dos seres, os eventos da 

natureza e os costumes tradicionais de um povo. Cada povo tem seus próprios mi-

tos, criados há muitos séculos. Alguns desses mitos se transformam com o tempo e 

com o contato entre diferentes povos.

Os iorubas são um povo que vive principalmente no território da atual Nigéria. 

Milhares de iorubas foram trazidos à força ao Brasil e escravizados entre os séculos 

XVI e XIX. Muitos de seus descendentes mantiveram as tradições e crenças iorubas 

vivas no Brasil, apesar do preconceito e da perseguição. Os deuses da religião dos 

iorubas chamam-se orixás.

Saiba mais
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Do ponto de vista dos conteúdos 
e das habilidades relacionados aos 
elementos constitutivos das lingua-
gens artísticas, é importante destacar 
que, para a realização do stop-motion, 
os estudantes podem voltar aos es-
tudos sobre o mamulengo e utilizar 
tais aprendizados para criação, con-
fecção e manipulação dos persona-
gens da cena de animação. Já os 
estudos sobre os movimentos corpo-
rais e a relação dos corpos com o 
espaço explorado na dança podem 
ser revistos e servir como inspiração 
e referência para o estudo sobre os 
movimentos dos personagens da 
animação e até mesmo para a elabo-
ração do storyboard da cena. 

para identificar e destacar com os estudantes os 
nexos da proposta do fechamento da unidade 
com conceitos, valores, práticas e elementos das 
linguagens artísticas que foram estudados nos 
capítulos. A valorização das matrizes estéticas 
culturais do Brasil, especialmente as africanas, e 
o conceito de patrimônio e seu papel no con-
texto sociocultural são eixos que estabelecem 
diálogo conceitual com os Capítulos 3 e 4 e que 
devem ser fortalecidos nesse momento.

e estimule-os a fazer mais perguntas sobre as 
imagens, de modo que demonstrem pontos de 
interesse. Para estimulá-los, pergunte o que 
mais chamou a atenção deles nas imagens e se 
há algo que despertou curiosidade.

Ao longo da realização do projeto proposto 
nesse fechamento, sempre que considerar opor-
tuno, retome atividades e conteúdos para mo-
bilizar e recontextualizar habilidades trabalhadas 
anteriormente. Essa retomada é importante 
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Que obra é essa?

As jovens cineastas Jamile Coelho e Cintia Maria criaram esse filme de animação 

como forma de valorizar as culturas africanas e afro-brasileira. Elas se preocuparam tam-

bém em combater o racismo e a discriminação religiosa. As diretoras escolheram falar 

de histórias dos iorubas, um dos muitos povos africanos que foram vítimas da escravidão. 

No Brasil, grande parte das pessoas é afrodescendente, como Jamile e Cintia. A Bahia, 

onde as filmagens foram realizadas, é um dos estados brasileiros que mais receberam 

iorubas nos séculos passados.

O personagem principal do filme é Vovô Bira, um contador de histórias africano. 

Ele narra para sua neta a importante tarefa que o ser supremo da religião dos iorubas, 

Olodumarê, deu ao orixá Oxalá: criar o mundo.

Outros orixás ficam com inveja de Oxalá e criam dificuldades para ele. Apesar disso, 

Oxalá consegue cumprir sua missão com a ajuda de Nanã, a orixá mais velha. 

Como será que Oxalá conseguiu criar o mundo?

Cena de Òrun Àiyé: a criação do mundo em que Oxalá vai até Olodumarê.

Para saber mais dos orixás, leia o livro Os orixás sob o céu do 

Brasil, de Marion Villas Boas (São Paulo: Biruta, 2012). Além de 

apresentar a mitologia de diversos orixás, como Oxalá, a obra 

conta como pessoas vindas de diferentes regiões da África che-

garam ao Brasil e se uniram pelo culto a esses deuses.

• Livro
SUGESTÃO
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HABILIDADES DA BNCC

Páginas 100-101

(EF15AR23), (EF15AR24)

Ao conhecerem um filme de ani-

mação em stop-motion e se prepara-

rem para a produção final do projeto, 

os estudantes poderão reconhecer e 

experimentar, em projetos temáticos, 

as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas, além de carac-

terizar histórias de diferentes matrizes 

estéticas e culturais.

Que obra é essa?
Antes da leitura do texto, organize 

os estudantes em grupos de três ou 
quatro integrantes. Peça-lhes que, 
após observarem a imagem desta 
página e as das páginas anteriores, 
comentem entre si as impressões que 
tiveram. Então, pergunte: “Como são 
os personagens do filme?”; “Que lu-
gares os cenários do filme mostram?”; 
“Como eles são apresentados?”; 
“Quais detalhes mais impressionam?”.

Após a leitura, incentive os estu-
dantes a discutir a pergunta colocada 
e procure esclarecer as dúvidas a res-
peito da religião ioruba. Você pode 
propor questões como: “Por que os 
outros orixás sentiriam inveja de Oxa-
lá?”; “Vocês conhecem outras reli-
giões e mitologias em que os deuses 
têm sentimentos como os nossos?”. 
Essa etapa é fundamental não ape-
nas para a abordagem da obra, mas 
também para buscar desfazer pre-
conceitos e visões estereotipadas das 
religiões afro-brasileiras, historica-
mente discriminadas.

Comece a abordagem do tema 
com perguntas mais genéricas: “Vo-
cês entenderam o que é um mito? Já 
tinham ouvido essa palavra antes?”; 
“Vocês conhecem outros mitos e 
histórias antigas que contam sobre 
a origem do mundo e de todas as 
coisas?”. Além da narrativa cristã, que 
é de amplo conhecimento no Brasil, 
é possível que eles já tenham ouvido 
falar em mitologias como a dos gre-
gos, a dos romanos, a dos vikings ou 
a de algum dos povos indígenas 
brasileiros. 

Leitura complementar

• BARGAS, Diego. Como é a mitologia ioruba? Mundo Estranho, 14 fev. 2020. Disponível em: https://

tedit.net/a3p3XP. Acesso em: 2 jun. 2021.

O texto apresenta a mitologia ioruba e pode ajudar a subsidiar a discussão sobre o tema.

Sugestão
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Os personagens e os cenários de Òrun Àiyé: a criação do mundo são todos confec-

cionados com silicone. Eles são muito detalhados!

O filme foi feito com uma técnica de animação chamada stop-motion. Nela, o artista 

tira uma série de fotografias dos objetos (como os bonecos) e do cenário para criar uma 

cena: a cada fotografia, ele move um pouco os personagens e faz pequenas alterações no 

cenário. Nesse filme, os personagens de silicone foram sendo moldados a cada fotografia.

Como as imagens ganham vida? É simples: a sensação de movimento é criada quando 

as fotografias são colocadas em sequência e vistas rapidamente!

Para fazer esse curta-metragem de doze minutos, foram tiradas cerca de 25 mil foto-

grafias e mais de quarenta pessoas participaram das filmagens. A trilha sonora da animação 

também tem inspiração na cultura afro-brasileira.

As diretoras Jamile Coelho e Cintia 
Maria durante a produção do filme Òrun 

Àiyé: a criação do mundo. Salvador, 
Bahia, 2015.

Conhecer e valorizar a cultura e a história de seu povo de origem é muito importante, não 

acha? Os mitos de criação fazem parte dessa herança, e uma animação como a produzida 

por Jamile Coelho e Cintia Maria ajuda a mostrar a importância e a beleza dessas histórias.

Assista a algumas cenas do curta-metragem Òrun Àiyé: a criação do mundo. Disponível 

em: https://tedit.net/caw7jY. Acesso em: 19 mar. 2021.

• Vídeo
SUGESTÃO

curta-metragem: filme com 

atŽ 30 minutos de dura•‹o.
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Depois de ler o texto, pergunte: “O 
que vocês acham de um filme de ani-
mação sobre a criação do mundo?”; 
“Como essa história pode ser contada 
usando personagens feitos de silico-
ne?”; “Que diferenças vocês percebem 
entre as imagens de uma animação 
feita em silicone e outros tipos de ani-
mação que vocês conhecem?”.

É importante aproveitar esse mo-
mento para incentivar os estudantes 
a investigar a produção de uma ani-
mação como essa. Peça-lhes que ob-
servem a imagem das artistas 
trabalhando na produção do filme e, 
em seguida, apresentem as dúvidas 
que tiverem.

Então, levante questões sobre co-
mo funciona a animação dos elemen-
tos feitos de massa de modelar ou 
silicone: “Como serão as alterações 
feitas de uma fotografia para outra? 
Grandes, pequenas, muito peque-
nas?”; “Quanto tempo será que os 
técnicos levam para compor as ima-
gens para uma cena inteira do filme?”; 
“Vocês acham que é um processo 
trabalhoso?”; “Por que essas anima-
ções são feitas assim?”.
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Como vimos, os filmes em stop-motion são feitos por meio de uma sequência de fo-

tografias. Para encerrar esta unidade, você e os colegas vão criar uma cena utilizando 

essa técnica. Mas antes, para aquecer, que tal experimentar o passo o passo a seguir e 

conhecer melhor o stop-motion?

1.  Reúna-se com mais três colegas para experimentar 

o stop-motion. Sobre a mesa, coloquem os objetos 

escolhidos e fixem a câmera digital ou o celular com 

câmera na frente da mesa. Lembrem-se de que a câmera 

deve ficar na mesma posição até o final da filmagem!

Aquecimento

• câmera digital ou 

celular com câmera

• tripé ou outro suporte 

para fixar a câmera

• mesa

• objetos diversos para 

improvisar um cenário, 

como o material esco-

lar ou objetos de casa

• computador

• programa de edição 

de vídeo

Material 
necessário

2.  A cada fotografia tirada, movam um pouco a posição dos 

objetos sobre a mesa, para que a ilusão de movimento seja 

criada ao montar todas as fotografias em sequência.

3.  Por fim, com a orientação do 

professor, transfiram todas as 

fotografias para o computador 

e utilizem um programa de 

edição de vídeo para criarem a 

animação.

4.  Agora é só reunir os colegas e o 

professor para assistirem à animação 

que vocês criaram.
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Ao encaminharem a preparação e 

elaboração do produto final do proje-

to, os estudantes poderão reconhecer 

e experimentar as relações proces-

suais entre diversas linguagens artís-

ticas, além de explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais nos 

processos de criação artística.

Aquecimento
O processo de produção de uma 

animação stop-motion baseia-se em 
sequenciar fotografias estáticas que, 
quando apresentadas na velocidade 
de 24 frames por segundo, criam a 
ilusão de movimento. Para explorar a 
técnica com os estudantes, será ne-
cessário fazer fotografias digitais com 
uma câmera ou um aparelho celular 
e utilizar um programa ou aplicativo 
que realize o sequenciamento das 
imagens, criando, assim, a animação. 

A proposta apresentada no Aque-

cimento deve funcionar como um 
laboratório para que os estudantes 
explorem o stop-motion e compreen-
dam o funcionamento de maneira 
que, em seguida, estejam instrumen-
talizados para criar e produzir as pró-
prias animações. Acompanhe os 
estudantes na exploração da técnica, 
considerando que tentativas e erros 
fazem parte do processo. Espera-se 
que eles possam compreender aspec-
tos fundamentais na realização de 
stop-motion, como: qual amplitude do 
movimento devem fazer entre uma 
fotografia e outra; qual a relação entre 
a diferença de uma fotografia para 
outra e a velocidade com a qual os 
personagens se movimentam na ani-
mação final; quais cuidados devem 
tomar com cenário e outros adereços 
da cena para que não se mexam e 
saiam do lugar entre uma fotografia e 
outra; como funciona a relação entre 
as imagens animadas e a trilha sonora. 

Esses aspectos só podem ser apreen-
didos no processo de laboratório, que 
permita aos estudantes fazer diversas 
experiências e buscar diferentes solu-
ções para cada uma dessas questões, 
sempre observando os resultados e 
procurando identificar como cada pro-
cedimento influi no produto final.

Leitura complementar

• OLIVEIRA, Flávio Gomes de. Panorama e proposições da animação em stop-motion. 2010. Dis-

sertação (Mestrado em Artes Visuais) – Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 2010. Disponível em: 

https://tedit.net/jR4UFL. Acesso em: 2 jun. 2021.

Nesse trabalho, há indicações e informações sobre a técnica de stop-motion usada em animações 

conhecidas pelo grande público.

Sugest‹o
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Explorar a técnica stop-motion foi interessante, não foi? Agora é a hora de criar o 

produto final desta unidade!

 Discussão de ideias

1. Reúna-se com quatro colegas e retomem no portfólio as anotações feitas na seção Chuva 

de ideias sobre a questão norteadora da unidade: A arte pode valorizar as culturas?

2. Discutam sobre as anotações e pensem se as ideias que tiveram respondem ou não 

à pergunta. Eliminem as que acharem inadequadas e aprimorem as restantes, se for 

necessário.

3. Pensem nas diferentes culturas que vocês já conheciam, nas que estudaram até aqui 

e em como a arte audiovisual pode valorizá-las. Escolham uma dessas culturas para 

inspirar a criação do grupo e pesquisem mais sobre ela. Vocês podem levantar in-

formações sobre valores, práticas e mitos para inspirar a produção. Lembrem-se de 

refletir sobre como essa produção pode valorizar a cultura e suas práticas.

 Preparação da história

1. Escolham uma história para filmar. Vocês podem se-

lecionar um mito ou outra narrativa que acharem in-

teressante. Definam a cena que será filmada.

2. Decidam como os personagens serão criados. Vocês 

podem construí-los com massa de modelar ou outro 

material maleável, para que seja mais fácil modificar os movimentos deles a cada cena. 

Planejem também o cenário da cena e separem o material necessário para montá-lo.

 Filmagem e edição

1. Encontrem um lugar na escola que seja calmo e onde não bata muito vento. A ilu-

minação não deve variar muito nem pode ser fraca.

2. Retomem o texto da história. Verifiquem em que cenário a cena se passa e que 

personagens participam dela. Tendo isso em mente, façam a montagem colocando 

os elementos na posição mais adequada para serem fotografados.

Fazendo arte Pode ser feito  

em casa

¥ materiais diversos para 

criar os personagens e 

o cenário, como massa 

de modelar e peças de 

montar

Material 

necessário
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Preparação da história
Há duas possibilidades de encami-

nhamento dessa atividade: criar uma 
cena sobre um tema escolhido pelo 
grupo ou roteirizar uma cena já exis-
tente de um filme. 

Para a criação da cena, os membros 
do grupo precisam elaborar uma ideia 
geral de como seria a sinopse desse 
filme, pensar no gênero, na trama e 
nos personagens. Eles também po-
dem interpretar a cena que imagina-
ram para que visualizem melhor como 
podem ser os planos, os cortes e o 
enquadramento das cenas da anima-
ção. Para ter uma ideia de como escre-
ver o roteiro, procure na internet por 
trechos ou mesmo roteiros inteiros de 
filmes e apresente-os para a turma.

início do projeto e estimule-os a pensar sobre 

os caminhos que percorreram com os estudos. 

Discussão de ideias

Oriente os grupos a elaborar novas respostas 

para a questão norteadora considerando essa 

retomada. Em seguida, proponha que as com-

parem com suas respostas iniciais, elaboradas 

na atividade Chuva de ideias, para que identi-

fiquem as aprendizagens mais significativas.

Fazendo arte
Para que os grupos criem as cenas de anima-

ção, é fundamental que recuperem as aprendi-

zagens desenvolvidas ao longo do estudo dos 

capítulos e que busquem reconhecer os nexos 

da proposta com a questão norteadora da uni-

dade. Comece retomando as anotações e regis-

tros da atividade Chuva de ideias, da abertura 

da Unidade 2. Relembre com eles quais eram 

os repertórios e as hipóteses que levantaram no 

Componente essencial 
para a alfabetização

• Compreensão de textos (locali-
zar e retirar informação explíci-
ta; fazer inferências diretas; 
interpretar e relacionar ideias e 
informação; analisar e avaliar 
conteúdo e elementos textuais)
e produção de escrita: Para criar 

o filme de stop-motion com base 

na história escolhida, os estudantes 

mobilizarão processos de com-

preensão de leitura, pois precisarão 

compreendê-la e interpretá-la, 

transpondo-a para o roteiro (e exer-

citando, assim, a produção escrita) 

e, em seguida, para o audiovisual.

Filmagem e edição
Para organizar a etapa de filmagem, 

os grupos podem fazer storyboards. 
Peça-lhes que desenhem as cenas de 
suas narrativas, como se fossem histó-
rias em quadrinhos: isso ajudará a pre-
ver os movimentos e as ações das 
cenas. Os estudantes devem dividir a 
história em cenas e planejar a gravação 
de uma cena de cada vez.

Durante a gravação, é preciso ob-
servar se há movimentos simultâneos 
na cena – ou seja, se entre uma foto 
e outra mais de um personagem ou 
elemento se move. Os estudantes 
devem escolher com cuidado o ân-
gulo da câmera, evitando, por exem-
plo, que a luz incida contra a lente. 
Além disso, a câmera deve ficar bem 
fixa, pois sua posição, ao fotografar a 
sequência de um mesmo movimen-
to, não pode ser alterada.
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3. Façam os personagens se movimen-

tarem de acordo com os acontecimen-

tos da cena. Lembrem-se de que vo-

cês devem mexê-los apenas um pouco 

de cada vez e fotografar após cada 

mudança. É aconselhável tirar dez fo-

tos para cada segundo de vídeo.

4. Agora é só repetir o passo 3 do Aquecimento.

 Trilha sonora

1. Combinem os sons que podem ser produzidos em 

conjunto e aqueles que serão produzidos individual-

mente. Vocês podem utilizar objetos e o corpo para 

criar sons, além de vozes diferentes para cada 

personagem.

2. Tentem fazer essa sonorização ao mesmo tempo que assistem à animação. Gravem 

a sonorização para depois refletirem sobre o resultado. Caso não fiquem satisfeitos, 

repitam o processo.

3. Ao finalizarem, com a ajuda do profes-

sor, transfiram o áudio para o computa-

dor e usem novamente o programa de 

edição de vídeo para combinar áudio e 

imagem. Gravem a animação produzida 

em um DVD.

 Exposição e registro

1. Com os colegas e sob a orientação do professor, escolham uma data para a exibição 

das animações. Será o festival de animações em stop-motion da turma! Convidem 

os colegas da escola, os professores, os familiares e a comunidade escolar. Vai ser 

um sucesso!

2. Depois, com a orientação do professor, publiquem as animações produzidas pela 

turma no site ou blog da escola!

3. Guarde, no portfólio, uma cópia do filme de animação produzido pelo seu grupo.

• gravador (pode ser do 
celular)

• computador

• programa de edição 
de vídeo

Material 

necessário
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das histórias para gravar a animação, pois é uma 
produção trabalhosa.

O que estudamos
Para encerrar a unidade, retome a questão nor-

teadora com os estudantes: A arte pode valori-

zar as culturas? Neste momento, é interessante 
destacar como as manifestações e produções 
artísticas que estudamos nos dois capítulos desta 
unidade estão relacionadas às matrizes culturais 

dos estudantes em seu diário de bordo. Nesse 
momento, convide-os a contar o processo de 
produção, suas dificuldades, se gostaram ou 
não da experiência, o que deu certo e o que não 
deu, etc. Ao final, distribua papel e lápis de cor 
para que eles registrem por meio do desenho 
como foi a vivência propiciada pela atividade.

Peça aos estudantes que guardem uma cópia 
do filme no portfólio. Você pode solicitar aos 
grupos que selecionem apenas uma passagem 

HABILIDADES DA BNCC
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(EF15AR23), (EF15AR26)

Ao elaborarem o produto final do 
projeto, os estudantes poderão reco-
nhecer e experimentar as relações 
processuais entre diversas linguagens 
artísticas, além de explorar diferentes 
tecnologias e recursos digitais nos 
processos de criação artística.

As mudanças entre uma foto e ou-
tra devem ser bem sutis para movi-
mentos lentos e mais amplas para 
movimentos rápidos. De qualquer 
modo, é importante que se faça uma 
série de fotografias com a progressão 
gradual desses movimentos para evi-
tar que eles fiquem bruscos no mo-
mento de animar.

Quando houver material suficiente, 
edite com os estudantes as imagens 
usando um software de animação. Se 
possível, realize essa etapa em parceria 
com o professor de Informática Edu-
cativa. É importante que você super-
visione os estudantes para garantir 
que a animação seja bem-sucedida.

Os sistemas operacionais da maio-
ria dos computadores costumam dis-
ponibilizar editores de vídeo gratuitos. 
Esse tipo de recurso também é co-
mum em aplicativos para celulares.

Trilha sonora
Converse com os estudantes sobre 

que sons podem ser feitos com a bo-
ca, os pés e as mãos. Você pode per-
guntar, por exemplo: “Quais sons 
podemos fazer com a boca?”; “Que 
animais e coisas podemos imitar? Co-
mo?”; “Que sons engraçados pode-
mos produzir? E sons tristes?”. Criar 
uma trilha sonora coletivamente en-
quanto se assiste à animação pode 
ser bem interessante como experiên-
cia de improvisação musical e de 
composição em grupo.

Exposição e registro
Ao final da atividade, promova um 

momento de exibição dos filmes pa-
ra os estudantes. Procure reservar 
com antecedência uma sala da esco-
la que comporte grande número de 
pessoas. Caso a escola possua proje-
tor, utilize esse equipamento acopla-
do a um computador.

Termine a atividade com uma roda 
de conversa e registre os comentários 
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• Os mitos podem servir de inspiração para obras de arte.

• Nas obras de arte audiovisuais, para criar histórias, os artistas inventam cenários, 

personagens e trilhas sonoras.

• O filme de animação em stop-motion exibe rapidamente uma sequência de fotogra-

fias, o que cria a sensação de movimento.

• A arte pode ajudar a combater o racismo e a discriminação religiosa.

• A cultura e a história dos povos devem ser valorizadas. 

• A arte pode valorizar as culturas.

Durante os estudos, vimos que precisamos valorizar e preservar as manifes-

tações artísticas e culturais tradicionais, pois são verdadeiras riquezas da huma-

nidade. Que tal continuar a criar, a preservar e a pensar sobre esse patrimônio 

que é de todos nós? 

Guarde no portfólio um registro do que você aprendeu nesta unidade. Para isso, res-

ponda às questões a seguir.

1. Depois do que vimos nesta unidade, como você acha que as diversas manifestações 

artísticas podem ajudar na preservação das culturas que formaram o Brasil? Por quê?

2. Você ficou satisfeito com a sua produção artística? Ela ajuda a responder à questão 

norteadora do projeto desta unidade? Por quê? Escreva um breve comentário que 

resuma suas impressões e seus sentimentos.

3. Quais foram suas maiores dificuldades ao longo do projeto, tanto na escola quanto 

em casa? O que você fez para superá-las? Comente em um breve parágrafo.

É hora de retomar o portfólio

Desbravando!

Na cidade em que você vive existem estúdios que produzem animações? 

Aproveite a ocasião para conhecê-los na companhia do professor ou de seus 

responsáveis. Procure também assistir a um filme feito com essa técnica!

produções e dos registros; produções 
mais desafiadoras; produções que se 
destacam por serem muito diferentes 
do que estão acostumados a fazer; pro-
duções preferidas; produções que con-
sideram que poderiam melhorar. 

Oriente os estudantes a responder 
às questões propostas. 

Avalie o trabalho do semestre com 
base no portfólio dos estudantes, no 
seu diário de bordo e no produto final 
do projeto. Oriente-os a responder às 
perguntas do boxe. As questões a 
seguir o ajudarão na avaliação:

• De que forma a ampliação do re-
pertório reflete na produção do 
estudante?

• O estudante tem uma postura in-
vestigativa nas atividades de expe-
rimentação e de produção?

• Ele faz produções em grupo que 
consideram a diversidade de com-
petências, ideias e expectativas de 
todos os membros?

• Ele apresenta compreensão e inte-
resse na diversidade de referências 
e de linguagens artísticas?

• Ele elabora um discurso sobre sua 
produção que revela seu percurso 
investigativo, suas descobertas e 
pesquisas?

• O estudante aceita os desafios ou 
o que é apresentado como ativida-
de? Ele vai até o final?

• O estudante estabelece seus pró-
prios objetivos?

• Ele se dispersa?

• Ele experimenta diferentes respos-
tas ao que lhe é proposto?

• Que papel o estudante exerce no 
grupo do qual participa?

• Como ele manifesta o significado 
da aula de Arte na vida dele? Ele 
fala sobre isso?

• De que forma ele participa das ati-
vidades propostas?

• De que forma ele se relaciona com 
os colegas?

• Como são a assiduidade e a parti-
cipação dele?

desse recurso em seus processos de aprendiza-

gem e construção de sua autonomia. Inicie a ati-

vidade pedindo a todos que peguem seus 

portfólios e se sentem em duplas. Peça que, nes-

sas duplas, apresentem uns aos outros as produ-

ções e os registros referentes ao trabalho desta 

unidade, organizados no portfólio de cada um 

deles. Para tanto, você pode escolher de dois a três 

dos seguintes critérios para que apresentem seu 

portfólio aos colegas: ordem cronológica das 

brasileiras. Ao longo dos capítulos, eles investiga-

ram várias possibilidades, elementos e recursos 

das linguagens da dança e do teatro e aprofunda-

ram sua compreensão sobre os patrimônios cul-

turais. Nesse percurso, entraram em contato com 

diversos conteúdos e mobilizaram habilidades e 

competências importantes para sua formação.

É hora de retomar o portfólio
A retomada do portfólio é fundamental para 

que os estudantes reconheçam a importância 
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Conclusão da Unidade 2

O Fechamento da Unidade 2 marca o encerramento de um 
projeto de trabalho com duração de um semestre. Para avaliar a 
aprendizagem dos estudantes à luz das competências e habilidades 
cujo desenvolvimento é visado neste projeto, é importante recupe-
rar todo o processo de avaliação formativa. Assim, será possível 
identificar o ponto de partida dos estudantes, as aprendizagens 
desenvolvidas por eles e o quanto se aproximaram dos objetivos 
propostos. Para tanto, reúna os registros orientados pela pauta de 
observação diagnóstica apresentada no início da unidade e as 
grades de avaliação dos Capítulos 3 e 4. 

É importante lembrar que o portfólio é um elemento indispen-
sável na avaliação dos estudantes. As produções e os registros cons-
tantes nele devem ser analisados como referências para os critérios 
apresentados nas grades de avaliação. 

A grade de avaliação a seguir mostra os indicadores observá-
veis da aprendizagem para avaliar os estudantes em relação às 
aprendizagens essenciais pretendidas para a Unidade 2. Esses indi-
cadores apresentam aspectos, comportamentos, atitudes e proce-
dimentos de trabalho que são esperados para o desenvolvimento 
das competências visadas no trabalho proposto na unidade. 

São aspectos observáveis na conduta e na produção dos estudan-
tes, de maneira que, ao identificar quais dos descritores de desem-
penho e aprendizagem mais bem expressam o momento do 
percurso dos estudantes em relação a cada indicador, você conse-
guirá avaliar suas aprendizagens.

Caso você identifique que alguns estudantes apresentam neces-
sidade de revisão e apoio para continuidade em relação a de-
terminados indicadores, será necessário lançar mão de estratégias 
para remediação da aquisição das aprendizagens relativas aos 
conteúdos. Assim, procure organizar os estudantes em grupos de 
acordo com os indicadores nos quais apresentaram necessidade de 
revisão. Nesses grupos, integre também estudantes que adquiri-
ram as aprendizagens pretendidas e que tenham apresentado 
desenvolvimento da autonomia e domínio do seu processo 
de aprendizagem nos respectivos indicadores, de modo que pos-
sam apoiar o desenvolvimento dos colegas.

Proponha, então, que cada grupo revise ou refaça as atividades 
do Livro do Estudante relacionadas aos indicadores que precisam 
ser remediados. Para mais orientações, consulte o tópico Práticas 
de remediação em Arte, na Seção introdutória deste Manual.

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de 
autonomia e domínio do seu 
processo de aprendizagem

Conhecer as 
características 
do trabalho do 
Bacnaré e a relação 
da produção do 
grupo com as 
culturas africanas

Tem dificuldade em recuperar o 
que foi estudado sobre o grupo 
Bacnaré e as danças africanas. 
Não compreende como o 
trabalho desenvolvido pelo 
grupo consiste em uma forma 
de valorização da matriz cultural 
africana.

Sabe descrever o que estudou e 
apontar algumas aprendizagens 
desenvolvidas ao estudar o trabalho do 
grupo Bacnaré e as danças africanas.
Expressa, pela escrita ou comunicação 
oral, compreensão sobre as referências 
à matriz cultural africana na produção 
do grupo.

Reconhece e expressa, pela 
escrita ou pela comunicação oral, 
compreensão sobre as relações 
entre a produção do grupo Bacnaré 
e a questão norteadora da unidade.
Compreende os processos pelos 
quais a produção artística do grupo 
propõe a valorização de diferentes 
matrizes culturais.

Identificar 
e distinguir 
elementos da 
dança e da 
linguagem corporal 
estudados

Não consegue retomar 
os estudos acerca do 
funcionamento do corpo e de 
suas características nem distinguir 
os movimentos voluntários dos 
involuntários. 
Não compreende a relação 
desses conteúdos com a prática 
da dança.

Reconhece os conceitos de 
movimento voluntário e involuntário, 
assim como aspectos relativos às 
características e ao funcionamento do 
corpo. 
Compreende de que maneira o estudo 
do corpo se relaciona à linguagem da 
dança.

Compreende as características e o 
funcionamento do corpo, distingue 
os movimentos voluntários dos 
involuntários. 
Utiliza esses conceitos ao apreciar e 
descrever diferentes manifestações 
de dança, tanto no trabalho 
proposto no capítulo quanto em 
outros contextos.

Grade de avaliação do Capítulo 3
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Grade de avaliação do Capítulo 4

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de 
autonomia e domínio do seu 
processo de aprendizagem

Conhecer as 
características 
do trabalho do 
Mamulengo  
Só-Riso e refletir 
sobre suas relações 
com a tradição 
do teatro de 
mamulengos

Não reconhece aspectos 

fundamentais do teatro de 

mamulengos; manifesta poucas 

reflexões ou observações sobre a 

produção do Mamulengo Só-Riso.

Não compreende que o teatro de 

mamulengos é uma importante 

manifestação da cultura brasileira.

Identifica e distingue os elementos 

característicos do teatro de 

mamulengos.

Compreende que o trabalho 

desenvolvido pelo Mamulengo 

Só-Riso apresenta algum tipo de 

diálogo com tradições culturais 

brasileiras.

Reconhece que o trabalho 

desenvolvido pelo Mamulengo  

Só-Riso se baseia na valorização das 

culturas brasileiras e compreende 

que essa é uma característica 

fundamental de sua poética.

Identificar 
e distinguir 
elementos da 
linguagem teatral 
estudados no 
capítulo

Não compreende ou não opera com 

os conceitos de personagem, ação 

teatral e espaço cênico.

Tem dificuldade em compreender 

o que compõe o estudo e a reflexão 

sobre a linguagem teatral.

Distingue o que são personagem, 

ação teatral e espaço cênico, ainda 

que, eventualmente, não saiba 

discorrer sobre esses conceitos.

Compreende como os elementos 

estudados no capítulo se relacionam 

ao teatro e sua prática.

Compreende e sabe explicar os 

conceitos de personagem, ação 

teatral e espaço cênico e quais são 

as relações entre eles na criação 

teatral.

Identifica, comenta e critica a 

utilização ou a mobilização desses 

elementos durante as dinâmicas de 

apreciação de produções científicas 

e teatrais em sala de aula.

Comparar e avaliar 
os resultados de 
suas pesquisas e 
experimentações 
com o corpo e a 
dança, na busca 
de soluções para 
expressar suas 
ideias e seus 
sentimentos

Não participa de forma efetiva na 

criação, prática e apresentação da 

coreografia baseada na pesquisa 

sobre danças brasileiras.

Não reconhece as 

potencialidades expressivas 

do corpo ou dos elementos da 

linguagem da dança.

Não organiza nem precisa de 

muita orientação para organizar 

suas produções ou seus registros 

no portfólio.

Participa e realiza todas ou a maioria 

dos procedimentos e etapas de 

trabalho para a criação da coreografia 

baseada na pesquisa sobre danças 

brasileiras.

Empenha-se para realizar o trabalho 

e envolve-se com o grupo para 

concretização da tarefa.

Procura explorar diferentes gestos, 

movimentos e direções no espaço ao 

realizar o movimento dançado.

Precisa de alguma ou pouca ajuda para 

organizar o portfólio, mas se lembra 

sempre ou com bastante frequência de 

que precisa cuidar dele.

Exerce um papel fundamental na 

pesquisa sobre danças brasileiras e 

na elaboração da coreografia e da 

apresentação de seu grupo.

Compreende a linguagem corporal 

e os elementos da linguagem da 

dança como forma de expressão 

e busca explorar de maneira 

expressiva seus movimentos, 

seus gestos e suas formas de 

deslocamento e ocupação do 

espaço.

Organiza o portfólio e cuida dele 

com autonomia e procedimentos 

adequados, assim como reconhece 

a importância desse instrumento 

para a construção de seus processos 

autorais de criação.

Utilizar elementos 
constitutivos 
da dança e da 
expressão em suas 
experimentações 
e produções de 
maneira consciente

Não se envolve satisfatoriamente 

nas experimentações e 

produções. Não mobiliza os 

elementos estudados, ou os 

explora pouco. Precisa de 

orientação para reconhecer e 

colocar em prática os elementos 

estudados.

Demonstra estar atento ao próprio 

corpo e aos movimentos durante a 

realização das atividades propostas no 

capítulo.

Apresenta disponibilidade para 

experimentar ações coletivas e 

interage de forma satisfatória com os 

colegas.

Demonstra ter consciência e 

domínio dos movimentos do corpo 

(equilíbrio, noção de direção, peso e 

velocidade) ao realizar as atividades 

práticas.

Apresenta total disponibilidade para 

realizar as atividades coletivas com 

os colegas.
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Comparar e avaliar 
os resultados de 
suas pesquisas e 
experimentações 
com o teatro, na 
busca de soluções 
para expressar 
suas ideias e 
sentimentos

Não reconhece as potencialidades 

expressivas do corpo, da voz e 

do teatro de mamulengos, bem 

como não se compromete com a 

realização das atividades propostas.

Não organiza nem precisa de 

orientação para organizar suas 

produções ou seus registros no 

portfólio.

Participa e dialoga com os colegas 

de grupo durante a produção 

do espetáculo de mamulengos, 

buscando aprimorar seu trabalho.

Precisa de alguma ou pouca ajuda 

para organizar o portfólio, mas se 

lembra sempre ou com bastante 

frequência de que precisa cuidar 

dele.

Durante a produção do teatro 

de mamulengos com o grupo, 

apresenta diversas propostas e 

ideias para encaminhamento de 

cenas, soluções estéticas e criação 

dos personagens, recorrendo com 

frequência aos conteúdos estudados 

no capítulo.

Organiza e cuida do portfólio 

com autonomia e procedimentos 

adequados e reconhece a 

importância desse instrumento para 

a construção de seus processos 

autorais de criação.

Indicadores 
observáveis da 
aprendizagem

Descritores de desempenho e aprendizagem

Necessidade de revisão e 
apoio para continuidade

Aquisição das aprendizagens 
pretendidas

Desenvolvimento de autonomia 
e domínio do seu processo de 
aprendizagem

Reconhecer 
e valorizar as 
produções e 
manifestações 
artísticas como 
expressões 
da cultura, da 
identidade e da 
história de uma 
população, um 
grupo ou uma 
comunidade

Não apresenta interesse 

em analisar como o filme 

apresentado aborda a questão 

norteadora e provoca reflexões 

sobre ela ou tem muita 

dificuldade em identificar tais 

relações.

Suas produções escritas e orais, 

intervenções e participação 

não evidenciam que 

compreende os objetivos da 

unidade ou as relações entre 

o filme de animação estudado 

e a questão norteadora da 

unidade.

Compreende os contextos do filme de 

animação apresentado, identifica nele 

os elementos relacionados à cultura 

brasileira e o entende como uma 

proposição de valorização dessa cultura. 

Em suas produções escritas e orais, 

apresenta disponibilidade para 

investigar essas relações e refletir sobre 

elas. Por vezes, procura se referenciar 

nos estudos realizados ao longo da 

unidade.

Apresenta um repertório prévio 

significativo sobre as matrizes 

estéticas e culturais e a diversidade 

cultural do Brasil, o que lhe permite 

analisar o filme de animação e a 

proposta indicada no fechamento e 

refletir a respeito deles.

Procura estabelecer diferentes 

relações entre a obra audiovisual 

apreciada e outras produções e 

manifestações artísticas que também 

tratam da valorização das culturas 

tradicionais brasileiras que conhece.

Em suas produções orais e escritas, 

fica evidente que, com base em seu 

repertório, reflete, elabora hipóteses 

sobre qual é o papel das produções 

artísticas como expoentes dos 

contextos e valores culturais nos quais 

se originam.

Grade de avaliação do Fechamento da Unidade 2

Utilizar elementos 
cênicos e da 
linguagem 
teatral em suas 
experimentações 
e produções, de 
maneira consciente

Não se envolve satisfatoriamente 

nas experimentações e produções. 

Não mobiliza os elementos 

estudados ou os explora muito 

pouco. 

Precisa de orientação para 

reconhecer e colocar em prática os 

elementos estudados.

Apresenta-se disponível para as 

experimentações propostas no 

capítulo, buscando explorar a 

expressividade de seu corpo e sua 

voz e colaborando na interação com 

os colegas. 

Compreende os objetivos da 

criação do teatro de mamulengos 

e apresenta empenho na realização 

da atividade.

Ao realizar as propostas práticas 

do capítulo, compreende como 

elas mobilizam em forma de 

experimentação os elementos da 

linguagem teatral: personagem, 

ação teatral e espaço cênico.

Experimenta, intencionalmente e 

com o objetivo de aprimorar sua 

prática teatral, diferentes formas 

de expressão corporal e vocal, 

explorando maneiras de criar e 

apresentar personagens.
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Conceber o 
produto final 
com base nas 
aprendizagens 
constituídas ao 
longo do projeto, 
como forma de 
evidenciar tais 
aprendizagens

Não se envolve ou se engaja 

pouco em atividades como 

pesquisar, discutir com os 

colegas, elaborar, planejar, 

produzir e apresentar a cena 

de animação.

Não compreende ou não 

consegue apontar de que 

forma a produção de uma cena 

de animação se relaciona com 

a questão norteadora.

Não compreende a consulta 

ao portfólio ou a retomada 

dele como forma de 

revisão de procedimentos, 

experimentações e ideias 

desenvolvidos ao longo da 

unidade.

Participa e se engaja em quase todas 

ou em todas as etapas de pesquisa, 

discussão, elaboração, produção e 

apresentação da cena de animação que 

criou com seu grupo.

Apesar de reconhecer que sua 

produção se relaciona com os estudos 

realizados ao longo da unidade, 

ainda pode apresentar dúvidas sobre 

a questão norteadora, além de não 

compreender ou não conseguir explicar 

plenamente como sua produção 

representa aspectos relacionados a essa 

questão. 

Sempre que possível, ou com alguma 

orientação e ajuda, recorre ao portfólio 

como fonte de pesquisa para rever os 

procedimentos com os quais trabalhou 

e as aprendizagens que desenvolveu 

sobre as linguagens artísticas, buscando 

referências para realizar o produto final.

Exerce liderança ou define a maior 

parte dos encaminhamentos ao 

pesquisar, discutir com os colegas, 

elaborar, planejar, produzir e preparar 

a apresentação da cena de animação 

de seu grupo.

Apoia, orienta ou estimula os colegas 

na realização do trabalho proposto.

Verbaliza, durante as etapas de 

planejamento e elaboração da 

cena de animação, as relações que 

identifica entre esse trabalho e a 

questão norteadora e demonstra ter 

consciência de que o produto final 

remete a essa questão e ao que foi 

estudado na unidade.

Compreende que o portfólio é um 

instrumento de registro de seu 

percurso e de suas aprendizagens e 

sabe que pode consultá-lo e utilizá-lo 

como fonte de pesquisa para suas 

criações.

Em relação aos estudantes que não apresentam compreensão apro-
fundada ou autonomia na reflexão acerca do eixo temático e concei-
tual da unidade, é possível realizar atividades de revisão para que 
identifiquem e reflitam sobre os aspectos centrais do trabalho realiza-
do a partir da questão norteadora de cada projeto de trabalho.

Monte grupos heterogêneos de até seis integrantes, reunindo 
estudantes que tenham apresentado necessidade de revisão e apoio 
para continuidade, com estudantes que demonstraram aquisição 
das aprendizagens pretendidas e tenham apresentado desenvolvi-
mento de autonomia e domínio do seu processo de aprendizagem 
em relação à elaboração de hipóteses sobre a questão norteadora.

Oriente os grupos para que seus integrantes relatem, entre eles, o 
que cada um aprendeu e realizou na Abertura da unidade, espe-
cialmente na atividade da seção Chuva de Ideias. Peça a cada grupo 
que elabore uma lista com as palavras mais importantes de sua con-
versa, buscando resumir as contribuições, relatos e experiências de 
seus integrantes. Essa lista pode ser organizada em duas colunas: uma 
com informações a respeito do que cada um deles aprendeu na 
Abertura da unidade; e outra com as respostas e hipóteses que 

elaboraram a respeito da questão norteadora da unidade naquele 
momento.

Em seguida, peça aos grupos que façam levantamento do que 
aprenderam em cada capítulo da unidade, a partir da discussão das 
seguintes questões: “Como este capítulo me ajudou a pensar na 
questão norteadora? O que eu aprendi com as atividades propostas 
nele?”. Proponha que façam essa análise sobre o primeiro capítulo 
da unidade e reúna os grupos para uma socialização das discussões. 
Em seguida, repita a estratégia com o segundo capítulo da unidade. 

Para fomentar as discussões, sugira aos estudantes que consultem 
seus portfólios e demais atividades registradas nos respectivos Livros 
do Estudante e compartilhem esses registros com os colegas, de 
modo que possam comparar como cada um realizou seus registros 
e respondeu às atividades. Durante essa atividade, é importante 
acompanhar de perto os estudantes que tenham dificuldades em 
compreender a questão norteadora ou apresentem defasagens 
em relação às aprendizagens relacionadas a ela, apoiando-os para 
que percebam e revejam aspectos e conteúdos importantes que 
serão retomados na discussão.

Elaborar hipóteses 
acerca da questão 
central da unidade, 
levando em conta 
o que foi estudado 
no projeto 
e diferentes 
situações de 
aprendizagem

Não discute nem apresenta 

reflexões ou se manifesta 

escrita ou oralmente sobre 

como a as matrizes culturais 

brasileiras se manifestam em 

diferentes contextos.

Não se envolve nem 

compreende a relevância da 

retomada do trabalho realizado 

na atividade Chuva de ideias 

para rever e discutir a questão 

norteadora e as ideias para o 

produto final.

Não recorre às tarefas 

realizadas, anotações nem ao 

portfólio ao realizar as etapas 

do Fechamento da unidade.

Participa e se engaja nas leituras, 

discussões e conversas sobre as 

manifestações culturais brasileiras, 

suas características e os contextos em 

que se inserem. Reconhece ou busca 

estabelecer relações com a questão 

norteadora da unidade.

Compreende que o fechamento do 

projeto implica estabelecer tais relações.

Compreende a necessidade de retomar 

a Chuva de ideias no fechamento do 

projeto e participa da elaboração e 

planejamento do produto final.

Sempre que possível, ou com alguma 

orientação e ajuda, recorre ao portfólio 

como fonte de pesquisa e para 

retomada de conteúdos que possam 

apoiar a reflexão sobre a questão 

norteadora.

Apresenta hipóteses acerca da 

questão norteadora e compreende 

que o Fechamento da unidade se 

estrutura com base nela.

Procura interpretar e analisar a obra 

audiovisual apresentada e pesquisar 

narrativas e mitos das culturas 

brasileiras, entendendo esse processo 

como forma de refletir sobre a 

questão norteadora.

Organiza sua fala e apresenta 

hipóteses estruturadas acerca dos 

temas relacionados à questão 

norteadora.
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Meu ponto 

de chegada

Agora, é hora de avaliar o que você aprendeu! Retome seu portfólio para relembrar 

suas produções, registros e anotações e ajudar a realizar as atividades a seguir.

1. Procure se lembrar do que aprendeu sobre música e cultura indígenas neste livro. 

a) Forme dupla com um co-

lega, observem esta ima-

gem  e tentem se lembrar 

de que manifestação ar-

tística se trata.

b) Encontrem e circulem no quadro a seguir as três palavras que não se encaixam 

no tema da manifestação artística que se vê na imagem.

desvalorização      coral      xondaro’i      música      identidade 

canto       azulejo       divulgação       indígena       reconhecimento 

arte       cultura       guarani       resgate       mamulengo       povo

c) Escrevam um texto em uma folha à parte relatando a importância da manifestação 

artística que se vê na imagem. Registrem o texto no caderno. Para ajudar, vocês 

podem utilizar as palavras não circuladas no quadro, mas não é preciso usar todas. 

2. Você se lembra do que estudou sobre o teatro de mamulengos? 

a) Entre as afirmações a seguir, duas estão incorretas. Indentifique-as.

I. Mamulengo é um dos nomes dados no Nordeste brasileiro para os fanto-

ches, que são bonecos encaixados na mão como se fossem luvas. É a mão 

dentro do fantoche que garante os movimentos dele.

Resposta pessoal.
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Legenda da imagem: Coral de 
crianças e jovens guaranis da 

aldeia Kalipety, uma das aldeias 
da Terra Indígena Tenondé Porã, 
no bairro de Parelheiros, cidade 

de São Paulo, São Paulo, 2017. 
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Meu ponto de 
chegada

As atividades propostas nesta se-
ção visam à realização de uma ava-

liação de resultado final para 
identificar e reconhecer experiên-
cias, aprendizagens e conhecimen-
tos construídos e conquistados 
pelos estudantes com base no tra-
balho desenvolvido nas unidades.

Antes de realizarem esta avaliação 
final, é importante se certificar de 
que os estudantes que tenham apre-
sentado defasagens, dificuldades ou 
necessidade de revisão e apoio em 
relação às diferentes aprendizagens 
trabalhadas ao longo das duas uni-
dades do volume e tenham tido a 
oportunidade de realizar atividades 
de revisão e remediação em diferen-
tes etapas do ano letivo.

Para que os estudantes realizem 
a atividade 1, proponha a revisão 
do Capítulo 1, que aborda a música 
indígena. Para isso, releia com eles 
os tópicos da seção O que estuda-

mos do Capítulo 1 e pergunte o 
que se lembram dos temas. Esse é 
um momento oportuno, também, 
para retomar anotações, registros 
e produções do portfólio. Desta-
que, nesse momento, que a música 
e a cultura indígenas foram estu-
dadas no contexto do projeto da 
Unidade 1, em torno da questão 
norteadora Como arte e cultura 

se relacionam?

Após observarem a imagem, que 
apresenta um coral de crianças e jo-
vens guaranis da aldeia Kalipety, da 
Terra Indígena Tenondé Porã, peça 
aos estudantes que respondam aos 
itens b e c da questão. Verifique se 
compreendem a dinâmica do item b, 
que pede que identifiquem no banco 
de palavras as expressões que não 
têm relação com a música indígena. 
Para a produção de escrita do item c, 
ajude-os na construção das frases 
com base nos termos que constam 
do banco de palavras do item ante-
rior. Reforce que não é preciso usar 
todas as palavras do banco. Se quise-
rem, os estudantes podem recuperar 
outras palavras importantes sobre o 
tema. Para isso, oriente-os a retomar 
a leitura do Capítulo 1 e a pesquisar 
os registros do portfólio.

A atividade 2 retoma os estudos 
do Capítulo 4 da Unidade 2, sobre o 
teatro de mamulengo. Para começar, 

faça uma leitura coletiva de todas as sentenças 

apresentadas. Você pode selecionar um estu-

dante ou pedir a um voluntário que leia em 

voz alta o primeiro item. Depois, dê um tempo 

para que os estudantes reflitam, em silêncio, 

sobre a veracidade da sentença e anotem suas 

impressões. Siga com essa dinâmica até que 

todas as sentenças tenham sido lidas. Depois, 

peça aos estudantes que formem duplas e 

compartilhem com os colegas suas percepções 

e hipóteses sobre quais são as sentenças ver-

dadeiras ou falsas e por quê. Oriente, então, as 

duplas a consultar o Capítulo 4 e os registros 

do portfólio para verificar suas escolhas. Após 

a checagem, no item b eles podem reescrever 

as sentenças que considerarem incorretas. Ao 

final, reúna os estudantes e peça às duplas que 

leiam em voz alta para o restante da turma as 

frases que escreveram. Veja a seguir possibili-

dades de resposta para o item b:
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 II. O teatro, seja com atores, seja com bonecos, não deve ser confundido com uma 

forma de faz de conta. Não há a possibilidade, no teatro, de criar personagens 

inspirados em outros lugares, tempos, pessoas e maneiras de viver.

III. Em geral, os mamulengos são feitos de pano, madeira e papel machê, mas 

também podem ser usadas cabaças, cascas de coco e outros materiais.

IV. O teatro de mamulengos é uma forma de arte tradicional na Europa. Ele 

surgiu na Alemanha, há aproximadamente cinco séculos, como uma forma 

de arte erudita apresentada para as elites em grandes teatros.

 V. As histórias dos espetáculos de mamulengos costumam atrair adultos e 

crianças, com temas sempre atuais. Mesmo quando são apresentadas 

histórias antigas ou tradicionais, os grupos de mamulengos as adaptam 

para o contexto de hoje. Durante esses espetáculos, o público pode inte-

ragir com os bonecos, opinando a respeito da história, cantando as canções 

e até mesmo dançando.

As afirmações incorretas são a II  e a IV .

b) Agora, reescreva em uma folha à parte as duas afirmações que você identificou, 

corrigindo o que está incorreto nelas.

3. Você se lembra do que trata a obra mostrada na imagem a seguir? Responda no 

caderno às questões propostas.

a) A obra de Adriana Varejão faz refe-

rência a um tipo de arte muito pre-

sente na arquitetura de muitas cida-

des históricas brasileiras. Que tipo 

de arte é esse? Como ela é produ-

zida? Como ela chegou ao Brasil?

b) De que maneira uma obra de arte 

como essa pode estimular as pes-

soas a pensar nas origens e raízes 

da cultura de seu país? O que você 

aprendeu a esse respeito ao estu-

dar a obra?

Consulte as sugestões de encaminhamento da atividade 
nas Orientações específicas deste Manual.

Veja possibilidades de resposta nas 
Orientações específicas deste Manual.

Celacanto provoca maremoto, 

de Adriana Varejão, 2004-2008 

(óleo e gesso sobre tela, 184 peças, 

110 cm 3 110 cm cada). Instituto Inhotim, 

Brumadinho, Minas Gerais. Foto de 2018.
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• II. O teatro, seja com atores, seja com bone-

cos, pode ser considerado uma forma de faz 

de conta. No teatro, é possível criar persona-

gens inspirados em outros lugares, tempos, 

pessoas e maneiras de viver.

• IV. O teatro de mamulengos é uma forma de 

arte tradicional no Brasil. O teatro de bonecos 

foi trazido para o Brasil como uma forma de 

arte usada na evangelização do povo duran-

te o período colonial.

A atividade 3 exige que os es-
tudantes elaborem textos disser-
tativos, mobilizando habilidades 
de pesquisa, ref lexão e escrita. 
Procure auxiliá-los na organização 
e no planejamento dessa ativida-
de. Sistematize, na lousa, as etapas 
para a elaboração das respostas 
aos itens. Os estudantes podem 
ser organizados em pequenos 
grupos, com três ou quatro inte-
grantes, para realizar a atividade.

Após a formação dos grupos e a 
leitura do enunciado da questão e 
dos itens a e b, peça aos estudantes 
que retomem o Capítulo 2 da Unida-
de 1. Eles devem buscar no capítulo 
informações e conteúdos necessários 
para responder a cada um dos itens. 
As anotações do portfólio também 
podem ser retomadas. Durante a lei-
tura, oriente-os a anotar palavras-cha-
ve para a elaboração das respostas. 
Cada estudante deve, então, redigir 
individualmente suas respostas, em 
textos curtos e objetivos. Em seguida, 
eles devem ler para o grupo as res-
postas que formularam e ouvir os 
comentários dos colegas. Espera-se 
que, assim, os estudantes possam au-
xiliar uns aos outros no processo de 
escrita e consolidação das respostas.

155

5APISArte_g23At_126a160_U2_Cap04_MPU.indd   1555APISArte_g23At_126a160_U2_Cap04_MPU.indd   155 11/08/21   23:2211/08/21   23:22



Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.Reprodução do Livro do Estudante em tamanho reduzido.

108

4. A seguir, há dois grupos de palavras relacionadas ao que você estudou sobre as 

danças e culturas afro-brasileiras. Em cada um deles, você vai encontrar uma palavra 

intrusa. Circule essa palavra e explique, no caderno, por que ela não faz parte do 

conjunto.

Qual é a palavra intrusa?

Grupo 1:  resgate – manifestações – decoração – origem – herança – diversidade

Grupo 2: movimento – esqueleto – gestos – cenografia – musculatura – 

equilíbrio – agilidade

5. No seu percurso de aprendizagem deste ano, você participou de pesquisas, plane-

jamento, elaboração, produção e apresentação de duas criações de artes integradas 

para apresentar suas ideias e reflexões sobre duas questões importantes:

• Como a arte e a cultura se relacionam?: Em grupo, você e os colegas produziram 

uma criação inspirada em festejos tradicionais para apresentar na escola.

• A arte pode valorizar as culturas?: Você e os colegas produziram uma animação 

utilizando a técnica stop-motion para exibir na escola e publicar na internet.

Produções desse tipo são consideradas artes integradas porque nelas podem ser 

mobilizados e combinados elementos, materiais e procedimentos de mais de uma 

das linguagens artísticas: artes visuais, dança, música e teatro.

Pensando nisso, responda às questões a seguir em uma folha à parte para avaliar o 

que você aprendeu ao trabalhar com as artes integradas este ano.

Unidade 1

a) Para produzir a criação inspirada nos festejos, seu grupo combinou elementos e 

materiais de quais linguagens artísticas? 

b) Dê exemplos de dois festejos ou manifestações tradicionais do Brasil em que seja 

possível perceber elementos de duas ou mais linguagens artísticas. Indique quais 

são esses elementos. 

Unidade 2

c) Descreva como foi o processo de elaboração e produção da animação criada por 

seu grupo: Como vocês planejaram e organizaram o trabalho? Como elaboraram 

o roteiro e o storyboard? Quais materiais, recursos e instrumentos foram usados 

para a gravação do filme? Como foi a reação do público ao trabalho? 

Resposta pessoal.

Respostas pessoais. Espera-se que os estudantes mencionem 
festejos brasileiros que façam parte de seu repertório pessoal ou 
que tenham sido estudados na escola.

Respostas pessoais.

No grupo 1, as palavras se relacionam à valorização das matrizes africanas, por isso 
"decoração", por mais que possa fazer parte de um espetáculo, não se encaixa.

No grupo 2, todas as palavras estão relacionadas ao funcionamento e às partes do corpo, exceto 
"cenografia", que faz parte dos espetáculos de dança e teatro.

A atividade 4 retoma o estudo do 
Capítulo 3 da Unidade 2, que aborda 
as danças brasileiras e de origem afri-
cana e elementos da linguagem da 
dança. Relembre com os estudantes 
os estudos do capítulo e o trabalho 
do grupo Bacnaré, reforçando o en-
foque que este volume do 5o ano 
confere às matrizes estéticas e cultu-
rais do Brasil. Leia as orientações e 
verifique se eles compreenderam 
com clareza a dinâmica da palavra 
intrusa, isto é, que devem identificar 
aquela que não se relaciona com as 
demais palavras do conjunto. O obje-
tivo desta questão é verificar se eles 
sabem não só identificar, mas tam-
bém explicar a razão de a palavra 
intrusa não pertencer ao conjunto, 
elaborando argumentos para essa 
justificativa.

A atividade 5 aborda as respecti-
vas produções finais das Unidades 1 
e 2. Neste momento, é importante 
que os estudantes compreendam o 
que é uma produção de Artes Integra-
das e reflitam sobre quais linguagens 
eles integraram em cada uma das 
produções. O principal objetivo desta 
questão é oportunizar a recuperação 
pelos estudantes dos processos cria-
tivos desenvolvidos nas duas propos-
tas. Por esse motivo, a questão é 
segmentada em itens relativos a cada 
uma das unidades, que visam orientar 
os estudantes a retomar os procedi-
mentos adotados em cada momento.
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6. Vamos organizar o que você aprendeu este ano?

Durante o ano, você se aprofundou nos estudos da história e das culturas brasileiras, 

além das matrizes estéticas e culturais, como forma de ampliar a compreensão da 

nossa diversidade. Agora, é o momento de pensar nas aprendizagens importantes 

que você construiu e ainda pode desenvolver sobre o assunto. Para isso, complete as 

frases no quadro a seguir de acordo com suas experiências com cada tópico destacado. 

Tópicos

Aprendizagens

Antes dos  

estudos, eu já 

sabia e conhecia…

Com os estudos, eu 

aprendi e conheci…

Agora, eu gostaria de 

saber e conhecer…

Canções e elementos 

das culturas indígenas

do Brasil

Arte e presença da 

cultura portuguesa no 

Brasil

Danças  

afro-brasileiras e 

importância da 

herança africana para 

a cultura brasileira

Teatro de 

mamulengos e 

características do 

teatro popular

Festejos e expressão 

da história e das 

raízes culturais 

Animação  

stop-motion e 

estruturação de 

narrativa audiovisual

Respostas pessoais.

A atividade 6 propõe que os es-
tudantes organizem e sistematizem, 
em um quadro, as aprendizagens 
construídas com base no estudo de 
cada um dos temas abordados ao 
longo do ano. Trata-se, portanto, de 
uma avaliação de caráter conceitual, 
cujo papel é evidenciar, para o pro-
fessor, os conceitos e conteúdos mais 
significativos na aprendizagem dos 
estudantes ao longo do ano e em 
relação aos artistas, às obras e às ma-
nifestações culturais estudadas. A 
questão ainda pode revelar quais 
aspectos relativos às matrizes cultu-
rais brasileiras são, neste momento, 
mais valorizados e lembrados pelos 
estudantes.
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7. Como você fez arte este ano?

Agora, é hora de pensar nas atividades, experimentações e produções das quais 

você participou durante o ano. Você teve experiências com os materiais das artes 

visuais, as práticas corporais da dança, os jogos de teatro e contação de histórias, 

as sonoridades da música e as artes integradas. 

Para preencher o quadro a seguir, pense nas experiências que teve nessas atividades. 

Se necessário, você pode consultar o livro e o portfólio para refrescar a memória. 

Depois, registre aqui seus pensamentos a respeito das experiências com as 

linguagens. 

Linguagens 

artísticas

Experiências

O que eu mais 

gostei de fazer?

O que eu aprendi 

e agora consigo 

fazer sozinho?

O que eu 

preciso praticar 

mais?

O que eu ainda 

gostaria de 

aprender a fazer?

Música

Artes visuais

Dança

Teatro

Artes integradas

Respostas pessoais.

Por fim, a grade de autoavaliação 
proposta na atividade 7 tem como 
objetivo a identificação e o reconhe-
cimento, pelos estudantes, de como 
se relacionam, ao final da trajetória 
proposta neste volume, os elementos 
constitutivos, procedimentos de tra-
balho e produção, materiais, recursos 
e instrumentos das diferentes lingua-
gens artísticas que tiveram a oportu-
nidade de explorar ao longo do ano 
letivo. Dessa forma, busca-se apoiar 
os estudantes na retomada e sistema-
tização dos percursos que traçaram 
como pesquisadores, criadores, pro-
dutores e autores nas diferentes lin-
guagens artísticas.

A retomada e a análise dos portfó-
lios dos estudantes também serão 
fundamentais para a formulação das 
respostas e observações no preenchi-
mento desta grade. Portanto, oriente-
-os a usar os registros que constam do 
portfólio de cada um como subsídio 
para o preenchimento da tabela.

Outras sugestões e 
orientações

Esta é uma etapa fundamental na 
condução e consolidação dos proces-
sos de avaliação do ano letivo, que 
visa identificar as aquisições mais sig-
nificativas dos estudantes em termos 
de aprendizagem e ampliação de 
repertório. Com base no reconheci-
mento das condições em que cada 
estudante inicia o ano e como finaliza 
o percurso aqui proposto, é possível 
identificar quais são suas maiores 
conquistas e potencialidades desen-
volvidas ao longo do percurso, em 
que aspectos poderá se desenvolver 
mais plenamente e em quais conteú-
dos e atividades precisará de mais 
apoio e acompanhamento ao passar 
à próxima etapa de sua formação, o 
próximo ano letivo. 

Ao proceder com a aplicação des-
ta avaliação de resultado com a tur-
ma, converse com os estudantes 
para que compreendam que não se 
trata de uma prova ou de um instru-
mento para aferir se podem ou não 
passar de ano ou situação semelhan-
te. Neste momento, é preciso que 
compreendam que, por meio da ava-
liação de resultado, pode-se identifi-
car quais foram as aprendizagens 
mais significativas construídas por 
eles ao longo do ano no trabalho 
com os dois projetos propostos nas 

Unidades 1 e 2. Pode ser interessante, para tan-
to, retomar com a turma as atividades e avalia-
ções realizadas, o contexto em que ocorreram, 
de que maneira os feedbacks auxiliaram na cons-
trução pessoal de aprendizagens e percursos 
artísticos, etc. Assim, será possível conversar 
sobre o papel das avaliações como momento 
de recuperar, revisar e organizar o que foi apren-
dido e valorizar o protagonismo dos estudantes 
no momento de avaliação.

É importante, em uma proposta de ensino 
que contempla a diversidade e considera o cres-
cimento individual dos estudantes, saber reco-
nhecer e diferenciar o ponto de partida de cada 
um deles para identificar seu crescimento real 
ao longo do processo de aprendizagem. De 
maneira simples: se o estudante A entra no pro-
jeto com alguma desenvoltura em boa parte 
das habilidades pretendidas e o estudante B, 
com praticamente nenhuma desenvoltura, e 
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Artes visuais e audiovisual

BARBOSA, A. M.; CUNHA, F. P. da (org.). 
Abordagem triangular no ensino das artes e 
culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.
Nesse livro, reúnem-se pesquisas, relatos de 
experiências e debates sobre a abordagem 
triangular no ensino de Arte e de outras áreas do 
conhecimento.

BUORO, A. B. O olhar em construção: uma 
experiência de ensino e aprendizagem da 
arte na escola. São Paulo: Cortez, 1996.
Esse livro relata experiências do ensino de Arte nas 
escolas ao se trabalhar com leitura de imagens.

CAUQUELIN, A. Arte contemporânea: uma 
introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
(Todas as Artes).
Nessa obra, a autora mapeia a transformação 
dos mecanismos da arte a partir do começo 
do século XX. Dos ready-mades às séries, dos 
salões às galerias, da sociedade de consumo à 
sociedade de comunicação, da obra ao espaço 
da arte, a autora apresenta uma análise dos 
desdobramentos da arte no pós-modernismo.

DERDYK, E. Formas de pensar o desenho: 
desenvolvimento do grafismo infantil. 5. ed. 
Porto Alegre: Zouk, 2015.
A autora faz uma reflexão sobre a linguagem 
gráfica das crianças e enfatiza que a vivência 
prática é fundamental para a compreensão do 
universo gráfico, assim como dos significados 
contidos no ato de desenhar delas.

DEWEY, J. A arte como experiência. São 
Paulo: Martins Fontes, 2010. (Todas as Artes).
Nessa obra, reúnem-se resultados de uma série 
de palestras que trataram de discutir a estrutura 
da arte e sua relação com o público.

DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. 
3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2015.
Nesse livro, os elementos e as características da 
linguagem visual são fundamentados e explicados 
com o objetivo de ensinar a ver e a ler dados 
visuais presentes em imagens, obras de arte, 
objetos, entre outros.

MACHADO, A. Arte e mídia. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2007.
O livro explora o conceito de artemídia, 
que ultrapassa a noção de uso de aparatos 
tecnológicos na produção artística, buscando 
refletir como mídia e arte se combinam, 

Referências bibliográficas comentadas

contaminam, distinguem em diferentes criações 

virtuais, semivirtuais, colaborativas ou não, e em 

diversos outros contextos.

SODRÉ, M. Antropológica do espelho: uma 
teoria da comunicação linear e em rede. 
Petrópolis: Vozes, 2009.
O livro aborda a ideia de a mídia ser parte 

constituinte de uma nova forma de vida ou de 

uma nova subjetividade, sendo mais do que um 

equipamento ou tecnologia que transmite ideologia.

Cultura

BERGAMASCHI, M. A. (org.). Povos indígenas 
e educação. Porto Alegre: Mediação, 2008.
O livro aborda temas atuais sobre a vida e 

a cultura de povos indígenas e sobre suas 

experiências de organização da educação escolar 

em algumas regiões do Brasil, ressaltando o papel 

da escola nos projetos de vida desses povos.

BHABHA, H. K. O local da cultura. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2010.
Nesse livro, o autor questiona a ideia de uma 

narrativa nacional homogênea. Em vez disso, 

Bhabha propõe que as narrativas nacionais, em 

todos os âmbitos, não somente no pós-colonial, 

considerem a hibridez dos discursos que fazem 

parte dessas narrativas.

BURKE, P. Hibridismo cultural. São Leopoldo: 
Editora Unisinos, 2008.
Nessa obra, o autor aborda a ideia de que, assim 

como uma cultura pode ser transmitida de uma 

população a outra, também pode ser modificada 

pelas particularidades locais e acabar voltando ao 

ponto de origem, influenciando a cultura de que 

saiu por causa dos novos atributos adquiridos.

EAGLETON, T. A ideia de cultura. 2. ed. São 
Paulo: Editora Unesp, 2011.
A obra traz um estudo sobre os significados da 

cultura investigando as origens dos diferentes 

sentidos dados ao termo.

ESCOSTEGUY, A. C. D. Estudos Culturais: 
uma introdução. In: SILVA, T. T. O que é, 
afinal, Estudos Culturais? Belo Horizonte: 
Autêntica, 2020. E-book.
Nesse artigo, apresentam-se os fundamentos 

teóricos do movimento britânico denominado 

estudos culturais.
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ambos chegam ao final do semestre em pé de 
igualdade em relação às expectativas de apren-
dizagem, é importante que se reconheça que 
o estudante B superou mais desafios e dificul-
dades e até teve mais rendimento e aproveita-
mento que o estudante A. Essa constatação não 
deve necessariamente refletir na nota do estu-
dante, uma vez que os conceitos são atribuídos 
em relação aos objetivos de aprendizagem 
comuns, porém, em um processo de avaliação 

formativa, esse estudante poderá ter um feedback
sobre esse desenvolvimento, além de poder 
constatar sua evolução por meio dos diferentes 
instrumentos de avaliação formativa, como re-
gistros, produções, apresentações e, principal-
mente, o próprio portfólio.

Por essa razão, mais do que classificar os es-
tudantes de acordo com critérios ou objetivos 
preestabelecidos, a função desta avaliação é 
identificar a construção e a ampliação do 

repertório deles, as aprendizagens 
que construíram e o reconhecimento 
dos valores artísticos e das vivências 
anteriores nessa área. Somadas a esta 
avaliação, você pode utilizar as grades 
e pautas de observação disponíveis 
ao longo deste Manual e as atividades 
do Livro do Estudante para identificar 
e reconhecer os desenvolvimentos de 
cada estudante em relação aos obje-
tivos de aprendizagem, assim como 
para valorizar e evidenciar a evolução 
individual deles perante os desafios e 
as propostas apresentados. 

Mesmo uma avaliação realizada no 
final do processo também deve ser 
formadora e caracterizar-se por pro-
mover a autoconsciência dos estu-
dantes acerca da apropriação que 
desenvolveram dos objetivos da 
aprendizagem; se são capazes de pre-
ver e planejar adequadamente as ope-
rações necessárias para realizar 
determinado tipo de tarefa; se sabem 
quais são os critérios de avaliação. É 
fundamental lembrar que a avaliação 
proposta nesse momento exerce um 
papel decisivo como análise das con-
dições em que os estudantes encerram 
o ano e vão iniciar o próximo ano letivo.

Não se esqueça de organizar os 
resultados e registros desta avaliação 
e, se possível, dos demais momentos 
de avaliação formativa realizados ao 
longo dos trabalhos das duas unida-
des para repassar ao professor que irá 
trabalhar com os estudantes da turma 
no próximo ano.
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KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019.
Nessa obra, o autor apresenta algumas dinâmicas 
das cosmologias indígenas, colocando em 
questão a separação entre o ser humano e a 
natureza, premissa presente na origem do desastre 
socioambiental que caracteriza o Antropoceno.

OGOT, B. A. (ed.). História geral da África: 
África do século XVI ao XVIII. São Paulo: 
Cortez, 2011. v. 5.
A coleção é um marco no processo de 
reconhecimento do patrimônio cultural da 
África, uma vez que permite compreender o 
desenvolvimento histórico dos povos africanos e 
sua relação com outras civilizações por meio de uma 
visão panorâmica, diacrônica e objetiva, obtida de 
dentro do continente.

Dança

BOLSANELLO, D. P. (org.). Em pleno corpo: 
educação somática, movimento e saúde. 
Curitiba: Juruá, 2010.
A obra apresenta diversos métodos e técnicas 
que desautorizam a concepção cartesiana, 
responsável pela conhecida cisão entre corpo 
e mente. Os artigos presentes nessa publicação 
são tratados cientificamente e se revestem de 
intenção pedagógica.

MARQUES, I. Ensino de dança hoje: textos e 
contextos. São Paulo: Cortez, 2018.
No livro, propõem-se reflexões sobre o histórico do 
ensino de dança e defende-se uma proposta mais 
atual para a abordagem dessa linguagem artística.

RENGEL, L. P. Dicionário Laban. 2001. 
Dissertação (Mestrado em Artes) – 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 
2001. Disponível em: https://tedit.net/DLg9YZ. 
Acesso em: 30 jun. 2021.
Dissertação de mestrado em que a autora 
sistematiza os principais conceitos labanianos, 
apresentando-os de forma objetiva e clara.

Música

BEHLAU, M.; MADAZIO, G. Voz: tudo o 
que você queria saber sobre fala e canto: 
perguntas e respostas. São Paulo: Thieme 
Revinter, 2015.
Esse livro traz informações a respeito do uso da 
voz no canto e dicas de práticas que promovem a 
saúde vocal de cantores. Sugerimos a leitura para 
aprofundar seu conhecimento nas práticas de 
canto coral.

CAGE, J. De segunda a um ano. Rio de 
Janeiro: Cobogó, 2013.
John Cage trata de política, música, poesia e arte. 

KATER, C. Música Viva e H. J. Koellreutter: 
movimentos em direção à modernidade. São 
Paulo: Musa/Atravez, 2001.
Esse livro traz um estudo detalhado de conceitos 
e princípios do grupo Música Viva, um movimento 
que exerceu grande influência na música 
brasileira.

SCHAFER, M. O ouvido pensante. 3. ed. São 
Paulo: Editora Unesp, 2013.
Nessa obra, desenvolve-se a ideia de paisagem 
sonora e propõe-se que os estudos musicais 
sejam realizados por todas as pessoas.

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música 
popular segundo seus gêneros. São Paulo: 
Editora 34, 2013.
A obra aborda os diferentes gêneros musicais 
presentes na cultura brasileira trazendo um estudo 
sintético das origens de nossos movimentos 
musicais, desde a modinha e o lundu (século 
XVII) até a lambada, nos anos 1990, percorrendo 
referências sobre maxixe, choro, frevo, sertanejo, 
bossa nova, entre outros.

WISNIK, J. M. O som e o sentido: uma outra 
história das músicas. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2017.
Nessa obra, o autor apresenta a história da música 
com base em dois elementos básicos: o recurso 
à experiência acústica concreta e a comparação 
com as outras estruturas produtoras de sentido (a 
língua, o mito, a sociedade).

Teatro

BOAL, A. Jogos para atores e não atores. 
São Paulo: Edições Sesc São Paulo/Cosac 
Naif, 2015.
Nesse livro, o autor aprofunda e exemplifica por 
meio de uma série de exercícios os princípios 
já definidos em Teatro do Oprimido, em que o 
espectador era levado a interagir com os atores 
no palco.

KOUDELA, I. D. Jogos teatrais. 7. ed. São 
Paulo: Perspectiva, 2013.
A obra apresenta uma proposta de ensino de teatro 
com base nas ideias de Spolin, Piaget e Languer, 
permitindo aos professores reinventar suas práticas.

SPOLIN, V. Jogos teatrais: o fichário de Viola 
Spolin. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2001.
A obra traz uma seleção dos jogos teatrais de 
Viola Spolin em forma de fichas para auxiliar o 
trabalho em sala de aula.
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